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CONVITES DE FESTAS

l GRITO DE UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA
pn0 REITORIA DE ASSUNTOS COMUNITÁRIOS"Afogando a

Do Integração Comissão de Formatura Doz. - 1991 Sea;tcç teàrü -- 1+/02
Hotü -- 23 :00 hs.

Z,ocas.. Ginásio de Espantes -- UFV

PROMOÇÃO: Formandos Abril/92

Data: 18/05/91 - Sábado

Local: Recanto das Cigarras
Horário: 13:00

CHURRASCO DE INTEGRIGÃO

Formandos Abril/92

APOIO: Local: Recanto das Cigarras
Data: 20.10.91

Horário: A Partir das 12 h
SUPER CROSS SOTURNO

Campus UFV - 20:00 h . r/ 0400

CER'VEJ.A .A 'gt)V ' '~Ü ;:;'.

:-Z.. í' .:iFt=.

-;".": :l.:' ©i©11i8P#!ã$êg
dos /(

'$

CER\rEgA Ctturrasco Guaí'mÍçáa

CJ=R \rEJ.-\
Ce'rue.la Cerveja.

Prece: { .20

Fechou 91 Abril 92 com
S ou S

FESTA
ESTdÇáO BIRdNGd

l.' Semestre
Centra de qluêncla

Dia: 04-10-91
Horário: 22:00 h
Preço: Cr$ 1.000,00

Promoção:
Comissão de Formatura Dezembro/91

199... 2 BANDAS FESTA

SINITORIO
r

''UMA TEMPORADA DE NATUREZA
MORTA E MÜSICA BREGA''e MIMONIS

1688
Data: J0.01 .92
Hora: 23 horas
Local: Centro de vivência-UFV
Promoção: Formandos Abril 92

O'enZ ro de y uênc4a - U.F'.r

oa/.ze/p.z.INê 0651
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MENSAGENS

''O homem é só um hóspede na terra; sua vida, uma viagem limitada pelas tonnentas."

l
Ó
D

Vicent Van Gogh

HOMENAGEM ESPE(]AL

Àqueles que não conseguiram completar conosco esta jomada
Fmderico Tavans de Siqueira(Fred)
Marden Nobn de Oliveim

'À distância, a saudade e o tempo jamais apagarão a imagem daqueles que nos cata
var'am.

"Todos chegamos um dia como a água e nos vamos como o vento

Graham Giwne

"E na luta, na amizade e na independência da vida que o homem se capacita e ad
quite o desenvolvilnnnto pleno de sua sabedoria."

Niraldo José Ponciano(Agronomia)
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UFV: TEUS FORA .NDOS SE DESPEDEM

$

Hoje partimos, já saudosos de tudo que aqui vivemos e de todos que aqui conhecemos...

De agora em diante, os caminhos se ramificam cada vez mais, como artérias que, saindo do coração, vão se dividindo em veias, capilares... A UFV é
o comção. Os vasos, nossos destinos. Nós somos o sangue, sangue a circu]ar por todo o Brasi], dando-lhe forças para crescer cada vez mais.

Fica aqui, em cada sala de aula, em cada gramado, em cada aIQjamento, em cada recanto da escola, um pedaço de nós. Fica aqui uma lembrançainesquecível ' ' ' "'
Porém, onde quer que estejamos, estaremos sempre Ligados uns aos outros pelo valor mais importante que daqui levamos: A AMIZADE.

Partimos
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ATÉ BREVE VIÇOSA!
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ADEUS VIÇOSA

Viçosa, Viçosa, Penmca!
Ela estava aqui quando chegamos,
ficará aqui quando partimlos,
não nos pertence,
não pertencemos a ela.
Por onde passamos,
os caminhos que üilhamos
estarão gmvados na nnmória
da cidade que acolhe e
que mal ou bem a gente escolhe.
Adeus pamlelepít)fados e
hospitalidade mineira.
Adeus, Artur Bemardes e P.H. Rolfs,
espititos do passado que habitam o pnsente.
Adeus, pmças e conto pós-modems,
adeus clima temperado,
quem não tiver boa saúde está no lugar errado.
Adeus então,
vou pegar um lotação pam o mundo
e aprender a dizer adeus,
pois seus dias são de idas e vindas,
assun como serão os n.Eus.
Mas partimos e partilhamos
a sensação gostosa.
Sairemos com saudade,
mas com a alma bem mais VIÇOSA !

AGRADECIMENTOS

Aos CDFs, pelos caderninhos;
a quem inventou a xéiox;
aos colegas, pelas manetas;
aos proprietários pelos "baixíssinns aluguéis";
à UFV, pelos alimentos das aulas práticas;
ao níeitório, pelos copos, tajhens e obturações novas;
a quem deu carona;
à UFV, pelo sabão na Biologia;
à UFV, pelo papel do CEE;
ao jomaleiro, pelosjomais lidos de gmça na banca do RU;
aos nossos pais, pela pontualidade das imsadas;
à Telemig, pela discagem dieta a cobrar;
à famiácia, pelo boldo, "engov" e glicose;
ao MEC, pelo apoio do govemo à educação e ao ensino público;
e a todos que, bem ou mal, conüibuítam pam o nosso sucesso.
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HOMENS801.0S PALEOZÓICOS

Nesta tetra tão diversa.
Divergimos aos nlilhans,
Buscamos indagações, abonações
Um fim.
Um começo,
Novos males.

HOMENAGEM PÓSTUMA

''Uma vida rápida que por onde passou deixou a luz da sua existência. Um sonso
constante que nos alegmva. Sua hom chegou. E a alegria de saber que você viveu a sua
vida intensamente, nos dá folga para continuar. Você vai ser uma constante em nossa
memória, pois você estará sempre enfie nós."

Sempm buscando rotular pam entender
O rotulado nem sempn entendido.
Sela que é distiónico, euül5Hico?
Não sabe (não sei)?
Pergunte a esta bela rocha,
A esta ítondosa aloeila,
A esta maravilhosa macaúba.
Que podem não dizer
E que nem sempn encontrarei."Pam aventurar-se... é preciso ter algo mais que ganância. AMOR -- a pessoa neces

sita de amor pela vida, pela inüiga, pelo MISTÉRIO. E preciso ter uma curiosidade insa
ciável e muita comgem."

Pta toda a galega e especialnnnte "praquela" galera.
Solo, origem de nossas vidas.
Vidas benditas, jamais um dia perdidas,
Sonhando ter ergue nós e você a mais pum l)amlonia.
Soldos ingratos, malditos, eiosíveis voçorocas sohidas

Super sorte

Cmu!
Maná diversos:
De Mormo,
Caduco,
Atiid,
De Planeie.
Mais de ondas,
Onda do mar que nunca existiu, fores, tortuosas e presentes.
O cmpúsculo do entardecer, sangue do embate misturado às
glórias do vendecer caduco
Refletem as ondas desse mar, onde calmarias agradem.
O vencedor que nunca existiu sonha com o sangue que vê

:As coisas que amamos, as pessoas que amamos são eternas até certo ponto. Duram
o infinito variável no limite do nosso poder de nspimr a etemiade.'

Drumond

refletido no imr que já existiu.
Seu sonho não é a sombm da noite
sangue real, termiteiro do tempo das glórias que nunca existiu
Homens-Solos Paleozóicos: Bmno, Luiz Donizete, José Marmelo e Ronan

pois a sombra aue vê é seu

Bruno L;êrda# /a..
Luiz Donizete+

José Malcelo Nunes da Rochas
Ronan Xavier Conêa+

+ Estudantes de Agronomia, inspirados na vagem didática da disciplina SOL 325
vantaimnto, Classificação e Uso de Solos -- Viçosa, junho de 1990.

1=
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Posso dizer, estou pronto
pam o que der e vier.
Posso errar, mas não por
medo de ttacassar.
Não tenho caminho novo,
o que eu linho de novo
é o jeito de andar.

NEHUM MBTÉRIO

Aos pais ou àqueles que nos fizeram
Nenhum mistério irá secar
A fonte desse nosso dewlo.
Um mio de sol, a felicidade
Ninguém apagará.

seus filhos

"Se um dia, já hoimm feito e Balizado, sentias que a term cede a @us pés, que tuas
obms se desmoronam, que não há ninguém à tua volta pam te estender a mão, esquece a
tua maturidade, passa pela tua in)cidade, volta à üia infância e balbucia, enfie lágrimas e
esperanças, as últimas palavras que te notarão na alma: minha mãe, nnu pai."

Quem no espanto de tmduzir
Desnuda a flor de tanta beleza?
Ninguém vai cegar a luz das estrelas,
Nem sonha de ladrões.

Rui Barbosa Agora é nossa hom de viver,
De enfrentar a floria dos leões,
Planta a esperança pm colher
A paz que innve nossos corações

Nenhum bandido nos ioübará
A chama nnovada de um beijo.
Um raio de sol, um céu radiante
Ninguém apagará.

Quem no lamRlo de üaduãr,
Desvenda tão vibrante energia?
Ninguém vai levar nossa alegria
Ao fundo dos por6es-AOS AMIGOS

"Cada um que passa em nossa vida, passa sozinho, pois cada pessoa é única e ne-
nhuma substitui a ouça. Cada um que passa em nossa vida, passa sozinho, mas não vai só,
nem nos deixa só; leva um pouco de nós mesmos, deixa um pouco de si mesmo. Há os que
levaram muito, rijas não há os que não deixaram mda. Esta é a n)aior nsponsabilidade de
nossa vida e a pmva evidente de que duas almas não se enconüam por acaso."

Antoine de Saint-Exupéry
(Lâ Borgas, Murilo Pontes, Ronaldo Bastas)
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ELIZABETH ANTUNES DA SILVEIRA
(Beünha, Naninha)

Em 15/06/196... nascia em Jogo Monlevade-MG
a baixinha Beünha. Em 1987 ingressava na UFV,
onde çom seu jeitinho conquistou e deixou sauda-

Nativa de coração e teimosa por natureza, usam é

Melhor amigo: nnu Pai. Melhor amiga: minha
Mãe. Grande amiga: Vovó Naif. Maior saudade:
meu Avâ, pessoa superespecial e um amigo que
me deu tanto incentivo e força para continuar lu-
tando.
Carinho especial: lvone, que me deu alguns em-
purrões para que aqui chegasse, que me disse
verdades e me puxou as amibas nas horas em que
abusava com meu jeitinho orgulhoso e topetudo
de wr.
Grande confEto: não esquecer."Meu Bonitinho
Um hobby: meus "mixidinhos" ao chegar da

Um dewjo: que a amizade não sda apenas uma
palavra de sete letras.
Um sonho: ter a oportunidade de exercer nliiúa
profissão num pari de pequenas oportunidades;
Que lutar e vencer seja uma constante em nossas
vidas.
Esperança: que os homens deixem de ser apenas
instrumentos e passem a ver-se com mais amor,
respeito e dignidade.
Um pedido: que as amizades conquistadas, no de-
corar deste período, façam-se presentes e mais
fortes em cada dü.

des

ela.

UFV

EDUARDO BELISARIO
M.C. FINAMORE

(Coiote, "Aquá fora", Dudu)

Dudu é uma pessoa séria, çompenetmda e intelec-
tual Mas, depois de tomar umas, se transforma e
perde totalmente a compostura. Dizem até que
uivar na beira da piscina como um calote ele já

Seu pé cabeludo é um charme. Que o diga uma
menina que encontrou com ele no antigo ninho
dos javalis com a calça até o joelho. Pensou que
estava diante de um lobisomem.
Mas o perturbado é cheio de surpresas Uma de
suas especialidades é colocar garotas pam dormir.
O problema é que quando elas pegam no sono, o
Dudu coloca chupeta nas suas bocas. Assustadas
elas dizem: Aqui "vão aquá fora
Atleta nato. colegiada diversas medalllas em ati-
vidades noturnn, entre elas, alterocopismo e ca-
talisadores.
Pelo menos o Dudu aproveitou! Agora, que se
formou. só deixará saudade em todos nós. Um
abmço e felicidades em sua vida proHusional.
AKA !!! Seus amigos.

ez

BACHARÉIS EM ADIWNISTRAÇÂO

CICERO DE MELLO SANT'ANNA
l(Ciscuzim)

ENDEREÇO: Rua Dr. Horta, 80 -- Centro
36570 - VICOSA -MG
TeL: 891- 1635

ENDEREÇO; Av. Bueno Brandão, 48/101
36570 - VIÇOSA-MG
Te1.: 891- 1657

ENDEREÇO: Rua Álvaro Gouveia, 230
36570 - VIÇOSA-MG
Tel.: 891-4467

Cicero Sana'anna, menino bonito e baiana, veio a
nascer em Visconde do Rio Branco, terra do açú-
car e do melado, onde em cada esquina há uma
bicha e, em cada janela, um veado. Na sua terra
natal, ele só tomou água mineral e quente para
qão se contaminar com a água fresca da cidade.
E atar e radiajista. "internacionalmente" conheci-
do em toda a microrregião. Imita Gil Games,
Nervo da Capiünga, Silvio Santos e Marcio
Sana'afina ("humrumhumrum").
Namorou, casou e tem uma bilha. Comprou uma
lambreta e sua maior curtição é abafar "lambre-
tando" pela P.H.Rolas.
Descontraído e amigo de todos, Ciscuzim deixará
muitas saudades entre os amigos, colegas, profes-
sores e as ''incas:
Inté, colega, tão tá, então.
12



IVONE BARBOSA DE SOUZA

A primeira mãezinha da Administração/87-. Lá
estava ela, baixinha, gravidazinha e deu à luz uma
linda menina: Lorena, a quem dedica seus cinco
anos de UFV. Cinco anos de batalha e muito su-
cesso: de "bagupças", "rocks", "chopadas" e
muitas paqueras. Eh baixinha que paquerou-.
E virou longas noites a bailar pelo Leão, Zona Sul
e outros mais.
Que passou de bar em bar a contagiar a todos
com seu jeito alto-astral de levar a vida.
Um agradecimento especial, faz ela questão, a to-
dos que a apoialBm durante a sua gravidez, um
dos momentos que mais marcou a sua vida. E a
danadinha não trancou o semestre e enfrentou-o
em dose dupla lvone e Lorena virando noites a
estudar e deram conta do recado.
Amiga de todas as horas e "peça" fundamental da
UFV, já está dekando um espaço grande no co-
ração daqueles que a conheceram.
Vá à luta garota, mostre às empresas brasileiras o
potencial que existe em você, a grande adminis-
tradora que a UFV acaba de formar.
Uma saudade: Comissão de Formatura e os ami-
gos que cativei.
Üm carinho muito especial: À minha família, aos
professores e à vida, aos quais devo muito pelo
pouco que sel.

LUCIMAR MARTINS BHERING
(Lu, Lucinéia)

HÉDER ALENCAR VIANNA
(Dé, Mauricinho)

JOSÉ ANTONIO BASTOS
(Zé, Salvador, Aspiral)

Por ironia do destino veio parar no quarto errado,
mas aos poucos sua santidade foi sendo consumi-
da pelas diabruras das suas colegas. Seu maior
pavor eram os fantasmas do 210, tanto que quan-
do saía com destino à Cabana Roda, preferia se
perder no caminho de volta. Agora nem ela sabe
se foi pra lá ou pra cá.
Se por acaso voltar para fazer outro curso, com
certeza será Agronomia, pois já atuou na área
adubando todas as árvores da rota com sua essên-
cia interior. Estagiou também em outras áreas,
como Anatomia Humana, sendo uma "expert" no
assunto.
Por fazer um curso notumo. aliás seu horário
predileto, não só para estudar mas para todas as
outras atividades, inclusive se perder no meio do
caminho de casa, ela resolveu ocupar seu tempo,
fazendo pente da Comissão da Formatura, sendo
que determinada noite quase foi Hncalizar o fe-
chamento do baf, não da festa é claro, mas do
Leão, sozinha? E lógico que não. Resun)indo, ela
está saindo solteira por causa do sf)no, senão jun-
to da colação de grau teríamos lum casamento.
Também está achando que comissão não é só tra-
balho, tem diversão também.

Início do curso, garoto tünido, pacato, ficava
vem)falho quando Ihe dirigiam a palavra. Ficando
sempre na sua, nunca deixando que as meninas se
aproximassem, preferindo a academia de muscu-
lação. Hoje, com ombros largos, Galinha de crian-
ça, vem arrebentando o coração das garotas da

Durante o curso, conseguiu até que enfim arru-
mar uma namorada, mas longe de Viçosa, pois
não suporta uma mulher do seu lado durante o
tempo todo.
Nas salas de aula nunca prestava atenção, quando
por ali conseguia permanecer durante algum tem-
po, pois era um verdadeim turista.
Hoje é um gmnde "Mauricinho". frequentando só
algumas festas, mas não conseguindo dançar nem
uã só minuto de lambada Não dá mais bola nem
em campo de futebol, para o desespero das fãs:
Deixa ã Universidade, levando consigo muitas
amizades.

Todos conhecem a prestatividade e a amizade que
g escondem por trás desse olhar e sorriso lateral
E muito criticado por sua extrema dedicação e
atenção àquilo que gosta de fazer. Acredita-se
que por trás desse mineiro, quieto, cara de sério e
santinho, esconde uma natureza pervertida, em
favor dos menos favorecidos. Com suas obras
sempre cheias de boas intenções, passou sempre
rodeado por paixões. Sempre cuidou de suas
obrigações durante a semana, mas nos fins-de-
sumana ninguém segumva o Zé, até que conhweu
sua amada.
Sempre uma boa companhia e fazer amizades nos
mais diferentes grupos de pessoas sempre foi seu
forte, tendo sempre papo para todos.
N.a. Universidade começou fazendo Economia,
mudou para Administração e dedicando-se para-/u
lelamente como "hobby" e tmbalho à microin-
fomlática. Associou as duas áreas e procurou es-
pwializar em O&M. Em seu curso de graduação,
procurou, junto às empresas onde Qabalhou, inte-
ragir e aplicar os conhecimentos. As vezes, o pa-
po era só computador.
Zé, um abraço dos amigos "TURMA DO
GROG". Sucesso! Você merece e conte conosco
sempre.

ENDEREÇO Rua Santo Antonio, 13
36570 - VIÇOSA -MG
TeL; 891 -2698

Centro
ENDEREÇO: Rua A, 105/201 -- Baixo de Fáti.

ina
36570 - VIÇOSA-MG

ENDEREÇO: Av. Marechal Floriano, 559
36570 - TEIXEIRAS -MG

ENDEREÇO Rua Álvaro Gouveia, 627
VIÇOSA-MG
Tel.: 891 -3012



MARIA DAS DORES LOPES
(Doninha)

MARCO ANTÕNIO MARFINS DA SIL.
VEIRA

MARCA APARECIDA BARBOSA
MANDES MARIA APARECIDA CORDEIRO

(Cada)

Mana das Dores Lopes, conhecida como Doni-
nha, tem as suas manias e "falcatruas" que a tor-
nam especial e muito simpática.
Querida, e especialmente pela sua Hílhhha Laík,
com a idade de três anos, a qual se tornou para ela
a maior alegria e incentivo para continuar a lutar.
Porque cheia de sonhos, desde a sua "Meninice
Doninha hoje se sente em grande parte realizada,
pois de uma simples vida pacata, de uma cidade-
zinha da região, ela veio para a cidade de Viçosa
p6r seus sonhos em prática. Passou por grandes
obstáculos, lutas, decepções. Mas, hoje, ela nos
revela, com certeza, que tudo isso que aconteceu
em sua vida foi um plano de Deus, traçado desde
a fundação do mundo. Por isso, diz que foi muito
válido para o seu crescimento não só material
(profissional e cultural, mas também e, especial-
mente, espiritual, proporcionando-lhe uma vida
de alegram, em que há lutas. Mas, estas fazem
parte da vida neste mundo e ela tem o segredo
para alcançar as vitórias. Diz, ainda, que vhão
muitas lutas, mas que o triunfo é certo.
Parabéns a você, e continue com sua perseveran-
ça e persistência.

Natural da vizinha cidade de Ponte Nova, já
frequentava Viçosa(considerada por ele um
bairro universitário" da sua cidade) há anos. Mas

jamais imaginou estudar lá um dia. Foi tudo meio
pot acaso, diga-se.de passagem. E,.sendo Vylçosa
nada mais que um "bairro universitário" de Ponte
Nova, por que morar lá, então? Afinal, são só
pouco mais de 40 km separando as duas cidades,
tudo tão perto, tudo tão fácil

as na realidade não foi tão bem assim. Logo
vieram as matérias de cálculo(sua pedrinha na
chuteira), os professores "ferradores", as viagens
diárias cada vez mais sapais, pneus furados, tan-
ques vazios, "leitões roubados, buracos na estra-
da, "calvos batidos", as ontem)ináveis greves,
ânibus atrasados, viagens perdidas, "tornozelos
torcidos", a vontade de torcer o pescoço de al-
guns, mais buracos na estrada, desencontros, des-
vios na pista(de Viçosa e da vida), amigos che-
gando, amigos que se foram, bumcos, e-. ufa! a
fomlatura
No 6mal das contas, agora acredita que o esforço
tenha valido a pena. Afinal, ninguém percorre em
cinco anos cerca de 73.600 km. em mais ou me-
nos 1.760 viagens, consumindo um número pró-
ximo de 96.800 horas(preciosas) da sua vida, em
vao

Com cara e nome de santa, no início, com o seu
jeito meio túmido enganou a todos nós. Mas, o
tempo foi passando e a galera foi descobrindo a
verdadeiraldentidade e o que realmente escondia
atrás dessa cariiüa de santa. "AS ÁRVORES
DA UNIVERSIDADE QUE O DIGAM". Vá-
rias coisas aconteciam por ali. Ah se as árvores
falassem!
Mana, uma pessoa amiga, prestaüva, possui um
jeitinho muito especial para conquistar os amigos.
No início do curso era muito estudiosa, demons-
trando ser uma garota muito inteligente. Mas, de-
pois, conheceu um estudante do curso de Agro-
nomia, Eduardo, o qual conseguiu virar comple-
tamente sua cabeça Começou então a ficar um
pouco aérea dentro da sala de aula O corpo esta-
va presente, mas a mente e sua atenção estavam
em outro lugar, começando então a pintar os Rs
no currículo. Mas preferiu os Rs a tem)mar com
o Eduardo, pois estão juntos até hoje, amando ca-
da vez mais e a primeira coisa que pretende fazer
depois de fom)ada é casar.

Boémia, ébria. mais conhecida como "Rainha do
Leão", era a dona das noites viçosenses. No início
do curso. demonstrou uma facilidade fora do co-
mum em fazer amizades, conquistando a simpatia
e a carona de todos. Com o passar do tempo, as
amizades iam aumentando, das salas de aula para
os bares da cidade.
Em épocas de provas, sempre enrolava para estu -
dar, pintando sempre uma dor de cabeça, muito
sono. Mas, enfim, conseguia atingir o objetivo,
passando em "algumas matérias". Inteligente,
mas muito enrolada, usava de diversos artifícios
para desenvolver suas atividades académicas.
Fundadora de um quarteto: Du, Eliana, Andréia e
a distinta figura, aprontavam todas nas salas de
aula e nos bares, constituindo o quarteto mais
animado da Administração 87.
Deixa saudade em todos que a conheceram.

ENDEREÇO: Praça da Matriz, s/n
39664 - VEREDINHA-MG
Te1.: (038) 927-1248ENDEREÇO: Vila Araújo, 03 - IJFV

36570 - VIÇOSA -MG
Tel.: 899-2321

ENDEREÇO: Alameda Cedinho
355/101
36570 - VIÇOSA-MG
TeL: 891-4431

Lentini

ENDEREÇO: Av. Francisco Vieira Marfins
533/202
35430 - PONTE NOVA-MG
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MARIA TERESINHA DIAS
(Tê, Tetê, Teresa) MARILENE MAROTA DE SOUZA

(Lona)

RONEY SILVA VIEIRA JUNIOR
(Rânis, Joe Piraúba, Laia)

Té, para os muito íntimos. No pensamento de to-
dos, uma menininha encantadora, que se confun-
dia com as bonecas que vendia na loja de brin-
quedos. Não era só na loja que foi eficiente. No
curso, foi brilhante, e a primeira da turma de 88 a
se formar. Esta pressa era em virtude da expecta-
tiva futura de ir à luta, o mais rápido possível E
vontade não falta a essa garotinha de São Geran-
do, que misturou seu choro com os apitos do trem
que passava às 16 h 15 min, de 23 de agosto de
1969. Fazendo matérias de manhã e à noite, tra-
balhava de tarde. O jeito era estudar nas madru-
gadas com a Semíramis, outra que só dispõe da
calma da noite para colocar o conhecimento em

E como falam por aí que "sapo apertado é que
pula", Teresinha, ainda, arranja tempo para parti-
cipar do Grupo de Orações.
Possivelmente, é dessas meditações que emanam
o seu oümismo e a alegria de viver. E seu modo
apavoradinho e apressadinho conquistou a todos:
mestres e colegas. E conhecedores que somos de
sua capacidade e vontade, sabemos que, com cer-
teza, irá representar muito bem o curso de Admi-
nistração, como pronusional. Sucesso!

dia

Nascida aos 3 de julho de 1966, na cidade de Vi-
çosa, Marilene é a primeira bilha de José Alexan-
dre de Souza e Mana Nilce Mamta de Souza.
Desde criança, sempre demonstrou muita respon-
sabilidade, atraindo a atenção dos professores e a
amizade dos colegas da Escola Est. Cel Antânio
da Salva Bemardes. onde estudou até a 4e série.
Amante do exporte, veio a destacar-se no CO-
L(JNI, onde cursou o 2? grau. Logo ao se deparar
com a vida universitária, optou pelo curso de
Administração de Empresas. Decorridos três anos
d;e curso, iniciou trabalho na C00PASUL(Coo-
perativa de Consumo dos Alunos e Serüdores da
UFV), onde, além de muitas amizades e dedi-
cação, chegou a ocupar cargos de muita respon-
sabilidade.
Ao receber o diploma e seguir o caminho, Mari-
lene deixará saudades e carinho dos amigos e pa-
rentes.
E isso aí, garota, vá em frente!

Saiu da pequena e pacata cidade chamada Piraú-
ba, com a convicção de se tomar o "Ricardo
Semmler" da UFV e, para isso, empenhou-se em
noites e noites de estudo com aümco, que ]he ren-
deram manhãs e manhãs de sono e o consumo de
quilos e quilos de massa de "pizza
Quando ele comentava: "Hum, tâ com uma von-
tade de comer um negócio", não dava outra, era
sempre "pizza", e o seu recorde de 20 pedaços fi-
cará para sempre na história do rodízio do Lan-
ches Lu. Quando o conhecemos, passava horas no
espelho a pentear seus cabelos a la Chitãozinho e
Xororó, e quando saía na rua era imediatamente
reconhecido, através da sua velha e cansada calça
verde-abacate(sem falar no pijama "dos ursinhos
carinhosos", que quem teve a oportunidade de
morar com ele jamais esquecerá). O brinco em
sua vida foi um marco, a Mama aprovou, a galera
foi ao delírio e o sogro quase teve um enfarto de
desgosto. Sempre teve tara por cinema, mas de-
pois que levou um baila susto(e que susto,
heim?), aderiu ao vídeo. Estas e muitas outras
coisas sempre serão lembrados pelos amigos, pois,
amigo como esse é "-. pra se guardar do lado es-
querdo do peito" e nunca mais tirar.

ENDEREÇO: Av. Bernardes Filho, 90
36570 - VIÇOSA-MG
Tel.: 891-2899

ENDEREÇO Rua Papa Jogo XXl11, 197
36570 : VIÇOSA-MG

ENDEREÇO: Rua Olívia de Castro Almeida
217/ 101
36570 - VIÇOSA-MG
Tel.: 891-4844
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DÉBORA CRISTINA CASTELLANI
(Cuja, Dona Dasdebra, Debrinha)

EVANDRO MARQUEI DE OLIVEIRA
Evandro Marquês de Oliveira, 1968.
Criança nascida e criada na roça. Crescido em
Guidoval e formado em Viçosa. Sobra o nasci
mento, há quem diga que já veio ao mundo de
chinelo havaiana(cor azul) e o cabelinho partidi-
nho de ladinho. No primeiro ano de idade, ganhou
seu molho de chaves que traz consigo até hoje,
porém, apelidado pelos companheiros de quarto
como "despertador de bolso", e dos bem-baru-
lhentos. Rapazinho sério, calado e, às vezes, só.
Bem do jeitinho mineiro de ser. Memória boa.
Decorou os nomes cientíHlcos de tudo quanto é
bicho, bichinho e bichosa. Na verdade. dos cinco
reinos. Tão boa quanto a memória é a capacidade
de donnir: "mais hora de sono que urubu de vâo.
Fora o ronco! Acreditem se quiser, mas o Hulk
mora no 33. SÓ que é vennelho e tem mania de
quebrar portas. Espero que ele não se transfomle
na frente de seus alunos.
Continuará vivendo em Gtúdoval. de onde suas
raízes nunca saíram. Será bom professor, agricul-
tor, marido e pai. Viverá de modo pacato e corne-
to. Simples e feliz!

1987. Na lista negm dos aprovados constava seu
nome. Esta foi a passagem para a perdição. Che-
gou bem-comportada e em pouco tempo trans-
formou-se numa desmazelada. Adotou botinhas e
camisetas cortadas. Logo foi morar no Paraíso
e lá caiu no crime. Na sexta-feira, a bagunça co-
meçava no quarto e, na cozinha, a rata e a bebe-
deira animavam a todas. Na segunda-feira, a que-
rida Marloca chegava pra botar ordem. No sítio,
apesar do frio, h, "passear'jno mato ao lado da
Zuzu, com cesünha e tudo. Eh vida! Quarta-feira
era o dia! Depois de cinco anos em Viçosa, resol-
veu queimar o filme de vez. Foi morar na TQ, di-
vidir quarto, andar çom pessoas que realmente
iam colaborar çom a queimação. Tem como ca-
racterhtica iniciar todas as frases com um "Ahm
(não-traduzível). Personalidade forte, defensora
ferrenha dos seus pontos de vista, animais e
molsüos.. Fanática .Flo cachonão do FiEpão(de
preferência, o mesclado), virava noites feliz e sa-
tisfeita de barriga e -. cheia Mas o que gosta
nnsmo é ouvir Rata Lee e se sentir como lsadora,
que âcou na história por dançar como bem qui-
sesse. Bem-humorada, companheira, mas de pa-
vio curto, aprendeu innsmo foi com a Perereca, os
amigos e o Grupo Enfie Folhas(sua grande
paixão). Slogan fh41: Aproveita, gente, que eu tâ
formando!

BACHAREIS EM BIOLOGIA

ANTONIO CARLOS RODRIGUES
DE AMORIM

(Toninho, Gal, Tony)

incontestável, insaciável e ávida para provar os
gosünhos -. mais secretos da vida.

São geraldense que veio para Viçosa cedo, aos ll
anos, tomando-se um nativo épico: frequentador
da "high society" viçosenw. Foi estudan@ do
COLUNI e é colecionador de etiquetas failnsas.
A admissão na l.Jniversidade Federal de Viçosa e
a convivência com diferentes tipos universitários
fizeram-no focar o estilo Mauridnho de vida,
apesar de ainda manto-lo em seu último, pela tor-
tuosa e longa jornada universitária. No meio
académico. envolve-w em muitas atividades. ca-
racterizando-se como sujeito de grande versaü-
]idade. Pessoa brincalhona, animada, engmçada e
despojada que é, sempre divertiu e diverti muito
todos à sua volta. A vida amorosa foi çaracteliza-
da pela intempesüvidade. Indivíduo aparecido
(pra não dizer metido, esnobe etc.), não deixou
passar a oportunidade pra fazer valer o seu alen-
to: atacou de melhor animador de auditório do
Brasil(Sílvio Santos). Viveu .um pouco. de tudo
nesses cinco anos. mas viverá mais. muito mais.
nos próximos, porque esta criatura é incansável,
16

ENDEREÇO: Rua Francisco Machado
36570 - VIÇOSA-MG
Tel.: (031) 891-3710

174/102 ENDEREÇO: Rua Santa Cruz, s/n
36515 - GUIDOVAL-MG
TeL: (032) 573-7370

ENDEREÇO: Rua Colégio Floresce, 46
13200 - JUNDIAl-SP
Tel.: (O1 1) 434-0652



NYAM FLORÊNCIo DA SILVA
(Nym, Pyam, Cuyam)

Amores("Brother", tõ amando): Latinha, San-
dra, Katinhp: Claudinha, Amnésia, Dricho, Lei-
tim. Fora aqueles que não podemos dizer(contro-
!? de qualidade). Proezas Virar mais de 1.000
Km.para ser Ricardão(nisso elé é mestre). Ir pa-
rar bêbado perto do Hospital novo, pensando es-
tar perto de casa(no Viçosa Clube). Dormir na
mesa da Cabana, do Bar Torre e do Leão. TraHl-
car "clquinho"(a birita, com que você passa
maD. Fazer sopa, bebum, com o Rancho e o
Gripp, às 3h30min da manhã. Levar pamfusos
pra pescar! em vez de anzóis etc-. Comparsas
de "Rock": Cláudio Gripp, Sabonete, J.R.,
Rancho, Lepréia. Qualificações: "Barman", co:
zinheiro, mecânico, eletricista, vegetariano etc.
Tlampou" iguito no sertão de Três Manas pela

SPVS-MG. Especialista em bichos escrotoi na
Educação Ambiental Grande pescador de lam-
barí. Máxima 'Brother", eu queria ser um rio!
Falecimento: 26/02/91, Salvador-BA(Estado
onde nasceu e aprendeu a caçar calango e tirar
água de cáctus e de onde não'deveria iêr saído).
Assassina Dona Mana. Nym, que seu futuro
não seja. tão obscuro quanto o seu passado. De
dentro do nosso interior te desejalãos tudo de
bom. Ass.: Brother's.

MAIRY BITENCOURT TEIXEIRA
(Vardeira, Chocolate-. Cláudia Raia)

MARCIANA THIENGO
(Marchie, Marca) MARCA ALBERTINA DE MIRANDA

SOARES
O'ina, Teta, Tina Punk)Nasceu em Ecoporanga, também conhecida como

varejeira, chocolate, Cjaudia Raia etc. Em 1987,
chegou a Viçosa a gata borralheira, onde sofreu
uma metamorfose e transfomlou-se em Cláudia
Raia. Seu "hobby": fechar u festas e levar algu-
mas recordações(taças, cinzeiro, pé de coco éic.)
e também brigar com os seguranças para subir ao
palco e cantar na banda. Ganhou o prémio nobel
de Quürüca, pois descobriu uma fónnula para
hipnotizar os homens. Nunca esperou mail de
cinco minutos no ponto de catana, graças aos
seus "shorts" "que chama". Com suas belas per-
nas conquistou inclusive um dos professores da
Biologiao Amigos: J.R., Nyam, Elahe, Luís,.Deus
e o mundo. Vexames: mandar o pescador segurar
a vara, subir no touro mecânico. beber e fazer
p m. Chegados: Varejeira-mor, belas, máximo e
Pedra. Estava presente em todas: festas, churras-
cos, cachaçadas, batucadas e com ela sempre que
possível as inseparáveis Renata e Fabíola. O saído
disso tudo é a grande amizade e carisma que você
conquistou. BZZZZZZZZZZZZ.

Chegou como quem chega do interior, desavisada
diante do mistério -- "ao chegar do interior, ino-
cente, pura e besta". Enveredou-se por caminhos
fundos e cegos. Enganou-se, refletiÜ, construiu e
desüuiu catedrais. [)educou-se aos livros. mas era
pouco . A sede da vivência intensa do dia-a-dia
era mais forte. Foi ao porão e disse não. À noite,
seus encontros, boêmia como o quê(bebia todas)
e certa vez numa mesa de bar pede então definir
o Brasil como "fruto de uma coisa doida" e como
tal tem sempre palavras bonitas para deülnir mo-
nnntos e citar poemas-. Como coisa doida soube
cmscer e olhar o mundo com outros ocos, olhos
que azulavam-. Olho! de "I)equina.flor"-: Oihg!
de amor, como ela própria já citou de alguém... Já
que o tempo para ela não elciste, "não há tempo
comuinido nem tempo a economizar, o tempo é
todo vestido de açor e tempo de amar":. E
aprendeu a amar. Mas, como uma coisa doida dis-
se certa vez: "eu não estou interessada em ne-
nhuma 'teoria'

Jeitinho meio calado, um misto do desconümdo do
mineiro com o agitado do paulista. Não consegue
ligar parada por muito tempo, a não ser nas "pa-
radas" amorosas: quando se encanta por alguém.
Ah! o amor é lindo! Curto a cidade grande e suas
opções de lazer. Em Viçosa está em todas as "bo-
cas", badalando sempw rodeada de amigos, pois
quem não gosta do seu colo grande 1le sua paciên-
cia em escutar nossos probl;mas? Às vezÜ, can-
sa-se de tudo: vai dar um tempo. Excessos? Não
muitos: que o digam as concentrações de Naco
Lapas no DCE. Academicamente participou ati-
vamente de grupos diversos, além de aüiz do
BIOTVLOGICA: soltando seu lado marnteira-
mente "punk". Interessa-se pelo íilümo das coi-
sas, daí a opção em trabalhar com Genética Mole-
cular, sonhando em desvenda mistérios da in-
fonnação genética Na realidade, o que quer
mesmo é enconuar um genoma que complementa
as infonnações que Ihe faltam. "Vou te contar.
Os olhos já não podem ver coisas que só o co-
ração pode entender-." Como é bom encontmr
pessoas como você, nas onda da vida.

ENDEREÇO: Emesto.Miguel Salva, 81
Baixo Aquidaban
29300 - CACHOEIRO DE
ITAPEMIRIM-ES

ENDEREÇO: Cantina Camping
Bairro Cascatiiúa
28620 - NOVA FRIBURGO-RJ
TeL: (0245) 22-9266

ENDEREÇO: Av. Milton Mota s/n -- Centro
27850 - ECOPORANGA -ES
Tel.: (027) 755-1345 ENDEREÇO: Rua Nossa Senhora Apancida,

36570 - VIÇOSA-MG
TeL: (031) 891-4515



RENATO TORRES PINHEIRO
(Lepréia, Renatelha, Renatim)

ROSEMARY DE J. OLIVEIRA
(Rosé, Viúva Negra)

Chegou a Viçosa em 86 e logo foi atrás da nativa
que conhecera no camaval passado. Tomou um
bolo logo no primeiro encontro e um banho de
chuva. Sua maior "apelada" foi quando o Gripp,
o Nym e o Riacho chegaram à. república: às
3h30min da manhã, um pouco "tontos" e nsolve-
ram fazer uma sopa de legumes. Soltou a máxima:
Céus tão rindo né? E, como a inoçada não parava
de rir, nosso amigo soltou uma bomba debaixo da
geladeira. Grande pescador,.conseguiu ficar num
barco com o Nym durante 8h30min, sem pescar
nada(Parque do Rio Doce). Na Educação Am-
biental era durmo com as innnininhas que davam
em cima dele. Um dos fundadores da SPVS-MG,
trabalhou muito no cerradão de Três-Maltas,
sendo motorista e cozinheiro oõlcia] nas saídas de
campo. Grande fazedor de bonecos "sósias" dos
amigos, caçador e pescador do Rio Urucúia e do
Para. Agora trabalha com pintassilgos e besouros
e troca as fraudas da Bruna com a Josi. Além de
bonecos, junto a um gmparsa já citado foi falsi-
ficador de correspondência, ando quase proces-
sado por um certo professor. "Brother", deseja-
mos-é muito sucesso nesta saída d;e campo que se
inicia.

Uma paulistinha toda especial, cheia de graça e
jeito de ninfa, que chegou à UFV, contando
llistórias como: amigos e noites em ltapê, vivên-
cia com um quê de vida bonita. UmR vez aqui,
irreverente aos CDFs da vida, doidinha por natu-
reza, chamava a atenção pela presença leve e dis-
creta e pela maneira gostosa de se relacionar com
os amigos. "Respeito muito minhas lágrimas, mas
ainda mais minlla risada": assim ía levando com
muito bom humor, esbanjando sorrisos e garga-
lhadas para quem estivesse por perto(e dá-lhe
gargalhada!). Foi alümha por algum tempo e por
onde passou chamou atenção dos gatos: "ora
dando fora, ora bola". Até na ecologia deixou o

tchan" de sua graça, passando com A(de amor)
na matéria, especializando-se em vários "quesi-
tos" e quase se doutorando no "assunto". Amiga
de todas as horas. vai deixar muita saudade e le-
var um pouco da gente. Enfim, uma pessoa que
inspiraria um certo poeta(l2rummond) a dizer:
O problema não é inventar. E ser inventado, ho-

ra após hora, e nunca alçar pronta a nossa edição
convincente

ENDEREÇO: Expedicionáíios, 2.150
18200 - ITAPETININGA-SP

ENDEREÇO: Santa Catarina, 1.057
30000 - BELO HORIZONTE
MG
Tel.: 335-6525/ 335-3633
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CLAUDINEY MAGALHÃES PEREIRA
(Nacib, Gu;cci-Gucci, Calçara)

CLAUDIA TORRES TEIXEIRA
(Coca)

Começou sua história como o turco Nacib. com
seu grande bigode. Deixou um boteco na Bahia e
veio se aprimorar em Economia. Envolveu-se no
meio de tantas receitas qlivros que se distanciou
de Gabriela, sua glória. É o grande poeta de coi-
?as impassíveis,. nos intemjináveis poemas à Ga-
briela. Sujeito de personalidade '%'única", é uma
mescla de baiana com economista, que deu um
produto dq üum farofeiro. Como um'épico baia-
na, natural de "Telas" de Freiras, essa burlesco
cidadão em sua indumentária idêntica à de um bil-
tre.acomodava:se em sua cadeira para degustar aentidade faihácea derivada da bãanihoÍ escu-
lenta Crantz acrescentada de pedaços de touci-
nho. falto, o que a tornava(a.mistum) intragável
E ainda se mostrava fleumático em oferMr aos
brilhantes companheiros de república seu com-
posto.
Como. bom economista, fez parte de quase todas
as entidades universitárias como tesoureiro. E foi
em Viçosa que encontrou alguém que o amarras-
se, ficando noivo. Deixará saudadéi pelo compa-
nheiiismo e amizade.

Do primeiro para o terceiro mundo. Quanta de-
cadêncial
Dos STATS para Viçosa, Minas Gerais-Brasil,
uma criança ou uma mocinha? 13.anos. Uma mo-
cinha. Assim gostava de ser tratada Magra, bran-
ca, narizinho arrebitado, relacionamento difkil
por um bom período. Motivo: desconheddo. Coi-
sa do passada. Õüma aluna, nom)aumente aceita-
va qu?lquer nota das avaliações, desde que fosse
A". Por quç, então, a caloira de 85 demorou a

formar-se?'É que seÚ nndimnto é Úeiiãljián:
do está sobre pressão. Reavendo seu caminho
rumo ao sucesso. a funcionária do Banco do Bra-
sa é, agora, aluna de mesüado da FGV/SP e, já
em março/92, nos dais notícias de "Sampa;
Quanto ao coração? Esw, sim, é polémico. Jába-
lançou pela Bania, pelo kio de Janeiro e por re-
giõn mais próximas, mas se cicatrizes grandes ou
pequenas já estão sumindo e, hoje, pelo que se sa-
be, .está livre. Qualquer informação contrária é
hüiga de oposição. l)iga-se de passagem, é mera
escolha. Os amigos, que não são poucos, parabe-
nizam-na pela fomutum, desejam sucesso,
aguardam notícias e pedem um breve reencontro.

BACHARÉIS EM CIÊNCHS ECONÓMICAS

ADRIANE JAIME DE ALMEIDA
(Dry, Dryca, Dryelle)

pessoa amiga que você é, desejamos-lhe muito
suwsso. Temos a certeza de que não nos esque-
cerá. Um ablação de suas amigas. '

Das nuvens da cidade carinho(Ubá), desceu um
anjinho" puro, ingénuo e a avesso a palavrões e

brigas de colegas. Porém, quem não a conhece,
envolta em suas longas madeixas(motivo de nuas
de espera na hora do banho), a julga mimadinha,
uma "Patricinha", fato que não espantou uma le-
gião de admiradores, mas no fundo, com um pou-
co de paciência, descobre-se que ela é gente'boa.
Tão preocupada com entes queridos, a ponto de
ligar para casa no mínimo três vezes por semana,
sem contar os sagrados amais de semana e feria-
dos na longínqua Ubá. É uma incógnita para a
ciência descobrir como ela não se transformou em
um "tubérculo", visto que sua alimentação básica
consistia em batatinha. duas a três vezes ao dia.
Esse "anjinho" quase bateu asas, rumo ao panta-
nal, mas em virtude do seu porte aiistoçráüco,
Jamais conseguia wver "in natura'' no interior
mato-grossense. Graças às boas companhias, per-
deu toda a sua "aura". conhecendo como todo
bom mortal os efeitos benéficos de uns bons goli-

Dry, nós que tivemos a paciência de descobrir a
nnos

ENDEREÇO: Rua Esperanto, 31
Bairro Santa Cruz
36500 - UBÃ-MG
Te1.: (032) 532-2181

ENDEREÇO: Praça da Independência, 154 -- 29
andar
45995 - TEIXEIRA DE FREl-
TAS-BA
Tel.: (073) 292-1037

ENDEREÇO: Av. Olívia de Castro Almeida, 207
Clélia Bemardes
36570 - VIÇOSA-MG
TeL: (032) 891-1502



JOAO CARLOS DA SILVA
(Jogo Brizola)

Viçosense nato, Jogo Brizola, como é conhecido
pelos amigos, é um indiWduo procupado com os
intesses do Brasi]. Gosta de política e de cachaça
(boa ou ruim), por ser mais barata que a cerveja
(economizar) e por isso escolheu a proHnsão de
economista.
Peregrinou seis anos pelo Campus Universitário,
onde teve atuação destacada no movimento estu-
dantil, sendo tesoureiro do DCE por duas
gestões, época em que reclamava menos da si-
tuação Hmanceira. Aftem!-.
Participou aüvamente do "movimento", invadin-
do a reitoria. Viva a baixaria! Mas a sua grande
atuação está nos meios políticos local, estadual e
nacional. como filho e neto adotivo de Xico Si-
monini e Leonel Brizola, respectivamente. Daí, o
ilustre sobrenome. É membro do diretório muni-
cipal do PDT e foi candidato a vereador nas
eleições municipais de 1988, obtendo uma vo-
tação maciça(32 votos) dos seus queridos amigos,
que muito o incentivaram nesta batalha. Será
candidato em 1992, aliás já está em ampla campa-
nha. Nas eleições pnsidenciais foi assídua a sua
contribuição para que seu candidato obtivesse a
tprceim colocação.
E isso aí, Jogo Carlos deixará saudades entre os
amigos. Boa sorte!
Que parte de seus sonhos se realize. Seja Feliz!.

LUCÍLIA DE MIRANDA GONÇALVES
(l.u)

Certa de sua vocação para Agronomia, surgiu na
penreca city" Lucília, que acabou por fazer

Economia. Escolheu o curso certo, pois nunca
lem dinheiro. Economia é sua especialidade.
Descendente de portugueses e italianos, saiu com
um génio de "cordeiro". Em virtude desse génio

calãlo", quando fica brava "quase" nunca faz
cara feia ou range os dentes.
Sempre amável e tranquila, lutanto pelo que dose
java, só saül do sério quando a pisavam no pé.
Além de grande economista é excelente tricoteira,
sem falar no supersenso de organização. Falou em
anumar e limpar é só chamar a Lu.
Vinda díretamente do Rio de Janeiro, era muito
paquerada na UFV, fazendo sucesso entre os ra-
pazes, até que um dia encontrou seu príncipe en-
cantado que por sinal possui um génio de "cor-
deirinho" também, e juntos construíram um cas-
telo de amor e, por incrível que pareça, calmaria.
Lu. toda luta tem seu Him. Esse canudo é seu e
muito bem merecido. Siga em frente, tenha muita
sorte e faça bastante economia. Se algum dia che-
gar a ministra, .por favor não conHlsque nada e
não escreva umliwo sobre suas paixões.

GIOVANA FIGUEIREDO ROSSI
(Jâ)

JOSE LUIS ROCA ANEZ
(Negro, Lobo-do-ar, Lucho)

No Hmal dos anos 60, nasce em Bocaiúva(uma
pequena e pacata cidade perdida em algum lugar
do Norte de Minas) Giovana. Conhecida por to-
dos do curso pelos seus rascunhos de aula e casa-
menteira de nascença. Não podia ver uma amiga
desacompanhada, que logo queria arrumar um
amigo para ela, o que sempre terminava em con-
fusão, para a amiga, é claro! Encontrar Giovana
sem namorado era difí(;il(os brincos perdidos que
o digam). Mal terminava um namoro, já começava
outro. Até que um dia esta fase acabou, não sei
quem conseguiu isso. Certa vez, em uma das Naco
1-:open, quase matou sua irmã e sua amiga(Adria-
ne) de siisto, pois desapareceu, só voltando a ser
encontmda muitas horas depois. Para onde foi, é
up mistério até hoje.
JÕ, nós que convivetnos com você nestes Ginga
anos, sentiremos muitas saudades. Esperamos que
você tenha muito sucesso na sua vida.
Um abraço de suas Amigas.

Chegando a "perereca" caiu nas más companhias
com o "gangster" Casar(peruano) e um brotinho
que já viu o cometa Halley pela segunda vez, mas
com um belo castelo e um potente fusca comjeito
de Escort. Logo foi salvo pelos super-amigos: Tí-
ple, Rolf e Roberto, que o levaram para uma for-
taleza da Bernardes Filho. O inimigo tentou de
tudo, desde pular as janelas até comprar pelo
estomago os S-Amigos. Tinha horríveis pesade-
los, delírios de perseguição e macumba, motivo
pelo qual só domlia com a luz acesa. Pedia ajuda
aos amigos para escrever suas cartas de amor aos
EEU(J. Enloquwia os professores com suas pró-
prias teorias económicas. Foi a estrela das festas e
serenatas do bairro(com seu cancioneiro e violão
inseparáveis). Cansado com as festas de vampi-
ros, aliou-se ao Rapp e foi ü'azar a sua Chachy-
Julieta da Bolívia. A cegonha não dennrou e o
presente que tmuxe ocasionou perda de cabelo,
barba e noites sem dom)ir, mas já está Ihe ensi-
nando "La Catarrem". Onde quer que você este-
ja, saiba que os S-Amigos e o resto da galera não
vão te esquecer.

ENDEREÇO: Av. P. H. Rolas, 265/ 103
36570 - VIÇOSA-MG
TeL: (031) 891-3498

ENDEREÇO: Rua Francisco Silvestre Mar
üns.435
389tD - BAMBUÍ-MG
TeL: (037) 431-1631

ENDEREÇO: Rua Eurico Marangon, 20
36570 - VIÇOSA-MG ENDEREÇO: Chuquisaca, 522SANTA CRUZ DE LA SIER

RA-BOLIVIA
Te1.: (00591) 33-7678
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TERESA CRISTINA SOAREM MENESES
('rê, Teta, Teteca)

MARIA FILOMENA LOPES DE SALES
Üá, Füó)

Tê, em 1987, sai do "taxas", do aconchego do lar
e cai em Viçosa. Cai mesmos Pois é só dar um pu-
lo e passar de uma cidade para outra. Coisa que
faz com frequência, final áe semana sim e Quão
também. Folgada, amiga, reflexível, ouvinte aten-
ciosa, espemnçosa, são palavras que a caracteri-
zam bem, embom falte ainda a "palavra-chave
que vivia assiduamente pesquisando em cansati-
vas noites de estudos. Essa bica guardada como
segredo conhecido, apenas por nós que tivemos a
sorte de conviver com ela. Quanta saudade senti-
remos dela, de sua disposição em nos dar banhos
frios e cafés fortes, após nessas noitada. Sempre
soubemos que era a mais esperta, pois aproveita-
va essas noites de outra forma: sabonaiido "ver-
duras", "gatinhos-de-briga" ou admirando sua
cor favorita, ':rosa-claro", cor do coração, do
amor, que Ihe fez quebrar uma certa aposta e po-
derá Ihe custar uma nova identidade Õu pseudó-
nimo, como castigo por ter ousado apostar contra
as flechas do imprevisível Sr. Cupido.
Desdamgs-lhe sorte! Continue éom suas pesqui-
sas e reflexões, pois temos certeza de que suas
hipóteses têm fundamento.
Felicidades!

WAGNER DIAS SILVA
(Wagnon)

WELLIGNTON MARTINS CORRIA

Mana Filomena Lopes de Sales(Fila) nasceu em
Canal em 17.04.66. Moça modesta, "de família
simplesnnnte M3. Foi assim que tivemos a pri-
meira imagem de Fila, mas não podíamos pensar
que atrás daquele rosto e daquele jeito de ingé-
nua, escondia-se a verdadeira face de "poderoio-
na". E como tem poder! Sempre foi CDF, CDA e
outros Cs mais. innnos no currículo.
Meio inconstante. Dependendo da lua, ficava ale-
gre ou séria, às vezes, nervosa, impaciente, mas
sempre amiga. Apaixonada pela vida e pelos seus
prazeres(principalnnnte pelos homens e pelo es-
tudo).
Sempre foi muito esforçada e dedicada aos estu-
dos, chegando ao ponto de, às vezes, exagerar um
pouco: almoçavalivros, lanchava aposülas, janta-
va cademos e caiava jomais e como sobremesa
umas horinhas no computador.
Gosta de andar elegantérríma, mesmo quando ia a
lugares simples.
Terá um futuro brilhante. Quem sabe até uma
Zélia Cardoso 11. Assim poderemos escrever: Fila
e suas paixões (Aguardem).

A origem do B'agnon é das mais.gerais. Naswu
em Juiz de Fora, êmsceu na Cidadã Maravilhosa,
até quando não sabemos(adolescência?). "Via-
jou" para Jogo Pessoa/PB, gostou e ficou. NO en-
tanto, a origem falou mais alto e, em 1984, mu-
dou-se para Viçosa. Em 1985, realçou sua vo-
cação pela ciência social, ingressando no curso d;e
Economia. A seus amigos deu o prazer de sua
companhia e ailüzade nos botecos, inclusive no
Leão(mata a bola 8 Wagnon), churrascos etc., e
tal. Em 1990, participou da Con)íssão Organiza-
dora da Naco topes, tendo sido presença marcan-
te em cima do trio elétrico. Seu local proferido
era a casa de máquinas. Lá ele resolvia o seu pro-
blema de combusdvel Como wonoinista. máhte-
ve seu "caixa" em dia, sempre preocupado com a
energia, principalmente do bagaço dé cana, IKI
Temos certeza de que o País pode contar com ele
pam o seu desenvolvimento, inclusive com mais
uma família para a sociedade brasileira. Estare-
mos lá com certeza. Desejaims a você toda íéjici-
dade e sucesso. Vá fundo, Wagnon.

Em 87 chegou à UFV, não se sabe de que parte
de MG, um rapaz com jeito de meleque: P(iisui-
dor de um "pmzer" macabro em assustar os ami-
gos, visto que só dirigia em alta velocidade. Cor-
ria tanto que uma vez deixou um amigo sentado
chupando gelo.no asfalto.ao voar sobre um que-
bra:mola. :Wellington tinha a terrível mania de
contar pam as antigas, durante as refeições, casos
sobra objetos não-idendõicados encontrados no
bandeijão, com a intenção de atrapalhar-lhes o
apetite. Adorava uma farra e uma boa briga, che-
gando a descarrega em um indefeso carro a raiva
que sentia do seu dono. Certa vez, em virtude de
uma aposta, fez uma amiga tomar um porra em
pleno Lanches Lu, com direito a foto e entregar a
domicílio de toda a tumba, ou melhor, do que res-
tou dela, pois quis fazer de seu carro um Scania.
Apesar das molecagens, sentiremos a sua falta e
esperamos que você consiga realizar todos os seus
desejos.
Parabénsl

ENDEREÇO: Praça Olegário Maciel, 92
36580 - TEIXEIRAS -MG
Tel.: (031) 895-1256

ENDEREÇO: Rua Cajuú, 145
Bairro Santo Antõnio
36570 - VIÇOSA-MG
Tel.: 891 -1755ENDEREÇO: Rua Coronel Sozlres, 221

36592 - CANAA-MG
Tel.: 2129

ENDERE«) Rua Cândida Mandes, 66/301
Bairro Glória
20240 - RIO DE JANEIRO-RJ



DENISE FRESTAS DE ASSIS
(Düê, Dê)

CELESTE SANTANA DA SALVA
(Menina do céu, "Celestial") Nascia aos 20 de fevereiro de 1967 uma cabra, a

qual deram o nome Denise Freiras de Assim.
Durante toda a sua infância, nas regiões monta-
nhosas de Caraünga foi um sobe e sobe que dei-
xava qualquer menino maluquinho, com seu
charme sempre discreto e sutil
Porém, como tudo nem sempw Hlca no mesmo lu-
gar, chegou a vez de a cabrinha Denise querer
conhecer outros lugares e amplia seus horizon-
tes. Arrumou suas malas e partiu para Viçosa.
Fez um tal de vesúbular. Havia descoberto que
comer couve refogada era menor que grama
crua. Estava feliz, pois virada cabra esperta. Não
é que ela estava wrta? Ficar picando couve foi
nra esta cabrinha das montanhas de Minas a me-
lhor de suas opções. Parte agora depois de ter en-
cantado corações com seu astral, seu soniso, sua
alegria e toda a vivacidade que sempre fluía de
forma tão natural. deixando um vazio em nossas
montanhas!
P6i, Dê, pam aliviar este vazio, venha, de vez em
quando ver a gente, você que parte deixando nos-
sas couves mais verde e bem mail viçosas.

Depois de várias tentativas a nativinha conseguiu
enülm ingressar na UFV, no curso predileto --
Economia Doméstica, já na intenção de garantir
sou espaço. Menina "quietinha" e sempre formal
(de caloura!) conquistou de cara muitos amigos.
Achando nos enganar com seu jeitinho manso
acabou se revelando nos longos passeios e con-
gressos da vida, com um novo visual. Tendo uma
vida atava e agitada, nas diversas aulas, estágios,
ainda achou tempo pua se preocupar com os as-
suntos acadêmiêos. envolvendo-se com o CA! e
associação de estudantes(ANEED). Tudo isto
contribuiu para melhor transparecer esse admirá-
vel ser. a "menina do céu
Certa de saber wcaher bem seus amigos, fai
companheira e atêndosa com todos, vindo a ter
no entanto a "LiUReguinha" como: sua irmã sia-

Senlpn dando conta. do recado e responsabilidade
assumidos, consegüi]i finalizar comi &anqüilidade
o seu curso, sobrando)-lhe tampo até; mesmo para
ingressar na ComiÉsãó) de Fomiatura:.Conseguin-
do unir o úül ao agradável; participou: de todos os
chunascos e festas; até' altas madrugadas, mas
sempre acompanhada:do "ieu gato
Dê3 seu companheiiismo e meiguice! wnüremos
saudados. Desejados a:vocêlmuito sucesso.

BACHARÉIS EM ECONOMIA DOMÉSUCA

ADRIANA BURITI SILVA
(Add)

Vinda da Cidade Maravilhosa, chega a Viçosa pa-
ra ser pica-pau mas, por uma trama do destino,
acabou sendo pica-couve.
Com os sete anos de UFV, mudou em muitos
costumes e valores, mas não perdeu a "mania
da toalha e sabonete. entre um banheiro e outro
da UFV, sempre estava Adriana lavando o rosto.
Adepta do "rock-and-ro]]" foi o que ]he ocupou
mais tempo aqui. Entre uma noitada e outm en-
controu vários gatinhos de outros lugares. Mas,
com seu jeib manso acabou por 6m capüuando
um nativo.
Enfim, chega a tão sonhada fonnatura. Enquanto
todos esperam sua volta à Cidade Maravilhosa,
ela se prepara para ser a mais nova cidadã viço-
sense.
AÍ, galera, vâ nessa!.

Santa Tenza
20251 - RIO DE JANEIRO-RJ
TeL: (021) 232-9799

ENDEREÇO: Rua Professor Olintoi l IO
35300 - CARATINGA-MG
Tel.: 321-3747

ENDEREÇO: Rua SãoiJoséi;73 -- Centro
36570 L-VIÇ 0SA-b4G
TeL: 891-2482

ENDEREÇO: Rua Prefeito Jogo Felipe, 537:-- S
103
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ELIANE R. DE A. LEMUCHI
(Lili Bolero, Hely)

Agarrem-se todas. Vem aí uma curva I'minada, ou
melhor, uma biografia ao contrário. a MIKE
TAYSON do 210 já quebrou janela, arrancou
portas de anuário, quebrou tomeiras, enfrentou
até a polícia, praticou levantamento de corpos e
mesas. Que o diga o nosso saudoso ninho dos ja-
valis. Isso, quando ela ficava aqui, porque nos
seus áureos tempos, sexta-feira era dia de Rodo-
viária, e ]á ia ela ao encontro do seu grande amor
-- Pirapora, BH, Fortaleza e demais cidades. Olha
que ela é um perigo: houve até cearense cabeça-
chata andando atrás dela.
Agora, vamos chegar pra cá, Nico Lopes jamais
vai se esquecer de você e nem de uma detemlina-
da professora do departamento que a encontrou
num mundo de P.H. do Lanches Lu. Quis até lar-
gar a UFV. Motivo ignorado por nós e curioso.
Um dos professores de Mat 160 sabe.
Um dia, indo para BH, parou em Ouro Preto.
Perdida, foi parar numa grhgolândia onde perdeu
o cinto e o relógio.
Em uma de suas viagens, o ânibus deu defeito e
foi parar no hospital Atualmente, atende pelo
apelido de CDF. Está aí ajusüíícativa de sua bio-
graÊm ao contrário. Ela chegou arrebentando e
vai sair arrebentada.

ELIZABETH SILVEIRA ANDRADE
(Beta)

EDNA APARECIDA LOPES RODRI
GUES

(Juquinha, Dada, Edinínha)

ELI FONTES
(Lili "Reguinha", Motoquinha, CDF) Nativa de escorpião, Beth não é diferente dos

seus pares de decanato. Saída de Cajuri, deu volta
por Belo Horizonte onde começou a estudar Le-
tras. Retomou e ingressou na UFV no curso de
Economia Doméstica. Pensava em se fomlar e ser
dona de casa, mas çom o passar do tempo, suas
aspirações começaram a subir de nível. Seu nome
e número de matrícula estavam em todos os ca-
demos das colegas, pois era rara sua presença nas
aulas, principalmente, às sete da manhã As vezes
pensávamos que havia desistido do curso, mas
depois de um bom tempo ela aparada sem es-
quentar a caca. No início do curso era muita festa
e muito "rock", depois uma menina pacata. Mas
tudo isso tem uma explicação lógica: o amor, pois
agora Beta.está prestes a assumir um çompronlis-
so sério. E alegre, espirituosa, gosta muito de
crianças. Onde ela está, aí estão também as crian-
ças e seus amigos sempm dizem: -- Beta parece
que tem uma creche. Jamais esqueceremos desta
criatura que tem a forma deliciosa e engraçada de
ver a vida. Beth. vamos sentir saudades.
FELICIDADES!

Diretamente da term prometida(Canal), aterri-
zou na Pererwa. Mas. de santa não tem nada. Fa-
la alto, é pinguça, fuma, paquera, mata aula, briga
e outras qualidades mais.
Andou fazendo testes para se integrar ao grupo
das paquitas, mas descobriu em um dos seus
shows"que sua verdadeira vocação é dar as-

sistência ao desenvolvimento global a aÊihados e
sobríllhos de políticos, fazendeiros, filiados a en-
tidades ruralistas e wguidores de Jesus Crista.
Chegou à UFV a pé, morando no alojamento,
rangando no refeitório e usando mochilas de a)m-
ca. Com o passar do tempo, Juquinha foi ficando
soHmücada. Não sabia se comprava uma bicicleta,
um "jet-ski" ou um jogue. Resolveu, então, com-
prar uma moto. Daí em diante, abandonou as ca-
rentes alojadas e foi morar na cidade(menina chi-
que!).Passou a almoçar com direito à sobremesa e
até a assinar a promissória de uma nnchila da
Company". Em uma de suas visitas à terra dos

loucos, aprontou até, e teve que deixar a mochila
da "Company" no prego para pagar a bandeja do
garçom. Sempre recebeu gorjeta por fora por fi-
car tomando conta de carro. colchões e candela-
bros. Mas, apesar de parecer tão mal elemento,
conseguiu a façanha de se fonnar em quatro anos,
acumulando funções do CA, ANEED e Comissão
de Formatura. Virou tão CDF que conseguiu ser
monitora.
Ultimamente, seu esporte preferido é frequentar
barzinhos às sextas-feiras com as professoras do
DED. Como não sabe onde vai trabalhar, ela está
tentando se virar de todos os lados. Eta, menini-
nha danada, só podia mesmo ter vindo de uma
terra prometida. Grande amiga, vai deixar muitas
saudades daqueles que a conheceram.

Nativinha esperta, fez seu :vesübular em 87 e de
cam entrou na (JFV. De caloura passou desper-
cebida.pelas colegas: só dando atenção ao seu ga-
to de "olhos verdes". Ao decorrer do curso foi se
destacando através da política académica, inte-
grando-se no CA, e em pouco tempo depois atin-
gindo o cargo de viw-presidente da Associação
Nacional de Estudante de Economia Doméstica,
onde de susto se viu, pela primeira vez, dentro de
um avião ateriizando em Pelotas(RS), represen-
tando suas colegas e na oportunidade apresentan-
do até um trabalho, junto .de sua amiga Cinthya
(Nestlé) -- recebendo esta um mérito, por conse-
guir separar, mesmo que por alguns dias, as irmãs
siamesas "Lili e Celeste
A Lili "Reguinha" andou também por outros la-
dos, participando de encontros estudantis, porém
em nenhum momento deixou se envolver pelas
cantadas noturóas, pem)anecendo fiel ao seu ga-
to. "Eta menininha porreta"! Depois de tantas
pedaladas e "Trombadas" ganha de presente uma
barulhenta motoquinha, passando a ser sua marca
registrada. Amiga e companheira e sempre dis-
posta a ajudar e incentivar suas colegas. Deixará
muitas saudades.

ENDEREÇO: Rua Monsenhor Fco. Lopes Arar
jo, 208-A
36200 - BARBACENA-MG
Tel.: (032) 331-4086

ENDEREÇO: Av. Govemador Valadares, 61
36560 - CAJURl-MG
Tel.: PS-1 237

ENDEREÇO: Rua das Palmeiras, 21 1
Condomínio Júlia Molar
36570 - VIÇOSA-MG

ENDEREÇO: Rua Camelo Leli$, 148
36592 - CANAA -MG
TeL: 2109



JUSSARA DO CARMO BARBOSA
(Jujuba, Ju, Amor)

Psiul Fale baixo. Calma Ju, ninguém ouviu queri-

Vocês a conhecem, de raízes víçosenses, apesar
dos anos vividos em solo baiana. E bilha e compa-
nheira dedicada. Ao seu lado se é feliz, pois tem-
se casa limpa, comida balanceada, roupa lavada e
cumplicidade. Ela é honesta, sincera, mereceria o
prémio "Santelmo"(não sabe mentir). Detemii-
nada! Uma vez dividida, "não se fala mais nisso
Ah! E adora pilotar uma moto, o seu "hobby:
preferido.
Pela Universidade é apaixonada, onde se encontra
há quatro + X anos e acreditem, é por opção! E
anseio por mais e mais disciplinas, desde que não
sejam básicas como BIO 120. Assiste às aulas
sempre que é possível. SÓ assiste. Copiar, nem
pensar. Obtém uma bonita letra que não pode ser
desperdiçada. Assim, xeroca além dos suspiros do
mestre, o caderno da colega ao lado. Adora real
zar grandes, extensos e perfeitos trabalhos esco-
lares e por meio deles consegue grandes notas e
grandes problemas. Quer toma-la feliz, ofereça-
Ihe uma xérox de um trabalho. Hoje, ela está
aditando um emprego. E como a m;alada dos es-
tudantes universitários "tentou entender o que
não souberam explicar. Fez questão de ir à UFV
ver, e, ainda, não conseguiu enxergar o que fazer
de seu futuro". Saudades você deixou, sucesso
desejamos, apoio Ihe damos. "Tente, invente, faça
a sua vida diferente

a

ELVIRAlzA= . DE OLIVEIRA
(V:'irinha)

ELOÍSIA MARIA CANUTO DE CASERO
(Elõ, Ellus Mana) Preparando-se bem'. FÍ)ara o vestibular no equipe

da villa(curtinho)}. ingressou de primeira na
UFV. Desanimada:te3: sem saber o que fazer, foi
logo pensando em arJ:umar uma tábua de;salvação
Quezn-quem' - um:"jjapa". Este contribuiu muito

para sua ascensãol at=adêmica Depois de cair na
realidade do terceiro mundo. resolveu assumir de
vez sua vida acadêiniü.
Saçaricou pelo(;ên&o de Vivência, recebendo
importantes instruções de bom comportamento de
sua amiga inseparável Ludovüia. Sempre. atrasada
pelo menos 24 horas aos compromissos;. chegava
Elvira com seu: meio de transporte preferido 'a
carona'. Enfim}, sempre deu certo, mantendo a

fama" de aluna aplicada
Entrou pra comissão onde lmssou a fazer almoços
memoráveis com a amiga Camlinha.. Depois de
várias tentativas, a procura.de um príncipe encan-
tado. Elvira encontrou um latino-americano abra:.
sande corações.
Abraços de suas amigas.(Calminha, Ludovin%
Eh, Celeste e Valéria).

GILDETE MARCA GARCIA DOS SAN
TOS

(GÜ, Jhâjhõ)
Eis que de repente chega a Viçosa, vinda (B}Am-
paro da Serra-MG, (ie cabelos.claros c olhos
azuis. Não usava "cobertura" no frio e ficava "na
miúda" de ter que "dormir apartada'. com quatm
mulheres n9 1 1 1. Este ser nada mais é do que Elõ.
DesãUando de "short" curto e chinelo dê; dedo,
com seu jeitinho travesso, .vai. sempre .correndo,
atarefadíssima com a monitoria, estágios, aulas,
igreja, paqueras mil e para finalizar, Comissão de
Formatura, churrascoi e muitas festas. Ai, que
não saía tudo perfeito. A meiguice e a docilidade
ficam na ''miúda" dando razão ao lado explosivo
e temperamental que invariavelmente termina em
lágrimas, já que a sensibiHdade é o que não. Ihe
falta Não esquecendo dos encontros de estudan-
tes, congressos e outras viagens, sempre restava a
saudade'de alguém esperando a sua volta que
nunca acontecera. Para'terminar, mesmo antes de
concluir o curso, Deus ouviu suas preces: conse-
gue emprego Huo e, o mais importante, na área
em que almejava.
Dedicamos aqui todo carinho e amor que temos
por ela e desejamos de coração que a garra, dis-
posição e simpatia continuem sendo sua marca
registrada, deixando muitas saudades dos amigos
que conquistou. ''Amigo.é coisa pra se guardar do
lado esquerdo do peito-.

Em julho de 84 chega a Viçosa, cheia de sonhos e
expectativa. O que iria acontecer? Passou no ves-
dbular! Em 85 ingressou na Economia Doméstica,
curso pelo qual levanta a bandeira. Capixaba e
çurtidora de praia, trocou o sol pelas chuvas de
Viçosa. Adaptando-se à nova vida, não demorou
ser confundida entre os veteranos. fazendo mui-
tos amigos. Grande curtidora da noite e de um
golão.
Trancou a matrícula durante dois anos, pensando
até que não retomaria à cidade mineira. Entretan-
to, em 89 estava de volta reencontrando e fazen-
do novos amigos e para surpresa de muitos, dedi-
cando-se horrores ao estudo e frequentando pou-
co as noitadas üeosenses. E sabem por quê? Per-
guntem a ela e:na certa ouvirão: é o amora
Boa amiga -- cabeça boa -- deixa saudades Nós
aqui estaremos torcendo pelo seu sucesso. Você
me recel.

ENDEREÇO: Rua Santa Luzia, l IZE l IB -- CaR
tro
36570 - VIÇOSA -M:G
Te1.: (03]) 891- 1723

ENDEREÇA: Rua Costa Pereira, 94
29300 - CACHOEIRO DE ITA
PEMIRIM-ES
Te1.: 522-5912

ENDEREÇO: José Ulbaldo de Paiva, 86/301
36570 - VIÇOSA-MG
Tel.: (031) 891-2165

ENDEREÇO: Fazenda do Machado
35434 - AMPARO DA SER
RA-MG
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MARIA IGNÁCIA NASCIMENTO MA
CEDO

(Nana Miranda, lg)

MARIA DA PONHA BOTELHO
(Toco de amarrar gringo, Pinguça)

Depois de vários anos de repressão na pequena e
pacata cidade capixaba, lgnácia tomou uma reso-
lução: "Vir pra Viçosa e soltar a franga". Com a
desculpa de se tomar "Pica-Couve", intelectual e
coisa e tal, começou sua revolução bem cedo. A
primeira providênda sua foi entrar pra tumba dos
Natura", tomando-se uma das primeiras inte-

grantes do grupo Alfa de Ecologia. Escutem um
só de seus muitos "causas" que ilustram muito
bem até onde vai a determinação da lg: -- Viçosa
amanhéi;eu agitada. O que terá acontecido para
que toda a polícia, bombeiros tenham sido acio-
nados? Trepada numa árvore, agarrada a um bi-
chinho mal cheiroso, lá estava a lg, tentando sal-
var o gamba das pedradas alheias. Imaginei Bom,
mas esta é apenas uma das suas muitas qualidades
entre outras, participante atava das festas popula-
res, forrozeira, pagodeim e principalmente intér-
prete da música latina, o que Ihe valeu o apelido
de "Violeta Parra", -- arrasando muitos corações
latino-americanos. "Mujer de muchas viagens y
cambalajos": Brasil, Bolívia, Paraguai e Argenti-
na. Enfastiou-se de tanta monotonia e resolveu
dar um tempo de Viçosa. Nessa ocasião, entrou
pra causa dos "Sem -- Terras", em benefício pró-
prio, é claro. Invadiu tinas no Espírito Santo,
abrindo ]á um boteco. Eta vidülha pacata, né?
Mas, passados cinco anos, o retomo aconteceu.
Anual e o "canudo", né? Tomou um banho de
lojas, água oxigenada no cabelo e resolveu trocar
a identidade "Violeta Parra" por "Nana Miran-
da", a representante dg cantora sertaneja Roberta
Miranda em Viçosa, E isso aí, lgnácia! Na nova
travessia que irá fazer, que também cante e en-
canto a todos como fez conosco. Amamos você.

Chegou arrasando e saiu anafada. Por efeitos de
sedativos, esta baixinha vai subir a rampa. Com
esses grandes olhinhos anegalados, colaborava
com tomeios leiteiros, festas de peão boiadeiro e
exposições agropecuárias. Serviam sempre de
atfação na hora da dança ela e sua amiga Fefe(in-
separável), com quem já até tomou banho de lua
no gravado do Biologia, consequência de uma
das noitadas no ninho do javali.
Toda sexta-feira, um avião a esperava para ir ao
Taxas". Certa vez levou até o am)brio do aloja-

mento e duas motos batidas. Um dia achou um
passatempo no caminho e só notou quando che-
gou a Ouro Preto, pedindo pelo amor de Deus
para voltar, e para pagar a promessa, benzeu to-
das as ruas dã cidade, passando por todas elas
com uma vela na mão. Já fez de tudo e de tudo já
Hueram por ela: serenata com berrante, ajoelha-
ram, desmaiavam e até a homenagearam com car-
ta e pétadas de rosas. Fruta predileta é qualquer
uma que seja vermelha, aliás, esta é sua cor prefe-
rida á qualquer hora e em qualquer lugar, inclusi-
ve nas bochechas. Sua prenda doméstica era fazer
broinha atrás do trio elétrico na Nico Lopes. Na
escola fazia de tudo: colava, chorava, grampeava,
copiava e ría. Hoje faz parte do FFF, não esque-
cendo que o amor é cego. Era sempre vítüna dos
ladrões, aos quais essa pivete enfrentava com seu
ditado mais comum: VTNSC. Não se sabe se era
nonnal ou se certas atividades que praticava eram
conseqtiêncim do seu sangue alcoólico, como dar
uma dê detetive pelo campus à procura do desco-
nhecido e recitar poemas em frente do espelho em
plena madrugada (donnindo).

LUDOVINA MARIA MILAGRES
(Lu, Ludõ, "Fonmha")

MARIA DO CARMO DOS SANTOS
(Calminha)

Em 87 ingressa na UFV uma nativa determinada,
tendo um bom desempenho académico e chora o
seu único R na Bioquímica. Frequentadora assí-
dua dos fonós do DCE e revelando-se nas NICO
LOPES., essa garota não dava ponto sem nó. Por
ironia do destino, possui uma irmã xérox, sendo
confundida até pelos namorados. Depois de pular
muita cerca, apareceu um MINEIRINHO que re-
solveu levar esta garota em rédeas curtas. SÓ
pemliündo algumas escapulidas pelos congressos
Ela vida académica. Piraciçaba(SP) que o digall!
Gostando muito de uma cozinha, resolveu fazer
várias disciplinas na área, levando de arrasto sua
amiga Elviia (DUPLA DINÂMICA). Na Co-
missão de Formatura tem participação atava nos
eventos. Depois que o namorado formou e partiu
para Londres, o seu consolo são as cartas amoro-
sas e o bar das festas da comissão até altas ma-
drugadas. A Lu desçamos sucessos na vida pro-
6usional, porque merece.

Vinda da poluída Cidade de Jogo Monlevade,
aterriza em Viçosa a ex-futura "PM" Calminha.
Preparando-se para o vestibular, morando em
pensão famiJim, ainda conseguia planejar suas fu-
gas pelos fundos, para o? bares da vida. Depois
dos portes e várias tentativas de ser aluna aplica-
da, conseguiu passar no vestibular e ingressar na
UFV. Ansiosa para iniciar a vida académica, fi-
nalmente chegou à IJFV com uma semana de
atraso. Sua primeira providência, ao se instalar de
vez em Viçosa, foi localizar os churrascos e por
causa disso chegou ao final do curso à beira de
uma estafa. Dizem que ela fazia parte do grupo
coçadores da UFV. Depois de tantas paqueras,
pois era prendada por um monumento de belas
pemas, costumava dizer ao fã: "Meu Lindinho
identificado de longe pela sua XLX. Revelava-se
uma bebum de primeira e contava sempre com os
amigos para Ihe indicar o caminho de casa. En-
quanto estudante participava sempre dos con-
gressos, cuja meta principal era o turismo e até
recebeu cerüâlcadoi! Companheira e amiga de
sempn, vai deixar muitas saudades.

ENDEREÇO: Rua Dr. Antânio Cunha, 67
Baixo Amarelo
29300 - CACHOEIRO DE ITA
PEMIRIM-ES
Te1.: (027) 522-3231

ENDEREÇO: Vila Professor Matoso, 2
36570 - VIÇOSA-MG
Te1.: (031) 891-3752
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TeL: (031) 895-1317 ENDEREÇO: Rua Realeza, 760/ 101
35930 - JOAO MONLEVA
DE-MG



PATRÍCIA MOREIRA COELHO
(Gentinha)

Gentinha! Vê se isto é apelido?! Ainda mais para
toda essa fortaleza que apresenta. Mas não se
preocupem, é só o físico. Não pode ver uma no-
velinha que se emociona com as cenas(com direi-
to a soluços e lágrimas).. Som à toa, quando se
encontra em seus dias normais, mas quando não
está em seu bom humor, nem pense em passar por
perto, raios e trovoadas é pouco, pois o que ela
faz é um temível maremoto. Mas logo passa, as-
sim, que tira um Hmal de semana em refiro(se é
espiritual, a gente não sabe).
E uma amiga e tanto, observador, prestaüva,
perfeccionista(com os outros), cabeça dura que
só ela. Enfim, é uma viriginiana nata. Possui um
talento e tanto para representar seus papéis prin-
cipais: pivete d4 Nestlé, baranga do ap., locutora
de rádio etc. Como cantora, a Madelena do pago-
de e, enfim, como noiva fez dois apaixonados w
desespemrem com seu casamento da roça. Imagi-
nem se fosse de verdade?! Nas festas, garota gra-
diente, banho de piscina, a dança com o bêbado
na rodoviária, panelada na cabeça(cuidado Caio
Cassius), tudo isto sem bebés. Depois do primeiro
copo, "se segurem", ela não pára. Tanto "rock
que não teve tempo para as BIO, MAT, QUI etc.
Não foi de muitos amores, mas os poucos foram
marcantes. Dumnte um tempo foi a outra, mas
acabou achando o Prhcipe-Poeta.

NILMA MARIA FIALHO
(Fefê, Oncinha, Psiu)

VALERIA VIDIGAL DA CRUZ
(Valerinha, Lula e Miss PVA)

Frequentadora da Rodoviária, lá estava sempre
observando os vi4antes e enchendo a mala. Saiu
da UFV com uma segunda profusão, limpadora
de vidros. treinamento realizado durante altas ho-
ras da madrugada. Adquiriu com os orientais a
prática das artes marciais, mas inventou um grito
próprio: "Psiu, olha eu aqui
Nos "shows'. da exposição faze;a enorme sucesso,
.junto da paquita.b. Seus fãs a perseguiam de tal
maneira que já provocou acidentes automobijíkti-
cos, desde Viçosa até Barbacena, acabando com o
cano de um e o joelho do outro. Se hoje é preta, a
culpa é da finta do cabelo que escorreu. Antes era
branca porque tomava banho de lua no gramado
da Biologia, junto da inseparável.
Depois que abriu sua creche no "Telas", na qual
trabalha de sexta a donüngo, nunca mais ficou em
Viçosa, já que sua criança exigia atendimento ex-
clusivo. Agora, esta escorpiana espera pelo banho
de lua... de mel.

Pelo seu jeito toda abobada de ser, fez seu prümi-
ro vestibular e queria entregar a prova antes do
tempo previsto. Por uma faceta do destino, in-
gressou na UFV. Quando caloura, matava todas
as aulas para curtir seu namorado e também para
pintar. Obteve muito sucesso, fazendo várias ex-
posições no VIÇOSA SHOPPING. Depois de
seu noivo fomlado. resolveu vestir a camisa de
académica e cumprir o seu traçado destino. A ga-
rota esperta nos estudos é sócia assídua do "xé-
rox" do PVA. Acabou revelando-se apenas nos
últimos semestres, quando desesperada para colo-
car as mãos no diploma, já tinha uma grande meta
a cumprir: amarrar um baiana esperto nos laçosdo matrimónio. Por um acontecimento inédito.
resolveu no anal do semestre almoçar com suas
colegas no RU, onde no dia seguinte queria levar
uma toalha de mesa, guardanapo, palatos de dente
e uma colher de sobremesa, para dar maior con-
forto às suas colegas. Menina simpática, vai dei-
xar muitas recordações de suas brincadeiras nas
salas de aulas.
Desejamos-lhe uma carteira brilhante, tanto co-
mo proünsional quanto também, como esposa.
Abraços, suas colegas.

VERONICA SOAREM DE PAULA
(Saracum)

Veio de Manteria(não adianta procurar no mapa
que não existe), disposta a fazer Economia. Em
pouco tempo percebeu que não conseguiria che-
gar a ministra e tratou de investir na Economia,
mas desta vez "Doméstica". Morena. olhos cor de
mel. seus dois metros de altura não Ihe deixam
passar fome na safra de manga. Garota que gosta
de um bom papo, e é capaz de trocar seu baixinho
Jamil por uma boa conversa. Seu dia preferido é
o sábado, quando tem que fazer a limpeza do
quarto e colocar em prática as lições do seu curso,
ou sair para a feira. Seus planos para os próximos
20 anos são de ingressar no mestmdo, durante o
qual pretende se aposentar, pois, além de gostar
de Viçosa, não conseguiíira mais viver sem o res-
taurante universitário.

ENDEREÇO: Rua Marechal Floriano, 559
36580 - TEIXEIRAS -MG

ENDEREÇO: Av. Rio Doce, 3.491
Ilha dos Amújos
35020 - GOVERNADOR VA
LADARES-MG
TeL: (033) 221-3882

ENDEREÇO: Rua Canuto Saraiva, 100
35290 - MANTENA -MG
TeL: (033) 241 -1601

ENDEREÇO: Condomínio Parque do lpê, 03
36570 - VIÇOSA-MG
Tel.: 891 - 1498
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ANDRÉA CRUZ DE MORAES
(Baixinha, Tampínha de Garrafa)

ANA EMILIA COELHO DINIZ
(Mija, Lindinha, Miloça)

Era uma vez uma mineira com sotaque enganador
de paulista. De Guaxupé, bate no pé e, para con-
peiisar esse probleminha, anda sempre pendurada
de coisas grandes: brincos, casacos, mochilas,
homens etc. Este último item, talvez o mais im-
portante de sua vida, era sempre renovado. Bai-
xinha levou muito a sério o seu curso: frequenta-
va assiduamente a piscina(e não a "coluniem
dizendo que era para observar os moços). Sua de-
dicação aos estudos era tal que mesmo nos amais
de semana ia a todas as festa(somente com o
propósito de w exercitar). Por um pequeno
período de sua vida comeu capim(no Alfa); por
outro não tão pequeno, cismou nas garras da in-
certeza. não sobra o tamanho dos muitos escolH-
dos, mas sim sobre o "üpo de rock", curso, marca
da guitarra, perfumes etc. Alb que realizou seu
sonho de consumidora, quando encontrou um
heavy"-metal de duas .vezes o seu tamanho, que

de "quebra" era atleta. As vezes o substituía pelas
banais e anilhas. "Levantou preconceitos" e mui-
tos pesos, estabelecendo, assim, recordes mineiro
e brasileiro de Levantamento Olímpico.

Fez de sua vida um livro! Primeiramente, vimos
uma delicada menina, de mais ou menos 70 kg(de
pura travessura), 1,75 m de altura, soltei'a e muito
gentil
Num segundo capítulo, conheceu o ' Lindinho" e
tomou-ie gradualmente pouco gentil trem tão
delicada; agora, com pouco menos de 55 kg e o
mesmo 1.75 m.
Teve na LUVE a sua ocupação totaLarbitrava,
apitava e mandava, mostrando que viw também
opina. Mudou e fez mudar para poder adaptar-se;
é'uma pérola do oriente, um sorvete do Kiliman:
jaro, tina porcelana chinesa, uma .valsa de 15
anos, uma criatura gostosa de conviver, mas, se
brigar-., tem que correr, pois é brava igual a uma
onça, um bicho de outro mundo. Porém no fundo,
é muito amável e sensível, Lindinha por demais.
Agora lá se vai a Miloca, espalhando pelo mundo
a nova onda de agitar o esqueleto com muita
ginástica, muita bola e, principalmente, muito ca-
rinho a todos aqueles que a wrcam.
Pra ela. o nosso até breve, com muito sucesso e
muita torcida!!!

BACHARÉIS EM EDUCAÇÃO HSICA

ALBERTO CARLOS LOPES
(Russo, Cajuri, Lazaroni)

bando saudades. mas sem ser morador do "new'
Ele é amigo de todos, figum extraordinária, ami-
go do peito.

Da capital das mudas cítricas, da famosa Avenida
Pokan, surge Alberto Carlos Lopes, conhecido
vulgarmente por Russo, Cajuri, Lazaroni: Ingms-
sou' na UFV, no Curso de Educação Física, em
87. Calouro bagunceiro, coçador até mandar pa-
rar. Tinha dias que era Deus no céu e cama na
terra. "Não incomoda, fecha a porta, dá para fa-
lar baixo!" Coitado. virou calouro a vida inteira,
pois cabelo que é bom só no peito. Em qualquer
discussão estava no meio, ora como curioso, ora
envolvido.
Por ser bom mineiro, de família tradicional da
Roça", depois de meia hora esquecia tudo. Pois

em seu inteãor guarda o poder de perdoar.
De preparador Ííiico de vários ÜHles da .cidade a
treinador da LUVA, proÊnsional de muita com-
petência, sempre dizia: "modesta parte, eu saco
ile futebol né". Mulherengo, apreciador de belas
pemas, diariamente usava o prazer dos cinco con-
tra um.
Agora resolveu ir fazer Fisiotempia no Rio, dei-

ENDEREÇO: Rua Govemador Vajadams, 171
-- Centro
36570 - VIÇOSA-MG

ENDEREÇO: Rua José Augusto Ribeiro
do Vale. 25
37800:GUAXUpÉ-MG
Tel.; (035) 551-1669ENDEREÇO: Rua Child, 73 -- Cariru' 35160- UATINGA-MG

Te1.: 821-2659



CRISTINA SILVA MELO
(Cria, Fofinha, Kiki)

Cais veio do refúgio dos mineiros, expulsa da
UFES' por atitudes românticas, não condizentes
com os prhcipios capixabas. Chega à UFV, tra-
zendo a tiracolo Simone, para sustentar o coração
preto, assistida por um médico. CDF, caxiona, vi-
via em cima dos livros. barras assimétricas... De-
pois de mexer com arcos, altas e massas, troca-os
pela baça de ferro. Nesta brincadeira estabeleceu
o "record" mineiro e brasileiro do levantamento
olímpico, sendo manchete do importante Folha da
Mata. Alegre, moradora do 310, tinha como
hobby" o nudismo notumo. Um dia decidiu ir

momr na "Bat Caverna". não tendo como se
manter, apela para os sobrenatumis, fracassando
pela perda do camarote e o abandono da escu-
ridão. Saindo das trevas, optou pela vida fácil e,
de BAR em Bar, ganhava fama, sendo comentá-
rios do DES. Seus finais de semana eram de quin-
ta a quinta, quando plagiava Tereza de Jesus,
submetendo-se a várias conquistas. Entre tarra-
chas perdidas e achadas, ficou conhecida.
CRIA, que o LUTO volte e w instale para sem-
pre. Você fará muita falta e o Bobódrgmo sentirá
sua falta, assim como todos os "AQUÁRIOS"
Sentiremos saudades!... Sucessos... Felicidades.

CLÁuDlo nnNKiQun SOARES
(Papai, Ritcok)

ELÂENE MARTINS PINTO BRAGA
(Nana)

Cláudio, mistura de carioca e são-geraldense, te-
ve seu crncimento no Rio de Janeim e o desen-
volvimento entre Viçosa e São Gerando. Estudan-
te dedicado e cumpridor de tabela, aprendeu a
gostar do curso de Educação Física quando fez
Anatomia Humana, pois foi aí que descobriu as
diferenças entre o sexo masculino e o feminino.
Após isto, aprendeu a apreciar os dotes femininos
nas aulas de natação e ginástica
Entre visuais bonitos. ele foi estudando. torcendo
para o "Fogão" e colecionando alguns "As". O
clímax de sua carreira estudantil foi atingido nas
aulas de. Fisioterapia, fm gug.massageou os cor-
pos femininos mais belos do Departamento. Tudo
ciendHicamente, é claro...

Chega a lourinha com seus grandes olhos verdes,
vinda de Cordeiro, toda feliz para ingressar na
vida universitária, no curso de Economia Domés-
tica. Exemplar aluna, terminou este e, antes de
partir, encontrou seu coração, apaixonando-se
duplamente pela EFI. Era um morno alto, bonito
e sensual..
Adora dançar e, junto com o mandão, despia
graça e elegância por todos os salões que passa Ograça e elegância por todos os saioes que passa. u
PVG é o seu lar, lecionando para desajeitados ca-
sais, a forma mais rápida de chegar à fama
através da dança. Sempre cheia de comprou)ossos,
fica maluca quando perde a ajuda de seu compa-
nheiro inseparável.
Agora está mais wnsível que nunca, prepara-se
para ser mamãs e não aceita que o papai tique au-
sente um só minuto(a criança pode crescer revol-
tada sem o pai)-.
Temos certeza que será uma ótima mãe, esposa e
proÊnsional Com seu charme, seu carisma e sua
competênda, essa menina vai longe!
Para quem vai deixar o seu convívio deixará sau-
dade e, principalmente, a vontade de sempre po-
der reencontra-la. Sucesso!

ERLI JULIO
(Zulu, Delegado)

Erli Jújio, mais conhecido por Zulu, é nativo de
Viçosa. Por ter sangue de atleta, decidiu prestar
vestibular para Ed. Física. Aprovado, passou a
demonstrar suas habilidades na equipe de basque-
tebol da LUVE, onde sagrou-se campeão de vá-
rios torneios. No passado, foi levantador de pe-
sos, e dos bons, acredite se quisera pois ele parece
ter nascido na Etiópia. Zulu, entre outras coisas, é
puxador de samba e faz parte do famoso "Grupo
Miudus", não se sabe se de galinha, porco ou
gamba. Como "puxador"(de samba), alçou famo-
so cantando no camava] viçosense nas escolas de
samba e nos blocos. Zulu é um valente "quando
bebe", e gosta de entrar na mana nos bailes do
Ginásio da UFV, dizendo que está no quintal de
sua casa, pois ele sempre morou na Vila Dona
Chiquinha, que alça a poucos metros do local, por
isso ficou conhecido como Delegado. Zulu com
certeza deixará saudades.

ENDEREÇO: Praça Raul.Soarem, 93
36530 - SAO GERALDO-MG
TeL: (032) 556-1204

ENDEREÇO: Ed. Papoula, Apto I02
3e Etapa -- Coqueiral de ltaparica
29100 - VILA VELHA-ES
TeL: (027) 339- 1485

ENDEREÇO: Rua Papa Jogo XXl11, 22
Baixo de Lourdes
36570 - VIÇOSA-MG

ENDEREÇO: Ruê Formiga, 40
Nova Era
36570 - VIÇOSA-MG
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LAURA SIMONE PINHEIRO COSTA
(Mama)

Lavra Simone Pinheim Costa nasceu na capital
mineira, onde se destacou nas passanlas como
MISS". Ingnssou na UFV no Curso de Edu-

cação Fbica e logo tomou-se conhecidbsima pela
sua elegância natuml e seu jeitinho de ser, com is-
so conseguiu cativar a admiração de todos, tor-
nando-se. então. à "MAMAR". Tratava a todos
de filhinho da mamãs, independente de cor, raça e
sexo. Em sua vida académica, destacou-se e dedi-
cou-se à disciplina EFI 372 -- Natação Sincroni-
zada, alas eq a guias disciplinas era.sempn es-
perada nos finais do semesüe nos gabinetes dos
pmf«fores, para diicuür pontos ou meio ponto.e
de ]á sah em prantos. Mas nem por isso deixou de
ser uma excelente aluna, "mamãs" só deixava a
desejar no volante de sua Brasília COR DE
BURRO QUANDO FOGE. Aterrorizava nas
ruas de Viçosa, subindo calçadas, tirando finos de
ciclistas e buzinando çom gritos.
Sem dúvida "MAMAE" deixa sua marca regis-
trada nos compões de quem Hlca, pelo carinho
sinwro e simpatia que sempre demonstrou ao
próximo. A lembrança e a saudade das centenas
de filhinhos grão etemas, portanto, desejamos-
Ihe muitas felicidades e realizações profissionais.
Filhinhos da "MAMAR"

LILIAN
(Bata)an, Negona, Poderosa)

Não é difícil escnver sobre esta morena ponte-
novense, que chegou com fama de "Miss". Por
onde passava, estava sempre alegre e cheia de ri-
sos, e com sua simpatia e simplicidade, conquistou
a todos. Tinlla um pequeno problema, não guar-
dava o nome de todos e batizou um nome único.
os meninos". Quando ficava "tímida" ou nervo-

sa, o cabelo que o diga, embaraçava-o todo. De-
sorientada com seus afazeres, "às vezes" deixava
tudo para última hom, mas com ó seu poder, se
safava a danada. Sua vaidade é evidente. visto
que seu batam vermelho nunca foi abandonado.
Alegre e extrovertida, sempre "agitada", é do ti-
po que maca pmsença nnsmo. Tinha várias
paixões, os esportes, é claros Adepta e incondi-
cional da boa ronda, seu lemas malhar, gaiüar pe-
so e, é claro, o bronze não ficava pam trás. Quem
não conheceu a dupla "Batman" e "Robin", que
revirou Viçosa em busca de aventuras. Mas o

Robin" apaixonou-se e "Baüx)an" conquistou o
Coringa", impmvisível, que aceitou a parada ti-

rando-ã dos siifocos. Adora farias. mas aprovei-
tou pouco as grandes ratas viçosenses. Oh dó!!!
Sem dúvida vai deixar saudades. Corisco. Boa
sorte. sucesso nesta nova faw de sua vida. Os
amigos da EFI.

JOSÉ GERALDO DO CARMO SALLES
(Gê, Gegê, Gezinho)

LEONARDO RAPOSO ROCHA GOMES
(Leo, Raposão)

Censurado pela poHcia federal. Basqueteiro, nativo da nossa querida Viçosa, Leo
RapQso sempn andava de bom humor, mas já na
época de calouro subiu no tam?nco e jogou pena
na galera. "ROCHA QUE E ROCHA NAO
DANÇA.COM .MACHO!" O que mais apmcia
n»smo são as ninfetinhas que rolam na noite vi-
çosense, o que Ihe valeu o título de "PAPA AN-
JO". Rapaz excêntrico, certa vez foi flagrado em
pleno bobódromo passeando de moto Õom uma
cruz de madeira, cuja origem para nós é desco-
nhecida. Parecia estar Miando o tempo todo du-
rante as aulas enquanto rodava a esfeiográüca
entre os dedos, mas, de mpente, soltava uma per-
gunta inteligenh e picante-. Outra de suas manias
em gastar todas as folhas de seus cademos na
confecção de aviõezinhos que atirava dajanela do
7g andar dg prédio gue morava, enquanto plane-
java esüatégias de fuga, caso o prédio se incen-
diasse; PODE... RR. No meio do Curso tomou-se
um judoca convicto, o que nsultou iGH um tor-
neio de 6m Íle semana na ida de dois colegas para
o Hospital E bicho bravo!!! companheiro fiel; vai
deixar muitas saudades!!!

ENDEREÇO: Rua São Gerando, 51
Baixo Jogo Braz
36570 - VIÇOSA -MG

ENDEREÇO: Av. Assim Chateaubriand, 421/404
Floresta
30150 - BELO HORIZONTE-
MG
TeL: 224-8347

ENDEREÇO: Fmncisco A. Fortuna, 251
Palmeiras/Ste Antânio
35430 - PONTE NOVA-MGENDEREÇO: Rua Padre Anchieta, 29-5

36570 - VIÇOSA-MG
Te1.: 891- 1010

 
 

 



MARCOS CÉSAR DE SOUZA
(Marcão, Cava)

NEY FRANCO DA SILVEIRA JÚNIOR
(Ney Caraünga)MARÍLIA MAROTA DE SOUZA

(l.Ha)Em 1987, chega a Viçosa, para cursar Educação
Física, Marcão, o rei do LATEX. Cheio de gíria e
fala mole de malandro coca-cola, parecia se co-
municar através de código. Um dos precursores
da famosa "GOMA", um dos adjetivos favoritos
em sua vida. No decorrer de seu curso. houve fa-
tos marcantes como Bio 120, Qui 147 e Mat 160.
Político nato, pronto para fazer discurso em qual-
quer circunstância e alindar com convicção suas
posições, foi atuante membro do movimento es-
tudantil, onde deixou marcas. Além de político,
este cidadão, nascido em Volta Redonda, de natu-
reza descontraída e gozadora, sabia melhor do
que ninguém narrar com humor os acontecimen-
tos das bastidores do DES. Ai de quem canse na
mira de sua língua amada, a qual atingia golpes
mais fortes que as pernadas e socos de Tae
Kwon-do, exporte poi ele praticado. Amante de
tudo que é transfomlador, Marção não se dizia
uma pessoa radical, mas sim transfomladom:
porém, a verdade é que Marcão foi, é, e será
sempre um transformador radical. Espera-se que
cona isso ele continue abrindo os nossos olhos pa-
ra os problemas sociais. Valeu, Marcão11111

Em 1987, Viçosa adota mais um dos milhares de
alhos vindos de outras cidades mineiras. Ney Jú-
nior, mais conhecido por Ney Caratinga, rapaz de
jeito. túmido,.mas muito observador, logo pega as
manhas de Viçosa. Veio cursar Educação Fbica e
logo ficou famoso na cidade, bom de bola, em a
estrela da equipe de futebol da LUVE. Desta-
cou-se também como o treinador, sendo técnico
da seleção de Viçosa na taça BH de juniores em
91, fazendo boa campanha, sendo inclusive son-
dado por algumas equipes de expressão nacional.
Nas farras era o maior garanhão. Certa vez, num
Hmal de festa. ele foi levar uma "mocinha" em ca-
sa por volta das 5:00 h da manhã, chegando lá a
dita cuja o convidou para dormir. Decepção: o
Ney desculpou -se dizendo não poder, pois preci-
sava dar leitinho para o seu cachorro. Em outra
ocasião foi bem diferente, chamou uma menina
para dançar uma música lenta, a moça aceitou o
convite tão educado do rapaz, mas nem de longe
poderia ela imaginar que um rapaz com aparên-
cias tímidas fosse abusar de sua fragilidade. E que
o Ney começou a aperta-la, aperta-la, que ao
sentir falta de ar tentou afasta-lo, mas antes de
solta-la, o rapaz deu-lhe uma minguada. Mas após
começar um namoro sério em Manhuaçu, saiu de
cena das noitadas viçosenses. Vamos sentir sua
falta. Felicidades.

OTÁVIO P. ALCÂNTARA FILHO
(Criolo, Coisa Preta, Zé Luiz)

Libriana, nascida em 32 de setembro de 1967, na-
tiva de família tradicional, sempre se via dividida
entre o trabalho e o curso. ambos sem nenhum
ponto em comum. No departamento s6 a encon-
trava em horário de aula, pois quando tinha "ja-
nela", sua resposta era: "o trabalho me espera
De personalidade forte, sempre mostrava boa
vontade para ajudar a todos, fazendo tudo que es-
tava ao wu alcance. Cursou o piilnário e o ginásio
em escolas públicas e o cientíülco, no COLUNI.
Foram anos de estudos que Ihe deram base para o
vestibular, sendo aprovada no curso de Educação
Física. Amante do desporto, gostava de todos os
aspectos por ele envolvidos.
Hoje o diploma a fascina, e o dedica a todos os
familiares e amigos que cooperaram para esta
vitória.
Saudadesl

Nasceu em Vargem Alegre, MG, mas curto uma
de carioca. Filho caçula, criado com muito cari-
nho, mas com tanto carinho que se tomou o mais
educado da família. Longe de casa e da mamãs,
Tavinho sentia a falta dos chamegos e dos ensi-
namentos de trica e bordado. Tavinho sentiu a
mudança repentina de vida e, com isso, tornou-se
selvagem, chegando a atacar seu colega a unhadas
em plena aula de handebol Não queria compe-
tição no reino animal.
Mesmo entre "tapas e beijos" com seu amigo(a)
Zé Mana. Tavinho adora o Rio de Janeiro e não
deixa para trás as visitas aos amigos do CHOPP
nos principais pontos do Rio. Detesta coisas frias,
principalmente vindas do "ALASKA"

a sua vida académica obteve muitos êxitos, reve-
lando muitos na ginástica olímpica, disciplina com
a qual se identificou mais. Teve vários pesadelos
no atletismo, mas nunca deixou de ser "Paranor-

Negão, felicidades na vida e na carreira proünsio-
ma]

ENDEREÇO: Av. Bemardes Filho, 90
Bairro de Lourdes
36570 - VIÇOSA-MG
Tel.: 891-2899

ENDEREÇO: Rua 17 -- 1 -- 266/ 12
271 80 - VOLTA REDONDA-RJ
TeL: «)243) 43-4974

ENDEREÇO: Rua Jogo Batista, 66
35300 - VARGEM ALEGRE
MG
Te1.: (033) 324- 1034
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RAIMUNDO PASSOS BRAGA
(Sdru, Castão, Druba)

Recém-chegado a Viçosa, aquele rapaz mineiro,
sonhando ser paulista, tinha muitas ilistóriu pm
contar. Meio que n6made desde a idade de três
anos, veio fazer parada aqui, pode? Depois de
passar por BH, Guarapari(morava de frente pra
praia), São Bemardo do Campo-. foi aqui que

Com um Oil muito charmoso, chegou conquis-
tando corações. Bem, quem o conhece sabe que
pra conquistar o coração de alguém ele deve ter
algum tipo de feitiço, pois de bonito não tem na-
da. Mas como a cabeça faz a pessoa e a vontade
de ser o máximo era muito grande, acabou dando
um pouco certo. O seu lema era: feio, mas char-
moso e gostoso! Bom, quem sabe?-.
Não teve jeito, uma louça deu uma chance e foi
laçada. Casado(quase pai), fala do milho(a) que
será bonito, charmoso como o pai(sonha ele) e
faixa preta -- TAE K%ON-DO (pra lutar com
ele). Assim vai Sdru, trabalhando e cantando
(ainda será um grande violonista), nem sempre
seguido a razão.
Felicidades pra você, gato! Que você seja sempre
essa pessoa amiga e companheira que tem sido.
Bejjão,-beijão!

.cou

PRICILLA OGGIONI SILVA
(Pd, Tandura, Gretchen)

RENATA MOREIRA COELHO
(Renatinha ou Rê) RINALDO SILVA GONTIJO

(Xisto, Xistera)
Pri é sincera, meiga, túmida e dengosa mocinha
capixaba. Chegou a Viçosa trazendo em sua ba-
gagem, já que não podia carregar a sua mãe, seu
inseparável "nenem", o travesseiro companheiro
de suas noites de sono e estudo. Vocês sabiam?
Ela estuda domlindo. O travesseiro foi e será
amigo silencioso dm fases de sua vida. Também
ele não merece um diploma?
Quando paciente para estudar, seu negócio era
resumir, "vamos acabar logo com isso". Suas via-
gens nunca estavam relacionadas com as aulas,
sempre em seu mundo.
Lá vem ela, sempre com um pouquinho de atraso,
em cima de sua inseparável moto. Caladinha, dei-
xou sua marca num trabalho de EFI(papel de
mulher fatal) e anasou na aeróbica e no vídeo
deixando seus colegas encantados. Na quadm só
aproveitava para dançar e fazer gol contra. Acho
que seu negócio é bailar, fazer sucesso em trios
de aeróbica e aparecer na TV Viçosa.
Começou seu regime comendo tomate. Hoje, ma-
grela, mantém o mesmo vício. A esta menina ma-
rota aqui o nosso adeus com todo cadinho que
sempre nos proporcionou. Não esqueça de nós.

Renaünha, a famosa risadinha, adora cervdinha e
tira-gosto: sardinha. Como sempre é a mesma: à
toa, alto astral, risada legal, fenomenal, bundun-
dinha, a luluzinha. Nos "mck and roll" é a tal.
Louca ela não é, mas anjiiüo já é apelação. Do
Leão à Zona Sul foi feliz. O certo é que chegou
agradando a todos, e sempre fez sonisos pela
pererwa" afora. Ela jura que é gordinha, mas a

tumba da nota IO(seu fã clube) reclama que seu
único excesso é o número de concorrentes ao fã
clube. Pontualidade? Não é o seu forte. Já foi ex-
pulsa da sala por estar dormindo. Despreocupada,
lenta e ewolada(com professores), só conseguiu
chegar aqui com ajuda dos deuses e da sorte. Na
teoria anda na cola dos amigos, falar em público?
nem pensar; enquanto na prática, eis a revelação.
Na dança, sempre acha que está mal, mas na hora
H arrasa geral.
Rê, você vai longe-. aÊmal, GV fica há uns bons
quilómetros daqui. Teu sorriso deixará saudades
aos amigos, e aos apaixonados, o coração partido.

Este.cara chegou em Viçosa com o objetivo de
estudar, ganhar novas amizades e descobrir novos
horizontes na vida. Cheio de gírias e manhas, nes-
ta terra de perdição, logo nas suas prüneiras fes-
tas de caloulo amarrava os maiores porras, saindo

fora do ar". Algumas vezes dava trabalho para
os amigos, que ficavam preocupados com duas

perfonnances
Sempre "trepado" na sua moto, adomva gastar
seu tempo com as garotas da UFV. Paixão?
Paixão mesmo só pela Neguinha, uma história
longa e cheia de altos e baixos. Sempre procurou
se virar: de garçon a vendedor de caipifruta, de
mesário a vendedor de milho verde na'feira... De
bem. com. a natureza, curtia morar em sítios, que
serviam de válvula de escape quando o tédio to-
mava conta da sua pessoa.
Amigo, romântico, sonhador, vai deixar(e sentir)
muitas saudades.
Aquele abmço!

ENDEREÇO; Carlos Souza Guimarães, 61
Jardim de Alah
28540 - CORDEIRO-RJ
Tel.; 20001 -- Via telefonista

ENDDEREÇO: Avenida Rio Doce, 3.491
Ilha dos Araújos
35020 - GOVERNADOR VA
LADARES-MG
Tel.: (033) 221-3882

ENDEREÇO: Av. 21 de Abril, 506/01
35500 - DiViNÓPOLiS .MG
TeL: (037) 221-2917

ENDEREÇO: Rua Dr. José Monteiro, 338
29400 - MIMOSO DO S UL - ES
Te1.: (027) 555- 1265



ROSANE PENA BRESSAN
(RÕ, Crente)

Direto da Rede Globo, chega a Viçosa uma atroz
famosa, Rosane Pena Bressan, ou melhor, "O-
DETE ROITMAN". De estilo inconfundível na
arte de representar, com gestos e caretas, parecia
estar sempre num palco. Com suas mechas, passa
até por estrangeira. Esquisita mesmo!!! Se pren-
der as mãos e fechar seus olhos, não sai nada.
Quase não é escandalosa, principalmente quando
bebe um gole dp qualquer coisa, que, aâmal, não
precisa tanto. E teimosa em todas as suas opi-
niões, mesmo que vá contra todo mundo, mas é
pessoa mais meiga, amiga, atenciosa e preocupada
com todos, inclusive seus gatinhos,passarinhos e
seu fantasma saquinho -- Tadinho. E radicalmente
contra o aborto e a pena de morte, pois a atroz da
cidade carinho é "CRENTE". No estudo, só sabe
falar, reclamar e ficar de mau humor quando tem
que estudar. Apavorada e dewperada, faz com
que todos fiquem preocupados com ela, mas sem-
pre acaba fechando as provas. Porém, um dia,
cheia de ideologia, acabou virando a "CAPETA
Ainda não sabe como fez o curso de EFI, porque
seu negócio é belas artes nos cadernos. Nunca
realmente viveu Viçosa, só queria ir para Ubá.
Entrou apaixonada, está saindo apaixqpada; en-
trou careta. está saindo careta; entrou Rosane,
está saindo Rosane. E a nossa querida RO. Dese-
jamos a você muitos sucessos e felicidades.

ROGÉRIO JOSÉ DA SILVA
(Salva, Espaçonave PilantróHlca, Penosa)

SANDRA HELENA CARDOSO
(Sandrovisk, Divina "Magda", "Doidona")

VALERIA CRISTINA ALVES SMITH
LIMA

De todos os seres humanos que passaram pela
UFV, este foi o mais impossível de se entender:
mistura de garanhão americano com "lady" ingle-
sa, Rogério, com seu fino trato e sua conversa
mole, não podia ver uma garota e lá estava ele
com seu 171; o pior é que colava!! Sempre gostou
de um rabo de saia e cortou vários corações. Vin-
do de Divínópolis, MG, com seu penteado "su-
persexy"(rabinho "incortável"), passou breve es-
tadia na Rua Santana e foi cair no Apt. 51 1 (No-
vo), também conhecido como "Ninho do Amor
ao Luar Laranja". Lá encontrou grandes amigos:
Goiano, Marmelo e Tata, que juntos deram
memoráveis festas à base de torta de frango(do
RU) e vinho branco(de garrafão). No Hmal, "bo-
dava" todo mundo e dom)ia por lá mesmo.
Frequentador assíduo de todas as festas de O.P.
com seu amigo Tata, com o dedão em pé para pe-
gar carona, só não foi à Lua. Cheio de expli-
cações com detalhes sem nim, gesticulava mais
que italiano em jogo de futebol. Para se virar, deu
uma de garçon, vendedor de caipifruta e de rou-
pas Tendo o copo e as festas como companhei-
ros, conquistou muitas amizades com seu jeito
malicioso. maluco e dedicado. Já deixa muitas
saudadesl11(principalmente na população femini-
na..)

Alguém poderia de6mir essa menina? Impossível.
Um misto de meiguice, faceirice, "sapequice
teimosia, mas, sobretudo..., ela é prestativa, ami-
ga, atenciosa e humana, fazendo inclusive "cari-
dades aos mais necessitados
Essa mineira da histórica Ouro Preto veio cair em
Viçosa: calada, sincera e generosa que só ela.
PHD em Aprendizagem Motora, mas poderosa
mesmo é na natação, em que tomou-se íntima do
chenmho", dando origem a mais um apelido,
PAULETE". Sempre alegre e sonidente, às ve-

zes tinha momentos em que perdia o humor, mas
ninguém ficava com raiva. Conquistou a todos
com sua simpatia e seu etemo cabelo enrolado.
Foi adaptando-se de mansinho, mas quando si-
tuou-se, as festas que o digam (DCE, churras-
cos...). Misteriosa e "enrolada" por excelência,
durante todos estes anos "cultivou" paixões se-
cretas. Realizou o curso com muita dedicação e
responsabilidade, mas-. quem não se lembra de
suas famosas folhinhas(Qte organizaçãol11).
Acompanhada de toda calma e falta de pontuali-
dade(às vezes, dependendo do compromisso), lá
vai nossa amiga com o canudo na mêo, que por
muito tempo tivemos que suporta-la. Sandrovisk,
tornemos por "você". Você certamente deixará
saudades entre os amigos que ficam, inclusive os
adetas... Até breve. Vitória, vitória, vitória, é o
que Ihe desejamos. Amigos da EFI.

Valéria é ela e pronto. A impressão que deixa é a
coca-cola no deserto: bonita, gostosa, channosa,
autoritária, centro das discussões e só dá ela. De-
pois, quando a conhecem, apaixonam, pena que é
baiana, desligada, desleixada, desorganizada, lar-
gada. Horário e compromisso, pode esquecer. Vi-
xe, é a própria baiana.
Autodidata, tão competente que não dá conta de
tudo. Nunca sabe qual a matéria da prova, dei-
xando pra estudar na última hora, mas sempre se
dá bem. Mesmo com pouca paciência com crian-
ça, faz sucesso na carreira de professora. Cheia
de discurso, pelo jeito yai ser eleita prefeita em
qualquer lugar que vá. É a eterna grávida, cheia
de desejos: frutas, biscoitos, até a sopinha da Xu-
xa. Desejos estes realizados por todos os seus fãs,
chegando até a alguns terem que fugir de Viçosa.
Mas situada dentro do contexto social, político,
económico e vive em prol da ecologia: VIVA AS
BARATAS.

ENDEREÇO: Rua do Digo, 222
36500 - UBA-MG
TeL: (032) 532-1265

ENDEREÇO: Rua Cassiiniro Rego, 246
Goês Calmon
ITABUNA-BA
Tel.: (073) 212- 1 167

ENDEREÇO: Rua Joaquim Nabuco, l l IO
B amo Porto Velho
35500 - OiVINOPOLIS -MG
TeL: (037) 221-2738

ENDEREÇO: Rua Dr. Albino Sartori, 37 -- Pilar
35400 - OURO PRETO-MG
TeL: (03 1) 551 -2007
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WARLEY HERACTO MANDES DE SOU

(Prego, Rufião, Lindinho)
Z.N

E um verdadeiro galã épico. Em cinco anos de
Viçosa ele ultmpassou a fronteira da imaginação.
Namorou princesas, rosinhas, falinhas, densas,
lindinhas(O dó!), participou de contos de fadas. e
carochinhas. Por fim. atuou na história de Branca
de Neve e os Sete Anões. Segundo ele, a diferen-
ça não era tão grande assim.
Que ele fez sucesso é de conhecimento de todos.
Agradou a Gregas e Troianas, porém só algumas
(57) é que podem testar o seu talento. Prego é um
rapaz muito reservado-. é só marcar hora(não
com menos de 72 horas de antecedência)l
Constituiu no maior aliado das mal-amadas de fi-
nal de noite. E ele nunca decepcionou seus ídolos
(Sãó JOrge e Jaspion) eü nenhum momento.
Seu currículo é o que se podo dizer abrangente --
pós-gmduação em ftuticultura tropical ê tubércu-
los. Lindinho conhece os pon)areada UFV em to-
da a sua extensão, especializou-sé em daqui e uva,
mas também é chegado a arrancar algumas man-
diocas-: Andou fazendo uns estágios na vigilân=
cia, porém isso não foi totalólente revelado.
Céus, que imenso homêúé está?
Pode algum ser resistir a tanta tentação?
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q *.....:f qdENDEREÇO: Av. Lisboa, 3 18 -- Santa Cruz
32340 - CONTAGEM -MG
Te1.: 355-1862
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HERON CARLOS DE GODOY CALDAS
(Pastor, Profeta, Bronson)

ELISSA SOARES DE CARVALHO
(Maluca)

No dia 27/11/67, às 13 b,.nascia em Manhuaçu
mais uma criança da nobre família Caldas, Heron,
que rapidamente cresda em estatura e estripulia.
Em 1987, não mais criança e sim "crianção"; veio
pra Viçosa. Por tentar converter ao bom caminho
os pobre calouros que frequentavam o Grupo dç
Estudos de Física, foi alcunhado de "Profeta". É
membro da Associação dos Butões - sociedade
criada pelos estudantes de Física, da qual somente
e[es falem parte -- entendeu? É bóia(]'or do termo
bronsialidade", isto é, ser "bronson" é ser es-

perto, sempre; cordial, quando necessário; é estar
an todas e não se envolver em enrrascadas. Sem-
pre gostou de participar de aventuras com a tur-
ma da Fbica - também pudera, de onde veio-. --
como visitas clandestinas aos pomares ufevianos e
entradas(sem pagar, é claro) em bailes de gala na
UFV. Segue para outras bandas(talvez venha a
ser mais um professor manhuaçuense), postando
o título de especialista em amansar calouras e
conquistas excursionistas que se encontravam
perdidas pelo campus. Vai com Deus, Heron.
Nosso saudoso abmço. Seus amigos.

Elissa é sinónimo de expansividade e alegria, que
sem muito evitar üve no mundo da Lua. E aduela
formanda que tenta ao máximo parecer adulta,
madura(uma mulher verdadeiramente indepen-
dente), pregando sempm o fen)inismo, mas que,
apesar dos esforços, é sempre confundida com
um embrião. Mineim de nascimento, baiana por
opção, tem a modéstia como caracter8tica mar-
cante. Apesar de transbordar alegria e oün)esmo,
quando bica triste chora à toa, mostrando sua
carênda.
As paqueras e papões durante sua vida académi-
ca çhegamm a verdadeiros desastres(erros técni-
cos), levando a futum fBica a alar em seus cál-
culos e deduções fbico-amorosas.
E a língua-, essa não pára; sendo muitas vezes
infeliz em suas citações.
Apesar de lido, é uma pessoa inteligente, capaz,
amiga e que vai deixar muitas saudades a todos
que realmente souberam entende-la em sua
essência e que buscaram cativar u coisas boas e
boiütas (cessa baixinha.

BAC] EM FÍSICA

ENDEREÇO: Rua Agenor Bento Salgado, 84
Centro
36900 - MANHUAÇU-MG
TeL: (033) 331 -1523ENDEREÇO: Rua Roldão Pimente1, 27

Bairro Sao Frandsco
36880 - MURIAÉ-MG
TeL: (032) 721 -1790
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CLAUDIO TEIXEIRA GOMOS
(Claudinho, Sanção, Goiaba)

Esta é a história de uma vida de altos e baixos.
Este jovem, vindo da terra prometida(Canal),
chegou a Viçosa como um seguidor autêntico da
mais pura cultura da Etiópia. A do sertão nordes-
tino também ele se adapta muito bem, por causa
do seu físico e do seu Hmo gosto musical, Amado
Batista e sua canção predileta; No hospital na sala
de cirurgia-., ou seja, cultuava a bela fomla do
corpo Ou será a magm forma do corpo? Bata-
lhou muito e entre academias, vitamhás e outras
coisas, conseguiu ser promovido a Sanção, che-
gando às vezes até ser confun;dido com Hércules,
mas velam só que ironia, depois de tantas lutas foi
agora nos últimos tempos promovido a Goiaba.
Esta promoção foi conseguida por mérito pró-
prio, com muito esforço, espirutualidade e dedi-
cação, pois perdia horas e horas procurando citar
novos verbos, adjetivos, músicas etc. O Aurélio
que se cuide, pois o jovem Goiaba está na área e
enfie suas grandes criações pudera-se citar: o
verbo goiabar(sempre conjugado na primeira
pessoa); a goiabice que é contagiosa e já contami-
nou n+ l pessoas e, ainda, a música que ele mes-
mo fez em homenagem própria(Goiaba
Young-.).
Claudinho, depois de tantas lutas, goiabices, loiras
(não as geladas, frias, pois logo nos primeiros en-
contros o' t)ediam em casamento) ;Você parte em
busca de novos horizontes. Queúviveu e partici-
pou cõm você dos altos ebaixos de sua vida, sabe
que você vái'longe, e estamos torcendo por você!!

EDER MARCOS DA SILVA
(Jegão)

Nascido em Ubá, ingressou em 1987 no curso de
Zootecnia da UFV, tendo em mente compreender
melhor seus semelhantes. Após um ano de curso
(desgraçar), chegou à conclusão de que isso em
impossível. Resolveu, então, optar por uma área
tecnológica, sendo apmvado em Infomiática.
Nessa ána, encontrou a sua verdadeira vocação.
Dentre outros grandes feitos, é o responsável pe-
lo descobrimento da "Unidade de Alopração'
que em sua homenagem foi denominada de "Je-
gaByte"(Jb). l.Jb equivale a "limpar".o bandejão
e, em um questionário sobre a qualidade da comi-
da. dar zero de cima em baixo. Durante o curso.
mostrou uma grande vocação para o estudo de
cálculo. tendo cursado os cálculos l. ll. lll. IV.
Númerico e Renal. Nesse último, foi aprovado
com "A" e louvor.
Eder, seus amigos desçam-lhe muitas felicidades
na vida profissional

BACHARÉIS EM INFORlvÜTICA

ADEMILSON JORRE DE BARROS
MONTEIRO

(JoÜão, Damião, Dedo)

Ademilson, que o sucesso o acompanhe nessa no-
va fase da sua vida!

ENDEREÇO: Rua Comes Barbosa, 581
3$570 - VIÇOSA-MG
TêL: (031) 891-3500Também cidadão do mundo. Damião ou Cosmo

nasceu, cresceu, estudou, desmamou, fom)ou,
trabalhará, casará e será feliz para sempre em Vi-
çosa. Em virtude de possuir preparo físico invejá-
vel(bamba .proeminente e seio! fartos)! em uma
de suas cãimbras durante a aula de natação, foram
nwessários quatro salva-vidas para resgata-lo.
Na sua vida académica. foi um excelente aluno de
cálculo, o que Ihe valeu o cargo de monitor no Ti-
ro-de-Guerra. Fã de José Augusto, é conhecedor
de quase todas as músicas bragas, além de tentar
ser baterista. violonista. baixista. tecladista e vo-
calista do conjunto "Magnífico Reitor". No re-
tomo de um congresso em Vitória(ES), pam o
desespero dos passageiros do ânibus-árvore, des-
Hlou todo o seu repertório. Sua pontualidade
britânica era elogiada por todos, principalmente
quando entregava os trabalhos exatamente três
semanas após a data marcada, Também não raro
chegava meia hora após o início das aulas.

ENDEREÇO: Rua Ourinho$, 140
36500 - UBA-MG

ENDEREÇO Rua Cirilo do Calmo. 58
36570 - VIÇOSA-;MC
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FELIPE TAPARES DE siQuniRA
(Phü, Füpão)

Por trás dessa cara de "anjinho", esconde-se, e
muito bem, uma alma devassa e pecaminosa. Na
verdade, trata-se de um tarado em potencial Me-
nino travesso, já aprontava mesmo dumnte o ves-
tibular. Vegetariano desde os 12 aninhos, comeu
Game no RU e a consequência foi trágica: alugou
o banheiro da casa de um amigo e o comentário
foi geral. Jy na UFV, o "axljiniio" não parava de
aprontar. Unico calouro da INF0 87 que rara-
mente ia às aulas e nunca virou noite no compu-
tador. Um azarador discuto, gostava de dar uma
de gostosão para depois cair matando. Com seu
inexplicável gosto por "canhões"(baranga), aca-
bou sendo perseguido por uma verdadeira b4uca.
Nas "Nico Lopes" não agüentava. "Soltava a
franga", encarnava a "Filiputa" e ia à luta.
Frequentador assíduo da Biblioteca ou melhor,
pakeroteca", fazia de tudo lá, menos estudar.

Em casa é um bo4 companheiro, prestativo, às
vezes até demais. E o caça forte da república.
Sempre deita antes das 22 h, mas nunca domle,
pois à noite adom ir ao banheiro de hora em hora.
E viciado em novela, iogurte do CEE, "protector
elétrico", "pizza" e sardinha em lata. Pra música
é exigente. Odeia conjuntos nacionais, mas anda
com "Nenhum de Nós". "Heróis da Resistência
e "Uns e Outros" na cabeça. Desejamos-lhe toda
a sorte do mundo, que é o mínimo que você me-
rece. Boa sorte!

JOSENILDO nnNKiQun CERUITI
(Nildo, Nildinho)

FABIANO AGUILAR SATLER
(Bibe, Roberto Leal, Sulviano)

GILBERTO PEREIRA DO VALI.E
(Boquinha, Bato, Mãozinha) Capixaha de Jacaré, Pangaré, Jaguaré ou qual-

quer coisa parecida, Nildinho quis aprender cedo
a tocar a vida. Começou tentando tocar na banda
da Escola Técnica em Vitória. Coitadinho! Não
comeguiu. Resolveu, então, tocar o barco para
Viçosa. Tocando a nov& vida, desenvolveu vários
softwares" famosos pelas suas huülidades: Nil-

tela, Nildos, Niledit e Nilquik. Após todos esses
softwares", senda-se, ainda, imcompleto. Foi

quando foi aditado pelo "BigBoss" da Infomlá-
tica para realizar aquilo que daria sentida.à sua
vida. "Veja bem! Vamos implementar o NilPas-
cal!". Após vários conflitos provocados por "dis-
plays", ''arrays", registros e apontadores, recebeu
o golpe mortal de seu pai aditivo: "Veja bem! O
Marco Túlio vai apresentar nosso prometo em
Santos!". Passou, então, para a terceim fase de
sua vida: o uso de um 286 para encontrar a so-
lução para o "Problema das oito calvícies", o que
tem Ihe causado um aumento considerável na sua
queda de cabelos.
Nildo, que seu esforço e dedicação sejam sempre
recompensados. Você vai chegar longe.

Vindo de Muniz Freira. o lavmdor Roberto "não
muito" Leal resolveu complementar seus estudos
de Técnico em Agropecuária, escolhendo para is-
so o curso de Informática. Em Viçosa, enfiou de
gaiato na república Navio, ando o único sobrevi-
vente dos inúmeros naufrágios provocados pelas
festas que ali ocorriam. Um de seus "hobbys
preferidos eralimpar a casa após as festa. Sua
mania de limpeza era tanta que não raras vezes
lançava pela escotilha os copos sujos deixados pe-
la tüpulação. Seu esparto preferido era fazer a pé
o percurso Navio-PVA, tendo estabelecido o
tempo recorde de 2' 37". Fazendo apenas uma
média de 30 créditos por semestre, Bibinho tinha
tempo de sobra para ser monitor, bolsista e esta-
giário. Sempre dizia que o maior castigo que po-
deriam ]he impor era ter que Uabalhar em Ca-
choeira do ltapemirim. Agora, porém, escolheu
essa cidade para continuar seus estudos(agora
como seminarista).
Fabiano, esteja certo de que esse seu carisma e
espírito empreendedor será de grande ajuda às
pessoas. Um abraço.

Esta linda história sem Hms de semana üve início
no Colunio Boquinha, o "Etemo Apaixonado
reservava seus fins de semana para correr atrás
de seus amores e desamores. Rapaz machista, di-
zem as másjúiguas que certa +ez foi capaz de
passar dois anos com uma namorada sem toca-la,
o que Ihe proporcionou o apelido de "Mãozinha
Para sobreviver a esta tortura, utilizava a grande
táüca dos dnco contra um. Nas aulas parecia
sempre cansado, a ponto de sentar na primeira
cadeira e não conseguir alçar acordado. Estudioso
que era, cansou de picar até altas horas da madru-
gada no laboratório, embora não dispensasse uma
farra com os amigos. Chorão por excelência, cho-
rava não apenas por notas, idas também toda vez
que tinha dor de cotovelo. E uma pena que após
quase 20 anos de estudos encerre süa vida acadé-
mica wm ter conseguido apmnder a pronunciar o
R" ou soja "egue", poNm não tinha nenhum in-

teresse em mudar tal situação, pois achava que
esse era um de seus charmes. Além de tudo isso
era supemiiserável Tão miserável que chegou a
ponto de passar seis meses tomando banho gelado
(ou não tomando), simplesmente para não ter que
gastar seu rico dinheirinho com um chuveiro no-
vo. Boquinha, vai fundo! Seus colegas desejam-
Ihe sucesso!

ENDEREÇO: Rua Martim de Carvalho, 156/102
Bairro Santo Agostinho30190 - BELO HORIZONTE-
MG
Tel.: (031) 335- 1462

ENDEREÇO: Av. 09 de Agosto, !46
29950 - JAGUARE-ES
Tel.: (027) 769- 1 153ENDEREÇO: Rua Coronel Francisco Rocha, 21

29380 - MUNIZ FREIRA'ES

ENDEREÇO: Rua Mandei Hipólito, 249
Centro
36780 - ASTOLFO DUTRA-MG
TeL: (032) 451- 1471



MARIA DO CARMO FERREIRA DA
SALVA

(Camlinha, Cannem, Ducarmo e Caca)
ROGER10 HENRIQUE MOURA

(Roger)

MARCIO ANTONIO MOLICA SOARES
(Xuxa, Santista, Cosmo ou Damião)

Cam)em e Caca são alguns dos pseudónimos des-
sa mariposa apaixonada do "PARAÍSO". Vocês
podem não acreditar, mas ela procede do "PA-
RAÍSO" e paraíso dá de tudo. após ela, não te-
remos mais nenhuma cajazeira. E a rapa do tacho
que parte rumo a novas conquistas.
E por falar em conquistas, ela balançou corações,
porém não foi suficiente para quebrar a Hldelida-
de, a sua maior paixão. Amante incondicional da
vida, nunca esqueceu o lema: "temos é que apro-
veitar". Festas? A que horas vamos? "Pizzas"? Já
estou lál "Pizza" lembra-lhe certa dor de cabeça,
mas o problema foi resolvido com categoria. Anl-
nal, o que seria da vida sem os seus riscos?

Lambatear" era com ela. Chegou a ser a insüu-
tora n9 l das festas. Foi professora de grandes lí-
deres da Informática. Aulas é com ela mesma.
Gosta muito de ensinar, tanto prática quanto teo-

Pois é, Cam)inha, novos rumos você tomará e de-
sçamos que continue tão dedicada como sempre
foi e temos certeza de que com a gana que tem
conseguirá atingir os seus objetivos. Por mais
longe que eles pareçam estar, anual São Paulo é
bem ali.

na.

MARIA RIRA ROCHA DO CARMO
(Retinha, Ritoroca, Perigosa)

Em 87, chegava a Viçosa o Super-Rogar. No iní-
cio, formou uma dupla caipira com o seu inse-
parável amigo Ronaldo, mas logo Ronaldo foi
procurar outro estilo musical, e Rogério teve que
seguir varrera "solo". Nosso amigo, que até dei-
xou crescer uma vasta barba ruiva para Ihe dar
um ar de respeito, na época da Naco Lopes, es-
quecia-se que tinha um nome a zelar e soltava a
franca, deixando entra em cena uma meretriz
conhecida como "A Pantera Cor de Rosa". Este
rapaz, que veio fugindo de Barbawna, sempre

aparentou" ser uma pessoa bastante equilibrada
e um aluno exemplar, principalmente na disciplina
Dança de Salão. Dançarino perfeito, era almejado
por todas a meninas, que faziam HUa só para te
rem o prazer de dançar uma lambadinha com este
baiano barbacenense. Assim, depois de alguns
tropeçou e muitas vitórias, ele que sempre foi um

companheiro e tanto", chega ao témiino do cur-
so. Como a trayetória de muitas das "feras" da
Infomlática, começou assim: a curiosidade, a bus;
ca, a descoberta-. sabe lá aonde poderá chegar? E
aniscar e bola pra frentes
Um abraço de seus amigos.

Cidadão do mundo, nasceu em Cajuri, foi criado
em Santos, estagiou em Juiz de Fora como apren-
diz de pedreiro (curvando Eng. Civil) e teve a
sorte'' de despenhar para Viçosa, morando na

metrópole coimbrense. Em todas essas cidades,
conquistava as meninas com sua fama de jogador
de básquete. Neste jogo, era famoso pelas suas
desmunhecadas e por nunca lavar as meias e as
cuecas com que Jogava.
Durante sua vida académica, mostrou-se bastante
aplicado, ficando conhecido por sua "choração" e
esquentação de cabeça".(Frase típica: "Tâ fudi-

do e não vou dar conta de fazer esse trabalho!").
No entanto, revelou a sua verdadeira personali-
dade em um congresso em Vitória(ES), ficando
desesperado quando foi flagrado e fotografado
em um de seus momentos de "extrema alegria
Márcio, sucesso e felicidade é o que não irão fal-
tar na sua caminhada. Um abraço de seus amigos.

Em 1986,.por um erro do computador, surge em
Viçosa uma garota vinda das terras de Tancredo
Neves para cursar Infomlática. Cara de santa e
com uma vida cheia de princípios cristãos, cate-
quizou muitos rapazes na UFV. Iniciava-se na-
quele ano a era cristã das conquistas da Rata, in-
dependente da profissão, religião ou cor. Pregou
o amor como forma mais atava de unir pessoas
(nem se fosse por alguns dim até encontrar outro
cristão). Vai saindo do campus realizada por ter
completado sua maior obra de caridade -- ter uma
lista de cristãos que foram alcançados por suas
garras(pobres vítimas da imlã de olhos pequenos
e sardas provocantes no rostinho de boneca). Ga-
rota lutadora, dedicada ao$ estudos, "independen-
te", que sempre adquiriu recursos para seu sus-
tento fazendo trica, dando aulas, programando,
coisas realmente puras e inocentes que a catequis-
ta sabe fazer tão bem(sem segundas intenções).
Pessoa amiga e cativante, vai deixar saudades.
Vai, Retinha, vá.ser proHmsional, mas nunca perca
essa carinha fogosa, sapeca e alegre de uma
criança que acabou de fazer mais uma arte.
Que Deus a abençoe. Com amor-. seus amigos.

ENDEREÇO: Rua São Sebastião, S/N
COIMBRÃ-MG

ENDEREÇO: Rua São José, 39
36570 - VIÇOSA-MG
TeL: (031) 891 -4655

ENDEREÇO: Rua Padre Cunha, 35
Bairro Pontilhão
36200 - BARBACENA-MG
Te1.: (032) 331-6581

ENDEREÇO: Praça Nossa Senhom de Fátima

36300 - SAO JOAO DEL REl-
MG
Te1.: (032) 371-2210
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DANIEL JOSÉ VENTARIM NUNES
(Memi, Tie], Dani)

Vindo de Concepção do Casulo, o popular Dada,
digo Daniel Znuo, este grande desenhista de.estilo
ousado, às vezes, é uma pessoa muito organizada.
Sempre perde as chaves, às segundas e sextas-
feiraÉ, e cumpria Hlelmente os compromissos
acadêmicos cair seus colegas(desde que fosse
encontrado). Pessoa de coração bondoso, certa
vez, abordado por um ceguinho que pediu-lhe
auxilio, recusou:se dizendo que não tinha troca-
do.(O ceguinho estava apenas querendo atraves-
sar a avenida). E chegava a ter case de riso quan-
do atropelava alguém na entrada do bandejão..Es-
se rapaz inteligente, sério, bonito e gostoso, cheio
de histórias para contar vai deixar saudades .do
Leão, da Niéo Lopes, do "Locus Horrendus" .e
outros lugares horríveis. Madrugada!,.iadimto.da
gandaia para o wu jogo de ténis às 6 h da manhã,
õu para um de seus estágios.
Daniel, todos nós desejamos que você tenha bas-
tante sucesso profissional e em todos os momen-
tos da sua vida (Toünhos!).

ENDEREÇO: Praça Emídio Vargar, 91
Centro
CONCEIÇÃO DO CASTELO
ES
Tel.: (027) 547- 1 161
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ROSANE SOARES MOREIRA
(RÕ)

MILENE TAKASAGO
(Mija) PRÁ MOLDE DE QUÊ?!", nasw em Canal

City" a meiga Rosane. Sua vida acadêmica co-
meça em Canal, a terra prometida, e vem por
longa escada de term até chegar a Viçosa.a tema
futura. Aqui chegando, sua vida reserva-lhe uma
surpresa: começa a trabalhar em a Mundial e,
neste local de trabalho, conhece o "PRÍNCIPE
DE SUA VIDA'T, alguém que veio para desen-
canta-la e encanta-la! Ingressa na Univ, onde, no
seguido semestre/89 conhwe seu "pai adotivo
paixão que começou entre "tapas e beijos" e du-
rou até o dia em que acabou. Entre teoremas e
colorários, a nossa meiga Rosane passa a ter suas
horas nos PVas da vida. Biblioteca de Louco e até
[nesmo no A.F. No caminho de seu príncipe sur-
giram vários rivais, dentre eles: Adilson, Elon e,
principalmente, seu pai adotivo.
Rosane, fica aqui registrada toda a beleza da ami-
zade que você plantou e o desejo imenso de todas
as pessoas que gostam que você alce võo nos seus
sonhos e que encontre todo o sucesso que você
merecem
Todos os seus amigos.

Meio-sangue japonês, meio-sangue brasileiro,
chega. a Viçosa a mestiça .das pernas grossas!8H# àg=.: =;3hSof$WHH
assídua e anónima do pomar, juntamente com seu
companheiro "TATU", que cavava todos os "bu-
racos" e todos os direitos para que as "belas per-
nas" não se machucassem. Sua maior dor de ca-
beça na UFV foi a disciplina "MAT/Martelando
a Matemática", na qual seu maior ídolo foi o pro-
fessor "M.D.". CDF assumida, os morcegos e as
corujas foram os seus companheiros de noite; seu
reduto de perdição foi a sda de estudo do Aloja-
tnento Feminino. Na banheira do Censo de
Vivência, ela tomou o melhor banho de sua vida,
na companhia de fungos, ]odos, ]iquens e peixes!
Dentre wus "grandes dons" está a arte de cozi-
nha, como uma grande "MESTRE-CUCA"(se
preparem os pretendentes). Depois de fazer uma

grande refeição", o seu querido e amado quarto
213(A.F.) tinha que correr à procura de soilrisal,
haja dor de estâmãgol
Milene, aqui estamos por detrás destas palavras e
desejando a você tudo de bom, sucesso e felicida-
des em sua nova etapa de vida, porque você me-
recem Obrigado por você existir, por ter feito par-
te de nossas vidas! Que Deus a abençoe, seus
AMIGOS.

BACHARÜS EM PaATEMÁTICA

ENDEREÇO: Rua da Concepção, 490
36570 - VIÇOSA -MG
TeL: 891 -4101

ENDEREÇO: Av. Francisco Rodrigues, 360
Baixo Barra Alegre
35160 - IPATINGA-MG



EUDSON CARLOS SOUZA MAGA
LHAES

(Duda, Gatinho)CLAYTON MIRANDA DE ARAUJO

Clayton, dotado de um vasto topete, que com o
passar dos anos transformou-se em vastas entra-
das, apeou em Viçosa no seu besourinho bege,
vindo da terra dos doidos.
Amante da quúnica, resolveu prolongar essa
paixão por sete anos e cursar várias vezes as dis-
ciplinas mais queridas do departamento enquanto
dividia seu tempo estudando em Viçosa, namo-
rando em Barbacena, administrando o seu super-
mercado e sua fazenda de abelhas(mais de 200
milhões de cabeças). Clayton resolveu dedicar-se
mais à vida académica, prova disto foi o excessivo
desgaste de sua calculadora, que era fo!cada a
apresenta um valor igual ou superior a 60qo em
seu painel.
Cansado das Mat, Qui, Fis, Claudinho nos finais
de semana sorvia chorosas Orloff que o faziam
so[tar a sua língua especialista em buscar o gelo
no fundo do copo e acertar a franja.
Clayton deixara saudades para nós.do 112,. que
dormíamos sob o prefixo de sua rádio, as estima-
tivas da produção de mel, o sonhado carro novo e
Q acampamento perfeito.
Exito na vida e que encontre a sua sa, se, si ou
su ideal!

Eudson, um quase baiano nascido em Te6HUo
Otoni,MG, leonino de nascimento e de garra, veio
para Viçosa no intuito de fazer Química. Antes
ile começar a se dedicar ao curso, preferiu cole-
cionar Galgos: CAs, DCE. Comissões e Co-
missões. Entre uma mocréia e outra, papava as
coroas" no Lanches Lu, o que Ihe valeu um tra-

balho na Rede Manchete como Jaspion, Change-
man etc.(só andava abraçado com monstros).
Adora uma briga, principalmente contra "baki-
nhos de bigode'r Químico nato, é dono de um dos
mais curiolios currículo, sendo este formado por
uma longa cadeia de carbono, ligada a radicais e
átomos de boro. Apesar de nãÕ ser alcoólatra,
quando bebe adora' fazer chafariz. As famosas
reuniões às 12 h 30 m são seu "hobby", e os
agrónomos, sua maior diversão. Quem ainda não
conhece esta fera, já deve ter pelo menos escuta-
do uma das suas piadinhas nas aulas de monitgria.
Ufa! Conseguimos nos livrar dele. Sucesso, Quí-
micos

BATI EM Q(lIMItA

CARLOS CÉZAR DA SILVA
(Carrinhos, Bebum)

des, pois sabemos que estará na Universidade
aproveitando mais uma peixada que arrumou. ENDEREÇO: Rua Domingos de Castro, 25

Bairro Grão Para
39800 - TEÕFILO OTONl-MG
Tel.: (033) 521-2257Depois de enjoar de bater pasto, resolveu sair de

Cajuri, para onde retoma todos os arDIs de semana
para bater sua bolinha e toma todas, o que faz
àté em época de eleição, escondido nos fundos
dos botecos. Saiu da roça, mas como dizem, aqui
no 10 a roça não saiu dele, pois acorda com as ga-
linhas. Dono de um repertório todo.próprio como
ZEPY", "vem ni mim sexta-feira", gritando to-

das as quintas-feiras, à noite nos comedores.da
seção, e' outras fmses como: "çê é meu e o boi
não lambe". Conhecedor de todos os copos-sujos
de Viçosa, é exímio tomados de cachaça e.cerve-
ja, seãi pagar. Monitor de uma das qual)ocas da
Vida, feÍ fama e começou a esfola os bolso!, ar-
rancava o couro dos 'moleques e "babava. das
penas das meninas. Namorália só anmja "Gam-
biarra" ou "dona encrenca", assim chamava suas
pretendentes. Um dos criadores .da "capçtada do
10", foi eleito "Capota Mor", pois seu bafo pega-
va fogo. Os amigos do 10 nãÕ vão sentir sauda-
40
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JOSÉ LUIZ PEREIRA
(Perigoso, Lêspra, Bola Sete)

Passando pelo Efüie Holfs, Estadual e algumas
outras "instituições de ensino" foi que Zé Luiz
aprendeu a ser "piiigoso", pois ainda no Estadital
aquele moleque pulava o muro do colégio, ia dire-
to para o "musungú" e só voltava no final da au-
la... bastante cansado.
Aos tranças e banancos Zezé de Luí chegou à
Universidade em 1984, onde ingressou no curso
de Química. Trabalhando no departamento de
Química e estudando, ele ficou por um período de
duas copas do mundo, dois mundialitos e dois
pré-olímpicos, mas com muita raça chegou ao fi-
nal da jornada.
Durante o decorrer do curso, ganhou a simpatia
de todos os colegas, por ser um cara extmma-
mente bom de papo e de relacionamento fácil com
os ouros.
Exílio bailarino, gostava de ir a todas as festas
no DCE e nos bailes dos arredores da cidade. isto
sem contar as inúmeras vezes em que desceu a
serra de São Gerando para paquerar as gatinhas
daquela cidade.
No futebol teve alegrias e decepções com o seu
clube Académico e também com o time da Quí-
mica, embora não fosse bom.de bola meda medo
nos adversários só pelo estilo de ponta esperto.
Depois de vencer todos esses: obstáculos, José
Luiz leva e também deixa muita saudade dos tem-
pos de estudante.

MAX JOSE BELO DE SOUZA
(Zumba, Careca, Amoli)

Em 86, eis que surge do nada um ser um tanto
quanto não convencional, aparentemente careca,
desnutrido e com um pequeno defeito quase im-
perwptível, "o nariz". E foi seguindo onde ele
apontava que chegou a Viçosa, acompanhado da
fãmíha e de "papalinho" azul. Na chegada triun-
fal conheceu aquele que viria a ser seu "mestre
loda", que mais tarde o iniciaria nas artimanhas
da bandidagem com o seguinte princípio: "mo-
créia é igual a sarampo, todo mundo pega um
dia". Mais tarde, especializando-se em "táticas de
Hmal de festa", mostra-se imbatível no "ninji-tsu
e na capoeira ao ritmo da marcha-mncho: "a Es-
trela D;alva". Após uma viagem pedagógica, pas-
sou com louvor no Cálculo. Nos finais de semana,
nem arroz com repolho, seu prato predileto, cu-
rava sua resuma constante. Entre um pobre e ou-
tro relembmva sua fase pueril, mijando na cama e
rolando na lama, sujando roupas alheias. Chegan-
do ao 42, conhewu sua porção mulher que até
então se resguardam. Entre Rotaraçt e Leão, pre-
feria a sinuca do Asa Delta, de onde chegava
ébrio detonando U2 e Heróis. Assim, se for por
falta de adeus.....

HILTON GONSAGA DE OLIVEIRA LUIS FERNANDO SOARES
(Donanfer, Feu)

De passagem veio pra ficar na conta de mentiro-
so. Morou no 15, conheceu o Víctor, o Jorge,
tomou-se amigo do Frei e do Bom. Mudou-se
para o 1 12 e ganhou vida nova.
Ex-flagelado de chuveiro, alpinista de beliche e
ex-companheiro do Coquinho, o "Brâ", com sua
coragem de lbitipoca e rapidez de abacateiro,
mansamente conquistou o seu cobiçado e aben-
çoado futuro.
As vezes afobado como quem viu um "bicho e
grande", às vezes calmo como um filhote de pas-
sadinho, Hilton trouxe a descontração e amizade
para aqueles que com ele conviveram. Sua de-
cisão e seu empenho naquilo que empreende são
exemplos e dão ânimo à nossa batata.
Como verdadeiro amigo, não passa, mas perma-
nece em nossas vidas.
Na indústria, na fazenda ou na mina, contarmos
sempre contigo.
Felicidades, "Homem da Montanha"!

Nos finados de; 1986, chega a Viçosa um mpaz
vindo do Baixo "Santa Cruz" da cidade de São
Pedro, do Estado de São Paulo, que, por isso, de-
veria ser santo, mas era só "um pouquinho". Alo-
jou-se no 41 (o velho 41, que saudade!), onde co-
nheceu outros "cantos", meninos estudiosos(Ta-
kinho. Tio Lau. Dedo. Pato. limas. Tio. Venta-
rola). Nos primeiros semestres passou com mérito
em Forro le 11, Cachaça 1, 11,-. portanto, não
sobrava tempo para estudar Cálculo, Bio-. De-
pois, enfiou pam o movimento estudantil(CA,
Colegiada . do DEQ, Conselho de(graduação,
ENEQU]'s etc.), onde "torrou" a paciência de
muita gente(prhcipa[mente agrónomos, é lógi-
co). Logo a seguir, ajudou a fom)ar o grupinho da
Quúlaica, que se juntava para estudar DCE- 120.
Seu principal lema era: "estude muito dois dias
antes das provas"
E ' como toda história acaba feliz. conheceu uma
nativa, chamada CIDINHA, e vivem felizes para
sempre.ENDEREÇO: Rua do Bicame, 40

Passagem de Mariana
35470 - MARIANA-MG
Tel.: (031) 557-1698

ENDEREÇO: Rua Marli Azevedó, 60
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36570 - VIÇOSA,MG
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ENDEREÇO: Rua Antonio Teixeira de Barras,

13520 - SAO PEDRO-SP
TeL: (0194) 81-3253

625



ROSÂNGELA APARECIDA FERREIRA
(Râ Pode Crê, Roxana, Perua)

A RÕ Pode Crê, Romana Perua que veio de ltaú-
na, pegando um võo rápido para a IJFMG, mas
não aguentando, despachou rapidinho para Viço-

Chegando, logo recebeu abrigo no A16 102, e
após um período de reflexão em casa, ntomou,
sendo alojada no 109. A Perua retomou de casa
híl»r CDF, chegando ao ponto das amigas dana
pala, livro de Quhüca Analítica, Fbico-Quúilica,
blecanismo e tudo mais. sem contar as noins de
lllSonla:
A chegada da nova colega de quarto no início
causou empolgação(achando que seda mais uma
roqueim), mas esta logo foi dissipando-se, pois
amigas, estavam era ganhando uma nova mãe, re-
gulando as entmdas e saídas notumas dos "por-
ra" das amigas, com diwito a suco de laranja e
tudo. RÕ não negava o apelido, fazendo jus ao
Pode Crê" recebido; nas festas haja cachaça, e o

limão nan se fala, como ela o espremia. Pam não
fugir à regra, estamos aqui reunidos em clima de
feita, alegns e, sem dúüda, sentiremos saudades.
Nós que üicuemos e animo os que com ela par-
tição,'sempre terão a força, a esperança. e tudo
mais que esta pessoa maravilhosa transmitiu-nos
e a tocos soube despertar um sentimento de cari-
nho muito gostoso. Um abraço e muito sucesso.
Galera do 109.

sa

ENDEREÇO: Rua Praia do Canela, 183
Barro Preto
35420 - MARIANA -MG
TeL: (031) 557- 1601
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JOSÉ DEMERVAL SARAIVA LOPES
(Pape Legal)

Em tempos remotos, saíd;o de trás dos montes(da
UFV) dã cidade que tem o melhor clima do mun-
do(Coimbrã), passando pela capital das mudas cí-
tricas, veio parar na UFV, pensando elç Citar.fa-=liR :e=e#SR=âouã.;;file';::=R,'Hb=:
portado para sua mais forte paixão: o computa-
dor. Com seu espírito aventureiro, arriscou-se
várias vezes a ser grampeado pelos guardinhas
com a mocllila cheia de frutas. De onde elas vi-
nham ninguém sabe.
Tinha também o seu lado espirituoso, o que pode
ser sentido por um professor e 22 colegas de cur-
so que o acompanharam q um certolnç?ntro de
estu'dantes que'houve em Pelotas(o Zé Henrique
que o digalj. Neste encontro, deu-se .também o
famoso episódio de um monte de "merda" que foi
encontrado em seu travesseiro. Até hoje ninguém
sabe quem fez. Foi também nesta época que sur-
giu o 'famoso apelido que o acompanha até.hoje
(PEPE LEGAL), motivo: seu famoso bigodinho,
uma saudosa recordação da turma das traíram:
Outra faceta interessante de sua personalidade é o
fato de ser um dos poucos alunos do curso com
comgem suficiente para trabalhar com um certo
professor do Departamento.
E po! calar em professor? nosso cam amigo foi
intitulado por um deles de "CALOURO". Tudo
isso porquê, no último período! ao.assistir a uma
aula 'em outra tum)a, teve o cúmulo do descara-
mento de perguntar se podia assinar a lista de
presença. Santa Inocência!!! Alias, esta inocência
é tanta que alguns amigos o chamam ANJINHO
BARROCO, por seus cabelos encaracolados. Por
tudo isso e muito mais, as saudades que deixa são
muitas, principalmente das canetas, que nas horas
de estudo são extnmamente usadas, NA BOCA!

JABES JANTHAN MEDEIROS RENEDO

bebes Jonathan Madeiros Renedo, para os amigos
simplesmente Jabinho. Nascido na cidade.de San-
tiago do Child, veio para o Brasil aos seis.poses
de idade, quando então passou a residir no.Rio.de
Janeiro diú'ante toda a iua infância e adolescên-
cia. Assíduo freqüentador das praias daBarra da
Tijuca, tornou-sê surHuta de prinnira linha, fa-
zendo manobras mdicais na crista da onda. Con-
correu também neste período, ao prémio de

cientista miram", apresentando o trabalho: Como
estourar um tennõmlgo aquecend?p bulbo com
um fósforo! Em 1987, veio para Viçosa cursar
Engenharia Agrícola, o segundo curso com o qual
se identi8lcou desde pequeno. Por motivos parti-
culares, foi impossibüitádo de cursar Engenharia
Aeronáutica, sita gmndç paixão..Aluno exemplar
durante a graduação, foi datado coam "VIA-
JANTE", pelo fato de fazer perguntas engenho-
sas e, às vezes, inocentes aos seus professores em
algumas aulas. Por falar em professor, não se po-
de esquecer o acontecimento por mim pnsenaa-
do e pelo professor de Solos: durante uma mira-
culosa eluêubração sobre génese de Sola na n-
gião de Viçosa, i) Jabinho, notando a grifo da ja-
queta do mestre, "Tucano", marca exclusiva da

Mesbla'', interrompe o mesmo e pergunta: pro-
fessor, esta jaqueta o senhor comprou foi na
Mesbla, não é mesmo? Pois é, a minha mãe sem-
pre compra pra gente la! Extasiado, o messe in-
tenompeu sua dissertação e após hesitar por .?l:
duns instantes responda --.Sim, sim, ol!, claro! Foi
na Mesbla! Poréai, com tal guinada, não teve co-
lmo dar continuação ao seu discurso. Na verdade,
foram tantas coisas que vivemos com este inefá-
vel "ABREAKDANCER" que este pequeno pa-
pel não dá para reportar, ma! Valeu a pena,.pois
acima de tudo ele é um "GATÃO", quero dizer,
um grande irmão de fé.

ENGENHEIROS AGRÍCOLAS

DENILSON HELÁDIO VITTI
(Vitti, Vitticook, Biümum)

Deixará este caboclo saudades, pois não é todo
mundo que consegue cair tonto na bicicleta como
ele o fez, nem tão pouco acompanhar seu estilo de
dança, coisa que nem ele mesmo compreende co-
mo élEis que chega o Vitti, amigo peão de J.aú, que

abotoava somente o meio dã camisa e dizia. q.ue
era normal. Branco como as paredes do aloja-
mento. esse chicrute ficava vem)falho como uma
calçinha desbotada quando bebia ou quando al-
guma garota olhava para ele.
Tinha estranhos hábitos, principalmente quando
ria, pois o fazia de boca locanda a
sua mão soba ela, como se fosse um, é, bem, é o
jeito dele.
Taí uma pessoa simples, de costumes .modesto?
principalmente quando vestia qua .calça social
;bm tênis bamba), mas quando alguém precisava
de uma gracinha, chame o Vitti. Portador de um
vocabu[ãio excepcional, adorava conversar com
seus amigos, principalmente na entresafra de.pro-
vas. Subi; conversas rendiam muito, mas tudo se
resumia no "sei lá, entende". Os assuntos eram os
mais variados possíveis, como trabalhos, exerci:
elos e provas de VET, BAy! ERU, 4DM, EDU
e algumas vezes ENG e CIV..Seus amais de.so-
mam sempre foram de puro lazer,. dedicando o
nobre amigo a viagens oÚ namoro, de seis livros,
é claros E a pobre calourinha, coitada, ficava na
mao

ENDEREÇO: Alameda Coronel Leme de Prado,
138
17200 - JAU-SP
TeL: (0146) 22-9438

ENDEREÇO: Rua São Sebastião, 12
36550 - COIMBRÃ-MG
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MARCELO CAR AZO CASTRO
(Carazo)

MARCELO RODRIGUES DE BRITO
(K-Brito, Dão)

KLEBER B RAHIM PEREIRA
(Índio Kleberson) Chegou de BH quieto, calado, tímido, bobo e

calmo, bem mansinho, até que se "enturmou
quando passou a ser quieto, calado, tímido, bobo,
calmo". mansinho e doido. Muita coisa mudou,

como, 13)r exemplo, o seu estanho hábito de fa-
zer "DA", que, após árduos anos de estudos de
caratê, "kung-fu", "taeken-do", "fulo-contact",
judo e, nas horas vagas, Engenharia Agríco14, o
tomou menos montante. ao invés de fazer "DA
agora ele faz, logicamente, "IAHH
Sua verdadeira mudança ocorreu quando desco-
briu o caminho do coração, uma sequência in-
findável de paixões repentinas o levou a ser meio
violento com seus colegas, quando numa sala de
aula ele simplesmente, com um tapa violento,
acertou nosso amigo "café", numa boa, é claro.
Logicain:ante, ele pncisava desabafar tudo que
aprendia e nós acabamos acostumando com o
nosso amigo Marmelo -- Kid.
Com todas estas características marcantes, será
difícil esquecê-lo. Sentiremos muito a sua falta.
Abraços de seus amigos -- UFV -- 87.

MARCELO MARANHAO SOUZA
(Batata, Fritas)

Quem olhava aquele semblante de Pancho Vila,
brasileiro. sentado na sala de aula de botas e

short", não poderia imaginar que havia ali um
ser liberada, sem preconceitos e metido a aventu-
reiro, cheio de amor para oferecer aos mais va-
riados gostos e proHnsões: a sua primeira viagem
a Viçosa que o diga. Atleta noturno que nunca
perdeu uma corrida ao Leão, apesar de suas in-
tensas atividades de assistência familiar às imlãs
desamparadas da Vaz de Meio, onde desfrutou de
requintados banquetes acompanhados de sua so-
bremesa predileta: biscoitos.Seu quarto era um
labirinto: andava-se entre cuecas, mochilas, meias
e muitos livros, é claro. Seu grito de guerra Htcou
conhecido em toda Viçosa, pois retratava os seus
mais sinceros cumprimentos ao chamar alguém
pelo nome de Urubu. Sempre foiligado às
questões sociais, pois julgava o todo mais impor-
tante que as pai'tes. Hoje é um honnm casado,
graças a um sólido princípio: quem conquista a
sogra, desfruta do paraíso. Já não tem mais em
seu semblante as marcas da nssaca que Ihe eram
comuns; mas terá sempre a amizade de seus cole
gas da UFV.

Nascido em Viçosa, quando aprovado no vestibu-
lar rasparam-lhe a cabeça. Após esse ütual, ade-
riu de vez o uso de cabelos longos.
Cabeludo, sensual, gostoso e poderoso, teve
grande êxito com as gatinhas da zona periférica
de sua cidade natal e na microrregião da mesma.
Já tentou de tudo na "life". Comerciajizou café.
chuchu, linguiça, calminha e chup-chup.
Quando bebe todas, perde o jutlo e segue o velho
ditado: "Mijou sentado e não e sapo, tâ comen-

O seu maior objetivo é escolher as arma mais
bonitas e lutar pela vida.

0

Em períodos longinquamente ultrapassados,
quando abriram-se as porteiras da gloriosa cidade
de Filadélfia, entremeada nas selvas e quase sub-
mersa no Rio Tocantins, surge extraordinaria-
mente a mente prodígia do Estado do Tocanüns.
Marmelo Maranhão, vulgarmente conheddo no
submundo estudantil como "BATATINHA". era
uma peça extremamente estratégica quando tinha
sob sua responsabilidade promover o crescimento
do sabor em sua cidade natal. Mandado a Viçosa
com esse intuito, Batatinha, já em Viçosa, ficou
vislumbrado e surpreso com as novas oportunida-
des oferecidas pela civilização de uma cidade
grande. Porém, por força do destino, Batatinha
desvirtuou-se, entregando-se aos prazeres mun-
danos? às boémias e às orgias, que rel1ltou no de-
senvolvimento de sua barüguinha. Tomando-se
então a ser um peso à UFV, já que suas visitas aos
pomares, as pescas na lagoa e os confrontos no-
tumos com os guardinhas, faziam-se constantes.
Fora alguns outros acontecimentos pendorosos,
cujo conteúdo não pode aqui serem revelados.
Escapando por pouco de receber um certificado
de paüimânio, toma-se doutor para satisfação de
seus contemporâneos, apto a voltar para a sua
terra natal e oferewr-lhes toda a gratidão de um
nobre engenheiro.

ENDEREÇO: Rua Fuad Chequer, 50/02
Clélia Bemardes
36570 - VIÇOSA-MG
TeL: (031) 891 -3782
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WELLINGTON LIMA DOS SANTOS
(Café, Urubu, Animal, Capota)

Em 87. desce do Salutares um baixinho semicare-
ca, de chapelão(para tampas), .'Ray-ban"., camisa
de seda, bemluda e(pasmam) chinelo de dedal
Não pensem que é brincadeiras Ele realnnnte veio
para Viçosa, diretamente de Bodoquena, MS. No
começo, em um tal de jogar sinuca e tomar wrve-
ja todos os dias no Lu. Aliás, a sinuca ülcou para
üás, dificultada pela própria embriaguez, mas a
cervda- brincadeira! No tempo do baralho, ca-
chaça e bataclã foi obrigado, por força de dívida
de jogo, a desabar completamente nu na praça da
igrda: Fato pelo qual se vangloriou por muito
tempo. Sempn boêinio, mas nunca deixando de
lad(i os estuilos. foi monitor da terdvel CIV 150
(Resistênda dos materiais). Certas situações tm-
zem "agradáveis recordações", como o "show
do Sá e Guarabira, peleja na praia, tombos ébrios,
festas sulistas, suspensão pró-Eq.!adora "Chevy,
mudanças baratinho, baratinho". Vale ainda lem-
brar as façanhas do "ENEEAGRl"(Pelotas):
vómitos, pedras nos colchões etc. Mulherengo e
com aguçada capaddade de perversão de jovens
inocenieá acabou formando careca e com co-
ração. machucado, . contrariando. seus. próprios
princípios. Para a alegria .de. muitos e tristeza de
õutroi, sua partida foi adiada por um mestrado.
Estamos aí, sempre prontos pam um tereré, cer-
vda e churrasco. Seus antigos.

MARCIO RIBEIRO SOARES SAAD
(Guedes, Pedemeiras, Turcão) MARISE COTTA MACHADO

(Magma, Melryse, Marise DT)

SÉRVIO DANILO ROSADO
(Duquinha)

Louro de olhos azuis, pacato e ingénuo, vem dire-
tamente de Pedemeims(com sotaque) e ateniza
em Viçosa.
Com graça e jeitinho, briga por um "Ap", e acaba
tomando um guaraná no 505. Enquanto o seu ca-
belo crescia e era novamente cortado. trocou a
Julieta pela famosa "edema" modelo ML e pas-
sou a pular janelas e praticar bolas aolixo.
Nesta época, tudo era alegria, até "estudar" Cál-
culo. Muitas viagens aconteciam, inclusive a Po-
der, para visita a namorada, até que--REVO-
LUÇA) .
Passou a gostar de orquídeas e procriou.
Amarrou=se a uma Dama das Camélias e gerou
filhos que darão toda a alegria e felicidade duran-
te toda a sua vida de Engenharia Agrícola-

Chega a Viçosa uma magrela que só é vista de
frente. Perna de alEmete e olhar tentador. não
mede suas mílii blusas para conseguir aquela ca-
rona pmvidencial.
Vinda d;e "New Bridge", mas com coração em
BH, apaixona-se por uma DT com placa paulista
e se perde(ou se acha) pelos caminhos sinuosos e
esburacados das trilhas.
Com toda malícia feminina, na term dos hoinnns
da .Engenharia Agrkola vira "top modem" do con-
cmto. E pmsença garantida em todos os churras-
cos, festas, forro, piquenique,--.(nnnos às au-

Com sua partida ddxará saudades de quando to-
cava guitana na banda Bola de Cuspo, do seu jei-
to dehiocrático de falar. de céus sonhos does e
gostosos, do seu jeito de segurar o taco(de shu-
ca!)-. aâma], "ssu Tuduu" ficará na nnnlória das
pessoas que a conheceram dumnte sua vida
académica..... ou "manicâmica

Nasceu e cresceu nesta Viçosa, onde deu os seus
prümiros passos rumo a um caminho próprio, de-
fendendo e demonsü'ando seus direitos. talvez
por isso a precocidade em busca de suas afir-
mações logo ter se exposto ao mundo, adquirindo
o nome do pai, o "SÕ Duca", tradicional comer-
cian© da ddade, tomando-se, assim o nosso que-
rido Duquinha.
O Sérgio, o Duca, o Duquínha é dessas pessoas
que se fecham em tomo de si, procurando sempre
absorver ao máximo todas as fora)as de energia
que o façam sentir vivo, e é dessa satisfação em
viver, das cassetadas que o mundo dá que o barco
vai levando. Com ele não tem tempo ruim, seja no
mar. nas montanhas. nos rock's da vida, no fute-
bol e lá estará o Duquinha reverenciando os seus
prazeres. Avesso ao capitalismo selvagem, não é
homem de se deixar levar. sendo um eterno con-
quistador de liberdades e um perigoso apreciador
de fortes emoções.
Um pouco dé tudo, em busca de uma perfeita
llarmonia entre o corpo, a nnnte e a terra, este é
dos "bão", este é o Duquinha, o nosso irmão.

ENDEREÇO: Rua Dr. Nabih Razuk, 582
17280 - PEDERNEIRAS -SP
TeL: (0142) 52- 1475

ENDEREÇO: Rua Guamtinga, 100/301
BELO' HORIZONTE-MG
TeL: 221-7158

ENDEREÇO: Rua Benjamim Constant, 408
Vila Planalto
79385 - CAMPO GRANDE-MS
Tel.: (067) 383-3236ENDEREÇO: Rua Comes Barbosa, 57

36570 - VIÇOSA-MG
TeL: 891-1292



PEDRA QUARTO JÚNIOR
(Marreta, Gambachov)

Hu--«--??
morador PÓs

Que maré é
do 203 1

essa
pedm

galera?
(iamt)achov.

novo
As-

cabeleira(ondulada de um lado e dé outro da ca-
foi a chegada desse nosso amigo de :farra

cidade, pois se lá mofo era ruim, com gêu chulé a

ara combat etc.C10s us os o: crio

rega), após decisãode acabar com a npública na

convivência era insuportável, principalmenB com

ENGENHEIROS AGRIMENSORES Chegou trazendo seÜ inseparável companheiro de
república e fim de emana ede range, inlssa

companheiro, que não agüentava tomar uma cer-
rock rali-Bolivar nesses rocks nosso

cada
difíd
vda(üo múiimo uma caixa), chegava peia madru-

depois

por exemplo:tranhos.
de

tinha aversão às aulas das
is, principalmente àquelas CIV's que in-

tolerâ-lo.
de beber como

um rapaz de
um gamba l

hábil)s es-
ticava

sete
cluíram no seu curso, que o seguraram um pouco
mais aqtü: fato que o (hsesperõu um poucdmais

horas. l

pois
quase

paixão
o ]evou

pela namorada (visitas quinzenais)
Mas é um

grande companheiro e mais
fissional a entrar no imrçado.
Felicidades Pedra. Dos
2022.

abandonar
um competente pm-
0 curso.

Pedra aaugos do 2031 2021

ENDEREÇO: Av. Jer6nimo Monteiro, 1 15
29500 - ALEGRE-ES
Tel.: (027) 552-1141
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AFRÂNIO OTÁVIO NOGUEIRA
ALBAN10 ARQUEL MORENO PITTY

(Albanito, raiano)

Nasceu na capital do frango, mas ao que parece
nunca soltou a franga. Antes de entrar para a
UFV pretendia ir para o seminário, mas optou
pela UFV, para com isso viver a nova via-sacra.
Chegando a Viçosa foi acolhido de braço! abertos
pela'turma do 2.012, mas quase os abandonou ao
pensar que não era só fumo Trevo que eles emo-
iavam. Foi a um.lugar afastado para meditar, mas
teve que voltar às passas em virtude da tentação
dos cãrrapatos. Surge daí a carta aos missionários
em que ele fivela aos padns que vive enfie mpa:
zes que só pensam em sexo, drogas e "rock and
rali": Ficou' conhecido por ser o Único do T.G. a
mirar no chão para não ferir o alvo.
Seus does cuinários são reconhecidos em toda
região. Alguns de seus melhores pratos sãa bolo
de casca dã banana, maionese frita, suco de laran-
ja com bagaço e brotinhos. Ficou bastante viste
quando roubaram sua.rbike" pam uülizá-!a na
&)nstrução de um esülingue. Agora, depois de
fomiado, pretende. ingressar no seminário, 6mal-
mente. Qlie a distância não apague nossa gmnde
amizade.'Seus amigos do 2.012.

Quando decidiu vir para Biçosa, Albanito não
imaginaba o qle o esper!!g= Seu primeiro grande
problema na iJFB foi a EDU 147, que. por pou-
co, não trancou para que pudesse faze-la num
semestre mais folgado. Levou uma vida pacata
até ir morar na Lua Cheia. Com seus novos ami-
gos, aprendeu rápido o jeitinho brasileiro de ser,
êom uin axé todo particular. Ficou tão conbenci-
do de ter incorporado o espírito da terrinha, que
pensou não precisar mais do visto para estrangei-
ros. Acabou sendo obrigado a fazer umas com-
pras no Paraguai! S6 nâo aprendeu o português
(apesar de ter esquecido o espanhol): e um jeito
dd não bomitar após algumas catchacinhas. Ape-
sar de nãor reclamar do bandejão, costuma liberar
sinais de que não se adapnu bem ao range(azar
de seu colega de quarto). Esse grande amigo volta
para seu país na espemnça de conseguir o sucesso
merecido e de, algum dia, poder ver o último
capítulo de Bamp.
Um super abraço.

ENGENHEIROS-AGRÓNOMOS

ABEL LEOCÁDIO FERNANDES
(Alf, Agroboy, Mootlei)

que se a distância vier, não nos sepamrá
Ãf, quem sabe de uma carona para Juiz de Fora?

ENDEREÇO: Rua Onofre Mandes, 54
Altos Passos
36025 - JUIZ DE FORA-MG
TeL: 213-1075

ENDEREÇO: Nueva Califortlia
VULCAN-CniKiQUi-PA
NAMA
TeL: (00507) 71-4493Quando chegou a Viçosa, ainda tinha cabelo, a

Paulo Ricardo. é claro. Ficou encantado com a ci-
dade, o que durava no máximo até quinta-feira e
só voltava na terça. Sempre de bom humor, pilo-
tava a "bruneilde" como ninguém e só caía para-
do. Depois subiu de cilindrada e virou "boy"! in-
do treinar na Zootecnia, mas isto é outra história.
Certa vez a ."Kodak" ameaçou processar o
Leocádio, pois este se especializou en' queimar
cume. Batafoguense doente, sempre comemorava
as noites vitoriosas em preto e branco. E o tri?
Gostava de viajar de Viçosa para Juiz de Fora,
sempre o mais' folgado o possível.Não admitia,
por exemplo, o carro cheio de saltos. Tinha a sua
marca registrada, o que o identiHlcava no meio da
multidão 'e a metros 'de distância, sua risada dis-
creta de foca engasgada. Fundador da turma do
Dita, descobriu a riqueza da vida em Viçosa, ami:
zade, hitita e "rockbnd rali". Oh seu guarda, é só
a turma do oito. Anel fica nas nossas recordações
e lembranças de um tempo bom, na certeza de

ENDEREÇO: Rua Antânio Bicha, 545' 35660 - PARA DE MINAS-MG
Tel.: (037) 231-3441
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ALVARO PINHEIRO MASCARENHAS
(Alvinho, Alvrinho, loiõ)ALEXANDRE rONSECA D'ANDRÉA

ALCEU SETSUKI YOSHINAGA
(Tadeu, Setizuki, Yoshinagay) Virginiano, nascido em Cataguases, já viveu no

Rio de Janeiro, em São Vigente. Sadios e. anual-
mente, em Juiz de Fora. Mostrou-se sempre uma
pessoa reflexiva, defensor de idéias tão nobres e
profundas, que nem podia difunde-las, mas se es-
forçava para vivenciá-las. E alguém que sabe ser
calmo e tranqüilo nas ocasiões turbulentas, sem,no Catando. deixar de enfrenta-las. Uma das
raríssimas vezes em que pôde ser flagrado cor-
rendo, ia ao encontro da namorada. E capaz de
estudar exaustivamente próximo a uma prova e
de ülcar horas "âHosofando". Perseguidor obsti-
nado do completo equilíbrio, sabe se emocionar
com gestos mais simples graças à sua sensibiEda-
de de artista. Não sabe definir sua arte preferida,
porém, caneca consigo um dom natural para
a música. E só ter um violão nas mãos, para que
uma sequência de melodias hamioniosas comecem
a surgir. Certamente, será um pronnsional tão pe-
culiar e brilhante, como soube ser quando estu-
dante, mas para ele basta estar sempre em paz e
satisfeito. Liberdade sempre-.

ALUÍZIO CAPOBIANGO FILHO
(Capota, Capa, Peruquinha)

Cansado da vida de bandeirante desbravador das
bebidas e ervas paraguaias, juntou guampas, cin-
tos e botas do PSDB e veio lutar contra a refor-
ma agrária e aprender a destruir florestas. Após
pular de galho em galho, pousou num puleiro on-
de diziam haver anjos vivendo em meio a muito
verde. Lá se encontrou.
Foi imigmn® e dono de uma nova venda por
aqui. Com a mulherada teve uma fase negra,
quando esteve na Bahia e não viu o que a baiana
tem. No mais, com uns goles, só dispensa as
café-com-leite e tem alguns rolos demorados.
Mas só mlo; namoro. nuncal
Estudante rato-de-piscina só não sabia colar, mas
descobriu a marreta a tempo A escrita e a dicção
não o ajudam muito e por isso joga ioiõ nas reu-
niões. O mau-humor ao ser acordado fora de ho-
m é compensado pelo amigo alegre e festeiro on-
de,. pra simplificar, dança qualquer ritmo de um
só jeito.
Ciclista de quebrar narizes ou piloto com man-
chete em jornal, fazendo isso ou aquilo, já tá na
memória de todos.
Fala pr'ocêsl

Sabedor da existência do curso de E. Doméstica.
veio a Viçosa tentar o curso de Agronomnia.
Sempre rodeado de gamtas, senda-se o mais feliz
dos.mortais, jogando' futebol e truco com a rapa-ziada. Seus relacionamentos com as mulheres
eram tão intensos que no último período resolveu
tomar aulas de dança de salão, aproveitando o
horário para intensiãid-los.
Gostava de se manter em forma, alimentando-se
com frutas frescas diretamente da fábrica todos
os amais-de-semana e exercitando-se nos tobogãs
das cachoeiras da região.
Apesar. dos inúmeros compromissos que a vida
académica exige, conseguia encontrar tampo pam
a sua meditação diária, sacrificando seu horário
de almoço e estudo para isso. Rapaz mel com
certeza, irá levar para compartilhar a sua nova vi-
da as suas companheiras e amigas d! !inca anos
de Viçosa a loirinha e a bmnquinha. Felicidades e
sucessos são os votos dos amigos d;e 87.

;Frustrado" em não passar em Medicina, veio en-
cher a cara em Viçosa, conhecendo nos seus pri-
inniros contatos capitão le 2. Decidido ser um
bom doutor de plantas e caridoso homem, dividiu
seu colchão com um rato.
Famoso roncador, tinha dom de dormir na frente
da TV, mas à.noie em seu quarto, qualquer baru-
lho o incomodava. Descendente de Üma fú de

Barão", é um excelente serrote. Com uma gran-
de capacidade para fazer trabalhos, adorava co-
pia-los. Sempm foi um cara brincalhão, adorava
subir o morro para divertir o seu "anãozinho
Conhecedor de toda região de Pontes a Visconde,
certa vez, foi a Teixeiras, caçou um cantor e qua-
se morreu.
Anualmente. suas habMdades estão direcionadu
Bam pg1lo! Elglpgl?lido esquecer sua função de

BLÀCK & DE(KER". ' '
Seu maior mistério foi jogar andar abaixo um
Juca" pela janela, além de suas excursões a No-

ruega e outros lugares.
Espemnns que consiga levar à frente a Fazenda
Sossego, juntamente com o curso de Direito.(Ca-
loum de novo?).

ENDEREÇO: Rua Lincoln Queiroz Orsini, 5-50
17045 - BAURU-SP
TeL: (0142) 34-4708

ENDEREÇO: Rua Gábriel Rodrigues, 685/302
Santa Cecília
36025 - JUIZ DE FORA-MG
Tel.: (032) 232- 1424

ENDEREÇO: Rua Coronel Camisão, 586
79260 - BELA VISTA-MS
TeL: (067) 439-1015

ENDERE«) Rua Barão do Rio Branco,
149/201
35010 - GOVERNADOR VA-
LA DARES-MG
Te1.: (033) 271 -6624
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BOLIVAR CUNHA DOS SANTOS
(Bolisnarf, Gordinho, Bolinha Erótica)

ANDRÉ RODRIGUES NETTO
(Meio Quilo, 500 Gramas) Quem o conheceu pela primeira vez, não imagi-

nava que por trás daquele semblante sério(cara
de bravo) escondia-se um tradicional mineiro
contador de "causas". Todos nós que conqvíã-
mos com ele, éramos "pmmiados" no dia-a-dia
(às vezes, minuto por minuto) com mais um "cau-
so de Bolivar". Houve até quem sugerisse a
edição de um livro, tantos eram. Sempre fiel às
tradições católicas pradenses, Bolinha destacou-
se notoriamente por suas posições retrógrado-
conservadoras, chegando a extremos dignos de
um miEtante da UDR. TFP e KU KUUX KLAN.
Entretanto, quando dekava, a barba crescer .e
vestia as camisas vemnlhas(da UCA), que mol-
davam sua barüguinha, ficavam evidente sua se-
melhança com um tal Lula, que ele, aliás, abomi-
na. Além de suas opiniões sempre do contra, suas
constantes crises de mau humor, era dado a peral-
tices dignas de um garoto de três anos. E predso
registrar que possuía uma alma gémea. na UFV,
seu grande companheiro de: missa, jantar em

rock and rola". Pedro Marreta. Todos nós dese-
jamos que em breve possa-nos contar "causas
de sucesso) e felicidades de sua própria vida. Ami-
gos do POS 2.021, 2.022 e 2.0il.

AMARILDO TOLEDO DE CARVALHO
(Clüco Carinha, Gabarüdo, Gamba)

Um atípico baiano, 1/2 kg de puro osso, despro-
üdo de reservas. Quando de perna, é de difícil vi-
sualização e evita os banhos para tentar aumentar
um pouco seu peso. O espaço físico que ocupa é
inversamente proporcional ao seu trabalho no
campo político. Destacando-se por ser muito
polémico, é considerado uma rocha, indo às últi-
mas conseqüências com suas propostas. sócrates
teria muito pmzer em conversar com ele; vai com
as idéias para as fronteiras da lógica. Tão claro,
tão objetivo, que se toma áspero aos ouvidos de
quem não o conhece. Resiste muito às reformu-
lações do socialismo. Bom militante e de tão críti-
co acaba reprovando todos os consensos possí-
veis. na CEPE. DCE. CONEAS.... S6 tem "A"
no currículo e é o monitor preferido dos calouros
de Solos: "Tudo explicadinho mesmo." Nos dias
de alegria, pratica suas corridas, alterocopismo
(costuma tirar a roupa em público), arranha .o
violão, mas não chega no Fure Quinho. Sua di-
versão preferida é driblar os guardinhas, visitan-
do o pomar nos dias de lua cheia com a sua com-
panhéim lvana. Ah! Ele, ainda, é bom cabelereiro.

AZUSSA M ATSUOKA
(Azul)

Amarildo, natural de Guiricema mas que adotou
Ubá e posterionnente Viçosa, onde habita desde
os tempos de Coluna, Colégio de Viçosa, Curso
Universitária e Equipe, morando aqui, ali e acolá
até o bom navio encontrar.
Ingressou Hmalmente no curso de Agronomia em
86, quando era conhecido por Chibo Carinha e
posteriomiente Gabarildo e, para os mais íntimos,
Gamba Para a UFV veio de mala e Guia. O tempo
em que aqui viveu, só teve um problema(ou qua-
lidade segundo ele píópiio), o "sono". Nos mo-
menHs em que ficava acordado sonhava e de tan-
to sonhar conseguiu se formar, porém paralelo ao
curso de Agronomia formou-se também, com o
titulo de PHD em namoro. Foi um excelente ami-
go e companheiro com muita paciência e respeito
por todos. Sentiremos muitas saudades.
Ahl Não poderemos esquecer do apelido "Ma-
ndão Jades Dean". çom sua RX 180. óculos de
gatinha inédita, fazendo linha diréta campus-Ubá
nos 'B'eek-ends.

Quem não conhece a joponesinha mais bonita da
UFV? Vive apressada, rondando o PVA com seu
v«tido larguinho balançando de um lado para o
outro e sempre com aquele sorriso largo. Adora
as suas blusas furadas(de traças), roupas antigas
que pertenceram a sua avó ou mãe e sempre que
veste faz questão de exibir. Enfim, não gosta das
coisas que chamamos de normais, achando sem-
pre briga.
Não vê a hora de se formar pra sejuntar com seu
amado M'iHian e mudar para Brasaia, deixando
em desespero D. Motoko.
Simpática, meiga, prestaüva e muito habilidosa, é
uma grande companheim, conquistando a todos
com o seu jeitinho especial de ser.

ENDEREÇO: Parque do lpê, Condomínio Sil
ventre
36570 - VIÇOSA-MG
TeL: 891 -2172

ENDEREÇO: Alameda das Jpvanesas, llO
Caminho das Arvores
41820 - SALVADOR-BA
TeL: (071) 231-3814

ENDEREÇO: Rua Expedicionário Otávio
Cardos, 57
36320 - PRADOS -MG
Tel.: (032) 353-6239

ENDEREÇO: Rua Coronel.Carlos Brandão, 185
36500 - UBÁ:N)G
TeL: (032) 532-1600



CARLOS ROBERTO SOARES
(Calourü)ho, Cadinhos, Carlão)

CARLOS ALBERTO SOA RES DE
ALMEIDA

(Paailista, Carlos naif, Quemadinho)
O fato inegável é que ele nasceu em Coimbrã.
Não a da liníversidáde, em Portugal, mas aquela
próxima à UFV. No entanto, isso não o impediu
ile se tomar exímio contador de piadas de portu-
guês. Ainda cedo pegou o rumo de Viçosa, e tão
bem se adaptou que já não se sabia se era um ci-
dadão de Coimbia na UFV ou um universitário
de Viçosa em Coimbrã. Maüiculou-se pela pri-
meira vez no curso de Tecnólogo em Cooperati-
vismo e, honrando sua fama de ]igeírhho, for-
mou-se em tempo recorde. Na hora de pegar o
diploma, sua pressa o levou a pegar uma ãHa me-
nor e acabou se matriculando outra vez no curso
de Agronomia. Essa foi sua salvação, pois não sa-
beria como viver os anos seguintes sem ser cha-
mado de calourinho. Assim, ele começou uma no-
va vida, que era a mesma de antes, com direito a
acordar afobado para o café e dormir tarde de-
pois de um daqueles dias em que fazia de tudo en-
tre os muitos departamentos da UFV, principal-
mente ir e vir. Na pesquisa da CEMIG no Norte
de Minas, Cadinhos foi o primeiro a iniciar uma
pesquisa paralela, à noite, é claro. Sempre pesqui-
sando em todas as cidades, e como todo bom pes-
quisador gosta do produto que pesquisa, Cadi-
nhos adora. e em meio à seca do Norte descobriu
vária, mas uma loura alta quase o flechou. Muito
sucesso, Cadinhos!

CARLOS ALB ERTO FREIRA
GANGUSSU

(Léo, Caulim, Carritos)

Dia de matrícula, nos deparamos com um calouro,
rapaz cabeludo, compenetrado, de voz suave e
pausada, recém-chegado de Sampa, onde traba-
lhava de cabelereiro. Triste destino, pois a linda
cabeleim foi Ihe tirada por aqueles que seriam
seus colegas de república. Numa tentativa frus-
trada de mudar de promissão(cabelereiro-padei-
!o), não foi bem-sucedido. lqa sua primeira Naco
Lopes, trajando sueca e boinas, não ultrapassou
nos limites da Reitoria. Com alguma ajuda voltou
para casa, amanhewndo em trajes não'conven-
cionais. Nada de anom)al para uma pessoa que
não gosta de beber, fumar e dar vexames, e, sim,
de ouvir música sertneja, comer mingau de fubá e
feijoada. Frequentador assíduo do banheiro, onde
interpretava Mansa Monte e trocava batom.
Porém, tem inndo de água, visto que seu pé tem
um "cheiinho". Desastrado(consumidor de pra-
tos, copos--) e aquecido. SÓ não se esqueda da
hora de connr, principalmente, durante as visitas
notumas à geladeira. Contudo, seu metabolismo,
ainda inexplicável, garante-lhe um corpo esbelto.
Fora)ando, volta para aquela maravilhosa cidade
de onde um dia saiu.

CARLOS ROBERTO JUSTINO
(Base)

Original dos Cangussu do Norte mineiro(vich
Mana), surge o quarto e derradeiro descendente
de seu Torto e Dona Helena. Caboclinho apurado,
pescoço grande(enom)e-. o maior), pé grande,
não grande, que nem uma lombriga, com instintos
animalescos. Era uma nova espécie pulando como
um sapo, mlinchando como um cavalo e, ainda, se
aplaudia estridentemente para desespero de seus
amigos. Eis o nosso personagem.
Para não pisar na bola, o "gatinho" resolve serDota". De mala e Guia e um taco de raoadura
(hábitos que nem a capital modificou), chega a
Viçosa Pérereca, "terra de muita mulher". Hos-
pedado na república dos "mói", Carritos que já
conhecia bem a terrinha, não se arriscava depois
das oito. Mas, com o passar do tempo entre uma
feijoada e outra que Maristela pmparava, e com a
ajuda dos companheiros, animava-se e entmva no
gole. O pmblema é que não dava nem tempo de
assentar na barüga. Saía correndo para vomitar
no corredor, na cama, na porta do banheiro, no
bidê, na pia; na privada, jamais.
O álcool causava-lhe efeitos inesperados, lnrém
os voláteis inspiravam-lhe a busca do desconheci-
do, a procura de um Deus, ou melhor, d;e uma
deusa, à qual se entregava e em troca exigia a sua

Com rituais nem um pouco modemos de sedução,
os quais Ihe exigiam grandes esforços, nosso ami-
go procura a natureza para se íocompor e eis que
diante de um rio grande julga-se destemperado e
só se refira quando salgado, pelo menos a região
que contribui para seu esquelético corpo.
Finallmnte, graças aos puxões de orelha de seu
Torto, chega ao Him de mais uma jornada e de
pescoço erguido segue à conquista de novos pro-
vas e dos paus-de-sebo.

Paulista típico, nasceu pré-matummente na cida-
de de Franca no ano de 68 e foi transferido para a
pacata Cidade de São José da Bela Vista. É pin-
tou a prüneira dúvida entre seus pais: se compro-
vam.um berço ou. uma .gaiolinha, pam c(enter
aquele nnnininho de orelhas tão prõtuberantes.
Aconselhados por peritos em estudar aconteci-
mentos estranhos, optaram em colocar aquela es-
tranha criatum em uma cama e contê-la com cor-
rentes.
Superando seus problemas de infância chegou a
Viçosa num dia de verão em 87, com seu amigo
banhezinho", pi'ocultando um amplo e luxuoso

local para se instalar, e logo encontrou seus sal-
vadoras(Jr. e Serginho), que o colocaram num
quarto altamente sonisücado("Caminho do Ben
Hur"). De tão agradecido pagava todas as despe-
sas, mostrando seus dotes de génio estudando a
gritos e ao som de uma boa música "country" e
de prolongados sonos.
Até que numa viagem pam casa foi flechado por
uma linda menina. Depois disso, "Base' virou só-
cio da Telemig e vivia Wjando.
Carlos, você é uma pessoa de muita garra, Jbrçae, com certeza, terá um futuro. BOA SORTE.
AMIGO!

ENDEREÇO: Rua Manguari, 183
Bloco A2,Apto 51 -- Vila Mana
(n167 - SAO PAUL0-SP
TeL: (O1 1) 955-3812

ENDEREÇO: Av. José Marca dos Santos, 98
36550 - COIMBRÃ-MG
TeL: (032) 555-1 101 (Recado)

ENDEREÇO: Sido Bodo do Loboi4440 -' SÃO JOSÉ DA BELA
VISTA-SP
TeL: (016) 742- 1269 (Recado)

ENDEREÇO: Av. André Cavalcante, 201/201
Bairro Gutierrez
30410 - BELO HOR]ZO]VTE
MG
Te1.: 291-5540
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CRISTIANE VALERIA DE OLIVEIRA
(Moc, SS, Bidé)

Excelente profissional, saindo da UFV fazendo
serviço completo,.atendia a gualquçr hora do dia
ou da noite, prhcipalannte depois das 12 badala-
da, lá ia ela, vital e sua moto. Depois de tantas
paixões universitárias ainda não descobriu quem é
o seu admirador secmto. Com certeza ele deve
possuir uma argola no dedo da mão direita, já que
ela alxai portadores desta moléstia. O seu local de
passeio pmdileto na Penreca são as proximidades
da estufa Não se sabe se era dedicação ou tesão
pela profissão. Numa noite ecalourada dnsas, ao
wr sürprwndida pelos guardinhas quase foi ver o
sol naswr quadrado, aqui, e em Pauta Cândida.
Apredadora de "best-seHers", wm dúvida é um
capricho dos deuses, sempre repousando em sua
cama celestial com o contador de história e du-
rante sete minutos do outro lado da n)eia-noite.
lendo Bidé - O Sabido. Adora viagens cheias de
aventuras e o seu meio de transporte predileto é a
esteira rolante. Nas viagens que fazia chegou a
mpetir o sabão Gigane Branco.
Todo dia dnco estava na fila do BB. de onde iria
direto çompmr um noyQ par de btíncas, isso se a
bolsa tivesse chegado. Vejam vocês que agem es-
sa baixinha está colocando as manguinhas e as
perninhas de fora, não perdendo nenhuma das
fitas la Salvador, acompanhada de um dos seus
etemos guarda-costas os ALVARO'S.

CÁSSIO GRAYSON MARTINS NOVAES
(Cassinho, Cassuga, Cassuguinha)

CLÁUDIO RIBEIRO BALUT
(Cabut)

Natural de tãl de PORCIUNCULA, acostumado
com fim de mundo não se adaptou bem em Viço-
sa. Pra não perder suas características de carioca,
fugiu no 6iiial de semana pra Juiz dg Fora, onde
desmunhecava soba o piano. Após dois anos sob
custódia numa pensão, nsolveu cair na vida, indo
morar em república. Desde pequeno era bom ab-
servador e não perdia um laiiw no bumquinho da
porta do banheiro, feito por.ele .mesmo. Certa
vez, apaixonou-se pqr upa mãezinha que quase.o
levou 'ao altar. Desiludido com o romana, vi-
ciou-se em jogos de carta e sinuca. Chegado nu-
ma birita, acompanhava a Naco Lopes, indo em
direção à Educação Fbica, nunca chegando à Pm-
ça. Sempm esguelava o se!! chelqtinho Vermelho
Cordoba(quase preto). Era diHcil a troca de
pneus, pois'tentava desapertar.as porcas com o
corro já suspenso. Na cozinha fazia migjo e prin:
cipalinnnte 'o misto-quente. jEM PAO, SEM
PRESUNTO e SEM QUEIJO. Enrolado com as
mulheres. recebeu uma carta de uma nan)alada e
o carteiro entregou na casa de unia das gutms
aqui em Viçosa. Seu lema em levar a vida "NU-
MA BOA". Tmbalho duro o espera na fazenda:
piscina, cervda- Bom descansa) e abraço dos
amigos.

CLAUDIA YUNI ABIKO
(Japinha, Neura, Feiosa) Rapaz simples do Interior que, durante o desen-

volvilnnnto de seu curso que é fácil e Ihe permite
coçar os sete diu da semana(e ainda ürâr boas
notas), teve tempo suficiente para sair em busca
de novas aventums. Vivia paquerando e mandan-
do bijhe@s para os broünhos da escola, mas nun-
ca obteve sucesso nas suas investidas, e, numa ân-
sia louca, acabou cometendo alguns desatinos,
apelando pus pururucas. Adquiriu inúnnras ami-
zades, o que não é difhil para quem tem um "na-
rizinho" tão chamioso, tanto que o apelidaram,
ente outros, de: Cabut, Divhão, He-Man, Tuca-
no. Keik's. Tom Cruise etc. E üdo como um cara
engraçado, principalinnnte quando enxuga umas.
Durante sua fase de ambientação, conheceu seu
primeiro copo de cerveja(esse ele nunca.es(!!!
w). Seu "hobby" preferido é: ir à piscina da UFV
durante a senianã(no horário dê aula de pre-
ferência) e correr à tardinha(quando as gatinhas
do COL(JNI estão voltando da aula). Certa vez,
saiu de carro com uma gatinha e pediu: "Pega no
meu grandão", e ela, wm deimra, in)ateu a núo
no sw nangao

Japinha" bem falsiãcada, super animada e sem-
pre sorrindo. Desde caloura, entrava na sala de
Cálculo mexendo com todo mundo e morrendo de
rir. Fissumda por toninhas de banana, baila ponto
no CEE(duas vezes por dia). No garfo não perde
e é wmpre a última a sair da imsa. Entre suas
gambianas, acabou tendo que ajustar contas no
gabinete de um de seus professores mais qued-
ãos. Nas provas, sempn vinha com aquela velha
frase "Rogério, não sei.nada": Agradava bem de
uns brasilãlinhos, mas de uns tempos pm cá, pas-
sou para o time dos "japas". Arrumou um pos-
sante. vermelho pra ;»luar nas noiüs da gandaia.
Seu "hobby" proferido são os esportes da madru-
gada, prindpalmente cíclisnn:
i)epois de tantas agitações viçosenses, só nnsmo
voltando pm casa, pam plantar maracujá e acal-
mar os novos, né, japa? ENDEREÇO: Rua Sebastião Sente, 108

Censo
36300 - SÃO JOGO DEL REI
MG
TeL: (032) 371- 1594

ENDEREÇO: Rua Jogo Felipe Calimn, L090
29900 - LINEARES-ES
TeL: (027) 264-2175 ENDEREÇO; Rua Marinho Cardos, 50

36820 - DIVINO-MG
Te1.: (032) 743- 1 142

ENDEREÇO: Rua Dep. Lub Fumando
' Linhams, 125

ããã$Õ:>ÕKCiÚNCULA-KJ
TeL: (0249) 42- 1048



FABIANA PURRI FERREIRA ALVOS
(Fabi, Cena, Bebi)

Nasceu em BH por acaso, foi morar na Bahia e
dizem que a baiana é quente, ainda mais com essa
boca, hein? E cigana futura annricana(ex-lati-
no-monte-alto). Barbacena por convicção, seu
passatempo era alisar cabelo,'viajando nãs aulas.
Aula às 7 h, existe? Ela não sabia. Cérebro de fi-
bras amielínicas, o impulso demora e ela baba
loucamente: "Queen?" O que há de errado em
não conseguir colocar água no copo? Lambe sa]
(aprendeu com os ruminantes) e no almoço a ga-
lera chia que o sal tá grudado! E o interfone toca
Sou eu, pâ, abre logo, meu! E entra em casa
abrindo a calça! Nonnal? Deixa eu contar uma
coisa(daí a Ih o caso começam) E o sapo da piada
da festa no ceú, Oba! mas honra seja feita ao'Eni-
nho e ao Pitangui pelo nariz da Fala! A capoeira
fürona, que bate na roda, aú e rabo-de-ãrraia,
adaptou-se bem aqui. IJm AlIStar para cada mil e
uma noites, aliás noites variadas: banho de pisci-
na, Atlético, e até de anjo no leão acabando ao la-
do do famoso "Valdinho", Lulas que o digam, era
assídua do clube, e remanescente do trio ternura.

baiana é SP!

CRISTIANO M. DA C. GUERRA DAVID VICENT BUTRUILLE
(Meu Loirínho)

Corria o ano de 1986, quando saído do Exército,
de pára-quedas, caiu no curso Equipe com a fina-
lidade de realizar seu sonho máximo: entrar na
UFV. O que conseguiu.
Em 87, fugindo do "moinho", refugiou-se no

navio"(do qual algum dia sonha wr capitão) e
fundou a maravilhosa república "CTC"
Típico mineiro(de "buraquinho city") e esforça-
do. Sua cadeira(hoje cheia de varizes) e a lâmpa-
da(tantas vezes trocada) da sua luminária são tes-
temunhas. Rejeitou sua naturalidade quando se
aventurou ir ao Sul da Balia e não quis mais vol-
tar. Após 15 dias de férias extms por lá, o senti-
mento UFVano foi mais forte e voltou(sob
pressão dos moradores da "CTC").
A vida pelo aprendizado não quis se limitar só à
área agronómica, incursionando, também na cu-
linária, preparando üra-gostos de deixar em pé os
cabelos(ou será o estomago) de qualquer um. Sua
linguiça defumada(leia-se carbonizada) é ines-
quecível Mas não pára por aí. Sedenü) por co-
nhecimentos demonstra sua sensibilidade por
meio da nnlodia doce de sua flauta, por causa da
qual foi muitas vezes hostilizado pelos outros mo-
radores que interrompiam seus ensaios continua-
mente(principalmente quando decidia tocar
YESTERDAY" 800 vezes num dia).

Sentiremos falta de você, de suas fórmulas mági-cas contra a calvície. de seu Fadinho. da "Horaão
Brasil" e principalmente de sua função de toda
manhã: acordar o Cardos(que se encontra deses-
pemdo com a sua partida, pois com isso já eram
as aulas das 7).
A república 'CTC", apesar da perda irreparável,
faz um esforço para Ihe dizer com alegria(sniff,
snüff):
TÇHAU CRISTIA$O!
JA ERA HORA, NE?

CRISTINE ELIZABETE TEIXEIRA
LIMA
(Loira)

Dizem que David já nasceu precoce e careca e
que alçou uma semana muito aborrecido por não
poder abrir os olhos para ler seu primeiro livro de
Biotecnologia. Mas isto logo passou e aos três
anos de idade já fazia testes genéticos em escar-
gots. A semelhança de Darwin, David saiu do ve-
lho mundo em destülo aos trópicos à procura do
elo perdido na evolução humana, vindo a encon-
tra lo em Viçosa. Foi por ocasião de uma festa
nativa chamada de NICO LOPES que nosso
cientista resolve.encarnar a própria figura prima-
ta de seus estudos, travesüild(i:se de' troglodita.
Tantos foram os.seguidores do movimento que aestes David atribuiu uma nova nomenclatura:
Homo sapiens sapos, lançando uma nova teoria
que aHinna que o homem descende não do macaco
mas, sim, do sapo e da perereca. Mesmo depois de
tantos estudos e de tantos estragões de 'DNA,
David ainda guarda uma dúvida cruel Como é
que se coloca' 'Farâfa no burraco da gamfa". É
isso aí, David, a vida continua. Sucesso e muitas
felicidadesl
SAYONARA ou G00D BYE.

Na década de 60, o México exportava crianças
para o Brasil Viçosa encomendou uma menina
loira de olhinhos azuis a quem deram o nome de
Cristine. Hoje quase ninguém sabe que se tmta de
um artigo importado. Mas como poderia deixar
de ser? Na aula, é só ligar um botãozinho na hora
que o professor entra em sala, que a Cristine co-
meça a copiar, copiar, copiar toda matéria. Quan-
do ela pára, está pronto o caderno mais bonito da
escola.
Se ela está de cabelo solto, o cabelo tájimpo. Se o
cabelo está preso com a orelha pra dentro do ca-
belo, tem um dia que nâo lavou; se a orelha tá pm
fora, já não lava a uma semana. Saia da neta!
Meiga, simples, que adora Miar, é a Cristine to-
pa-tudo. Não tem mal tempo. A maior compa-
nheira, a Crisüne que nós adoramos.

.ENDEREÇO: Av. Bueno Brandão 220/301
36570 - VIÇOSA-MG
TeL: 891- 1640

ENDEREÇO: R. Vieira BuCHo 53-A
Centro
13470 - AMERICANA-SP
TeL: (0194) 62-2756ENDEREÇO: SQS 205 - Bloco 1 - Apto 302

7Ü?5 - BRASEIA -i5b
TeL! (061) 633-1262

ENDEREÇO: Rua Adelino Felipe, 432
35920 - NOVA ERA-MG
Tel.: 861- 1351
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FRANK WATARU MAMOSSI
(Boquinha, Kibe, Fomliguinha)

Seu apelido "BOQUINHA" veio de herança do
seu innão maior, o "Boião". Já o "Kibe" surgiu
no Alfa Restaurante Natuml, peranb um mo-
mento de profunda reflexão seguido de uma per-
gunta ÜUosófica. Isto é Kibe de Moranga? Um
certo dia na feira livre um menino confundiu-o
com o "JASPION". em virtude de seus cabelos
mascados e aparência heróica. No 1g Churrasco
Asahi que foi em 1987, tentaram arrancar a sua
calça. Será que foi uma tentativa de estupro?
Com a sua simpatia sempre conquistou a todos.
Isto por um lado proporcionou-lhe o recorde ab-
soluto de venda de rifas e ingressos de festas. Por
outro era sempre lembrado para o famoso "pos-
te", ritual japonês que era um teste de resistência
do "TAMA". Quando calouro, não tinha tempo
para nada, pois estudava demais e assistia às aulas
nuas vezes, principalmente Cálculo e Bio 120.
Portanto, a sua agenda era lotada. O tempo pas-
sou, descobriu o EDAA, com o qual foi explorar
as terras capixabas, onde a brisa de sua paixão
soprava nas "linhas" do amor. Ajudou a fundar a
ACNBV, chegando a ser até pmsídente em
exercício, mas a sua agenda continuou lotada,
agora não com aulas. Estas ele até matava, mas
cÕm reuniões. assembléias e audiências com auto-
ridades. Tem uma mem6da indiscutível e lembra
da data de aniversário dos associados da
ACNBV, dos amigos, dos integrantes do EDAA.
Guarda os telefones, endereços etc. E uma verda-
deira agenda ambulante! Possui sempre um ca-
demo modelo, onde amigos e até professores
procuravam pam xerocar. Tinha um carinho es-
pecial pelo caderno sem orelhas e sem manchas
amareladas(indicativos de babas). Era um exelen-
te prosador, o preferido para apreciar os dotes
culinários das suas amigas; Raro foi o ümi-de-se-
mana que não tinha um jantarzinho ou uma festi-
nha para ir. Deixa aqui muitos amigos, fãs e mui-
tas saudades, valeu, Boquinha, SUCESSO E FE-
LICIDADES.
ENDEREÇC: Rua Professor Jogo Cândido,

790/62
86020 - LOND RINA-PR
Tel.: (0432) 23-8592

GUSTAVO DBNARDE NOGUEIRA
(Crack, Boy, Pezinho)

HÉLIO MASSATOSHI OKUMOTO
(Hejião, Heliosan, Toyota) nEWKiQUE LUÍs . CAMPOSMARAES

(Hanülünho, Monstrão)

GUI

Caçujinha da turma, foi facilmente influenciado
pela onda CRACK, em virtude de ter mirado
junto com "CRACK MOR" na casa dos mons-
tros(Hotel Prhcipe), onde foi fundada a legião
dos CRACKS, que posteriormente foi transferida
para a CRAC K-cavema.
Passado muito tempo, fintou se regenerar por in-
fluência de Cadinhos Bagulhão, embora não te-
nha conwguido totalmente, causando grandes
transtomos ao Condomülio Dona Mortes.
Caçador desde então, abriu uma companhia de
demolição de armários com a cabeça. afetando
este órgão do indiWduo.
Começou a participar de intensas e estafantes
Maratonas de integração BH Viçosa e vice-versa.
Após cinco anos de intensas atividades académi-
cos e extra-académicas começou a ficar hipocon-
dríaco e ter aversão à luz, o que Ihe obrigou a
usar óculos escuros 24 horas por dia até mesmo
em aulas de retroprofessores.

Alguém já ouviu falar de Borrazópolis? Esta é do
tempo que bordão era só uma g(ita de data mal
aproveitada. Pois é, desta minúscula cidade veio o
grande Hélio. Rapaz ébrio, quer dizer, sóbrio e
recatado, fez do 26 o seu esconderijo. Amante
por natureza, não dispensava as loiras, quando
sobrava dinheim. Ubque também está incluído
em suas preferências. Seus amores? Sempre
platónicos, estão o mais longe possível: Inglater-
ra, Japão-. Quanto aos estudos, ferrador pra va-
riar, estudava até altas horas e dormia nas aulas.
Fez de tudo um pouco: Inglês, Japonês, pesquisa,
associação e o seu famoso estágio em Golas. Lá
se tomou um exímio lagarteiro da cultura do al-
godão. Suas aventuras? Ele que o diga, Goiás é
bom demais... Sua mais recente aventura foi uma
viagem pelo Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba,
onde cegamente deixou saudades.
E isso aí. seu Hélio. vida de estudante é bom mas
acabou e a vida lá fora também pode ser boa. Fi-
cam. as saudades dos amigos e dos bons momen-
tos. Afinal, quando se têm saudades é por que al-
go foi bom.

Logo que chegou, já queria mostra serüço, fa-
lando muito. Tanto que gostava de repetir algu-
mas sílabas das palavras. Do Príncipe Hotel foi
direto pam a Lua Cheia. Lá, literalmente se espa-
lhou. E caiu. "matando" nas noites da Perereca.
Na Universidade, demorou um pouco mais para
pegar intimidade, principalmente com as vidradas
dos laboratórios. Melhorou, treinando nos copos
e lustres da casa. As discussões na república sem-
pre o atraíram mais que os livros, talvez por não
ter conseguido teimar com eles. Sublimou as
carências, lendo e relendo as cartas das amigas-
"Namorada não!", e dando umas galinhadas por
aí. Apesar de não distinguir una abóbom de uma
melancia, ou um porco de una ovelha, sua capa-
cidade proHnsionãl é indiscutível. Com certeza,
sucesso garantido.
Hamiltindo, vá que você merece, mas veja se não
some!

ENDEREÇO: Rua Paulo Salva, IO
Mata da Praia
29060 - VOTORIA-ES
TeL: 225-4677

ENDEREÇ C: Rua Lídio Milanda, 23
39890 - JGAiNA-MG
Te1.: (033) 745- 1278ENDEREÇO: Rua Piauí, 639

Caixa Postal. 147
86925 - BOkRAZÓPOUS-PR
TeL: (0434) 52- 1263



ILDEU AFONS0 EiE CARVALHO
JÚNIOR

(Juninho, Pelassacus, Moranguinho)

JAIME TEIXEIRA ACIOLLI
(Matozão, Diabinho, Seriguela)

HERMES AUGUSTO GUIMARAES
ARANTES

(Guto, Dedinho, Monstrão)

Este "uberrrlandense", até no jeitão, quando ca-
louro foi um dos primeiros a levar trote e, logo
após, uniu-se aos veteranos para sacanear seus
colegas.
Em sua primeira Naco Lapas, conheceu todos os
cachorros de Viçosa, pois foi lambido por todos
eles, após ter amanhecido na Praça. Depois disso,
tomou-se frequente fazer "papel miserável'' nas
festas, porém nenhum deles iguala-se ao primei-
ro.(Vale lembrar que estava vestido de mulher na
Naco Lopes.)
Ccnheciilo por sua fama de cdf, resolveu dar uma
guinada no fha] de 88, começando a envolver-se
em pesquisa, qganizaçãg de eventos, a participar
do ME, CA, FEAB e fundando com seu amigo
Checo o SSI(Serviço de Socialização de Infor-
mações) onicializandõ, com isto, uma de suas ça-
racteríbücas, já conhecida por todos, a de fofo-
querro.
Suas amizades vão desde os "crak's" até os caça-
dores. Ê "tão querido" que até mesmo seus opo-
sitores resolveram dedicar-lhe uma música:
Eu..eu..eu.. ]ldeu se f... Aüialnnnte, é morador
do 1 10 e tem aversão pela natumza, pois adora
caçar "jacaré.

JADEN MURTA PINTO COELHO
(Jadão, Murta)

Um micro convenceu-o a tentar entrar na UFV.
Quando calouro, esse innsmo mica dava-lhe cola,
despistadainKnte, de dentro de sua bolsa. Foi as-
sim que.passou. em Cálculo.de primeira .
Hoje, clique-clique é o Jainn' fotógmfo, tirando
doces fotos inocentes e ao mesmo tempo com-
proinntedoras. Possui uma colação de negativos
que dá para sujar a barra de muita gente, princi-
paltnnnb os colegas que gostavam de participar
dos churrascos da AGR0/87.
Vive com os olhos verinnlhos e está sempre mo-
reninho, de tanto ficar na piscina da UI'V. Desde
87, ele treina pólo e dizem: que no início engoliu
tanta água que dava para encher uma das represas
da UF\ .
Seu lado infantil, meio vapomso e atrapalhado,
aflorou no circo-sem-Lona. Fez um monte de
personagem de acesso, dentre eles o Diabinho, o
Fogo, o Príncipe etc. Faz e desfaz, alegrando a
criançada com sw astral 1.000qz.
Sua 6rasíha vivia suja, isto porque morava no sí-
tio. No verão, quando chegava à UFV era com
lan:a até o pescoço.

Paulista de lgarapava, em Viçosa foi morar na
pensão da D. Terezinha que o consolou após, nu-
ma aula de BI0-120, ter sugerido, em alto e bom
som, que uma molécula de DNA teria 3 cm de es-
pessum. Ainda nesta disciplina, revelou-se um
amante de mitocândrios e ribosson)os, chegando a

adquira" fotos dessas organelas. AÍ não parou
mais: foram grampeadores, espelhos e até abaca-
xis que Ihe nnderam uma volta de viatura pelo
campus. Magnânimo, certa vez não hesitou em
acudir um professor, que passava mal, sacando de
um copo de água do seu kito-do-puxa-saco, do
qual jamais se separava a exemplo de seu pan-
cho"Sanches" com quem, na invasão da Reitoria,
aqueceu um "lonely heart from Florida
Quando bêbadojiberava a santa e dava uma de
valentão, o que sempre acabava em vexame como
a noite em que deu comida para as carpas do
Centro de Vivência ou quando, no meio da noite,
minou, sel[. quemr, no seu companheiro de quarto.
Político nato, apüidaram-no de Empata-feira,
pois cumpriu:untava até pé de alface aos sábados
de manhã na Santa Rata. Fonnando, diz que vai
liberar os biscoitinhos da Mâe Joana que mantém
trancados no seu armário desde 87.

O t.oimm nasceu em Belo Horizonte. mas foi vi-
vido, criado e acostumado na pequena e pacata
cidade de Felisburgo, lá no Vale ilo Jequitinho-
nha. E foi lá que aprendeu a comer rapadura com
farinha, fazer vaml em quarto e a éiirür a boa
música da região. Esse jovem e exemplar espéci-
me do "Vale do Jequi" chegou atmsado a Viçosa,
tinha perdido o jogue das seis. Chegando aqui, foi
momr numa república conhecida como Abrigo
Nuclear, mas que não conseguiu abrigar sua bici-
cleta por muito tempo. Foi roubada. Filósofo e
contador de "causos", sempre afirmou que "as-
sim como são as pessoas são os seres humanos,
inclusive o próprio h(lerem". Um d;e seus "cau-
sas", como o "caso da vaia", nunca ficou bem-
esclarecido, mas ele insiste que "se o caso da véia
for verdade, tá todo mundo fudido
Apesar de metido a filósofo, nunca foi bom em
Gramática, QUIN e conzinha. Estas são algumas
palavras de seu dicionário. Quanto ao curso, sem-
pm levou-o a sério, mas nunca deixou de ir a far-
ras, ficando em estado de embriaguez algumas
vezes. Desejamos-lhe boa sorte e sucesso na sua
nova vida, Jadão.

ENDEREÇO: Rua Senador Vergueiro
103/ 1 .201
Fílamengo
22230 - RIO DE JANEIRC -RJ
Tel.: 225-0486

ENDERE ÇO Av. Castelo Branco, 1.181/102
36570 - VIÇC.SA-MG

ENDEREÇO: Avenida Brasil, 749
39895- FELISBURG0- MG
Te1.: (033) 743- 1150ENDEREÇO: Rua Cerqueim Casar, 571

Centro
14540 - IGARAPAVA-SP
Tel.: (016) 772-1195
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JOSÉ ALCIR BARR=OS DE OLIVEIRA
(Zezinho)

J ASTON ARANTES DA SILVA
BO'lBLHO

(Jaspion, Jacson Sexta-Feira 13)

JOAO CARLOS DUCKUR
(Jogo Bacia)

JOGO JOSÉ DE M. MILAGRES
(Juba, J.J. Juba Bala)

Nascido em Dores do Turvo-MG, mudou pra São
Paulo, onde cresceu pouco For causa da poluição.
Lá, o baixinho tmbalhou de "of6ice-boy", mas
sempn oom o cordão umbi]ica] ligado à fazenda
do av6 eai Dores. O que fez com que deixasse os
variados cursos da capital para ingressar no Co-
luna.e, en. 1987, no. curso de .Agronomia: desta-
cando-se logo de início na matéria terror da calo-
rada: "Cálculo". Pode-se dizer com toda certeza
qt,e pézinho é o mais popular dos estudantes da
ÜFV e o prinKiro a saber do que mla atrás dos
bastidons". Nunca se deixou tolher pelas go-

zações dos colegas, sondando os professores
quantas vezes Kcessitasse: Ccmo todo bom mi-
neiro, hospitalidade não falta em sua casa. Quem
estiver oom pressa é melhor ângir que não viu
Zezinho, seu papo persuasivo é infinito, o que
pode é pedir um tempo. Amigo dos amigos, su-
perservidor, incapaz de negar um pedido de seu
melhor companlniro de estudo. Sua maneira sim-
ples de wr e tratar af; pessoas reflete na pcFulaíi-
dade que tem. Zezinho vai deixar .saudades, pois
esquecer desta simpática nigum é praticannnte
impossível.
ENDERE(1) : Rua Getúlio Vargas, 55

Bom Jesus
36570 - VIÇOS.A -MG
TeL: 891-3663

Rio Claro, 3(y09/65, nasda Jogo. Até o 2g grau
lá ãioou. Temlinada essa primeira etapa, ingressou
na UFSCAR no caso dê Biologia, de onde, após
seis meses de desgosto, sem opção, descobriu Vi-
çosa em 87. Aqui clngando, hospedou-se no Ho-
tel Prhidpe. Como alegria de poÇlr! dura pouco,
um uês depois montou uma república, cubo bem
mais valioso em um nutro e seus amigos. Descen-
do mais un degmu, em 88 ingnssou deãíniüva-
mmte na UFV, hdo n-orar no apartannnto 2.11 1
do Pós, levando sw filtro e seus amiguinhos. Ra-
pidinha mosüou ser un CDF, Fúrém se:mpre que
tinha tempo e dinhdro sobrando, saia para.beber
com os ãiúgos. Apesar de toda sua tmjetória
artbtica, conseguiu terminar seu cumo de Agro-
nomia, SDm sef agarrado por nenhuma nncréia
Em compensação, conquistou grandes amizades,
que, coÚ ceréza, dei)&Mo saudades! É isso a(
Jogo Bacia, o mundo lá fora o espera! Sucesso e
um ablação de todos do 2.1 1 1.

Década de 60, Jasson, o lindo garotinho da famí-
lia Botelho, uma das últimas menores entregas da
Dona Meire, chega no pedaço e marca presença
na Cidade Carinho(Ubá-MG). Villa para cum-
prir a tradição dos "Botelhas". Agrónomo por
Patu!!!!, seguindo os passos do .pai, ingnssa:se
na UFV no curso de Agronomia. Nesta árdoa
caminhada, com a simpatia que Ihe é peculiar,
conquistou apelidos como: Jaspion, Jacozinho,
Chaton, Jassa(Cabelereirc. do Sílvio Santos), Jas-
son(Sexta-Feira 13) e outros. Na convivência
ufeviana, o garotinho nvelou-se um exúniojoga-
dor de botão, -- digo, jogador de pólo aquático,
chegando até a ser componente da equipe Seloção
da "Liga Universitária Viçcwnse de Esportes'
No. ?paitainento 37 do Alojamento Posinhq onde
residiu, por conviver no nnio de bons músicos,
Jasson descobriu até um de seus talentos repiinú-
dos, o de ser baterista, chegando a acompanhar
algumas "Baldas
Jasson deixa para trás uma longa estrada, partin-
do agora para uma nova etapa.

Carioca metido a mineiro, clngou a Viçosa tíliüdo
e com cara de bobo. mas de bobo não tinha nada.
Já no vesübular, "filou" range de Oda galera,
que nem wquer conhecia. Menino prodígio em
casa, adorado pelos pais e temido pelas irmãs
(coitadinhas), passou logo co vestibular. Garoto
acostumado a soltar pipa no ventilador, ea' Viço-
sa libmou geral nada de aiúa, nada de estudo: só
gandaia.juütan]3nte cpm sua. fiel.e inseparávFI
êompanliêira, a "danada". Após a febre iúçial (le
liberdade ter-lhe rendido alguns R 's no cuníêulo
e várias dores de cabeça(ressaca), o garoto
prodígio caiu na real. Bebida, s6, socialmente;
saídas, só, para aula. Foi até pra ouça república e
num belo dia, um par de "olhinhos puxados" pe-
garam de jeito este carioca que hoje n:ais parece
um mineiro metido a japonês. Os seus maiores
orgulhos são: suas abelhas que Ihe rendem algu-
mas picadas e alguns d61ues(âlrados), seu J.
móvel(bruxa) que o leva do "Oiapoqui" a "Sra.
de Oliveira" e ála vasta cabeleim ã qual só corta
se tiver direito a grampinhos e "bobo". Dizem
que sou melhor eorÜ foíquanda, após.e! tomado
ümjitm de "Natadia" com luta, foi dimü) pro
bubeim. Bgm amigo, gosta de acampar en bar-
racas çom "janela". ccmer de pauzinho, tomar
uma pinguinha e se vestir de mulher. Odeia dan-
çar e estudar. Ao amigo J.J. toda sorte.

ENDEREÇO: Avenida 14, 1.085
Santa Cruz
13500 - RIO CI.ARO-SF
TeL: (0195) 24-0471ENDEREÇO: Rua Santa Cruz. 370

36500 - UBÁ-ÚG

ENliEREÇO; Pmça Sã) Sebasüão, llO
Centro
:(«70 - SENHORA DE
VEIRA-bJG
Td.: 55

OLI



JOSÉ RICARDO MACHADO
(General Milico, Goiabinha)

Taí um cam gente boa! SÓ não saca quem: rão co-
nhece. Figura hcofundível Sempre com uma
piadinha nova pm contar, pelo me:nos para ele.
Ainda ne lébro ccnn se fosse hoje, con- üm papo
sério, de quem: vem da capita], ele chegou e con-
quistou o pessoal, foi até cam-de-pau. Este é o
Geneml.
Revolução ou evolução, qual é a sua, General? De
atençíoio garça nl a grânomo genial. Tragetória
brilhante, não deixou vacilar, nem tampouco de
desfilar, nesta vida de estudante, mesmo que fos-
se na Naco Lopes.
Enfie foices e martelos, seanpn sustentou sua
bandeira, e, de qualquer tnaneira, sempre fazia al-
guém escuta-lo.
Seu'pm gostou de bebidas alcoólicas. Leitinho
quente e chimarrão sãc as suas prefêddas? n:a}
IB;'tais ;l;&l:;il;slj;e l;m da éte vá n.i-dar. É
pra mudar?
Sen..pre dedicado ao estudo de sexo, das floms!
Tomou-se um profundo conhecedor e un capaci-
tado monitor.
No sinal das marcas deixadas, encontramos o
cheiro das apaixonadas, que sob a sombra dos
Hibiscus. corriam altos riscos.
Pm onde vai, não sabenns. Se sabe que vai.
Tenha certeza de que não o esquecermos.

ROSÉ ANÍSIO BATESTINI BRUNORO
(Baga)

JOSÉ EDUARDO SIMON
(Pecinha, [udu, Tidade)

JOSÉ MARCELO NUNES ROCHA
(Zeé, Zem, Jaqueünha)

José ,Aníéio, ou sinplesnente Baga ou Brunoro, é
procedente da lendária tribo de Burarz ma, situada
nas proximidades da civilizada Cachoeiro de lta-
pemirim. Cursou o le grau sob ensinamentos dos
jesuítas, ingnssando logo em seguida na Escola
Agrotécnica Federal de Alegre, onde se especiali-
zou peão pmfíssional com astúcia e dedicação.
Jovem, decidido, não se contentando com o aprí-
moran ente conseguido, decidiu-se por se apri-
morar ir:ais !? vida de peão..Então, âparür daí
ingressou na Universidade Federal de Viçosa, on-
de a pretensão seria eliminar de vez toda ignorân-
cia adqtüridaao longo do tempo em sua taba. Em
Viçosa, ddade que sempre odiou, o que mais fez
foi estudar. Tanto que conseguiu quebrar duas
cadeiras de tanto que ficava sentado. No entando,
sempn apreciador do "xose", "topei" e "tacebu
O Gemo apaixonado, porém não correspondido
por sua deusa ou simplesmente sua musa inspira-
dora, üma gata que réaln]3nte é uma parada e dei-
xa qualquer marmanjo de boca aberta.

Menino de nuitot nonns. sonhos e mundos. Nas-
ceu paulista. "Santidade!" Hoje, Tidade para a
família siinon-cerqueirense. Para nós, Dudu, Pe-
ninha e foi se consüuindo Edt ando par esks ca-
minhos ai: Conheceu Minas com seus campos,
Hontallhas. histórias e músicas. Voou. Nada o
apiisionava. Apenas alguns "tyrapnidae", "for-
micaridae", "fümarüdae". Queria o desconheci-
do, deí:cobriu ninhos. Cabeludo, de violão nas
costas, namorou e bagunçou a vida de muitas
ufevianas que, desavisadas, caíam nos seus contos
de fadas e duendes das flomstas. E porque pnfe-
ria a vida pdmiüva, natural, acabou sendc. laçado.
pa' uma "nativa
De agi6noino não tinha nada. Fundou uma socie-
dade de pesquisa em vida selvagem. Os sonhos,
entes biihcadeira de criança, tornavam-se reali-
dade. E um dia, coa\ Minas cravada no coração,
encontrarmos o Dudu ainorado no seu porto se-
guro, seu refugia. Serra do Brigadeiro, proteja
este teu menino com a alma de passarinho!

Naturalmente "Patureba". nasceu debaixo de um
pé de milho, agarmndo.a espiga. Chegando.a Vi-
çosa, foi amparado pelo amigo Guilhermão em
sua repúblba. Rapaz quieto, tímido, conseguiu a
extraoidinália màtca de 28 horas de estudo num
só dia. A primeira festa a gente nunca esquece!
Zé çcnqiústou uma "Gatinha Brita! Entre beijos e
juras donniu no wu colo. Após um ano de cidade,
Zé mudou para o Pós e influenciado., soltou a
fianga! Com nova ÜHoso6a de vida: o que seria da
muié feia se nãc fosse eu"? Zé desüuiu corações

com seus olhos verdes. Não perdia uma festa, to-
ma.va Delas nos "pohts" da cidade e se apaixona-
va duas vezes por semana, por mulheres diferen-
tes! IJlümamente tem chorado as n:ágoas por um:
baixinha ü)votada de Ubá, voltando a ser homem
sérios A última tambán a gene nunca esquece!
Dús infemus"! Sua f:assagem pela UFV resu-

im-se pela letra A: de alunaço(só tinha A), de
árbitro e atleta do básquete, de alegria, de amor
cc-n as gatas, de aaeizades sólidas e de alcoójatm.
Zé, que a mudança de vida traga anais felicidade,
paz, saúde e muito an:or.(Ctüdado wn a baixi-
nha!) Saudades da galem do 15.

ENDEREÇO Rua Prof. Aotânio Nascíinnnü), 67
Baixo Demarc hi
W820 - SÀO BERb ARDO DO
CAMPO-SP
TeL: (O1 1) 418-4820

Eb DERllÇO: R Fumando de Abieu, 6
Buraraa.a
29307 - CACHOEIR) DE ITA
PEMIRIM-ES
TeL: (027) 560-1 102, ramal 21

ENE}E.ROÇO: Pça Jogo da Cata Diu, 46/32
3 57e- viçoSA-MG
TeL: (031) 891-3264

Eb DEREÇC): Rua Joaquim das Chagas, 966
Centro
38700 - PATOS E E M INAS -MG
TeL: (034) 821 -6340
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KATIA WERNER LINARES
(Kaütã, Kaüaá, Katinha)

JÚLIO SÁVIO DE CARVALHO
(Helley, Cometa) Perua na legítima safm dos danos em extinção,

séc. 84, chegou a Viçosa com preensões ma-
temáticas, substituídas pelas florestas e temiinan-
do nas agronâmicas. Menina prendada, dedica-se
aos seus animaizinhos de estimação, preparando
saborosos lanchinhos para seus ãnúgos, forçan-
do-a a uma dieta de 2.400 calorias. Conhecida
pelos olhos de candura e a famosa sonseira? vê-se
obrigada a canegar um monitor a üra-colo pam
tradiizir as piadinhas dos amigos. Foram tantas
paixões paulistanas que até incorpgmu um sota-
que esboçando algum .putzgrija": Fã ardorosa.da
éssão di tarde e cinéfila convicta pastava cola-
bomção a seus amigos na escolha de.filmes para
evitar que vissem aqueles que.ela havia gostado e
aue nãb se dessem ao trabalho de vê-los até o
íhm, pois sempre contava tudo. Incorporando o
espírito capitalista:consumista, compmr é o seu

ficar-sentada-na-rede".'Considerada a mãrür da
república, foi poupada de tar?fas árduas como
ab;ir a porta e atender #o telefone.(' T\ido bem,
tá limpo"-.) Agora felicidade con)poeta: voltar
para casa e come! a comidinha da mamãs, nen-
êontrar o Arguinhos, Fefezinho e todas os seus
amiguinhos "inhos

ROSÉ ROBERTO PAVAM
(Gamba, Macagambi, Escroto)

No semestm em que fom)aria, com medo de ãcar
desempregado, Júlio suiprwndeu seus colegas ao
desistir de colar grau para prepamr-se pam o
concurso do BB. Acabou quebrando a cara, pois
o concurso não se deu na data prevista. Depois,
tentou uma vaga no BEMGE, mas foi eliminado
na prova de dãülogranla. Recebeu o apelido .de
HALLEY em homenagem ao cometa que ele in-
cawavelmen© tentou çer em 1986 mas que, co-
mo todo mundo, não viu nem sobra. Moço calado
e religioso, viria a mudar-se radicalmente quando
desci)'breu que Deus não era aquele barbudo ve-
lhinho que ficava sentado em uú trono, ditando-
nos regras para viver. Sofria de uma doença mra:
CRIOFOBIA(medo de frio). E como esquecer
de sua eterna e soütária briga com as cestas de
básquete? Tentou vender uma de suas peças de
antiguidade, a bicicleta verde, mas nenhum histo-
riador quis apossar-se dela. Seus amigos de alo-
jalmnto sempre se lembrarão dele como umapes:
soa conciliadora quç marcou uma "NOVA ERA
na 20a. seção do PÕS. Desqaims felicidades, no
BEMGE (ib no BB, mas sobretudo na vida. Ami-
gos do PÓS 2.021, ã.022 e 2.03 1.

JURANDI GONÇALVES DE OLIVEIRA
(Bubha, Jura, Didi)

Chegando a Viçosa e Flechado por sua tribo, Po-
tireiiaaba(não é palavrão), era o "tcham" da pa-
mda com sua CÊ baiana(Hejl's Angels). Como
não é chegado na Perereca abandonou o curso no
primeiro semestre, mas .sua tribo o convenceu .a
;altar. Tem hábitos fetichistas e sacaneia casais
de namorados no banheiro. Membro integrane
do trio PPP que ia virar quarteto, pote a .Pavam
valia por dois, tamanha .a' merda gue fazia. Nas
Nicos' Lopes, tentou podar os jardins da UFV .e
reve[ou séu lado fe]inh e pantanal, desabando de
oncinha. Famoso enxertador de SP, viu-se às vol-
tas com o casório ao enxertar a espécie Bethio
macadamia$ resultando novo cultivar lsadoras
pintus. Quando bebe muito, nma.a famosa espí-
rito de porco, chuta o balte, destrói muros, ane;nas. bic'lcletas. churrascos, urina em "shampoo",
enfim detona a pamda. É burrinha, aproveitando
sabonetes que caem em vasos sanitários e come
leite com queijo de graça, mas devolvendo na
forma de coalhada.
Até hoje mantém um costume tribal: toma banho
apenas uma vez por semana.

Rapaz aiümado de BH, quando pensou em vir pa-
m Viçosa, ficou de bochechas rosadas de exa'.
tação. Desiludido como guia turístico da Metrobel
e Paquito, tomou o pnmeíro grande porte, sendo
emoiiüado dia seguinte desmaiado na rua com
um cachorm lambendo sua boca. Garanhão nato,
passeava com suas nannradas atrás do prédio da
htotecnia até descobrir sua tara por macanão,
oassando a servir-se fartamente na Cantina da
Xuxa, onde no banheiro, certa vez quebrou o as-
sento do vaso. E por falar em banheiro, essa.em
uma de suas grandes paixões. Passava mais de l
hora no chuveiro e sãa de lá, dizendo qüe tinha
só tomado banho. Sempre na pendura, .tentou re-
solver a sua situação financeira montando uma
barmca de coco vende na praia, em sociedade çom
colegas de república. Sem muito êxito neste em-
pnendimento, acabou fazendo um estágio na
(:EMIG, de on(k foi posto para corar por um
fazendeiro que colocou sua' cabeça. a pdmio-
Ainda, sem saber o que fazer da lida, voltou à
Cantina pensando em passar Wellaton no cabelqe
desta vez tentar a sorte como "ANANDA AP-
PLE". Formando, pensa seriamente em se tomar
gigolâ de lavadeira

ENDEREÇO: Rua Mário Carvalho, 305
35920 - NOVA ERA-MG
TeL: (031) 861-1597

ENDEREÇO: Higs 7q7 -- BI L' BRASiLIA-DF
TeL: 244- 1464

Casa 68

ENDEREÇO: Rua Gabriel Ribeiro dos Santos,
58A
15105 - POTIRENDABA-SP
TeL: (0172) 49-1684

ENDEREÇO: Rua E, 100 (Barbeiro de Baço)' 30640 - BELO HORIZONTE
MG
TeL: (031) 385 - 1174

#
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MARCELO ABRIU LANZA
(Marcejinho, Pigmeu, Pig. Bisçoiüm)

LUAS UKNKiQUE COELHO DINIZ
(Tique-Taque)

Baiana de Sete Lagoas, MG, chegou a Viçosa
com a mudança numa malinha maior que ele, indo
morar no Abrigo Nuclear. Habiülado aos costu-
mes do Interior, sistemático çom alimpeza, estra-
nhou cuecas e meias na pia da cozinha, não se
adaptando. Mudou-se para o alagamento, não se
ajustando à turma do puxa-fuiln. De volta à vida
em república, não se adaptou e pediu mestrado
pam ganhar mais tempo. Descobriu o AMOR,
formando o casal famoso BISCOITIM X MIO-
JO. E um canibal em potencial Não perde a
oportunidade de morder as meiünas, além das
inesquecíveis casquinhas. Grande apreciador de
vinhos e queijos, nunca faltou bons vinhos na sua
adega (Chapinha 1987, Dom Basco 1968). Sem-
pn teve bom gosto para roupas ínfimas: ceroula,
sueca bamba-canção e seu lindo avental de rendi-
da. É um excâente mestn-bucal Muito res-
ponsável nos estudos, organizado(quarto combi-
nadinho, tudo verdinho!) Resumindo: Apesar de
pequenininho é um partidãol De personalidade
tnnrcante tomou-se conhecido pelo bom humor.
Seus amigos hão de se lembrar dele mais que pelo
seus pães de queijo, pela sua afetuosidade e com-
panheirisgo com que os recheava. Boa soerte e
um BEIJAO!

LUCIMAR SILVA REZENDE
LÚ)

Colega de turma de P.H.Rolfs, era conhecido pe-
lo seu apetite voraz, pois comia até porca e amle-
la. Suas frases prediletas começaram sempre na
prünnira pessoa: dpo eu Hu, eu sou, eu aconteço.
Daí, vem o apelido de Superego. Muitos sábados
pela manhã, nosso herói podia ser visto na feira,
chupando "vaca". Nesses dias, costumava QUl-
CAR na ponta dos pés até doer a batata da pena,
fazendo sempre seu Tique-Taque tradicional. Nos
idos de 1986, Tique-Toque empenhou-se na difí-
cil arte da gigolagem. Sua amásia quase abando-
nou o curso de doutorado para viver na vida ne-
fasta com seu amado. SÓ não foi bem nas práticas
desportivas. Tentou aprender vólei, mas tinha um
braço maior do que o outro. Também não era um
bom piloto. Aüopelou um poste e toilnu 115
pontos, não 116 ou 1 17, não se sabe ao certo. Ti-
nha a injusta fama de fura-olho e teve sociedade
com boa parte de seus colegas. Fundador da tur-
ma do oito, descobriu a riqueza da vida em Viço-
sa, com amizade, birita e "rock and rali". Oh seu
guarda é só a tunlla do oito. Mais do que um laço
em Viçosa, você nos deixa sua amizade e até uma
paixão. Valeu Tiques

LUIZ DONIZETI RIBEIRO
(Luizinho, Luizão, Adidas)

Diretamente da Medicina para a Agronomia e de
Ribeirão Preto(ou será Miguilópolis?) para Viço-
sa, LÚ chega cheia de fôlego para arrebanhar to-
dos os "As"(O que a levou a abandonar QUI 100
por ter feito apenas 80qu da prova) Daí pra fren-
te, a busca da perfeição fez com que o abandono
fosse constante em sua vida: disciplinas, provas,
regimes, longos ou conturbados namoros, cami-
nhadas. Em busco do hon»m perfeito(fazendei-
ro, louro, olhos azuis, gaúcho, homem de uma
mulher só e com 40 anos de prática), LÚ foi de
Miguelópolis à América Latina e num vâo rápido
caiu desastrosamente sobre uma bicicleta que en-
trou num supermercado atropelando agrõnoims,
garçom, seguranças, mestrandos e CDF's que s6
sabiam estudar. Na luta contra o fuso horário(só
chegava à aula das 7 pra assinar chamada e pega-
va sempre o bonde(ou õnibus) andando, intrigou
colegas e observadores que não sabiam que entre
uma aula e outra LÚ tinha encontro marcado com
suas mairoes paixões: a cama e o café. Sem falar
no fascínio por macarrão e na atração(quase fa-
tal) por liquidações(só para manter o estuque).
Na incerteza do futuro, buscou sempre seu aper-
feiçoamento pessoal e profissional, entre estágios,
concursos e cursos(inclusive de etiqueta social e
gaiçonete). Passou pelo CatolicisnD, Protestan-
tismo, Seicho-no-iê. Mas, sua verdadeira vocação
está no Esoterismo, apesar de ter caído ironica-
mente na comissão de missa. Sertanda po{ raízes
(adorava um pé de árvore) e briga por aónr, dei-
xará nos corações de quem a conheceu como
amiga, companheira, conselheira, saudades de seu
sorriso amplo e sincero, de seus bilhetes no espe
Iho, de seu mau humor matinal e principalmente
de sua presença carismática. Vai, LÓ, vai ser feliz
na vida!

Desde que morava em Embu(SP), sempre sonhou
alto. De "ofHice-boy" chegou a "modelo" da
ADIDAS, o que não deu certo, por causa do seu

PEQUENO" pezinho, que não entrava no ténis,
mas nas horas ile folga ékplorava os amigos com
bugigangas do Paraguai Com isso tudo adquiriu
uma moto e trocou-a por um carro. Apesar de já
ter sido urbanizado, prevaleceu seu lado caipira:
vendeu o cano e foi fazer Agronomia em b4a-
chado. Com sua mania de sonhar alto trocou Ma-
chado por "motosserra": veio para Viçosa. Aqui
não teve preferência e aderiu a "Crecks" e "não-
Cnck's", sendo uma mistura dos dois. Adepto ri-
g)raso dos conceiDs A e B, conseguia-os de duas
nnneiras: com dedicação aos estudos e a peculiar
chomdinha" junto at)s professores, que acaba-

vam cedendo para fiou lide do exúnio pentelho.
Ainda calouro, durante uma aula de álgebra, pro-
curava saber se duas equações de rotas eram co-
planares. Mas, encontrou mesmo em seus planos
uma nativa alta, simpática, bonita, graciosa e com
os mesmo dotes caipiras: Agronomia. Relação es-
ta que só pode dar em casamento.
O insistente pentelho conquistou vários amigos,
os quais sentirão muita saudade e dwejam:lhe
tnuito sucesso.

ENDEREÇO: R. Bmjamim Marques Ferreira,
163
Canal
35700 - SE'lE LAGOAS -MG
TeL: (031) 921 -3969

ENDEREÇO: Rua Chüe, 73 -- Cariru
35160 - IPATINGA-MG
Tel.: (031) 821 -2659

ENDEREÇO: Rua Aíonso Desidério, 209
Jardim Sadio
(H800 - EMBU-SP

ENDEREÇO Rua C. 273
Bairro Sumaré
14530 - MIGUELÓPOLIS-SP
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MARCOS ANTÕNIO MARFINS FONTES
(Marquem, Pato, Pessoa)

Nascido
xx.

em ltabina-MG,
BH

ein
omnia do destino

1987. Logo im-fa2 lem-
por

meados do século

MARCELO ZANCONATO PINTO MARCÍLIO ANTÕNIO RODRIGUES
(Xumnha, Xu)

acabou atmcando em
ou

a

Viçosa, em
por

pmssionou
orar um pato manco correndo

com seu anda elegante, que
Sonso? Nem tan-

Vindo
1987

de Fará. aqui chegou no ano
Um amigo, de temperamento calmo e hábi

dede Juü Fará. aqui chegou no
SOL
to a

Lá vem o Xuranha, "Peid"-. aqui, "Peid"«. acolá!
Lá vem o Xuranha, Pala aqui,Pala acolál Assim,
E""l?== 'gqHd%.Pegue y @iP.UllnF.::
1- "cag-." da 201 senão do PÕS depois de seis
anos de UlíV. Mas resumir sua vida na UFV ape-
nas como a$ene.polWdor dos ares e "péla-saco:
dos lares é iiÜusüça. Parte de seu tempo era dedi-
cado também à sÜa cama, principalmente nos úl-
üln)s sennstms, quanto arrumou um quarto só
pam ele, TV só para ele, biscoito, leite em pó e
ilannmda só para ele, extemando todo seu exces-
sivo amor ao bem próprio. Xuranha foi também
peladeiro da LUVA, 'sendo. considerado. pelos
cronistas da rádio Moooca o lateral mais violento
do campeonato. O tomeio de pelada do alga.que
o diga.' Uma sugestão: não fale sobre FÍSICA
com ele. Agora Õ que MarcOio quer, é ser produ-
tor. Como êle innsmo diz: "Se ninguém produzir,
o que será de nós?" Que a vida Ihe proporciqnF
tudo de bom que você nnrew. Dá-lhe TUFF
'lTFF

Certa } de ençegar114. enfiou:â no bolso e foi embom, entre-
mez: esqueceu ( prova de

tos
aqueles'qud não o conheciam.Acostun)ado a per-

simples surpnendia, de qu: de quando em quando, ganho-a uma
seus

semana
Óculos, que

depor.
sempnbem

Nunca combinou

beber
com

ao

esconder-w durante a greve(quatro
meÉês), num milharal Na verdade, sempre foi ca-

a0 mundo além do que as aparências !sugo' chegando
fugiam dele.

Profunda, porém, simples:
Ihe de

nm. SemDre buscou uma mzao mais proíunaa pa-
çotidiano.

Dança
cisões, mesclando a oportunidade com a intuição,

situações l

apcúo necessano

elementares MARCO FONSECA DA SALVA
(Marcinho Mococa)

tidoso. doando sua bicicleta e todas as suas rou-

e
a pradcidade o acom-

para tomar
oas a um desconhecido. Sobraram apenas a cueca
iremnlha, uma meia fümda e seu pijama azul de

o momento, ve-
bolinhas.

tão chamado de especiai que, por O conhecido Marzinho Macaca já havia rodado
boa parte do Pab antes de se desembocar em Vi-
çosa: Cheio de histórias e de estórias, podia ser
semoíe encontrado no DCE com umacoca ou um
l;B'ê: ;;;H;l'iÚ'ãg;Jii;'aáo. É p'PtÜ"«-
sumo enfie os moradores do alojamento. Não há
um sequer que nãojhe tenha filado um cigarro ou
viw-versa. 'Inclusive dentro os nâo-fümantes.
Sem Marzinho Mococa a (JFV e principalnnnte o
DCE e o Alojamento Velho não serãoJ)s mesnns.
Segundo o próprio "Amiguinho", não será por
nós esqincido.

sem
zes. detemlina os destinos de cada um.
Dotado de pwuliar senso de humor;

eram
gmça. Idas dizia que o
Í cÕn4)rwndidas. Nos estudos, desta-lsolou o véus da Cocei-

Humorista nato, era especialista em pia-
oroblen)a e que

obstante, de
Fitopatologia.

rierx:ân

profissão
satisfaça)

sorte e disposição, tudo w najizará

estados extremos alegra intms.
cou-se em

Procurando ficouque uma simplesalgo
m-da-Batata

con)
No amor. não se contentando com

a outra.

Preocupado com a cólera lavava cou -
ve com deteraenB e bombiil. Seu fuüiro é galar

in©rior. trabalho e nos frutos
suaDista que

das bmxas.
vê na Agronomia uma oportunidade de era.

Eram
detonou maquiadora

aêimas. OPottu-

dele adv êm.
Com

na festa

üdo.

ENDEREÇO: RuaEuniw Weaver, 170
Caros Chagas
36040 - JIBZ DE FORA -MG
TeL: (032) 221 -1003

idades!
Vai vender aguaPe na .teca.

gen
Boa sorte, teb-

ENDEREÇO: Rua Page1í, 150- Concórdia
31 1 10 - BELO HORIZONTE.
MG
Tel.: (031) 442-7620

ENDEREÇO Pascoal Raiüeri, 137
56570 - MOCOCA-SP
Te1.: 555-0786

ENDEREÇO: Rua 14, 340/201
Ilha dos Ambos
35100 - GOVERNADOR VA
LADARES-MG
TeL: (033) 221-3540



MARCOS ROBERTO FIEIRA
(Marcuzn)3, Vinagre, Aeroanta)

MARCOS CAMPOS DELL'ORTO
(Lourinho, Leitinho, Cannrão) Marcu2ane como era chamado pelos hlimos veio

do Interior paulista, Amçatuba. Desde pequeno
era acostumado à.criação de nelore..Sua educação
foi exemplar e rígida' e seu pai foi do Exército.
Até hoje carrega os traços de seriedade e dis-
tinção. Rapaz reservado, ganhou seus apelidos
por causa do mel e das olheims que possuía, o que
misteriosa e felizinnnte, para seus amigos, atraía
as .mulheres pais bonitas que passearam pelaUniversidade. Sua convexa era boa e as meninas
nadam seu caruma. Seu coração, certas vezes,
apaixonou-se, mas foi no 6tnal do curso que veio
a conlncer sua verdadeira paixão lá em iF. Até
hoje, ainda, dizem que ele casa com ela. Membro
ca@drátiço da família Cnck. desta herdou vários
tmços. Vários fomm os felizes momentos que
desfrutou com todos seus amigos. Em um rapaz
de difíciljida. Amanlncia e. às vezes. domlia de
cara feia No entanto, apesar dos pesares é um
cara excepcional, amigo mesmo, à moda antiga,
em quem nalmente se pode confiar. Com certeza,
deixou excelentes recordações.

MARIA JOSÉ MOL
(Bilu, Bilu Mol)

MÁRIO SÉRGIO XAVIER REGATTIERI
(Vens, Lampadinha, Pardal)

E o Zé Risco da república, só toma banho de chi-
nelinho pam evitar micróbios.
No inverno, Leitinho, no verão, Câmara). Passou
por fase crítica, completamente desacreditado. SÓ
abre a boca para falar mentem.
Possui uma régua e sem ela não formaria. Esque-
cia a caneta nas provas, mas a régua não fitava.
(tentou colocar um texto de Anaopologia na ré-

Quando chegou, espalhou que era de Resplendor,
até desce)rimos que era de'Santa do ltuêio.(Não
consta no mapa)
Ficou noivo de uma donzela dos olhos verdes
chamada JIJDITE, fã incondicional de José Au-
gusto.

gua

Indedsa em fazer engenharia? Qual delas? Ten-
bu Engenharia de Alimentos. Alas. sendo im-
possívd, foi ser agrónoma. DE compromisso
contraído com José Início, não pretende assumi-
lo tão cedo. Seu calo na UFV: ENG 440 ou será
880 ou-. Ninguém sabe. SÓ Bueüier. Seu maior
Nicanor. Aula às 7h(da manhas. Tem sempre
uma procuração em mãos alheias. Patridnha que
é, anda de param pra cima e pra baixo como o
adesivo da Agronomi% pra não negar a raça.
Mas, tanú)án nunca negou caiona, principalimn-
k no caminho em direção à Hidráulica. õbjeüvo
de vida: ganhar na SERÁ acumulada sozinha e
sair .fora! Sem perspectiva, só seu pai poderá
salva-la. Pseudo nativa, mora há 20 anos ná Pere-
ieca, mas quer se afoga nas praias do Rio(de Ja-
neiro). Segundo as más Línguas(Hanültinho), é
vagal , ims nega de pé junto que é intriga da

oposição. A foto, em questão, foi escolhida por
apancer como protagonista a Lúcia, grande [,ú-a.a.

Veio de "x's de Fora", achando que a "coceba" ia
ser como aquela vivida na "equina do Rio" e aca-
bou levando seis anos pam segurar o "canudo
(do diploma, claro!). Alegre e sempre fazendo al-
guma coisa a]ém de não ]r às aulas.(Seu mçorde
fd assistir a todas as aulas durante uma semana)
Já agitou os meios: da iúciação cientifica(onde
mexeu com ouço "imleque", o da bananeira); as
feiras livres de sábado na Av. Santa Rata: as en-
üegas de verduras nos restaurantes e no Hospital
novo": em todos os setores onde pode trabalhar.

Sua paixão pelo Departainnnto ãe Engenharia
Agrícola fez com quetursasse, por algum semes-
ües, Meteomlogia Agrícola e Irrigação e Drena-
gem, onde até os professores ficaram aliviadas
com sua aprovação. Tachado de "turista" nas au-
la, não há quem não conheça o famoso: "assina
por mim". O tal "Mário Regattieri" já ficou re-
gistraKlo nos cadernos e na memória de seus ami-
gos. Vibmdor e cheio de energia, desejamos que
essa "jóia rara" sda muitksimo'feliz.

ENDEREÇO: 35230 -- RESPLENDOR-MG
TeL: (033) 263-1145

ENDEREÇO: Rua Independênch. 2.141
78964 - ESPIGÃO D'OESTE.
RO
TeL: (069) 481-2591

ENDEREÇO: Rua Sofra Bernardes, l IO
36570 - VIÇOSA -MG
Te1.: 891-2549

ENDEREÇO: Rua Hdfed, 1.435 -- Centro
36015 - JIXZ DE FORA - MG
Td.: (032) 213- 1803
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NEY JOSE IBRAHIM
(VÕ, Cid Moleira, Turco)

MARTA FOGUEIRA DE SOUZA
(Maninha, Mantinha, Má)

Saiu do nada e veio para o lugar nenhum. De uma
cidade perdida em uma região conhecida, para
uma cidade conhecida, numa região perdida. To-
mara que daqui pra frente acerte seu caminho.
Mas hoje, o Ney que sai daqui, carrega consigo a
bagagem l)esada das histórias deixadas,.das cer-
vejadas, das provas pesadas e das apaixonadas.
Bom aluno, bom cademo e bom-de-bico. Cuida-
dos Nunca confie num turco.
Em constante conflito espiritual, vivia bem entre
os prazeres do material. Tentou mudar a comida,
a roupa, a fala e, com muita diplomacia, conti-
nuou o innsmo, talvez pior. Entre copos cheios,
que fazia questão de esvaziar, em casa ou num
bar, sempre com uma garota a olhar, não parava
de falar de "coisas sobre o céu, a terra, a água e o

Nos acordes de um violão ou nas braçadas na pis-
cina, chegou a enganar alguns, que acreditavam
ser ele bom nisso. Mas ele chega lá.
Cara séria, cabelos brancos, ele insistia em dizer
que era novo. No mínimo deve ter falsificado a
identidade, quando deixou as Arábias.
Leva lembmnças e deixa saudades. Vai satisfeito
pois, fez um bom negócio.

O LAVO PIMENTEL
(Olavíssimo, O Maior do Mundo)

NIRALDO JOSÉ PONCIANO
(Ratinho) Chegou a Viçosa tímido, fechado, ferrador e jacu.

De "office-boy" dos peões da roç:a dos pais, pas -
sou a ser cu-de-ferro na UFV. Conheceu o Duma,
parceiro de farra, que o transformou no maior pi-
vete da UFV. com innstrado em roleta de frutas
no pomar, Ph.D em furto de galinhas e mutante
extnmista na histórica invasão da Reitoria. Du-
rante sua vida académica, usou no 34 o seu pijama
come para os famosos cochilos, sem compmmis-
so, a partir das 19 horas. Turista por excelência.
Ocupou cargos de alto escalão durante o curso:
gaiçon, padeiro, balcoiüsta, muambeiro, monitor
de Cálculo, pesquisador: tudo por dinheiro. Ape-
sar de ser agrónomo, pnocupa-se mais com o ín-
dice da Bolsa de Valores do que em apnnder a
plantar um pé de feijão. Hábitos alimentares: co-
me de üldo, desde que tenha muito açúcar. A in-
decisão é uma constante em sua vida: todo dia
descobre um novo jeito de ficar rico.
Valeu, Olavíbsimo. Esperaims que você, tão
cheio de idéias, encontre umz que o leve à felici-
dade plena. Votos do 34 e Cia.

Em 1987, chega a Viçosa vinda diretamente da
tribo de Jacareí essa linda indiazinha, exótica be-
leza tropical Inicialmente entrou no curso de
Floresta por causa das suas origens nativas. De-
po!s de um ano de contato com a civilização, suasidéias foram amadurecendo e ela resolveu então,
para nossa felicidade, mudar para o curso de
Agronomia. Sua adaptação fói total.
No 309 vai deixar muitas saudades. Lá conheceu
grandes amigas(Bel, Joly, Tati, Cadinhos e Cia.).
O azar é das calouías que entraram, pois o quarto
ficou sob sua direção e ela zelava sempre pela
limpeza e disciplina. Uma rara beleza sempre des-
perta atenções. Marinha flechou o coração do pai
da Psicanálise, Freud, antigo conhecido das "bo-
cas quentes de Viçosa", que suou um bocado para
conquista-la, mas como ninguém é de ferro-.
Com todo seu estilo de "Agro Girl", no Convénio
Funarbe/Nestlé. ela foi confundida com as meni-
nas da Economia Doméstica. Paciência. né? Mar-
inha, desejamos-lhe toda a febddade e sucesso
do mundos Você nnrece!

Em 1987, eis que chega à UFV, dos bambuzais de
Bambus, o calouro Ratinho. Trazendo na mala um
queijo e no comção a esperança de ser agrónomo.
De inkio, morou como clandestino no Àloj. Ve-
[ho, em seguida pede abrigo no apF 1.61]' onde
pemiarnceu até sua formatura. Esforçado, dedi-
cava boas horas aos estudos e a atividades que Ihe
rendiam algum dinheiro. Nos finais-de-semana
que não rodava nas cidades vizinhas, dizia que ia
estudar na cidade, só voltando no domingo ã tar-
de. Como bom agrónomo-desportista nunca dei-
xou de fazer seu "oooper" nas mediações do po-
nnr da UFV. Rato persuasivo fazia de qualquer
prato" uma boa "afeição" e em todos os luga-

res. Amigo, simples e com muita sorte, é o típico
mineiro, tudo dá certo pra ele. Possui um dwjo
inevitável de querer ajudar os outros. Hoje, pres-
tes.a formar-se, com seu jeito simples de vi-ier, o
amigo deixa saudades, porém deve'permanewr na
UFV, pois o mesüado o espera
l:X)s amigos do alojamento e colegas de curso.

ENDEREÇO: R. Arthur G. Viaja, 71
Bairro Avareí
12300 - JACAREi-SP

ENDEREÇO: RuaTdstão José de Carvalho, 428
14240 - CAJURU-SP
TeL: (016) 667- 1586

ENDEREÇO: Estrada das Canoas
Sítio Miram -- Albuquerque2975 - TEKKSÓPbLib-RJ
TeL: (021) 256-6698

ENDEREÇO Rua Alzira Tôrres. 148
38800 - BAMBUS-MG



PAULO RICARDO DE BRITO SOARES
(Nono liberato, RPM, Paulo da Baby)

PAULO ZIRNBERGER DE CA STRO
(Z.B., Laranja))

PATRÍCIA DO NASCIMENTO BOR
DALLO

(Xuxa, a rainha dos baixinhas, Mula)
Rapaz da capital, veio com a inamãe pela primeira
veã a Viçosa, para prestar vesübular. Sua única
experiência de campo tinha sido um !omance .ro-
çeiro. Apesar do choque, a vida na Lua Cheia o
fascinava mais do que os agites da Perereca ou
mesmo o que miava no PVA. Suas maiores di-
versões além dos passeios frequentes à civüizagão
emm o espelho, Mbhael Jadlçson e suas azaléias.
Briguento, foi se acalmando com o tempo. Mas
amainou mesmo quando, contagiado pela magia
de Belchior, "garrou" e "massou" a Baby (Pao-
la). Se já era caseiro, aí virou "casadão" nnsmo.
Pessoa de presença marcante, sempre era notado,
principa[mênte nas provas. Fazia a linha Atleta de
Ciisto, e não se corrompeu pelos veios. Ganhou
até carteira de sócio do RU da LUVE, mas há
quem diga que foi uma honra ao mérito, pois nos-
so amigo "gournet" não só adorava o seu ban-
dejão como ainda fazia alimpeza no dos outros.
Vai querer o BOLOVO?". Para não negar as

origens urbanas, abraçou o paisagismo. Se não
der certo, vai virar guia da Transcedental Tour
Ltda. Muito sucesso.

Proveniente do Interior de São Paulo, quase mi-
neiro, este francano de pés bem tratados saiu da
Califómia brasileira, diretainente pam a pensão
do seu Jésus. num subúrbio de Viçosa. Poste-
úomlente, mudou -se pam o Prúicipe Hotel, berço
de família Cnck. Extremannnte dedicado ao es-
üido, quase entrou em pinel quando adiantou uns
créditos na época de calouro, sendo acalmado
gemente por sua querida mamãs coruja. Rapaz
escrachado, cam-de-pau, de papo fádl, mas pou-
co duradouro. Andava sempre bem-aiTumado e
perfumado, o que Ihe valeu o apelido de Creck
Tosünes já que estava sempm fresquinho. An)igo
para todas as horas, chegado em um papo-cabeça,
ã[egre e acto astm], tinha ficha com os capixabàs.
Tlíste destino: amarrou sua égua no Interior do
Espírito Santo. Especializou-se na cultura de Ro-
sas (Rosa bronzon). Daqui pra frente terá longo
caminho a perccn'rer, muito papel para cultivar,
oom certeza ele chega lál

Chegou a Viçosa e conheceu a outra mula. Logo
viemm as filhas, "afundando" a TQ(Trem Que-
mndo). Graças a Soraya conseguiu um bom par-
tido(verde), Pepê da Vet, cor esta que se tomou
sua predüeta. l)epois de um frustrado romance
com o Pato Donald, partiu pro lado do amor na
Rep. dos Queima-Rosca com Bubina. Morena,
alta, patricinha e poderosa, seu "slogan" era:
"Gente, hoje eu devo estar muito linda porque
todos os homens nnxemm comigo! "Não será
humorista"? Ingênua e de uma suüleza incrível,
nunca media as palavras. Adorava fazer faxina,
principalmente no banheiro, chegando até a que-
brar o ralo. Estagiando como "macanoneira" nas
madrugadas dos Hunais-de-semana, pretende abrir
uma cantina italiana. Certa vez tentou escrever
Creck, uma paixão e Minha vida com um Cnck,
mas não foram aprovados.(Essa não tem perdão!)
Em dezembro, no famoso Natal da Xuxa, ganhou
eu baixinho preferido. Namomu um pós-gra-
duando por dois anos, mas nunca permitiu que ele
soubesse disso(tinha medo que ele temlinasse
com tudo). Esotérica, admimva estrelas do céu da
boca e capüva energia cósmica dos cristais de ge-
k) no copo, nas noitadas da Pemreca. Que seu
reinado não erminel Bejjhho, beijinho, tchau,
tchau! (Poderosa!).

PROTAZE MAGEVSK l
(Prota)

Este jovem nasceu em ltaguaçu-ES, no pé da Pe-
dra Paulista, perto do Cói'rego Frio.
Eu, Viçosa, já morou nos quatro cantos da cidade,
mas não se acostumou com a vida urbana. Seu
maior desejo no processo de ensino-apnndiza-
gem era desenvolver um método para se formar o
mais rápido possível.
Prata não é egoísta, pois sempre compartilha seus
desejos com os colegas da república.
Seus "hobbys" são: -- Cagar no mato; pegar en-
xame de abelha pelado; - capinar café em dia de
sol quente.
Seu orgulho maior foi ter conquistado a terrorista
Kid Balangandão e seu último empnendimento
amorístico é convencer a Rena a morar com ele
no pé da Pedra Paulista e cuidar da fazenda.
Seu jeito simples e sincem de ser vai deixar sau-
dades em Viçosa.

ENDEREÇC : Alameda dos lpês, 965
Morada do Verde
14400 - FRA NCA- SP
Tel.: (016) 721 -7013

ENDEREÇO: Estrada da Laginha, S/N
ITAGUAÇU-ES
TeL: (027) 725- 1212

ENDEREÇO: Rua Domingos Lopes, 387' 04606 - SÃb PAÜLÓ-SP
Tel.: (O11) 543-3463

ENDEREÇO: Rua Grajaú, 207/301
Grajaú
n561 - RIO DE JANEIRO-RJ
TeL: (021) 268-8990
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RENATO HORTÉLIO FERNANDES
(Pen, Menino criado c/ vó, Turista) RO-BERTO VIEIRA SOSA

(I'ribilim, Albatroz, Super Tribi)

RAPHAEL BRAGANÇA ALVOSFERNANDES
(Rapha, Tirrml)

Quando este pentelho atracou na Pemrwa, não
sabia nem fritar ovo e até pra fazer vitamina pe-
dia receitas para seus colegas de república. Anda-
va de bicicleta até atrai»]ar um quebm-motas e
quebrar a cara. Por falar em acidente, sua próxi-
ma \duma foi o possante V.C. que teve triste ãlm
numa curva na Rio-Viçosa. Sempm animava
congressos e viagens de fomiandos para como
bom turista passar mais ten:po fora de Viçosa.
Como atividades extras, participou de um grupo
de "ballet"(dizia que era "Tae:Kwon-do". Inte-
grou o trio P.P.P. e esüidou várias ]hguas. Inclu-
dve se comunicava com seu vizinho pela sacada
do apartamento e foi surpmendido, por esse, em
moanntos üiümos tomando-se. então. sócio da
TELEMIG. "Diz que namom no sertão.
Suas noites de "Bebas etilicus" sã) famosas,
destinando-se as Nacos Lopes, em que se consul-
Qu com o prof. Astromq? e .a .prinnira frita.da
Comissão de Formaülra. No último semestre, in-
venDu de ser coordenador da Com. de Formatu-
ra.(Queria falar' nas reuniões com sua voz gros-
sa), se "desiltiãiu" e Imgou. Trabalho não era com
ele

ROBERTO PESSOA DE QUEIROZ
FALCÃO

(Bobinho, Professor, Carumho)

Desde calouro já começou a dar mtas, quando foi
ao açougue pedindo: bunda e outras coisas mais
para fazer churrasco. Apesar de seis anos na Pe-
mrwa nunca falou português direito e sempre
trocava algumas palawas como: hospiüleiras par
hospitalarias, cavalheirismo por cavalheirosidãde
etc. Foi à farmácia pedir anticomwpüvo(camisi-
nha). Está sempm apaixonado. Diz que ama todas
as mulheres e nunca perdoa nada, desde as more-
nas, as crioulas até as novinhas(34 anos). Nunca
foi violento, excito .quando passou a mão num
cabeludo e este nagiu. Já tentou cantar e conzi-
nhar. SÓ faz bem moccchinçhi e suas "pizzas" são
muito tomadas(ver foto). É conhecido pelas rou:
p© exóticas. Começou sua vida em Viçosa nas
ratas do Atlético. Fez de tudo em Viçosa. Foi
ataria(Rotaract). Edeota(EDAA) e presidente
da LEEV. Profundo conhecedor dos tiutecos da
cidade, mas agom anda de cabelo branco. Está fa-
zendo 'Álgebm e Física e está com medo de não
formar. Infelizmente ele vai, e vamos sentir sua
falta, pois ele é uma pednha. A galera não vai es-
quece-lo. BOA SORTE, ROBERTOI

Rapha, coiu) é conhecido na Agronomia ou Tü-
rael, como em conhecido no COLUNI, veio para
Viçosa em 1984. Pessoa ecléüca em todos os sen-
tidos. Sua diplommia e dinamicídade são suas
principais çaracterísücas: Bastante freqüenüdor
ile feitas, bom dançarinho(sozinho), é o sétimo
componente da famosa "Turma da Canela Incha-
da".'de Ouro Preto. Muito dedicado em todas as
suas atuações, da FEAB à ACNBV, sempre com
propostas conciliadoras(bom mineiro). De Gordi-
nha de sua cidade natal(Camünga) chegou a es-
tagiário na Nicarágua, de onde voltou "hablando
c(idas boas daquele país. De trânátolivn por
crecks", doidões, militantes e caçadores. Consi-

derado literalmente, "pau pam toda obra"(o píá-
üco), é organizado(sem considerar a sua mesa:
sua válvula de escape). Adora loims(de pnferên-
cia geladas e sem espumas) que nesses oito anos já
proporcíonamm alguns vexames e que, por falta
Ele espaço e permissão(dele é claro) não puderam
ser aqui nlatados. Além de tudo é um bom sujeito
e, mã) certeza, deixa muitas saudades. Boa sorte
canal Vê se aparece, viu!

Nos Hos de 87, despdava em Viçosa, diretamente
do Ceará. Com escala no Rio, um calouro "qua-
se" ingénuo, manso e bobinho. Conheceu aí Pe-
dra Molck, aimr a primeira vista até o apareci-
mento da Japa. Indo morar na npública do NA-
PO-Edi. conheceu Darlicha e o velho Bâ, com os
quais formamm nova república após encherem o
saco do Edi e de R. Rha=lan. Com Darling e Pe-
dm inovaram o conwito de moradia dividindo um
quarto de 1,5mz com tios pessoas e 18 móveis.
Passatempos: fazer "combostagem" na varanda,
procurar suas gavetas e canegar pedras na mo-
chila. Na nova mpública tomou gosto por comi-
das exóticas: "suis" de macarão, sopa de geri-
mum oom nescau. Ccnneçou a investir na Mora
Corp. na "blmk" para depois passar a maior in-
vestidor. Teve crises de prisão de mijo. Morava
en: casa, quando brigava com a Japa(por exem-
plo, quando cantou a menina Cenoura):. Virou
doidãõ de üim de curso. quando ficou solitário e
continua o innsmo mpaz 'bonzinho e ingénuo de
wmpn.

ENDEREÇO: Av. Euclides da Cunha, 475/401
Graça
40150 - SALVADOR-BA
Tel.: (071) 247-0688

ENDEREÇO: Cajama, 686
Caça Postal 297
TRINIDAD - BANl-BOLÍVIA
TeL: ((X)591) 46-21086

ENDEREÇO: Praça Cesário Alvim, 276
35300 - CARATINGA-MG
Tela (033) 321-2022

ENDEREÇO: Rua Santo Avito, 48
Gávea
22451 - RIO DE JANEIRO-RJ
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RODRIGO CARVALHO ROLLIM
(Sasquash, Bambu)

Quando calouro, entrou para uma república só de
vetenamos. Achou que ei'a moleza porque os ou-
tros só estudavam pam as provas em horas que
ele não via, de madrugada ou na hora do almoço.
Entrou no ritmo e teve como conclusão: levou
pau nas provas ülnais. Depois de um ano uma re-
flexão: "Acho que devo estudar". Ganhou apeli-
dos, Bambu e Sasquash. Este último ganhou por
causa de seus 1.94m de altura e de seus enormes
pés. Sua bicicleta, inseparável companheira, era
de fácil identificação no meio das outras, em vir-
tude de ter o banco entortado com seu peso, até
que um dia quebrou na ladeira de sua casa e aí-.
Certa vez. voltou de um churrasco "Asahi" dos
japoneses, que eram seus companheiros em Viço-
sa. Chegando a casa naquelas condições, foi falar
ao telefone e seus amigos vendo-o naquela si-
tuação Hueram chá para ele. SÓ que quanto mais
chá tomava, pior ficava. Mais tarde ficou sabendo
que a água do chá era paga e seus amigos foram
penlgados, mas o chá da pinga não será esqueci-
do. E isso aí, SASQUASH. Um dia teremos que
partir, porém jamais esqueceremos de um gmnde
companheiro. Sucesso nessa sua novajornada!

ROL.F KOHLER PERROGON
(Matoso, RolHMo, Maricon)ROB SON BONOMO

(Rabinho)
ROGÉRIO PORTO MEIRELLES

(RPM, Sek e Meia, Risadinha) Chegando à Perereca, logo caiu no Bar do Lilim,
onde foi dar uma de garanhão e não tendo suces-
so ficou desiludido e com saudades da namamda.
Passou a ouvir o rádio de sua cidade e descobriu
que a safada enviava mensagens amorosas para o
Ricardão Boliviano". E para cúmulo, num de

seus "strip-teares" que fazia na vizinhança, quase
foi morto a limonadas e facadas por um. marido
ciumento. Apelou para as Paquitas Africanas,
junto com Chinbotano. Vencendo-as pelo cansa-
ço, deixaram de ser rufiões e numa brincadeira
dessas quase arrumou casamento na Argentina.
Precisou contratar o capanga Céear, que o livrou
desta. Sabendo da admiração das mulheres pelos
bumbuns dos homens, decidiu malhar os glúteos e
usar anabolizantes. Suas distrações são bem co-
nhecidas: ir para aula com toalha na cabeça e co-
brar dinheiro a quem ele está devendo. Quando se
excedia nos gastos, sua punição era: uma banana
no café, três no almoço e duas no jantar.(Ele é
fanático por banana grossa e comprida) E então
chegou a'hora de ir embora, mas deixará saudades
para os amigos. Hasta la vista!

VIVENDO E APRENDENDO
Na convivência com Rabinho aprende-se muito.
Sabe-se que é o sistema que está errado. Nós já
estávamos aqui quando ele chegou. E já está indo
e n6s ficando: a culpa é do sistema.(Está na moda
jogar a culpa no sistema). Aprende-se que é ne-
cessário arrumar uma paixão antes de sair daqui e
casar logo depois, que a solidão não é mole não.
Todos sabem que não se pode deixar o espírito
jogado às traças, pois, cada vez. que ele fala de
Deus seu rosto enche de gmça. E preciso ter pa-
ciência, que quando ele está calmo as coisas se re-
solvem com faciHdade. Aprende-se até mesmo
cozinhar e inventar pratos novos, porque é "aqui-
lo" que ele fazia comíamos até nos arrelarmos,
apesar da aparência. Aprende-se que não deve-
mos querer o Him da vida num copo de wrveja,
pois as atitudes na embriaguez não são as mais
sensatas. Aprende-se que, às vezes, é preciso ser
inc( nlpetente para garantir "amizades", mas com
certeza as amizades que já se foram e as que estão
ficando sempre serão marcantes, seja lá qual for o
rumo que se dá à vida.
Dos aiúgos que aprenderam, pelos "amigos" que
ensinaram.

Vindo da Bahia, recepcionou seus novos amigos
com uma peixeira maior que o seu "roxinho
mas até que tinha umjeito manso, só partindo pa-
ra ignorância quando lutava por seus direitos,
como na prova de Altimetria. Adorava colocar os
professores no bolso, só que o Sérvio Tólio não
cabia direito. Passou três anos no celibato, em
companhia de seus irmãos de república e de seu
irmão.de. sangue: Castão, .a quem tomou por in-
cumbênda de guiar pela vida: SÓ conseguia rela-
xar um pouco quando telefonava para a baixinha,
pois não podia ir a festas porque, se dançasse com
un-a menina e não fosse adiante, achava que iam
duvidar de sua virilidade. Quando se libertou,
quis virar o Dcn Juan e comprou a apogtila do Fi-
del. Teve vários casos, que quase sempre temü-
navan: num par de chifres, o que Ihe deu direito à
diretoria do CCV. Porém, ele nãa desistia, e ape-
sar da falta de tempo, ele continuava sua luta de
guerreira solteiro, insistindo em tentar transpor
certas barreiras que eram postas em seu caminho,
sendo que a primeira chegou a estar entreaberta,
porém ele teve que recuar na hom H. Passou a
gostar tanto de Viçosa que dizem que ele não vai
embora.

ENDERE«) Fazenda Fortaleza
Caixa Postal 14
37150 - CARMO DO RIO
CLARO-MG
Tel.: (035) 561-1321 Ramal 7

ENDEREÇO: TRINTDA ['- -- B AN] -BOL]VIA
TeL: (16) 2-2323

ENl:,EREÇ0: Av. Jogo XXl11, 1.179
29930 - SAO MATEUS-ES
TeL: (027) 763- 1472

ENDEREÇO: SALVADOR-BA
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SÉRGIO LUIZ MILANEZ. RIGONI
(Galego, Milanez, Z.B.)

ROMILDO CALLIAN SOLDATI
(Romã, Inrolado, Bambino)

RONALD HOTT DE PAULA
(Magrelo, Hott, Donald)

Galego cc-mo era chamado, inicialmente, herdou
vários apelidos ao longo do curso, conforme suas
realizações e ates. Rapaz de origem interiorana,
caplxabá, de Lineares, desde pequeno seu pai Ihe
ensinou a vida no campo. Famüia de tradição em
Linhares, deversiãicou as aüvidades como! plan-
tadora de cacau, criadora de boi e venda de mó-
veis. Sérgio chegou à Universidade sedento, à
procura do saber, principalmente quando se refe-
ria a mulheres. Suas histórias neste sentido têm
altos e baixos e vão de glórias até alguns casos
que nã) caberem nestas linhas. Na escola, era um
rapaz afoito e apressado. Em casa, tinha lá algu-
mas manias diferentes. Era capixaba membro ca-
tedrático da família Creck, senão seu fundador.
Assim como todos os Crecks, no ümal do curso
enrabichou-se com uma moça e com ela ficou. Na
UFV era participante e foi membro do grupo
EDAA e da ACNBV. Era um rapaz admirável, o
único a estar presente em duas õu até três reu-
niões ao mesmo temi,c e tinha certeza de tudo o
que dizia. Fez várias amizades. A(ima de tudo é
um cara competente e eHlciente. Seu cavalo bran-
co já foi vítiu-a de muitos bilhetes compromete
dons.

SÉRVIO ANTÕNIO VERANEZ
[)E SOUSA

(Polaco, Polaqueta, Alga'ão)
Chegou o Bambino à Pemreca cheio de l:lanos'e a
cabeça a mil, na tentativa de integrar os opostos:
o oriente ào cadente. o início ao fim etc. Mas se
integrou mesmo foi ao Casarão, onde nunca dei-
xou de falar meia dúzia de bobagens, beber umas
pingas, além de n:atar aulas e espreguiçar horas a
fio em sua rede ao luar.
Senhor de todos os processos, a passagem do
nosso Camarada Romildo pela UFV foi extensa e
cheia de pormenores, segundo o qual devemo!
experimentar de quase tudo. Amplitude era o seu
lema. Porém, foi nos pomares da (JFV que ele
experimentou todas as frutas, sem nunca esquecer
de leva-las para casa em sua enomle sacola.
Fez de quase tudo: pintou o sete com os professo-
res mais carrancudos, nunca deixando de con-
vence-los, vendeu, enrolou, viajou e também foi
trambiqueiro e caroneiro. Como hemnça de seu
amado e inesquecível signo de Balança(mas não
cai), carrega consigo outras características: era
nas próprias palavras da Cidinha "discaradq no
ainof", ênigmãtico, misterioso, discípulo de Raj-
nwsh/Olho-um universo. Falta muita coisa, mas
vamos dar um desconto por falta de espaço, fa-
lou? Retribuíinos-lhe em suas própüas palavras,
como sempre terminava suas cartas: "Ê isso aí,
cara! t'm abraço dos que Ihe querem bem.

Conhecido como Ganlizé, já no 2e grau, mostra-
va-se interessado em plantas. Veio cair em Viço-
sa, diretamente no "Pombas"
Era um sujeito quieto, mas também apronfava as
suas. Tendo dom)ido nas quatro pilastras, "estava
com sono". Certa vez, conseguiu um grande pré-
mio, arranjou a "doida da noite
Ele é um dos poucos que é variedade resistente.
Em compensação acumulava metano para liberar
una vez por mês. Oh dia difícil!
Para ürá-lo de frente da TV. só com uma revista.
ou melhor, duas: urr:a dos Paralama! e a outra le-
vavava-o direto ao apelido de "Rei do Banheiro
Conseguiu até ser atropelado, juntannnte com
o Júlio, por um fusca. O pior é que eles estavam
de "bike
Mesmo çom tudo isso. acreditamos na capacidade
desse rapaz e temos certeza de que um dia, ele se
transformará em um grande agi6nomo.

Veio pam Viçosa em 85, mas passou o ano cala-
do. Ficou em Viçosa até 87, quando o seu coração
patriota bateu mais forte. Foi servir a nação.
Quando voltou em 88, foi morar com seu irãlão
bastardo(o Boca), seu amigo Paquinha e seu
companheira Dentinho Marcha Lenta. Cansado
da monotonia, conheceu a galera do mal e fundou
o trio PPP, e a partir daí fez muitas proezas: l)
foi jurado de morte ao acordar todo o prédio às 3
h; 2) colaborou com o "stabaco" de tm moto-
queiro; 3) tentou empurrar um poste para dentro
do BEN(GE, entre outras coB;as mais.
Convidado a paswr o Him-de-semana eu. BFI, lá
chegando foi convidado a dançar por uma garota,
o qual recusou. Mais tarde veio a caber que ela é a
atual miss Minas Gerais. Com o seu jeito sutil de
ser dá o recado: quem não gostou do que leu que
se dano, os iDCC.lrtodados que se retirem.EN l:)EREÇC Rua Eduardo Carlos Pereira.

185/101
Esplanada
35020 - GCVERNADC R VA-
LA DARES-MG
TeL: (033) 271-7801

ENDER F;ÇO: Rua Pedro Nasdutd, l.013
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Eb:DEREÇO: Av. Antânio Borgas, 145/1.001
Mata da Praia
2903õ - VITÓRIA-ES
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SORAYA MATOS DE VASCONCELOS
(Coisinha, Soca, Bagas)

Assim que chegou de Uberaba, logo descobriram
seu "hobby" favorito: chora. Mas cona nem tu-
do na vida é choro, aprendeu a usar a régua 'l'"
«.m o Ricardão. Foi amor ao primeiro sanduíche.
A vida univemitáíia tão desgastante levava-a a
apenas 1] horas de sono noturno, as .quais eram
compesadas dumnte as aulas. Não fosse ela, a
:Rep. TQ" ficaria sempre de pemas pro ar. Sem
falar nõ. seu poder de.decisão a respeito do que.as
outras deveriam vestir. Ah! As festas! Coisinha
não perdia a oportunidade de acumular conheci-
mentos. visitando cafezais vizinhos etc. Com o
EDAA realizou uma das viagens mais emocio-
nantes de sl\a vida: foi conhwer o n:ar(cano to-
do bom mineiro faz após os 20 aDcs). Frases típi-
cas: Ai gente! Tâ cuni n:edol A casa num é nossa
Jurandi! Valeu, viu gentil Quando bebe, daquele
jeito, revela seu amor universal: ama as an igas, os
amigos, os desconhecidos, e por aí vai! Vida atual:
aderiu à seita de "São Sem" e agora rola sobre
mesas de sinuca e, muito a ccntra goles, não viu a
Naco Lopes de 90 passar. Pra ajudar nas despesas
con a fomatura resolveu fazer um bico, orien-
tando a disposiçei(. das caixas de som no CV. So-
raya, sorriam Nós a amamos! E olha que faltou
contar muita coisa. PS: Picolé, não deu pra contar
do PH, mas há quem diga que ele foi parar além
das quatro pilastras.

VICENTE PAULO VASCONCELOS
(Pauzinho do Tombo, Herói, Paulão)

Pauzinho do Tombo ou Paulão quando chegou a
Viçosa, descobriu que sua verdadeira vc.cação era
ser agr6Eomo e também administrador de con-
domúiios, tenda as suas últimas contas sido pagas
em dia, inclusive seus últimos oito meses de in-
quilino. Sempre era visto na UFV, portanto sua
avantajada caixinha de n:il e un:.a. utilidades, con-
tendo, também uma calculadom. Era um garoto
muito dinân:íco nos esportes, aquando nas moda-
lidades cuco, previsão, buraco(sempre usando
métodos ilícit09 e contorcionismo, seu estilo pró-
prio de jogar futebol etc. Sempre bem-vestido e
com seu papo furado, conquistou a admiração e
afeto de muitas meninas da região. Nas horas de
folga, escapava para um beco no calçadão para
comer un:a rechonchuda batata dourada. No'iní-
cio pertencia ao grupo dos "oscar", sofrendo ra-
dical transfornlzção nc.s últimos períodos e in-
gressando, assim nos grupo dos "osmar", sem:
entretanto, perder o seu visual YuF pie Mauríci-
nho. Mesmo recebendo uma mesada extra de mo-
radia, não perdera o hábito de criar escorpiões no
bolso, mas, quando resolvia esbanjar, gastava
bastante. Será sempre bem-lembrado por todos,
e, com íeu oümisÚo, certamente conquistará o
que almda.

SILO IA CRISTINA SATIKO NOHAMA
(Chuvinha)

UDCI JOSE RAPP VACA
tTabaço, Rapé, Chapaco)

No dia 19 dc: fevereiro de 1987, chega a Viçosa,
da pacata cidade de São Miguel Arcanjo, uma ga-
rota caipira chan.ada Sílvia ou melhor, Chuvinha.
Tão tímida, coitadinha, que até abaixava a cabeça,
quando a ger:te ia cumprimenta-la. Primeiramen-
te, instalou-se no "Pombal", um prédio de apar-
tar:entoa que fica perto de Viçosa, morando lá
por alguns meses, até que encontrou un:a tum:a
muito legal na Gotnns Barbosa. Daí para frente a
rtpi" estava completa: Ruma, Cibele, Eliane e

Ct..uvinha. Mtútas festas e an:izades rolaram. Não
se canhwia mais aquela garota, e como o mar es-
tava pam peixe, mudarão: para o navio.
De sua vida académica, era uma garota muito
exemplar. Mas, o seu defeito era tirar uns "Co-
chilos" nas aulas e nos concertos musicais.
Apmciadora de uma boa cerveja gelada,jogadora
de ténis, truco e futebol de salão. Gostava de
marcar ccmpmmlssos e nao con'parecia.
Mas como a sua vida universitária está temlinan-
do na UFV , o jeito agora é ir plantar batatas.

Devagar quase parando, chegou à Pemmca. Com
seu jeito calmo, em pouco tempo conheceu todos
os bares, sendo o Lilim sua guarida escolhida,
pois ficava tc caminho de casa. Dedicou-se à ar@
de quebrar corações, tendo tempo para enviar
seus testamentos à sua herdeira na Argentina.
Quase nunca seguia uma rotina, s6 quando visita-
va os amigos aos domingos(na hora do jantar).
Na UFV, arrumou uma monitoria particular para
tc-das as matérias, das exatas às biológicas. Suas
histórias fantásticas do Pantanal eram conhecidas
por todos e conüimiadas por Chingui. Numa de
suas viagens à Bolívia voltou de nãos dadas con
a cegonha, mudando radicalmente sua vida.
Abandonou os amigos da Papa Jogo XX.lll, for-
mando seu ninl:-o em frente da Praça e começando
sua hibernação. A nova vida rendeu-lhe muitos
quilos e duas criançinhas, dando-lhe oportunidade
sempre de punir a galera para os seus bons ckur-
rascos. Deixará muitas lembranças(principalmen-
te dos rangos da Chdtia) para todos. Os amigos
Ihe desejam muita sorte.

ENDEREÇO: Rua Dr. Júliq Prestes, 653
18230 - SAO MIGUEL AR
CANJO-SP
TeL: (0152) 79- 1343

EF:l,EREÇC : Rua Visconde do Rio Branco, 847
38060 - UBERABA -biG
TeL: (034) 336-2137 ENDERE:ÇC: Abavoa, 161 -- CentroSANTA CRUZ DELA SIE F R A

- B OLIVIA
Te1:: 33-4978
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38270 - CAMPINA VERDE -MC
TeL: (034) 412-1227

66



W ALDO ANDR.ADE. DE hiATOS
(Bala, Pânico, Maranhão)

W ILSOF{ TADASHI KANEKO
(Kopinho)

Aqui começa mais uma história da migração nor-
destina, tendo seu final em Viçosa. Ele chegou
nesta term esnobandc., morou no Palace, mas de-
pois caiu na real e foi para c cortiço.
Ccno um sujeito alegre, sempre pmcurava piadas
novas. E suas conversas come ç;avam ccm "o ami-
go meu". Em também: ün= roedor de pão e de tu-
do que pintava ao alcance de suas mãos. Isso sem
falar nas inúmeras gambimras que í:plicou.
Suas gandaias nos "DANCE" er:at demais. As
minas de JF a.ue o digam. SÓ não gostava n:esmo
era de "Jujuba". Sua pressão interna era amanha,
que sua válvula de escape funcionava de 15 em 15
menu tos.
A altura de 1,50m conferiu a ele o apelido de na-
nico. Já na hor:. ée ir embora, pegou un:a Zigue-
zira e uma "Plico piuri lamprelra", que o dei-
xaram amuado e ccm dor-de-cotovelo.
Cinco anos, foi o tea:po qte acreditamos ter con-
seguido uma toa formação para melhorar a agro-
pecuária no MzlraDhãG.
Cc nDr últin-í. len brança, uni abraço da "RE.PU-
BLICA DOS B]LAS"

Alguém' se len:lira de um japonesinho de apaién-
cia séria, muito reatado e &eqüentador assíduo
deinissas. Pois é, quem diria que hoje, a;se seria o
famoso "Kophho", que em 1987 chegou a Viço-
sa, diretamente de Cdabu(mas onde é isso?).
Bem, mas quanto ao nosso amigo, qt ando caloi-
ro, ferrador pra variar, era o "bom" de Cálculo e
muito guíeto: Até parecia que náo gostava daqui-
lo... Mas, coma diiguém é de feio, aos poucos
foi cedendo às .delÊias de algum:as loims
(E.RA HMJ., ANTARC'i'lC/. e SKOL), para as
quais um dia entmgou-se. llaí o seu "nca'e
Nor. l:or isso deixou de ser um estudante ufevia-
no, sénpn dedicado. O seu mais famoso estágio
foi em Gc'iás, onde se tomou un- competente la-
garteiro e nm mestn em sinuça. Foi também o
único especialista em íJcachofra da. turma. Seu
trabalho'foi ün- da peneiros a nível de gra-
duação.
Poli é, Sr. Wilson, a festa acabou. O jeito é traba-
lhar e produzir, o que con certeza você dará con-

fina a sat.dado dos amigos e dos bons momentos.
ta

ENE-E REÇO: Rua Mauro Liça, 121/4CI
São Francisco
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EMERSON DE OLIVEIRA FERRO
(Emersão)EDUARDO TADEU FERNANDES SOU

(Calourinho, Ursão)
SA Vindo de Ubá com o sonho de ser engeheiro,

aterlizou no Pombal, local privilegiado pela curta
distância de sua ''biblioteca" preferida.("0 Roda
Viva".) Como o dinheiro para as farras e wrveyas
estava ficando curto, mudou-se para o 39. E aí
foi a sua perdição. Passava a maior parte de seu
tempo hibernando, pois, não podemos, por mais
que nos esforcemos, imaginar que ele estava sim-
plesmente descançando, por quê não dizer, ''nor-
malmente'' dormindo. No meio às bebedeiras, já
foi chamado de soldado, pelos tantos canhões que
por sua mão passaram. Foi notícia policial, ao ter
seu veículo furtado às portas de seu templo pre-
ferido para retiros espirituais(o Alcântara).
Aprontava o diabo, desde vários mergulhos pela-
dos à lagoa como tentativas de acertar o porteiro
ora com vómitos ora com bombas. Mas sua vida
boêmia teve o üim em uma loira, que mesmo ten-
tanto aos poucos redima-lo, esta não escapou a
um "banho a dois" na lagoa. Mas-. é isso aí-. São
poucas as linhas pemliüdas pam escrever, mas
são muitas as saudades que ficarão.

Quem diriam aquele rapaz franzino, que um dia em
Viçosa apareceu e pensou que iria "dar'' para en-
genheiro.
Acostumado a disputar com a cama quem fica
mais na horizontal,'não conseguimos identificar o
vencedor.
Para ele aula das 7 h até hoje é desconhecida, res-
ta uma dúvida muito séria, existe trabalho meio-
expediente para engenheiro?
Nás suas saídas noiumas lá pus tantas, quando já
tinha tomado umas e outras, gostava muito de
l»rturbar o sono dos outros colegas e sem contar
que o urso ficava chato. Após uma pingaiada in-
gerida depois da prova de concreto, o urso resoJ-
Çeu ir pm Coimbrã com seus colegas. Chegando
lá, eles encontraram um chegado e foram invadir
o buteco do pai deste cara.
De repente, o dono do bar surpreendeu, o Dudu é
que estava sentado em cima da mesa. Dudu cum-
primentou o velho como se fossem grandes ami-

Seu esporte preferido é a competição com o copo
e a cama. A'té hoje não se sabe quem ganhou a
disputa

os

ENGENHEIROS CIWS

CARLOS nENRiQUE DA ROCHA
(Carritos, Charles, Baiana)

luta foi feia. Tinha um imenso repertório de pia-
das e músicas bragas, essas só com fine de ouvi-
do dava pra escutar. Estava sempre rindo e de
humor, desde que não o acordassem para a aula
das wte. Tinha duas frases inseparáveis: "se eu
não sair hoje vou vomitar'' e ''hoje.vo!. virar a
noite estudando", essa nunca cumprida. Tinha um
companheiro inseparável: seu macacão Jeans.

No início da década de 80, subindo a grandiosa
serra de São Gerando, conquista definitivamente o
seu lugar nas terras paradisíacadas de Viçosa
city'' 'o desbravador Cadinhos Tripé. Morou

nuca república que ele chamava de "npública
dos 10" mas que a vizinhança conhecia como
república dos Marginais. Já no 41(toca dos gatos)
e cobre o lema de "primeiro as obrigações depois
a devoção", o desbravador Tripé executava com
agudo senso de responsabilidade o dever de dor-
mir 17 longas horas por dia, intercaladas por rá-
pidas e restabelecedoras seções de estudo. Como
iodo estudante que se preza, Baiana(já integran-
te da Armação Ilimitada) deixara para estudar na
última hora, o que exigia de seus amigos enormes
esforços para garantir a sua formatura, como,
exemplo, as famosas provas feitas com um pe-
queno auxílio da ''Super Vick", porém, tudo gue
é bom dura pouco, teve que arrumar outras for-
mas de se sarar das garras dos monstros da civil.
Nas noites viçosenses dava uma de Batman mor-
dendo pescoços, principalmente nas "Nico Lo-
pes'', onde para éle todas as gatas eram pardas,
numa dessas noites quase acabou sendo apelidado
de Jasphion, pois numa festa no 109 (sua 21 casa)
t:oi atacado: por uma bruxa? Um cogumelo? um
monstro? Até hoje não se sabe; só sabemos que a
68
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WILLIAM CÂNDIDA DA SILVA
(Negro, Navalhada, Baby Doc)

Eis que em 86 aparta !esta teria este nosso.gran -
de e pesado amigo, aliás, um pequeno problema
que o levou a pelo menos quatro e fracassadas
dietas. Rapaz espirituoso, soube-se disso após es-
palhar um bando de vetemno do CCC com um
canivete, o que Ihe valeu o apelido de Navalhada.
Porém, como estava no auge a novela Haiüana,
surge Baby Doc, talvez melhor: Papa Doc(ou
Papa Hot-Dog). Nunca foi ligado ao Núcleo de
Arte e Dança, mas sempre participou de ativida-
des culturais: foi coordenador dos "stmep-teese
do apta, aliás, suspeita-se de experiência no ramo.
Mas foi num domingão ensolarado o aconteci-
mento mais importante de sua vida UFVana, após
tds anos longos de seca. Eis que se ouve por todo
o Vale, qual um Tarzan, aquele grito possante e
batidas no peito: "EU não sou mais V., em Viço-

Foi motivo de tanto júbilo que sempre comemora
entre os amigos(infelizmente), o que Ihe valeu a
alcunha de BIODIGESTOR e um 2e lugar numa
carrada disputa com Marcílio (XURANHA, le
lagar) pelo mais podre da seção(60 momdores).
Ê uma grande pessoa, um grande amigo e será um
óümo profissional Que a vida Ihe proporcione
tudo .de bom que você merece. Felicidade
NEGAO! Dos amigos do 203i, 2021, 2022.

Num tem nada haver, mina! E só um beijinhos
(DEINHA).

sal la

JOSÉ GERALDO ALVES SILVA
(Jacaré, Geraldão)

Em 1984, chega a Viçosa José Geraldo, vindo de
Montes élaroi Trazia na mochila uma lata de fa-
rafa de Game de sol(carne do sertão) e, consigo,
o sonho de tomar-se engenheiro civil.
Assim que chegou aqui, Geraldão pede "asilo'. no
163 1(1;osinho), onda permaneceu até a sua for-
matura. Desde que chegou aqui, nvelou-se.com
grande gosto pdr "biologia". Como bom.baiano,
Gemldão gostava de um bomjogo de futebol. Ex-
porte em que era sempre destaque; no bamlho,
uma decepção(fato qúe Ihe custou o apelido de
o ruim dê'wrviço").'Como todo montes-claren-

se. Geraldão nã6 deixou de fazer suas visitinhas
ao pomar, e, com isso, dar umas voltinhas no fus-
quinha dos guardinhas.
Õemldão estava sempn pmvenido, !ssim que
apagavam as luzes, "ele segurava a velaNa Sacana do FazendeiiÕ, o nosso caro colega
não passava em branco(no silêncio da noite, lá ia
ele à caça da pre-.sa).
Agora prestes a tomar-se engenheíío, .Geraldo
deixará'saudades em seus amigos e colegas de
curso. A ele nossos votos de sucesso.

GERALDO ABADIA PONCIANO
(Güó)

LUCIANO FIDELES
(Tiziu, "Fidel", Roxhho)

Geraldo Abadia Ponciano sai de Bambuí e chega
à UFV em 1987, para se dedicar a um dos seus
cursos mais difíceis: Eng. Civil. Logo no início,
cursando suas primeiras disciplinas, sentiu que as
coisas não seriam nada fáwis e começou a dedi-
car-se praticamente em horário integral: foram
várias horas de cadeira, noites maldormidas, o
que Ihe tornaram um perfeito CDF.
Sempre "muito bem", Abadia torna-w "bom de
serviço", realizando seu curso em cinco anos:
poucos conseguem essa proeza. Abadia, morador
do 161 1 (povinho), apelidado de "Giló", nunca
deixou de fazer visitas ao pomar da UFV. Nos fi-
nais de seinans, preparava-se para a caça às mo-
créias(animal inofensivo, bastante com m em
Viçosa). Inexplicavelmente, saía das aulas várias
vezes por alguns minutos, o que Ihe custou o ape-
lido de Geraldo Cagadinh& Durante seus cinco
anos de Viçosa tornou-se um amante da cidade e
quase "nativou-se", ficando várias férias sem re-
tornar a Bambuí, preferindo mesmo ficar na casa
de seus parentes(laboratório de Mecânica dos
Solos). Cimo um guermiro que venceu sua lg ba-
talha. Gerando deixa a UFV rumo a uma nova
conquista.

Luciano Fideles, mais conhecido como TIZIU, "o
pequeno pássaro", veio de Colaüna para deixar
uma passagem rica de fatos meimráveis em Vi-

Adepto das teorias natumlistas,.procura mean.pn
uma boa alimentação para completar o bandejão.
Porém, o mais intrigante é a sua capacidade de
superar uma aparente contradição, a de ser um
bom vegetariano e, ao mesmo tempo, um assíduo
frequentador de churrascos.
Com certeza deixará inúmeras papões na sua
breve" passagem em Viçosa, principalmente nos

seus vâoê notumos. onde atuava de forma decisi-
va na conquista de seus amores. Por isso mesmo
que recebeu apelidos memoráveis, dos quais po-
g?mos destacar.alguns:,.'leis e meia=t "jasphion'Mosca de Padaria", "Cantor de Churrascaria'

Infelizmente, em algumas "raras vezes" seus mé-
todos notumos faltaram, principalmente quando
tentava penetrar nas festas de forma ilícita, onde
não ram foi carmgado pelos guardiiü;as sob golpe
de cacetete, mas pam a sua felicidade sempre en-
controu corajosos amigos que o salvavam na hora

Hoje, TIZIU, voltando para o Espüito .Santo,
della a lembrança de vários anos e de uma intensa
convivência. Sem dúvida, Fideles deixará um ga-
lho vazio na árvore onde Hiçou pousado durante
estes "sete" anos, sentiremos a falta desse pássaro
preto.

osa
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ANA ELIZA
(Tmianquinho, Porcina, Bonequinha)

ANA PAULA BABONI
(Baixinha, Plixa, Fanta)

Tec. tec. tec...
Olha a andina que van e que passa
tão chia de graça, Hmgindo inownte,
com seu tamanquinho, tirando o sossego da gente.
Assim é conhecida: Alinha. baixinha do taman-
quinho, porcininha, bonequinha.
Gaiata estudiosa. com mesa cativa na Biblioteca e
um degrau mservado na piscina. Um pé lá e um
cá. Quem nunca a viu dormindo na piscina?
Garota discreta, esperta, sua estória é de longa
data na UFV, com seu jeitinho meigo de ser, a
muitos cativou.
Prestativa. defensora veeannte dos direitos feini-
nhos, companheira de fé e de farra, chegando até
a desfalcar a sua colação de tamanquinhos em
uma dela, encontrando-o depois na sala de aula,
na mesa do professor. Esta menina de ouro, so-
nhadora, é quem soube aproveitar sua vida ufe-
viana E nós, suas amigas do peito, felizes com
sua conquista e tristes cona .sua futura ausência,
sentimos muito sua falta. Tudo de bom para esta
baixinha que tem que graaaande coração. Ti-
chau!!!

Vinda de Porto Ferreira, não abandonou seus há-
bitos de organizadora; antes de doi:mir vestia sua
camisola até os pés e tinha todo um ritual, sendo
apelidada por Fanta e a cada manhã liberava seus
dons em animar a cama detalhe por detalhe.
A.Mary Black é:l'quem o diga, porque o que não
faltava era uma'pitadinha dessa baixinha na orga-
nização do caso. Por motivos turbulentos em sua
vida escolar, quase tornou-se alcoólatm, com suu
insõneas. Se não tomasse vinho. não relaxava. O
super Zé é quem o diga! Esta baixinha tempera-
mentall Até que um dia, uma de suas crises, saiu
pela rua afora à procura de seu anabolizante e
pensamos que ela havia sido raptada. Baixinha
deixará muita saudades ente os amigos, desde
sua respeitável mestre-cuja com seus cardápios
mirabolantes dos seus conselhos sábios sempre
bem-vindos nas horas mais desesperadoras até da
incansável peida das suas chaves sempre que ia

Toda felicidade do mundo nesta nova fase, beijo-
cas mil de todos os seus amigos.

sair

ENGENHEIROS DE ALIMENTOS

ALAN DANILO CASALI DIAS
(Alanchógeno, Alambique, Lã)

zade. Desçamos que seja muito feliz e que cuide
bem dos últimos fios.

Chegou a Viçosa(1987) diretaimnte de "Xis de
Fora" montado na sua lambretinha.
Garoto esperto, sempre foi figurado por loiras e
logo no 2g semestre encontrou uma para adminis-
tra-la Garoto praiano, não dispensava seu chine-
linho em qualquer ocasião.
Distraído ao extremo, chegou a confundir enterro
com engarrafamento e fez prova de disciplina que
n ao cursava.
N4uito criativo, gostava de inventar coisas dife-
rentes, inclusive perguntas. Sempre ligado ao ál-
cool. tentou achar um meio de transformar casca
de abacaxi em vinagre.
Gostava de consertar de tudo, mas na verdade vi-
via em curto circuito.
Garoto estudioso, escrevia em hieroglifos e não
dispensava a palhinha depois do almoço para
completar a digestão.
Por 'estas e oiitras mais, no decorrer do tempo
aqui na "Perereca" transfomlou-se no ' Alan-
cinógeno" que, além dos seus preciosos fios de
cabelo, deixará em Viçosa muita saudade e ami-
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LUCIANA GALDINO
(Lu Galdi)

HELENA MARIDO OSHIRO
(Heleiünhâ, Ma, Maré)

NOME: Lu Galdino. NASCIMENTO: 20 de no-
vembro de -. segredo. SIGNO: Escorpião, e da -
quele bem venenoso. CIDADE MARAVILHO-
SA: Jundiaí. "HOBBY"; Timr fotografias, prin-
dpalnnnte dela mesma. BEBIDA PREDILETA
Cerveja, e de preferência SKOL, porque dá pra
virar uma garrafa em 30 seg. e ainda descolar um
barril de chopp cheinho e levar pra casa. PRATO
PREDILETO: Cebola, mas só de sabor que ela dá
ao prato e de sopa da XUAA feita pela Knorr, é
cIMo. COISA MAIS DIFÍCIL QUÉ JÁ FEZ: Ás
"n" provas de nsistência. MAIOR MANCADA :
Pegar um táxi sem gasolina na rodoviária às 6 h
da manhã e ter que chegar em casa a pé carR94n -
do aquela mala. SONHO MALUCO: Ser madre
nha da bateria da Mangueira e sambas na avenida
a noite inteim. OBJETO INSEPARÁVEL: Ca-
nequinha de .chopp nas cervejadas de Alimentos.
BENS IM(5VEIS: Uma possante Mobilete.
GRANDE TRAUMA: Ser, rebelde, porque o
mundo quis assim. ANTÍDOTO CONTRA
TRAUMAS: Beber todas. PR)MELRO EM-
PREGO: Vender refri no RU. ULTIMA DES-
COBERTA: Simpatia é quase amor. SENTIRA
SA(JDADE: Da galera que sempre a reprimiu,
mas nunca deixou de torcer por ela.

ARGEU AUGUSTO FERREIRA MAIA
(Garrafinha, Geu, Cachacinha) A nossa Heleninha quando aqui chegou de Pmia

Pequeina" era muito túmida e de poucas pala-
vras: a menina foi notada'pela 11 vez quando de
cara fechou sua 11 prova ãe Cálculo. Heleninha
aos poucos foi perdendo a timidez, e começou a
se soltar. Foi morar numa república onde logo
contagiou,'was companheiras com uma de suas
manias: comer e comer. Acostumada com chazi-
nhos, Maré, numa de suas costumeira nuniões
(festinhas) que adorava organizar, deixou-se en-
ganar por uma "destilada", que de "chá': não ti:
nha nada-, foi quando chaÚI)u o "Juba" pela le
vez(ironia do destino). Pouco tempo depois veio
a confím)ação, quando um "acidente agmnâmi-
co" deu outro sei)tido a sua vida. Avmtunim de
primeim, não faltou a se quer um acampamento,
sempre cozinhando. Fazia o melhor "macarrão na
caneca" que já se víu. Nas Naco Lopes, só conse-
guiu sair unia vez, mas não conseguiu chegar-.
Heleninha é assim... Atrás de um volante atrapa-
lha-w um pouco, mas atrás de um fogão faz.a
alegria de ti)dos. Uma grande amiga que vai dei-
xa saudades. Mail, BOA SORTE!

JOSÉ CARLOS LOPES
(Zécarlos, Zela, Zequinha)

Em 30 de junho de 1964, nasce na cidade de Vi-
çosa-MG, o elétrico Argeu, mais conhecido como
Geu, GanaHmha ou Cachacinha, que sempre fora
mimado pelos seus pais Sr. Maia e D. Inês Maia.
Argeu cmsceu ouvindo de sua mãe:
- 'iArgeu vem tomar seu leitinho para Hlcar for-

Desde.pequeno(novo), teve intimidade com a bo-
la, pof isso Miou muito. Apesar da vocação, para
Boieiro", sempre foi atacante, atuando nos tomes:

Grelo s F.C.. onde tinha muita intimidade com
o técnico Monte Alegre E.C., Funaben, Maneiri-
nho F.C.. LUVE e Betânia F.C.
Quando adolescente, influenciado pelo seu ídolo
"Popeye", resolveu homenagem-lo tatuando uma
âncÓm em seu ''musculoso" braço, do qual tem
muito orgulho.
Em 1985, ingressou na UFV(no curso de Ma
temática), onde desfilava com seu inconfundível
Mandruvá, que mais tarde foi trocado pelo Catch.
Essa troca proporcionou-lhe muitas "gatas", as
quais não emm apresentadas" para os amigos,
procurando, então, lugares exóticos: Amareli-
nho's bar, Quiosque(parte escum), reservado do
Moa.
Por ser um garoto predestinado, aspirando. sem-
pre a uma carreira 'brilhante, resolveu mudar de
curso (Eng. de Alimentos).
Dono de um linguajar único, "um alâ pra rapei
ze", "Demais uãi hein" ''Casquei fora, leska
etc., o Ardeu, onde chega toma-se o centro das
atenções com seu senso de humor.
Para alegria de D. Inês, o Argeu depois de for-
mado dificilmente deixará Viçosa, pois.o tempo
máximo que ligou fora desta cidade foi de um dia
(fazendo estágio). Assim, ele deverá exercer sua
proHnsão no bar do Leão, onde é sócio Ne l.

k

Nascido em 19-. e antigaannte, natuml da lll)a
do Fogo, República de Cabo Verde, e porque
não? Co16nia ile Portugal? Aqui chegou em 23 de
fevereiro de 1987. Muito tünido no início, umjei-
tinho de mineim logo mostrou suas garras, inteli-
gente e mateiro. José Cardos, ou Zeca-., como
todos o conheceanos, muito wdo adaptou-se ao
país em que chegou. Estudante aplicado, concluiu
seus estudos de faina regrada. Mulhens, seu
maior problema(ou quem wbe solução), deixa-
ram-no anrdoado, desesperado de paixão??? Se
almu ou ama alguma delas, é difícil de saber! Não
se sabe ao certo quantas mulheres ele conheceu, o
número parece grande e até assustador, foram
presas que caíram nas garras do abutre devora-
ijor. Nas festas era sossegado, falava pouco e não
chamava a aenção, a não wr pelas danças nativas
de sua terra natal. Não podemos nos esquecer da
cervejinha geladbsíma que tomava com prazer, é
claro! Admirável este rapaz, sério em seu modo
de estudar, noites an claro passava pam suas
provas fechar, porém nada o impedia quando em
noite de festejos, camaval, bailes etc. entngar-se
à folia É um ser humano mamvilhoso, dono de
um carisma incrívell! Com seu regresso à Cabo
Verde. deixa saudades nas terras brasileiras. Para
quem quiser saber do seu paradeim, eis o seu en-
dereços Cidade da Praia, São Tiago -- Cabo Ver-
de. TeL: 061 -2062
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MARCA FRANCISCA AI.VES NEMÉSIO
(Fran, Casca, Mentira) OLIVER ROBERTO SCHILLER

(Alemão, Shila, Rhabib)
MARIA ELISA DINIZ PINTO COELHO

(Magrelisa, Marília, Lê)
Fran chegou armsando Viçosa. É certo que para
isto ela teve inúmeras horas de sono perdidas es-
tudando, horasao telefone chomndo mágoas, in-
termináveis horas na biblioteca, maliciosas horas
em gabinetes de.professores, inílacionando algu -
ma nota mais radical. Apesar de não ser uma des-
portista, está apta ao halterofilismo, sendo capaz
ile carregar quilos de manetas em sua mochila de
capitão éaveMa. Grande lutadora, aos poucos foi
vencendo as batalhas Deste hediondo território de
morros e pemrecas. E certo que algumas vezes
ela apelava para qualquer lado para vencer, ao
ponto de inwndiar um laboratório, porque seu
pacote de bolachas foi usado como amostra em
aula prática. Disciplinada e de hábitos estritainnn-
te diiimos, nunca foi possível encontra-la dan-
çando freneticamente em algumas festas de am-
balos. Nos últimos tempos, tomou-se a compa-
nheira ideal de umâ simpática velhinha, que muito
teia que lamentar, porque agora, gente, ela vai-se
embora. Mas sua marca registada estará sempre
conosco. E a nossa torcida será sempre pra ela. E
isso aí, Franzoca, você merece!

MARIA JOSÉ HONORATO DOS SAN
TOS

(Zete, Maizé, Honomta Chefe)
Eis que surge em Viçosa trazido por ventos fos-
cos de Campinas, o Alemão.- Logo revelou sua
polida educação", notada pelas faxineiras(D.

Eânângela) e colegas da RPA. Este Alemão nato
apresentava algumas tendências Rhabib: emprés-
timos de pão para pagamento no dia seguinte,
reutilização de saquinho de chá e cordão dental.
Hábil no pólo aquático e no futebol(sai, sai-),
porém o que ele mais gostava de fazer era tomar
cerveja, "chapar'' e "tomar o saco'' de quem es-
tava a sua volta, contando sobra os métodos "re-
comendáveis" de como fazer as provas da UFV.
Algumas características fbicas Ihe são peculiares:
espaçamento po[egar entre os dentes, seu lindo
cabelinho e sua saldável cor rósea passando em
situações constrangedoras para um tom abajur de
zona. Quando calouro, apaixonou-se por uma
vagabunda", não obtendo êxito, porém persistiu

em paixões platónicas, até que no filial conseguiu
sublocar seu quarto. Aqui bobo, sua paixão pela
Salutares é demais, pois além de leva-lo, trazia os
souvenirs'' de Jundiaí. Tanto insistiu que venceu

pelo cansaço, vai estudar na UNICAMP.

A santa menina chegou em Viçosa e já foi logo
morar em uma república mista, para o desespero
dos três primos que perdiam todo o seu tempo vi-
giando os passos da garota. Iludida e mau infor-
mada, resolveu fazer Matemática. Pensou que
acharia a fórmula do sucesso. Percebeu logo que
o X da questão era outro e rnolveu enlatam seus
grilos e fazer Eng. de Alimentos. Sua vida então
mudou. Virou desportista, um "as" na peteca e
admitia perder tudo, nwnos a classe. No Leão é
conhecida como a andina do chinelinho verde,
mas para os hemos, Magrelisa mesmo. Dona de
um sotaque peculiar e iJnexível, tem o dom da pa-
lavra e á capaz de fazer discursos inflamados, ar-
rastando multidões de fanáticos que caüan] na sua
lábio Recordista em má-notas, promete que
quando formar vai melhorar; enquanto isso não
acontece, a gente alça aqui dando boas gargalha-
das e com muitas saudades.

Em 1986 Zete chega a Viçosa, uma baiana que,
apesar de não gostar de temperos e farra, vem
cheia de dengos("Que Saudade de Mainha") e
manias que não negam a origem. Por falar em
manias, dizan as boas Ihguas(201) que nunca
donniu sem rodar o ':joãozinho". Aluna exem-
plar, diversas vezes passou as madrugadas acor-
dada estudando(e haja café!); porém, na manhã
seguinte não acordava nem com rojão. Sempn
preocupada com uma parte exagerada, segundo
ela de sua anatomia(parte chamada por suas ami-
gas de abdbrinhas desejadas), fez diversos ngi-
mes(cada vez mais radicais), chegando algumas
vezes a ficar mais esbelta do que um faquir; mas
sempre acabava desistindo, tentada pelos bolos
(sua perdição) e outras guloseimas. Para manter a
pose de "Honorata-Chefe", evitava ir a festas e
badalações(preferindo as seções coruja em frente
a TV), mas quando isso ocorria voltava "rebenta-
da" para casa. Havia também suas incursões na
legião estrangeira da qual só voltava na manhã
séguhte, embalada aos ritmos latinos e africanos.
Séúpre demonstmndo o seu lado afeüvo pam os
que estão a sua volta, Zéte ficará no coração de
seus amigos autoritária, carinhosa e companheira,
marcando momentos que não serão esquecidos.

ENDEREÇO Rua Esmeralda, 13
lguaçu
j3i6Õ - IPATINGA -MG

ENDEREÇO: Rua Atílio Gelsonini, 265
Santa Rosa
ÍÜ20 : GUARUJÁ-SP
TeL: (0132)87-1797

ENDEREÇO: Av. José Bonifácio, 2450
13093 - CAMPINAS -SP
TeL: (0192) 51 -7227

ENDEREÇO: Rua Dois de Julho, 99
Centro
45680 - URUÇUCA -BA
Tel.: (073) 239-2279

72



ROSÂNGELA LANA AGUIAR
(Râ, Rosiiúa)

Da ponte aérea Ponte Nova-Viçosa chegou para
ficar a Râ. Muito serelepe e com sorriso cativan-
te, veio pousar no AF 102. Comunicativa e apn-
ciadora do que é bom, agradou a todos de imedia-
to(principallnnnte a galem masculina) com um ci-
clo de amizades de dar inveja, também pudera,
pois a menina ia para as aulas e ao RU como se
fosse para uma festa, sempre alinhada e cheirosa.
De exala pam exata, entrou na matemática e.vai
saindo como engenheira de alimentos, com muitos
estágios(em praias), viagens, cursos etc. e tal
Muito boa de serviço, conseguiu ser a "sereia" de
todos os "teachers" e funcionários do DTA e ad-
jacências, isto devido ao seu carinho, sensuajida-
ae, inteligência e dinamismo que sempre brihou.
De uns três anos pm cá aquietou-w, sugou a vida
viçosense para cativar de vez em Ponte Nova(foi
flechada por um cupido).
Desejamos que sdã muito feliz e que sua estrela
continue brilhando.Obrigado por sua amizade,
carinho e aenção. Onde quer que esteja, não es-
queceremos de vocal
üm abraço cheio de saudades dos amigos que
você cativou.

ENDEREÇO: Rua dos Ferroviários, 170
Esplanada
S5430 - PONTE NOVA-MG
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DENILSON VALÉRIO DO CARMO
SALES
(Loló)

CLAYTON A. TRINDADE
(Titon)

Seu nome, Denijson, mas podem chama-lo Man-
tena, Ponta, Perninha, Lagartüa, Loló e Jaspion.
Ficou mais caracterizado pela sua voz. Desde a
época do curtinho, quando se tocava no nome de-
le. era assim:
-- Qual Denilson?
-- Aquele com a vozinha chata, nheu nenhu
nheu... nheu nheu nheu... nheu nheu nenhu.
Agora eu sei!
Quando a Viçosa chegou, tinha muita admiração
por Matemática e estava pnparando para isso.
).Gabou caindo no mato(florestal). E aí está-.
Fomiando... ENGENHEIRO FLORESTAL. Sua
vida académica foi muito tulmultuada com brigas
e discussões com colegas e professores. Na CIV
IOO levou o maior "sabão" por causa da a gali-
nha(H'). Num congresso em Mato Grosso, foi
pam a galera, peladão e quase foi linchado. Hoje,
mais maduro nem tanto, mas um tanto quanto
msponsável Quer üabalhar e ser uma pessoa
normal.

Chegou a Viçosa pra fazer curtinho um baiana,
magro, comprido, meio sem jeito. Estudou, ralou,
apaixonou, frustrou, passou no vesübular e não se
deu por vencido. Lutar era o wu forte. Prestou
outros vestibulares, bateu aqui e ah e ficou na
Floresta. Esse cara tem histórias pra contar-. A
se tem! Uma delas foi o seqüestro do pato e outra
foi o cozimento do pato, em que gastou um bujão
de gás. Outra interessante é de como se tomou o
homem mais cobiçado pelas muheres. Cada um
conta de um jeiü), mas aconteceu. SÓ que ele su-
ão túmido, ninguém conseguiu ter a certeza. O fa-
to é que esse baiana semjdto tornou-se um prúi-
çipe cobiçado, alto, forte e apaixonado. Sorte da

E mais que isto, sempre se mostrou amigo, com-
panheiro pronto a ajudar, não traindo nunca a
conãlança de seus colegas. Desçamos que conti-
nue, assim pois, desta fom)a, além de grande pro-
6usiona], com certeza encontrará amigos sinceros
na sua jomada.
Sentiranos saudades.

Tetêe

ENGENHEIROS FLORESTAIS

AMARILDO ROGÉRIO DE OLIVEIRA
CRUZ

(Dida, Baiano, Catatau)

vida.

ENDEREÇO: R. Nossa Senhora Aparecida, 540
36570 - VIÇOSA-MG

ENDEREÇO: Rua São Geraldo, 51
36570 - VIÇOSA-MG
Tel.: 891 -4312

Em 24 de maio, num passado distante, nascia na
capital(BH) Amarildo que logo se cativou em
Viçosa.
Quando criança Amarildo era bom de bola, hoje é
apenas bom de bóia. "Coisas da Idade
Com o DIDA não há tempo ruim. Desde criança
já trabalhava, e, assim, foi: balconista, garçom e
mais recentemente fai aprovado no concurso para
vigilante. E aí, garotinho, como fica a Engenharia
Florestal?
De sambista nota IO (Mestre-Sala), usou desta
prática para "dançar" em várias disciplinas. Al-
gebra Linear que o diga(RECEBEU NOTACINCO E CINCO VEZES FOI REPROVA-

Bom pai e amigo, desejamos-lhe sucesso na nova
DO)
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ENDEREÇO: Av. B anão do Rio Branco, 651
46430 - GUANAMBl-BA
Tel.: 451-1943



ELENICE RODRIGUES PEREIRA
(Lelé, Pereirinha, Galera)

Nos fins da década de 60, em São Paulo, nascia
Pereirinha. Algum acidente de percurso fez com
que viesse parar nessalinda cidade. Gostou tanto
que acabou naüvando. Sonhou a vida inteira fazer
Ed. Física, mas diz que seu amor pelo verde foi
maior e acabou virando pica-pau. Ainda caloura,
já descobria o nome completo, matrícula e notas
de todos os seus colegas. Achando pouco, a nossa
Sherlock Holmes passou a investigar a vida dos
'professores". Bem, mas não pára por aí. Nos úl-
timos tempos, ligações um tanto quanto suspeitas
surgiram lá pelas bandas do Laboratório de Papel
e Celulose. Será que alguém consegue imaginar o
desfecho desta feliz história? Mas não devemos
subestimar os esforços de nossa amiga. Afinal,
não é fácil traduzir a letra dos colegas a distância,
sem contar o gasto com borrachas, em média cin-
co por prova. "Discretíssima" em suas relações
amorosas, é difícil escapar quando ela lança seu
olhar 43, e salve-se quem puder-: E as amizades?
Vocês acham os 2/3 pouco? E, mas ela tem
também dois amigos inseparáveis. Quem? Biscoi-
to e chocolate. Tem sempre um estuque extra na
mochila.
Bem, Elenice, não vamos nos despedir, mas va-
mos ficar torcendo para que você Htque bem rica
e casadbsima.(Segundo ela, só assim teremos
notícias dela). De qualquer modo deixamos uma
sugestão: compre uma raspadinha-. Às vezes, dá
certo. Boa sorte e felicidades.

HUBEMAR GUILHERME DE CARGA
LHO

(bonzinho, Fonzo, Bê)

Nosso bonzinho veio de Rural. azarando todas e
achando-se o tal, mas logo em seu primeiro se-
mestm viu que aqui era diferente. Tinha que ser
resistente. O gonzo, de um modo geral, é um cam
agitado, porém de manhã, cuidado! Ele sempre
acorda mal-humorado. Mas é fácil alegra-lo, bas-
ta pergunta-lo: Bê, tudo bem com você? E um
rapaz veloz, por isso, sua república costuma
chama-lo de Bê Flash, a uma só voz. E também
um atleta, principalmente montado na sua Fanzo-
cleta. Tem suas habilitadades. Converta chuveiro
como ninguém, só que ao abrir a tomeira o cho-
que é do além. Bastante experiente ou quem sabe
vidente? Num acampamento previu que um raio
cairia em cima da gente, se não acompássemos no
local que o deixasse contente. Não poderíamos
omitir: é um. azarados convicto, mas daqui quase
sai invicto. E um rapaz trabalhador. Na UFV foi
até pesquisador, mas para estudar é um grande
caçador. Nomialmente é equilibrado, porém per-
to de uma morena fica abobada. Pra garantir seu
ganha-pão, trabahou no bandejão. Ademu? Ri-
bamar? lldemar? Hubemar? Não importa, o im-
portante é pentelhar! Hubemar vai, Bê Rica. Fica
na nossa lembmnça como o verde da esperança.
Boa sorte, amigo, em suas novas aventuras l

DENYSE TEREZINHA FERNANDES
FRANÇA

(Galinha Vermelha, Loura, Património)

FERNANDO DA SILVA ARAÜJO
(Nativo)

Denyse, ruiva dos cachos de mel, seu jeito angeli-
cal a levou a procurar um convento de religiosas
para que dele pudesse fazer seu lar. Seu caminho
foi desviado e caiu no Espim de Bananeira. Desde
então. nossa Irmã nunca mais abandonou seus há-
bitos de caridade e puriHlcação. Não houve Nico
Lopes em que nossa bondosa Im)ã deixasse de
acolher um calouro(sempre "dando" tratos vio-
lentos). Purifícava-se dia-a-dia com ''água ben-
ta", fazendo-a sua fiel companheira nas noites de
meditação uma canequinha da "purinha". Mas
não só de farra viveu a Irmã Terezinha. Mesmo
concluindo só agora a graduação, sai especializa-
da em Nico Lopes, Mestra em DCE e Doutora
em Barzinho. Apaixonada por Matemática, a
dadivosa" freirinha defendeu a seguinte tese em

Cá[cu[o: 9 x R = A. Enjoada dessa vida c]eüca]
ela regenerou-se, encontrando o que "seria'' oá-
sis, onde foi prontamente recrutada para servir de
cama e mesa num quartel Inté, Irmã Terezinha-.
GALINHA VERMELHA, NEV ; HAMPSHIRE,
LOURA, QUERIDA, RED POLLED, MASSA
BRANCÁbiSPORÚK, DOcnqHO DE ABÓ-
BORA, PATRIMÓNIO ETC.

Ainda na década de 60. nascia em nossa "Perere-
ca Querida", remando, fico de Francisco Araújo
e de Mana Pompéia. Quando ainda criança, so-
nhava em ser jogador de futebol e treinava inten-
sivamente manhã, tarde e noite. SÓ na .juventude
viu seu sonho desaparecer e com ele bma única
opção, A UFV. Ingressou no curso de Laticínios,
em que não se deu muito bem com o leitinho e
mudou para o curso de Engenharia Florestal.
Manteve-se no corre-corre da vida, em que fez
grande número de amigos, das salas de aulas aos
Grupos Jovens. Não se pode esquecer nunca das
peladas de fins de semana, dos jogos de truco, dos
botecos e das noites de boémia, ainda sobrando
tempo para a longas caminhadas pela Castelo
Branco (He Paixão!). Na vida académica pro-
priamente dita, foi um aluno exemplar, defenden-
do tese em Algebra Linear e Ph.D. em Compu-
tação, adquirindo o direito de passar na disciplina
sem fazer provas, em virtude dos conhecimentos
já obtidos na terceira vez curvando a matéria. Não
se preocupava, pois tinha estabilidade no emprego
(BOLSA CNPO. SUCESSO FERNAND01

ENDEREÇO: Praça José Santana, 6
Bairro de Fátima
36570 - VIÇOSA-MG
Tel.: 891-3273

ENDEREÇO: Rua Araraquara, 127
São CristÓvão
271 80 VOLTA REDONDA-RJ
Tel.: (0243) 43-4682

ENDEREÇO: R. Nossa Senhora Aparecida, 421
36570 - VIÇOSA-MG

ENDEREÇO: Rua Olíinpio Santarosa, 44
Valetim Prenasse
36200 - BARBACENA-MG
Te1.: (032) 331-7041



LUCIANA ALVARES DA SILVA
(Lulu, Miss- Pentelho, 1/3 Médio)

Nasceu em 23 de outubro e não interessa o ano,
na grande metrópole de Alvinópolis, essa pente
Ihinha em potencial. Sonhava ser colega da Zélia
no comando da economia brasileira, mas por sorte
(dos brasileiros), não dos floresteiros, resolveu
entrar no curso mais sensual da UFV. Foi sempre
muito "Quietinha", até um certo Congresso de
Floresta, quando juntamente com os outros 2/3,
perdeu as estribeiras e caiu na gandaia.(Ohl Sau -
dado do Tuiuiul) Quando o assunto é amor (rolo),
sya discüção é quase infalível, pois na volta de
um certo estágio, era impossível deixar de notar
um brilho especial por debaixo de seus longos cí-
lios. E põe longo nisso, chegam a ser confundidos
com "Matas Ciliares". Que se cuidem os "Mauri-
cinhos" e, ou, "Doidões". Mas não podemos dei
xar de falar de suas qualidades: alegre, reclamona,
e a mais importante: sua dedicação aos colegas.
Ela se preocupa tanto, tanto que nas rodas de ''a-
migas"(2/3) não consegue falar de outra coisa
que não seja a vida delas. Bem ou maJ? Ora, isto é
apenas um pormenor! Nossas orelhas continuam
queimando, mas desejamos toda sorte do mundo a
esta pentelhinha que agora vai pentelhar em ou-
tras bandas. (Salve-se quem puder!) Lulu, a sau-
dade vai ser grande. (A galera da Floresta).

HUMBERTO FANTUZZI NETO
(Bunito, lbu, Salva-Vida de Aquário) JOSE FRANCISCO PEREIRA

(Checo)

LEONARDO DE CASTRO TEIXEIRA
(Mad, Leozêra, Leo Goma)

Na madrugada do dia 22 de outubro (l h) de al-
guns anos atrás, em nossa querida Perereca, nas-
ceu, começou a crescer e parou, Humberto Fan-
[uzzi Neto, vulgo (Bunito, lbu, Salva-Vidas de
Aquário), filho de Dante Fantuzzi e Alzira Lama
R. Fantuzzi.
E Jumberto nunca saiu da terrinha. Concluiu o le
grau no Ef6ie Rolfs e o 2g grau no COLUNI. Nos
cinco anos de Universidade foi sua marca regis-
[rada a CHORADEIRA. Dizia-nos, assim: "fui
mal na prova, levei pau e vou cancelar esta disci-
plina" . A história repetia-se a todo semestre, mas
essa ferrada nunca chegava.
Muito gaiato (quando longe da namorada) e fa
lando muito, Humberto conquistou vários amigos.
Sobre sua vida profissional. SÕ DEUS SABE,
participante em vários concursos, desde contínuo
a engenheiro. Htca difícil definir seu destino.
Humberto parte do meio académico, dando um
rabisco de saudade. SUCESSO TIO JBU!

Em 18 de março, nascia em Viçosa, Checo, garoto
de muita infomiações e alta tecnologia. Param -
bulando pelas escolas de Viçosa, não se sabe co-
mo veio cair na UFV, possivelmente por um erro
do seu amigo computador.
Quando calouro, Checo mostrava-se muito inte-
ressado pelas disciplinas, o mesmo não aconteceu
no decorrer do curso. A medida que o tempo pas-
sava, ele começava a definir sua linha de trabalho,
sempre tendo o computador como centro de tudo.
Tentou na Entomologia e nada, na Econon)ia
idem, na Ecologia recebeu idem mais um(Ecolo-
gia: = idem +l). Para tranquilidade de muitos,
até que enfim ele se definiu e o mestrado em Ex-
ploração Florestal foi aprovado. Será que desta
vez ele vai'?
Desejamos ao CHICO todo o sucesso.

Chegando a Viçosa, oriundo do "Antro do Ar-
quipélago Verde" em BH, sua terra querida, sen-
tiu-se muito à vontade, embora seu período de
adaptação fora um pouco acima do nomlal: ape-
nas três anos de chuvas e trovoadas, vias-sacras
memoráveis e piscina diariamente. Sua facilidade
de adaptação fez com q'ue passasse por sete repú -
blicas. Sua grande paixão em BH, Cláudia, é mo-
tivo de suas inumeráveis viagens nos fins-de-se-
mana. Numa dessas, ele beijou a serra do !tabiri-
to, mas sem maiores compromissos. Talvez por
ser do signo de Leão, tenha um temperamento
forte e uma certa tendência selvagan, que geral-
mente ataca nas noites de sábado e, por vezes,
apareceu em casa de madrugada, chapado, uivan-
do saudades de sua amada, arranhando sua viola e
tocando sua gaita. Em sua última república, a
mais duradoura. conviveu com três camaradas de
BH (Lívio, Piu, Toninha) e um do Rio (Marmelo).
Nestes quatro anos de convívio, entre altos e bai-
xos, como é normal em qualquer relacionamento,
seu carisma fez com que a agitação e o astral legal
fossem sempre frequentes e com certeza seguirá
com ele pela vida afora e wrtamente deixará sau-
dades.

ENDEREÇO: Rua Dom Silvério, 171
Baixo Nova Era
36570 - VIÇOSA-MG

ENDEREÇO: Praça idílio Marquês, 131/A
369iO - ALVINÓPOLIS -MG
Te1.: (031) 855-1 195ENDEREÇO: Rua Santana, 631 Centro

36570 - VIÇOSA-MG
Te1.: 891 -4209

ENDEREÇO: Rua Prof. Bartira Mourão
406/601
Estéril
30430 - BELO HORIZONTE
MG
TeL: 378- 1823
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MARCOS CIPRIANO CARDOSO
GARCIA

(Frangão, Papinho)

LUIZ PACHECO MOTTA
MÁRCIO DA SILVA ARAÚJO

(Salsicha, Saladinha, Russo) MARCO ANTONIO DE OLIVEIRA
(Rambo, Formiguinha)

Este rapaz grande e meio abobada é proveniente
de uma grande, mas desconhecida cidade do Oes -
te mineiro: "Carrego Danta". E apaixonado por
este lugar, de onde vive contando "causas'' e
mentiras, sendo sempre ajudado nesta tarefa por
seu primo "Luluda". Apreciador aficionado de
uma cachaça, torna-se afortunado após alguns
'cu-de-burros", a sua bebida preferida. Rapaz
boa pinta, apesar de só agir tonto, é um ótimo la-
drão de namoradas. Organização "zero", seu
guarda-roupa era sempre o mais desarrumado do
apartamento. Por onde passava, deixava sempre
um metro de bagunça. Sua cama, local predileto
de esttldos, só era arrumada no primeiro dia de
aula. Perdeu-se na memória o número de vezes
em que foi apanhado dom)indo com os livros na
mao.
Apesar de todo esse jeitão, seus amigos do 1.532
ficarão aqui esperando notícias desse grande ami-
go e torcendo pelo seu sucesso.

Não é nem um garoto de lpanema, mas é do Pe-
pino. Veio diretamente da Cidade Maravilhosa
para a ''Perereca" da zona da Mata. Aqui che-
gando, apesar da sua timidez, logo mostrou o seu

geniozinho" voltado para o "Rock and Rali'' da
Rapaize". Foi aí que conheceu alguns amores ao

longo das noitadas que passou em claro, sempre
acompanhado de uma cerveja et aM. E, assim, por
causa de uma noite virada, atrás de uma prova fi-
nal de Qui 100, o nosso herói conseguiu capotar
seu fusca-bala na rota da UFV. Adepto também
das trilhas ao longo das montanhas da região, co-
nheceu uma "porrada" de lugares chocantes, mas
andou se raiando algumas vezes nos seus percur-
sos. Raul Seitas tinha razão em afirmar que nós
somos uma metamorfose ambulante, pois foi as-
sim que o garoto ''infomlático" fundiu sua mente
computadorizada às florestas. E aí os horizontes
começaram a abrirem-se e hoje ele se sente for-
mado para a vida.
Vai fundo, "brother", que o lago é raso. The end.

Não se sabe como e nem por que nasceu, em Vi-
çosa, Márcio, ÜHho de Francisco Araújo e de Ma-
na Pompéia. Sobre sua infância sabe-se pouco, o

que foi marcante é sua presença em frente de uma
televisão ou em volta de uma mesa de sinuca, cos-
tumes estes mantidos até a atualidade, sendo sem-
pre mais fácil encontra-lo na sinuca do DCE que
em saia de aula ou biblioteca.
Na vida académica quase se profis$ionajizou em
sinuca, superando o segundo lugar no tiro ao alvo
conqliistado no TG. Ainda nas horas vagas dedi-
cava-se às rainhas(fomligas) e às amadas "ne-
guinhas
Márcio, visando ser um bom proHnsional, sempre
foi um aluno exemplo, tanto é que fez muitas
disciplinas por duas vezes ou mais, aprimomndo,
assim. seus conhwimentos.
Dono de passos largos, esse garoto vai longe.
Márcio deixa saudades entre todos os amigos, pa-
ra buscar ouros horizontes.

De 1986 para cá, algo difemnte começou a acon-
tecer no Departamento de Floresta. Segundo
Marco, na tentativa de ser agradável concorreu
com papal Noel e haja saco pra puxar! Também
introduziu a famosa fmse "Cabide de Empregos'
e quase foi expulso da UFV. Como não foi, hoje
encontra-se ; "pendurado" nele. O lazer prefe-
rido do anjinho era passar a noite observando as
fomiigas sob luz vemielha no quarto escuro. Re-
solveu mudar e vestido de bailarina na Nico Lo-
pes, só o lpê da Pinça, se falasw, revelada sua
'potência"! Deixou de ser piolho de igreja, depois
que a innã do padre arrunmu outro. Depois dissso
perverteu-se de vez! Podemos dizer que esse bai-
xinho de cara redonda, sorriso singelo e cabelo
espetado foi revolucionário no CAEF, Folha Flo-
restal e DEF, atuando "conjuntamente consigo
mesmo" na promoção de inúmeras atividades
académicas, ecológicas e bebedeiras. Além de
bom mestre-cuja, ele é um cara.legal, camarada e
bom amigo. Precisa mais? E aí, gente ãu)a! Vamos
sentir saudades. Sucesso você merece......--.

ENDEREÇO: Rua Pédro Gontijo, l l
38990 - CÓRÉEGO DANTA
MG
TeL: 240ENDEREÇO: Av. AJm. Alvam Alberto,

180/ 101
22610 - RIO DE JANEIRO-RJ
Tel.: (021) 322-3217

ENDEREÇO R. Nossa Senhora Aparecida, 421
36570 - VIÇOSA-MG

ENDEREÇO: R. Job Altivo da Mata
36350 - SAO TIAGO-MG
Tel.: (032) 376- 1325/
(037)221-8425



NILTON LESAR FIEDLER
(Capitão Gay, Boünho, QG)

Vocês podem não acreditar, mas este cam existe!
Nasceu em TeóâHo Otoni. E ninguém sabe por
que diabo veio para Viçosa! Mas veio e foi morar
na zona "Paraíso". Fez TG e lá aperfeiçoou a sua
personalidade direitista, reaja e moralista. Conse-
guiu, por milagre, passar no vestibular, pois tudo
que decorou no curtinho caiu na prova. NA UFV
aprimorou e espalhou sua fama de decoreba. E
conhecido no campus como "botinho", por causa
de sua camiseta que só tira para lavar. Entre o
pessoal do 10 recebeu vários apeados, que gasta-
riam folhas para escrevo-los. E um despertador
ambulante, principalmente quando se encontra
pelos corredoras do 10 com seu colega "Bebum'
Participante ativo das tapetadas do 10, instituiu o
'Derrama" durante os cultos da capetada. O coi-
tado não pode beber pois dorme logo, ou mais
triste, ainda, acha que é "Capitão" e sai fwhando
e pamndo o trânsito de Viçosa. Vira um "gluteo-
maníbco". Em Belém, experimentou da boa, gos-
tou, mas não assume. Ele vai e não sabemos pam
onde. Deixa saudades, pois de quem iremos pegar
no pé de hoje em diante?

MILTON YOSHIHARU ARATA THOMAZ CORRÊA E CASTRO DA
COSTA

(Tumate, Turbando, Thomaz de Bruço)Nascido em Guanllhos, SP, chegou a Viçosa em
86 com a vida praticamente arrumada. Encontrou
tudo preparado para sua chegada: um quarto em
república no centro da cidade e uma turuna na
garagem, bens herdados do irmão que estava de
partida. Com seis meses de curtinho, conseguiu
uma vaga na Eng. Florestal em 87.
Quando calouro, com a nova rotina era encontra-
do fmqüentemente em casa, durante as "janelas
dormindo! Fez muitas amizades em Viçosa e gra-
ças a elas, mudou de vida. Voltou às aulas de ca-
ratê, participava de jogos de futebol e jogava si-

Foi também em Viçosa que encontrou sua com-
panheira inseparável com quem comparülhou ale-
grias e tristezas. Agora vão poder guardar juntos
muitas lembranças desses anos todos.
Chegou a sua vez! Sucesso!

nuca

Vindo diretamente das ondas de lcaraí para Viço-
sa, este rapaz, surüuta renomado na tribo nite-
roiense, chegou aqui só pensando nas ondas. Um
cara esforçado, que sabe o que quer e tenho cer-
teza de que chega lá.
Como todo bom surÊnta, a vida para ele é uma
sequência de boas ondas. Como aquela em Ouro
Preto, em que descobriu que a terra girava, ou
aquela em que sua mãe recém-chegada de via-
gem, teve de limpa-lo, pois caiu feio de sua pran -
cha e õlcou com uma tremenda ressaca.
Aventureiro, como todo jovem, recusa-se a pas-
sar fome à toa, e num acampamento adotou uma
dieta à base de minhoca.
Na UFV, envolvido por um mar de eucaliptos,
não pára de pensar que floresteiro também planta
coqueiro à beim-mar. Mas enquanto ele não plan-
ta seus coqueiros, ele já está colhendo frutos dg
seu üabajho e vai continuar estudando na UFV. E
meio louco, né?

ENDEREÇO: Estrada da Sabor, 180
07150 - GUARULHOS-SP
Te1.: 912-1609

ENDEREÇO: Travessa Ari Gmça, 71
39800 - TEÓHLÓ OTONl-MG
Te1.: 521-5401

ENDEREÇO: Conj. Benjainim Constant
Rua B . 40/402
241 10 - NITERÓl-RJ
Tel.: 718-3827

78



ANTÕNIO CARLOS
(só-só) ELLAS CHARBIL ABDOU OBEID

(Elias Turco, Turco, Turcão)Falar em Antõnio Carlos é trazer à lembrança a
imagem de alguém quase sempre sorridente, ale-
gre e descontraído; é uma pessoa que curto a ami-
zade e o carinho do próximo, apesar de ser

Só-Só". Talvez ele seja "Só-Só" por causa do
nome, composto de apenas duas palavras, ou
então porque gosta de estar só em alguns momen-
tos, contemplando as "belezas" da vida.
Na verdade: o "Só-Só". em se tratando de Antâ-
nio Carlos, é uma incógnita, um mistério. Nunca
se sabe se ele está só ou curtindo alguma paixão,
daquelas que não podem ser reveladas:
Entre os colegas de Letras, "Só-Só" é aquele que
não gosta de regras, decoreba e meninice, princi-
palmente oriundas de certas pessoas-. Gosta, en-
tretanto, de música e é fascinado por ]íhgua es-
trangeira.

Só:Só" é muito mais do que tudo isso. Para des-
vendar o seu mistério, basta conhece-lo, porque,
afinal Antânio Carlos e "S6-Só" não são a mes-
ma coisa, "Só-Só" é para os mais üitimos.

C'est mini

Ellas, o Turco, Moçárabe da terra dos Cabrais,
Joões, Pedras-, Fernandos (ail) etc. Um bom
CDF, com um bom falo para boas notas($$), mas
também sabe gastar. Não é tão pão-duro quanto
foi estigmaüzada sua raça. Adora as louras, as
Patrícios, as Reginas, as melenas-. As louras são
aquelas do colarinho branco; as Patrícias, as suas
patrícias mesmo; as Reginas, aquelas que na pas-
sagem do latim para o português tomaram-se rai
nhas e, aí, já Wam, né?: coroa, grama, nem é pre
liso falar. As melenas são as brasileiras -- ele não
é chegado às Helenas de Traia, costuma dar rolo,
presente de grego(?!) ê, êl
Tem sempre os pés no chão, também seu pezinho
não Ihe permite alçar vãos. Um dia ele chega lá,
não wi onde, não me falou, mas sei que chega,
chegará. E insistente, competente, amigos solidá-
rio. Rapidinho terá conquistado seu espaço.
Avante ELLAS. Parabéns.

LICENCIADOS EM LETRAS

ANTONINA BIQUEIRA SOARES
(Andorinha)

ENDEREÇO Rua Dom Silvério. 251
36576 - PORTO FIRME-MG

ENDEREÇO: Rua Doutor Bruto, 320
36570 - VIÇOSA -MG
TeL: (031) 891 -2512

Centro

ENDEREÇO Rua São José. 77 -
36570 - VIÇOSA

Centro
MG

Voando, voando, chega de Porto Firme Andori-
nha. SÓ que esta faz invemo também.
Todo semestre é a mesma coisa; depois dos aper-
tos de "última hora", vem sempre aquela re-
flexão: "nunca mais faço isso e da próxima vez
vou fazer tudo com antecedência...", mas não tem
jeito e começa tudo de novo.
A calma de' Antonina-Nana-Andorinha é conta-
giante, a sua fé é relaxante e o.seu senso de ami-
zade e companheirismo é gratificante. Nos traba-
lhos de grupo, ajudar ao amigo está em llrimeiro
lugar, e a sua parte--- na última hora se faz -- no
final... Deus ajuda-. e dá tudo certo.
Agora, Andorinha forma em Letras, Deus aju-
dando. Voará não se sabe pra onde, mas tenho
certeza, levará em seu pensamento os queridos
amigos que soube conqiiistar e mais certa ainda
estdÍi de que de nossos corações não voará.



JULIO FRANCELINO FERREIRA
FILHO

(Príncipe, Pelezinha)

JOANA D'ARC SABIONI VALADARES
Joana D'Arc Sabioni. formanda em Letras. "até
que enfim", nasceu na ex-São José do Presídio,
Rio Branco, quase Dorotéia e atual Visconde do
Rio Branco.
São José do Presídio é coisa da época dos índios
purus, mas Rio Branco é coisa do nosso tempo.

Ah! Mas .já existe Rio Bmnco. Acre!" dizia o
pessoal do IBGE. "Mas o nosso Rio Branco é do-
ce!" retrucavam os vizinhos rio-branquenses, ter-
ra da cana.
Joana ainda não havia nascido quando quiseram
trocar "Rio Branco'' por "Dorotéia", "homena-
gem à Mana Dorotéia Joaquina de Seixas, a
Marília de Dirceu''. diziam.
E o pessoal de Ubá gozando:
- Dorotéial
A musa inspiradora de Tomaz Antânio Gonzaga
ficou no ostracismo e eis que surge na "Viscon-

- Quem? Quem? Quem?
- Joana D'Arc Sabioni.
Cresceu. Enfeitou o jardim de Visconde do Rio
Branco. Casou-se. Teve filhos. Fez Letras.
Aluna absolutannnte assídua, teve problemas pa-
ra freqíientar certas aulas, sobretudo aquelas que
começavam às 22 horas.
Mas era assíduas
Um dia, o professor Dionísio dando aula em uma
tumba completamente diferente, falando sobre
coisas infinitas, é surpreendido com a presença de
Joana na tum)a. Pensou "PÕ, que a Joana está fa-
zendo aqui?!" Mas deixou pra lá. Aliás, deixou
pra lá até que a Joana fez-lhe "aquela" pergunta.
E ao invés de sair do nó, Dionísio interroga-a:
- Joana, que você está fazendo aqui, nesta turina,
nesta disciplina?!
E a Joana toda contrita:
-- Sabe, Professor Dionísio-. Eu não queria per-
der a aula do Senhor. Mas acontece que meu ma
rido viajou e não há quem dique com as crianças
depois das 22 horas.
- Mas. e daí?!
- Daí, é que vim assistir a esta aula para compen-

ENDEREÇO: Rua dos Estudantes, 90/304
36570 - VIÇOSA - MG
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Carioca, nascido em Sapé, na PARAIBA, chegou
a VIÇOSA com a firme intenção de levar a sério
o cu rso de LETRAS .
A literatura é o seu forte, e as figuras da diegese
podem consumar isso no "macrocosmo" de sua

- paralelismo de contraste: JULIO/ANTONINA;
-- paralelismo de simiütude: JULIO/SANDRA ;
-- FLASCH BACK: quando se reporta ao "BAR
TRAVESSIA
-- catástrofe: foi atropelado pelo seu próprio car-

vida:

ro

MARIA EUGÊNIA DA MA'lTA
MACHADO DE PAULA

(Mare) NATÁLIA DA PAZ AÓUIAR
(NatalEe » oody, Negõna, Azul)

Sua vida pode ser comparada a uma música, cheia
de compassos, melodias, contratempos, hamionia
e regênci;a.
Maré, sempre apaixonada pela música, com seu
violão nas costas, dava um "Q" todo especial à
MRV(modéstia a parte, a Melhor República de
Viçosa). Não que ela levasse a "vida na flauta
nada disso. A história é bem outra... ...Em 1987.
chegava a Viçosa uma brasihense, com um tre
roendo sotaque caüoca, cheia de sonhos e ideais.
Ela veio cursar o CEM(Centro Evangélico de
Missões) e, neste compasso, surgiu um "contra-
tempo": o curso de Letms (1988). A princípio,
não era bem essa a inteção; contudo, logo, logo
viu que tinha tudo a ver, estava no rumo certo:
esse contratempo contribuiu para um acorde e
tanto. E a "música" continua.- Sua paixão não se
limitou à música, mas também ao músico, e entre
acordes e composições, no dia 09.12.89 Mare e
Zilbinho coimçam um novo compasso numa
grande harmonia.
Hoje, Mata e Zilbinho tém viajado por esses

Brasas" com o "Expresso Luz", tocando e can-
tando sua fé em Jesus Crista.
Ê isso aí. brasiliense..., continue cume com seus
sonhos e ideais, com sua mania de espremer "cra-
vinhos" no rosto e de matar aula para fazer bolo
de chocolate, com seu carinho pelos animais(es-
pecialmente pela Zelda Scott), com sua vibração
em ver o põr-do-sol em Brasília-. continue fimn
com toda a sua beleza e amizade e sempre sob a
regência do Criador de toda a arte.

Uns dizem que é encarnação da preguiça, outros,
que é mau da raça. Se chove, tudo bem, se faz sol
dá na mesma.
De vez em quando ela se manifesta: "AI que
ódio", "Vai dá", "Budega". Mas só fica nisso11
Se suas melhores amigas entortam o bico(afinal
de contas, penosas têig bico), ela está pronta para
um auxúb'ime(úto. É cl:uél' aue entro um inter-
valo e outro ela dá suas riscadas, anual, ninguém
é de ferro.
Negâna está sempre arrasando corações, e, no
entanto. mantém-se natural, um ''ICEBERG", só
com os que a veneram, é óbvio, pois se derrete
toda com os que a desprezam .
Chamem-na de preguiçosa, mocreosa e gostosa,
mas a chamem. Por favor, não sejam indiferen-

Desejamos que nossos planos futuros se realizem,
e saia rasgando, Ponte Nova11 BOA SORTE, Ne-
ga!! Embora "preto" não mereça-.

tes!! !S

- metamorfose: quando toma uns goles;
-- ironia: é um mulato de alma negra(se não qui-
ser ofende-lo, dizer que ele é negro -- não aceita
ser chamado de mulato;
-- lacuna de personagem: mudança da DEBO-
RAH para a HOLANDA;
-- ambiguidade de caráter: carioca/pamibano(o
seu duplo).
Agora, formando em LETRAS, estará apto
confeccionar cartazes. "CONGRATULA -
TIONS!"

a

ENDEREÇO: Av. Olívia Castro
220/ 102
C. Bemardes
36570 - VIÇOSA-MG
Te1.: (031) 891 -4426

Ajmeida.

ENDEREÇO Av. P.H. Rolfs. 298/ 102
36570 - VIÇOSA -MG

ENDEREÇO: Rua Arthur Bemardes, 06/201
36570 - VIÇOSA-MG
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PEDRO DIAS DE CARVALHO
(Pierre)

Pedro Dias de Carvalho nasceu num 24 para 25
de dezembro há quarenta anos e qualquer coisa,
na Cidade de Nova Era, mas cedo cedo veio para
Viçosa.
Aqui iniciou brilhante a sua carreira estudantil
não tão brilhante, pelas razões que se seguem:
a) só foi tomar o primeiro pau no Curso de Ad-
missão ao Ginásio(brilhante);
b) começou o ginásio no Raul de Leoni, foi aluno
do Dr. Felício Branda, declinou rosa, rosas, foi
pro Colégio de Viçosa, foi aluno do Dr. Januário,
declarou Le Lac de Lamarüne, teve problemas
(nem tão brilhante);
c) fez o curso normal, isto é, misturou-se às me-
ninas de azul e branco -- calça azul e camisa bran-
ca -- e lá estava o Pedro "bendito fruto entre as

sendo aluno de Madre Santa Face(ca-

PAULO MÁRCIO RODRIGUES DE
ASSIS
(Paulão)

ROSÂNGELA MARIA MEDEIROS SANDRA MARIA ALHADAS
CAVALCANTI

(Sandhua)mulheres:
dente);
d) fez o primeiro vestibular para Letras nos idos
de 1976 -- primórdios do novel curso -- sendo alu-
no do Lopes, da Ceci, de todo mundo que passou
pelo DLA, como também foi colega dos fomian-
dos de 1979, 1980, 1981-. até 1992, quando se
fom)a (cadente).
Mas fez história.

Nascida na famigerada "Viçosa Pererwa",
Rosângela tinha vários sonhos. Estudar, estudar,
estudam-. pra quê? Nem sabe ainda. De repente,
quando deu por conta estava curvando Letras e
I'oi lá que a 'conhecemos. Todos dizem: -- Râ .é
amiga sempre, sincera, muito certinha-: será?
Quão não falava nas aulas. Guardava o privilégio
da voz tema que Ihe rendia elogios aos mais che-
gados e aos apertados seminários. Aulas de Inglês
só se tivesse leitura oral.
Marcada por uma timidez quase "imperceptível
ela se desgarra da UFV após um, dois, três, qua-
tro-. anos e cheia de esperança para o que vier
pela frente.
í)estamos que continue sempre integra e que sela
feliz em suá proHnsão e que, principalmente, en-
contre um trouxa para eptrouxarem Juntos.

Um imbecil. Baba na gola(porque não usa grava-
ta). Fez seu curso de Letras, direcionando-o para
o ensino público. Mas não é idealismo, é bunice
mesmo. Esse belo-horizonüno radicado nestas vi-
çosas pamgens acredita que o País vai sair da la-
ma. Dizem as más línguas que este delírio obsses-
sivo deve-se a uma queda de cabeça quando jo-
vem e ao uso abusivo de álcool quando garoto.
Quixotesco, participou de CA, DCE, Bibliotequi-
nha, grupos (le estudo e outras dessas causas per-
didas que vivem sujando a parede com seus carta-
zes. Paulão e um ãnbecil que não gosta de ficar
parado, pas, possui certa solidariedade e simpli-
cidade. E amigo confidente mesmo de toda a tur-
ma. Casou-se explendidamente segundo o pró-
prio, e ronda-se esperando o primeiro rebento.

Oriunda de Bangu(1), foi pro mato no prometo
Rondon e voltou com três nHhos, e pior, um mari-
do!, vindo a se estabelecer em Viçosa
Entre tapas e beijos(tapas com uns e beijos com
outros), conseguiu concluí, não se sabe como,
dada suas múltiplas aüvidades, o curso de Letras
em quatro anos.
Revelando-se na NICO LOPES, primeiro como
"Newton Cardoso'' e depois como "Collor de
Meio". conhecemos a verdadeira Sandra: muito
alegre, extrovertida, criativa, pois ajudava os co -
cegas no estágio com os desenhos e, mais ainda,
nas bagunças e cervejadas. Se se precisasse de al -
guém para defender uma causa, justa ou não, lá
estava Sandra tomando partido de seus amigos.
S(irritante chiado carioca) andra, çom sua supe
respiritualidade, apesar da idade, vai deixar sau -
dado por sua n)ocidade.

Desenhistas da Arquitetum,
empresário, sitiante, presidente do Conselho Fis-
cal da ASAV e tem um casal de lindos filhos em
Uberlândia. Não se esquece das aulas da Naif, do
PI até P6 da Yêdda, do flexiona ou não flexiona
do Dionísio, dos paus do Marco Antõnio. Jubilar
aluno, para não ser jubilado, fez novo vestibular
em 1986, razão por que sua situação sempre foi
legal.
Legal, como, aliás, ele é.ENDEREÇO: Rua Para, 59

Vila Oliveira
PONTE NOVA-MG

ENDEREÇO: Rua Jowlina Aguiar Neves, 61
Centro
3657- - VIÇOSA -MGA
Tel.: 891-3360

ENDEREÇO: Rua Arthur Bemardes, 34/56
Centro
36570 - VIÇOSA-MG
Tel.: (031) 891-3018

ENDEREÇO: Rua José Euclides Santana, 330
Bairro Santa Clara
36570 - VIÇOSA-MG
TeL: (031) 891-3636
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SELMA SILVEIRA CHAVES
(Selminha)

Das "pragas" reais muriaenses, passando pela
grande metrópole(São Paulo), apareceu por aqui
revolucinnariannnk vermelha. com seu rostinhorevolucionaiiamente vermelha, com seu rostinho
pueril(Poro no mucho), conquistando muitos co-
rações, e outros órgãos tambún. "Punk-bu" cóli-
ca, alterna expressões Huiológicas, daquelas que
ela expulsa do organismo com facilidade peculiar,
com nnmentós de meiguice e delicadeza pa-
quidénnicas.
Destacou-se nas leias, palavras, frases, textos,
mas quanto às omções-. gostava mesmo era de
piscina.
Famosa peb qualidade das pemas e por seu po-
tencial académico, só superava estas virtudes sen-
do a iwlhor companhia nos crimes de sexta(sá-
bado, domingo, segunda etc.) à noite(de manhã,
madrugada etç.).
Selma lá vai não ser ''droit" na vida..

SILVIA HELENA DE LACERDA
OLIVEIRA

A Silvia é mineira. embora defensora ardente do
Estado do Vale do Rio Doce, por ter nascido e
crescido naquele pedaço de Minas que é um pou-
co mais Espírito Santo e ainda não é Bahia.
Pertence à raça dos mineiros que, mesmo.descon-
fiados, são bons de papo. Por isso, se deu bem nos
geminadas, por sua semelhança com comícios.
Chegava a reuniões com fãatórios, adora aulas,
mas sua prioridade número um é a família, com-
posta de mandão e três filhos. Entre o lar e o
"A". nem vacila.
Eléüica e ansiosa, seus futuros biógmfos terão
gmnde dificuldade em estabelecer em que ordem
ela fez as matérias do curso. Isso se conseguirem
organizar o caos de seus papéis.
Espontânea, alegre, séria, leal, meio mãezona dos
colegas, a Sílvh'recolhe-se agora ao lar, até que a
saudade das EPB+;a leve a outro curso. Aguar-

Podei1lj!r encontrada, se não estiver.passeando,
na Avj:!:lEL Rolfs, 215Êatpe 301, em Viçosa.

em

ENDEREÇA: Rua ArtbuàBemardes, 54/505
36570 3.VIÇOSA-MG
Te1.: 891-2569
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ANDREA FIOILLO DA ROCHA
(Miüdinha, Déia) ELZA DAS GRAÇAS SILVA

(Vagarosa)
Em 1988, começou a história daquela que iria
mudar a vida(pobres vítimas) da UFV. De Vis-
conde do Rio Branco, disto pala Viçosa chegava
a "miüdinha" com seus batons vermelhos(seu
instrumento de trabalho) e sua peruca de luxo
("seuslindos cabelos"), além de suas roupas mar-
cantes e provocantes.
Chegava ao curso de Pedagogia a "rainha" do
deboche para ser uma educadora de crianças, ra-
pazes(altos e fortes) e, principalmente, pessoas
mais maduras(coroas). Assumindo sua dupla per-
sonalidade, anasou muitos corações que se deixa-
ram levar por sua aparência, tanto em Viçosa
quanto no Rio Branco. Com seus faróis-de-mi-
lhas iluminando e acendendo os mais profundos
desejos de seus amigos. Tomou-se a "Madonna
do campus. Pianista, flautista, inteligente, admi-
rada pelos seus colegas e eleita pelas companhei-
ras de curso, psicóloga da vida alheia. Acostuma-
da a não ãcar sem uma paquem, esperamos.que
você, Andrea, possa encontrar alguém definitivo
que a ajude ! descobrir sucesso profissional e
pessoal. Que Deus a abençoe. Sentiremos sauda-
des

Elza, nascida em Porto Firme há séculos atrás,
partiu para Viçosa, invadindo terras da Universi-
dade. Aqui, mubou tomate, mergulhou-se nas re-
presas e trepou em todas as árvores.
Ahl Bons tempos aqueles que não voltam mais,
apesar de continuar fazendo as mesmas coisas.
Agora, a Elza mudou, animou um nannrado e só
fica de Uno vem)falho passeando para todos os
lugans. Até em Cajuri já foram, mas isto também
passou.
Entra em cena o outro, com quan já foi até ao ci-
nema. Neste mato vai dar coelho.
Mas o que predominou na vedada Elza é o antigo
que jamais se esquece dela. Quase todos os dias
leva-a até a porta do PVA .
De VAGAROSA chegou à FORMATURA e
também para paquerar todos.
VAGAROSA é se apelido, pois a Elza é muito
esperta.

LICENCIADAS EM PEDAGOGIA

ANA LÚCIA DE OLIVEIRA SILVA
(Naninha)

ENDEREÇO: Rya Rui Barbosa, 23
Bairro de Fátima
36570 - VIÇOSA-MG

ENDEREÇO: Prof Angina, 46
Baixo de Lourdes
36570 - VIÇOSA -MG
Tel.: 891 -3665

EN])PREÇO: Av. Doutor Carlos Soarem, 569
VISCONDE DO RIO BRAN
CO-MG
Te1.: (032) 55 1 - 18 14

Ana Lúcia, garota estudiosa e muito vaidosa.
Nos estudos foi só sucesso, mas assim que encon-
trou um tal de "TUCA". ah! As coisas mudaram
e a menina começou a malandras, mas o tempo
passou e a NANINHA está formando.
Estava esquecendo. No trabalho ela é uma pro6s-
sional excelente, mas deixou o emprego de ven-
dedor e agora vai seguir carreim de pedagoga.
Outra coisa da ANA é seu cigarrinho pnferido

q tomar algumas para fazer o povo rir.
É Aml Andam di;ando que volt vai com o "TU-
CA" para o exterior. Não se esqueça das pedago -
gas qúe aqui estarão torcendo por vocês.
Ana. a verdade tem que ser dita, então que sela:
VÕé:Ê FOI E SEMPRE SERÁ RIMA PbSSÓA
MARAVILHOSA.
Chegou o õim de umajomada, outm a espera.



FÁTIMA DE MOULIN COSTA
(Farinha)

HELENA DE SOUZA CAMPOS
(Baixinha, Leninha, Lê)

Ela nasceu e de alguma forma a terra floresceu.
Seu nome foi uma homenagem a Mana, pois foi
nos braços de maio que seus pais receberam essa
menina. Veio forte. mas também serena. Percor-
reu muitos caminhos e escolheu Viçosa para con-
s.eguu um pergaminho-. O de Pedagogia!
E do Espírito Santo, Cachoeiro do ltapemirim,
regada do romantismo de Roberto Carlos, ao som
do mar das praias de Marataíies.
Menina do cabelo dourado, no desenho do corpo,
no balanço da vida. Na boca um encanto, nos pas-
sos muitos propósitos e, nos olhos, a poesia de
quem possui a magia.
Filha do filósofo Abelardo e da rainha Ariette,
irmã do juiz de direito Gustavo, dos Querubins
Luciana e Femanda e da bailarina Clarissa. E,
ainda. como encantos. o José Antânio, o mestre
Raulino com a sua Nazira.
O canto dessa menina percorrerá e as suas asas
refleürão o que Ihe mandar o comção.

GERALDA APARECIDA DE CARVA
LHO PENA Mais uma Estrela

Duzentosdezoitérlima...
Mulher pequena
Que awna, que assanha
Da noite. da lua
Alma nua.
Criança de tranças, mansa dança,
Amparo da Serra não te encerra
Mais uma Piraychoon
A viola, o vinho. um rabinho
E você toda menina
Serena. ]hda
Onde o pmzer nunca se finda
Viçosa, viagens-.
Cac;hoeims, praias, ilhas, fazendas.
Prazeres. entendimentos. vivências
Menina, criança, mulher
Despedidas, ausências, saudades.

Em 1989, ingressa na UFV uma aluna exeanplar
(primeiro lugar no vesdbular para Pedagogia).
Muito inteügente e estudiosa, tapou conta da
primeira carteira. "Caxias", com o cuiTÍculo es -
trilado de "A". Geralda. muito humilde. como
quem não qer nada, faz o concurso de monitoria.
Coiro era ãe pe esperar é apmvada e hqe.âüia no
Prometo de Alfabetização de Adultos da UFV .
Casada como Paulo(um gatão) e mãe coruja de
dois filhos -- Thiago e lsâbela -- consegue ainda
estudar, tmbalhar e ajudar as amigas na hom dos
apuros, sem medir esforços.
E isso aí, Gemlda Esperamos que a sua vida
académica não termine com essa formatura. Te-
mos certeza de que todos que tivemm a oportuni-
dade de wr seus amigos sentirão saudades, pois
ter sua amizade é um privilégio, porque você sabe
ser an)iga de verdade.

HERT'TA APARECIDA DUARTE
Nascida na Cidade de Visconde do Rio Branco.
Hertta é a filha primogénita da famüia Duarte
Stampüú Talvez por ser a prünogênita é uma
pessoa sempre aflita e bastante responsável em
todos os seus compromissos. Mas, vim ONÇA
quando percebe que alguém Ihe está passando pa-
m trás.
No dia-a-dia do curso de Pedagogia, Hertta por-
tou-se como uma excelente amiga, uma pessoa
discreta que está sempre disposta a ajudar a quem
precisa, por isso tomou-se querida por todos.

experiências!

ENDEREÇO: Rua Santo Antonio, 31
35434 - AMPARO DA SER
RA-MG
TeL: 35

ENDEREÇO Av. Pinheiro Júnior, 16
Centro
29300 - CACHOEIRO DO ITA
PEMIRIM-ES
TeL: (027) 522-4924

ENDEREÇO: Avenida Santa Rata, 19
Centro
3 570- VIÇOSA-MG

ENDEREÇO: R. Professora Argilla, 108/A
Bairro de Lourdes
36570 - VICOSA -MG
Te1.: 891- 1638
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ILKA MARIA MOURA BRANDAO
(Baiana, Mascote, Dunda)

LADRA MARIA BARBOSA BROIL
(l,audnha)

!)o alta sol l)piano desce pam Viçosa em 1989 um
dos Bichos de Monte, qüé desde õlnhiu-fêz min-
tas an)izades e até cativou uma família mineira
que a considera como filha. Nossa Mascote deu-
sa muito bml na vida estudantil sem falar da ata-
va vida sociocultural, em que no inÊio frequenta-
ra DCE, AEV, e, ainda hoje, continua assídua no
CV e no GE. sem contar a carreira musical no
Coral, o que nos custa alguns desaânos de vez em
quando.
funda tem algumas mania que resistem ao tem-
po Uma delas é morder as amigas mais toninhas,
donnir com dois ursinhos seus amigos e um san-
pre amanhece no chão. Costuma chegar "discre-
tamente" a casa depois das festas e deixar suas
coisas em "meia ordem" quase toda vez que saía
de casa.
mas que tudo isso não conte na sua vila profis-
sional e que você tenha mais de 101 motivos para
ser feliz.
Beijão dos amigos.

Laurinha veio lá de Ponte Nova disposta a FE-CHAR no curso de PEDAGOGIA. Surifício
mean quem fez foi ela, com sol ou chuva, lá vi-
nha Laurinha de Ponte Nova com a maior serie-
dade. Até que um belo dia ela começou a tmba-
Ihar no BEMGE(Ponte Nova). aí, a história toda
mudou. A innnina começou a enrola um pouco,
mas só um pouquinho. Na verdade ela é altamente
responsável. Temos algumas dúvidas a seu respei-
to. mas ela é fechada e não esclarece, embora
nosso convívio seja intenso. De uma coisa temos
certeza, Laurinha aprecia um "A" e não se con-
fom)a de jeito nenhum se seu conceito for B.
Com o C nem pensar. Por isso, Laurinha, o nosso
conceito para você será sempre um "A"(zão).

LAÊNE MARIA SARAIVA DE FREITAS
(Lá)

LIZIA JANI DE SOUZA

Ela veio lá do Jequitinhonha. Nem veio pam es-
tudar. mas é onde acabou... no banco da Univer-
sidade. Otimista, ela tnlabéln faz parte da tunnu.
do tudo acaba em samba. E de bõa convivência,
em todos esses anos de estudo jamais esmonwu
dian@ dos vários obstáculos.
Se tinha que viajar, viajava, se tinha que resolver
algo, resolvia. Até operações ela enfmntou, de-
pois em como se nada tivesse acontecido, )mulher
forte, decidida, continue, assim. Temos certeza de
que vencerá com todo o jeitinho que Ihe é 'peru -
bar. Temos apenas uma dúvida: será que podemos
acreditar em tudo que ela diz?

Nascida na Terra Prometida(Canal), é a terceira
filha do casal Sr. Jair(comerciante) e de D.
Eugênia(professora). Desde muito pequena de-
monstrou;eus dotes de "artista". Deêinihida, ale-
ga e comunicativa, mas com uma cara de "santi-
nha" enganou a todos. Talvez por tudo isso tenha
B saído bem na PEDAGOGIA. Tem o dom da
palavra, expressa-se bem e anual de contas tudo
acaba em samba Plagiando o grande poeta: vai
Laêne, vai ser "goche" na vida.

ENDEREÇO: Av. Caetano Marinho, 30' 35430 - PONTE NOVA-MG
Te1.:881 -1641

ENDEREÇO: Rua Papa Jogo XXl11, 237/ 10
Baixo de Lourdes
36570 - VIÇOSA-MG
Te1.: 891-2983

ENDEREÇO: Rua Benjanlim Constant, 181
47500 - PARATINGA-BA

ENDEREÇO: Virgílio Val, 87/104
36570 - VIÇOSA -MG
TeL: (031) 891 -4754



MARIA BERNADETE ALENCAR GO
MES

(Berra, Tigra) MARIA DO CARMO BALÃO
VIEIRA PENEIRA

(Caca)MARCIA BARBUTTI DE LIMA BARRE

(I'ia Márcia, Marcinha)
TO

Até os sete anos morou no "Coração de Jesus
mudando para "Moc City" aos oito anos, ondeviveu sua adolescência até vir unir o útil ao
agradável em Viçosa, em 88. Campas a equipe
em 89, quando realizou o seu maior sonho e in-
temou-se em repouso na UFV. Aqui fez de tudo
um pouquinho: secretária, professora, vendedora
e redatora do famoso classifácil. Alçou alguns
vôos, mas a dedicação não deixou ir muito longe.
Mexia e virava, lá estava ela de volta ao aconhego
do lar. Não deixando de lembrar da sua nnlhor
especialidade, diz Caca "sempre em grupo existe
aquela que nada nega e sempre se dispõe a ser-
vir." Para nós esta pessoa foi a Bema. O que se-
ria de nós se não fosse você? Existem pessoas que
parecem ter vocação "maternal" tão nova e maé
de todosl
A você Bema, o nosso muito obrigado pelos fa-
vores e preocupações a nós dispensados.
Bema, parra agora à procura de novos horizontes
e a turma é unânime em dizer: Tomara que tudo
dê certo! Aãmal você merece.

MARIA DE FATIMA BERGAMINI
(Faünha) Vinda de uma família numerosana época de Ber-

nardes. é nativa com muita honra. Nascida prova-
velmente nesta época, numa família tradicional
mineira. Caca viveu em Viçosa sua infância e a
adolescência, assistindo de perto a invasão cultu -
ral da tema natal.
Apressadinha e adepta da história meio ao con-
trario, dedicou-se a realizar quase todos seus so-
nhos, antes de ingressam na UFV, mas eis que, em
1989, por um erro de digitação Caca chega à
UFV. Exagerada nos acessórios, pensamos: é ár-
vore de natal ambulante. Coisa de outro planeta.
Apesar da vida social agitada, sempre sobrou um
tempinho para os amigos e professores mesmo
que estes preferissem "andar sozinhos
Um de seus maiores defeit;os era pensar que os
professores não fossem perceber sua ausência,
quando tinha que matar aula, e se iludia ao sair de
Hminho. com seu colorido forte.
Hoje, ela não partirá porque é nativa e já é profis-
sional. O que temos que desejar é que continue
sempre este "MAL EXEMPLO"

Em 1987, chega a Viçosa uma nova rainha dos
baixinhas: a üa Márcia. Uma carioca da gema,
mineim por opção e baiana de coração. Desde que
chegou, encantou a criançada da IPV, além, é cla-
ro, dos pais das crianças e dos muitos amigos. As-
sumiu então a coordenação do Departamento In-
fanta-Juvenil, onde implantou e desenvolveu
currículos novos e treinou professores com a efi-
ciência ''ibelina
Em 88, iniciou o curso da Pedagogia. Curso, abas,
ao qual se "dedicou" integralmente nas horas va-
gas. Sempre que aparecia nas aulas, não deixava
por menos as questões socioteológicas e colocava
sua pitada de sal na sopa de idéias de cada dia.
Em meio aos baixinhas, encontrou seu prúcipe-
agrõnomo-encantado. Amor nem im] pouco à
vista. Ao contrário, amor parcejado, alimentado e
ççnsagrado. Um processo. A partir daí até o ca-
samento, um pulo. Em 89, casa-se com o bom
raiano Marmelo Barreto.
Hoje, tem um novo prometo de vida. Litemlmente,
um prometo e uma vida. Vem aí o preferido dos Hi -
lhos das mães. O seu filho.
Marcinha, gostamos muito de você e desejamos
que você se realize a cada dia naquele no qual nos
movemos e existimos. Muito carinho, alguma
baíüga e pouca espera. Até!

Muito alegre e extrovertida, discretíssiina. Com
ela não tem tempo ruim, a baixinha é animada
mesmo. Os seus 1.50 centímetros de altura não
revelam a grandiosidade da sua bondade e o ta-
manho de seus sonhos e ob.ietivos, que sabemos
que Deus irá ajuda-la a realiza-los.
As idas e vindas de Ponte Nova foram divididas
entre o cansaço, o sono, o frio, a chuva e a ''tos-
se", mas que no fim eram viagens muito diverti-

Nos finais de semana em difícil conciliar o estudo
e a noite inteira para dançar.
As reuniões no Ponto de carona entre as ''tnnni-
nas de Ponte Nova" eram as mais alegres possí-
veis: Dividíainos tudo: o espaço no caem, a con-
versa aiúmada etc. Quando achávamos que não
iríamos conseguir chegar a Viçosa, vinha sempre
uma alma caridosa e nos levava.
Chegou a final a tão almejada formatura, valeu o
esforço o sacrifício que futuramente será recom-
pensado.
Que Deus a ilumine! Fbará a saudade dessa con-
vivência gostosa, mas com a esperança de um dia
nos reunirmos de novo para relembrarmos esses
momentos.

das

ENDEREÇO R. Elvira Duraês, 165
B. Santo Expedito
39400 - MONTES
MG
Tel.: (038) 221 -9856

CLAROS ENDEREÇO: Rua Núcleo Bandeirante
36570 - VIÇOSA-MG
TeL: (031) 891 -4393

11

ENDEREÇO: Vila Centenário, 128
35430 - PONTE NOVA-MG
Tel.: 881 -2632

ENDEREÇO: Caixa Postal 73
VIÇOSA-MG
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MARTA GOMOS MACHADO
(Marinha)

MARIA PAULA RODRIGUES
(Paulete, Mana p.,'Peladona)

Há cerca de nes ou quaüo anos, saía do Rio de
Janeiro esta adorável caiioquinha. Em busca de
idealização de mais um de seus sonhos, aqui de-
sembarcou nesta pequena e pacata ddade do inte-
rior de Minas Gerais. a qual estará !einpn pre-
wnte em seu coração, pois esta cidadizinl)a nal-
annte a cativou.
Vinda de família recatada, logo se instalou no
Mundial Hotel Residência onde conquistou os vá-
rios amigos que fazem parte de sua lista que se
parece intemlinável.
boas os anos passaram e hqe, velam só, a Reatada
carioquinha ingressou numa tal 'Con)issão de
Formatura e anda até pensando em dar "baixaria
nas festas. Isso é demais né, galera. Quem a viu e
quem a vê, hein Marinha!
l)os amigos, felicidades, carinhos e muita "força
pam alcançar os objetivos alnnjados. Das suas
amigas lvone e Beünha: Vá em frente, amiga,
continue a trilhar os caminhos que levara) à reali-
zação de seus mais novos ideais profissionais e
sentiinnntais. Não desista do "SEU" sonho.
Uma homenagem especial dedicada a seus pais
pela força, carillho e amor que sempre he deram
em todos os momentos de sua vida.
Caril)ho especial: Avó Enedina

MARIA JOVENTINA DA FONSECA
SOARES

(Zinha, JÕ, Vicénünà)

Não se sabe se por obra do destino ou por uma
força maior(sede de "slquiço") que este trem-
bala descanijhou na Pewreca Cita. Foi logo dan-
do uh jeito de anlimm üfnai grãninhas(e graci-
nhas) eküas. Assihi, ente aulas particulares, ca-
bides e tficõs, Paulete çõüquistou sua inde-
pendência financeira. Isto Ihe valeu noites e mais
noites de éóhó ê uma éàngajha no nariz que hoje
ostenta com muito orgulho, achando que está
'sêauici'

Em relação aos estudos, sempre foi meio alérgica
não se sabendo de onde tirou aqueles As do cubí-
culo(quem sabe atrav& das pemas de Cr$10.000
?). De direDra de roça, voltou com mais wde de
É«ler dando um golpe de estado na diretoria do
317, o que resultou,a:bagunça total daquele pro-
bre apartannnto. Se bem que suas súditas fiquem
sem sua presença nos anais de semana(e no!.dias
de semana) por:obra de um certo I'cavaleimj' an-
dante püanguense. Paulinha, muito prestativa e
hüàianã~\iãi ãéikáf'kaudadés(deseus bolos, doces,
canjicas, quiabos, caipirhha.-).
Cu rümós muito Você.
Aptos. 301, 3 12 e 3 17(e clandestinos).

MARILZA LUZIA SARAIVA DE SOUZA
(Liuza, Nek, Lili)

Mana Jovenüha da Fodseca Soaiea. nascida em
15iO1-53 úa zona rural de São Miguel do An-
taaMG, íáiübém :atende 'ljuando ouve Zinha, Jâ,
Viêénühã'ê "Béún. Bóa éÉÉosa e mãe de quatro
fíhós. dééidiu ;filÉgtar veétibulàr da'IJFV núsmo
deoois de seu.*Hilho:pais'ild$o tdt"Éê folhado, no
plé, é claro. Sua vida universitária não fbi dife-
rente dos pétíodos de ógtüdób àiítétioüs. Milita
luta, muito esforço e muita dédicaçáo'pára CQiÉi-
liu família,'üabàho e estudo.O impóitante é que
consegue se sair bem em lido, apoiar de, às Ve-
zes, declamar do cabaça. Seinpn gostou de
criança. Aliás, ela se identiílca ccKn uma criança.
Hoje. funcionária do Estado(coitada!) trabalha
diiétainente cÓm ós "baixei)hós'' e mantém mla-
ciónan)eito cõm'todos, deixáhdo transparewr até
com intensidade, làs .+êzes, a criança que existe
nela. O amor é suficiente puâdisüibuira todos.
Quanto à formatura, é vista com alegria ê .satis-
fação, apesar.de não deixar transparecer sonhos,
méslln pórqüeja luta intensa .ç permanente rou-
ba-lhe :iua l)ófa de 'êónhar. A Joventinha, pa-
ütgns,;felicidade e todo sucesso que merwe.

E nativa de Porto Finnn pu paixão, pois sua na-
turalidade é de um pouca mais adiante. Pacata e
desanimada, levou dez anos pam descobrir que o
mundo era redondo. E após quedas, lesões! tiros,
o milagre aconteceu: nlioludonou-w, revivendo
grande papéis. APresentadom de teaüo, jomalis-
ia, destaque camvalewo, polí6ca, organizadom
de eventos e colunista social.
1988-. Ei-la na UFV. Sua prilnnira atividade
académica: invasão da Reitoria, daí... DCE,
CMA, Seleçã) de Caloiros, Comissão de Inqué-
ritos, Monitora, Coordenadora de Enconaos,
UNÉ, Pesquisadora, Professora, Estagiári%che-
gando a éolecionar 31 dtulos(record). Enga-
nam-se os que pensam que o outro lado era es-
quecido. Apaixonada pela natureza e por aventu-
ras. seus Êlm de serena eram curtidos can via-
gens, acampamentos, paqueras, ficando fmsa
cano proü3tora dos menores. Eia só lançaiun-lhe
um oliiàr piedoso que lá estava ela COm seu soni-
so hcentitador, adepta do uso e do desuso: Não
sabendo eles que suá imior paixão estava distan-
te.Vestindo de astronauta.
(Seu haiot :üauüná).''Com'certeza não irá parar
por aí e ainda juntará as mágoas ao Rio iARBU-
bA e vivGlátai ;louêums da:giãhde:idade. Já se
ençonüa:9p: seu .dispor o tango 4e\PROCURA-
DOR). ;FEI)ERALicedido;pór üln de deus:fami-
liares.:Não só;:nós,imâsío 310 eltoda a;,UFV sen-
üião:sua aüÉêüéia SUCESSOS .

ENDEREÇO: Aloj. Feminino, 317
36570 - VIÇOSA -MG
TeL: 899-2550

ENDEREÇO: Rua Cuperüno Durmo, 45/301
Leblon
22441 - RIO DE JANEIRO-RJ
Te; (021) 294-2403

ENDEREÇO:'Rua.'D.' Marinha, 99
Bairro Santo Antonio
36570 - VIÇOSA -MG

ENDEREÇO:jmvessa4'enmg#jPgígi$11qZ.
' !36576=POR'F0'tilRMEl:MG



MÍRIAM A. TIBÚRCIO FIALHO
(Marinha)

ROSA MARIA DIOGO SOARES
RA ILMA APARECIDA CARDOSO

MARINHONo décimo primeiro dia do mês de outubro de
1963 nasce no glorioso lar do Sr. Jogo Tibúrcio e
D. Temzinha a linda garotinha Míriam.
Marinha. como é chamada carinhosamente, é o
xodó do papai e da mamãs.
Seus irmãos Flávio, Susy, Cláudia e Rodrigo
têm-na como uma grande amiga.
Míriam tem muitas paixões na vida, mas a maior
delas são seus filhos Daniel e Douglas e seu mari-
do Joelcio .
Em 1989, faz vestibular para Pedagogia e é apro-
vada.
Na UFV fez várias amizades. Vários amigos vie-
ram, foram e vão, mas a amiga de toda hora es-
tala sempre aqui para quem dela necessitar.
Hoje, neste momento de alegria junto com os
amigos, quemmos dizer-lhe que vá em fonte e
seja feliz!

Em 1989, Rosa resolve recomeçar seus estudos,
visando se aperfeiçoar cada vez mais na sua tare-
fa de eductxlora. Competente diretora de uma es-
cola, mostrou que vem desenvolvendo um traba-
lho de alto nível, sendo eleita pela comunidade es-
colar para dar continuidade a essa grandiosa tare-

No corri-corre diário, o estudo sanpre foi uma
de suas preocupações. Na hora de aperto, blazer
cedia lugar aos livros, aposülas, cademos-.
Companheira de todas as horas, está sempre
pronta para ajudar as colegas(dá uma carona?).
De personalidade forte, Rosa não se deixa intimi-
dar pelas dificuldades da vida. Contando com o
apoio do mandão Damas, sempre deu um jeitinho
de conciliar as funções de esposa, educadora, es-
tudante e mãe de três lindas meninas -- Ana Pauta,
Deyse Mala e Nau Luísa -- mostrando que real-
mente é uma grande batalhadora.
Parabéns, Roial Que essa vitória wja um estímulo
para uma série de outras que certamente serão
uma constante em sua vida, pois você merece!

fa

O ilenina morena. do Norte de Minas!
Que saudades deixarás nos comções agitados.
Sim, pois tua calma e paciência sabem apaziguar
inqueitações, ou incandescer ânimos abatidos.
Honestidade, perseverança e "clareza nas idéias
três características inseparáveis nas suas andan-
ças. E a timidez! Esta, cano toda mineirice, aca-
bou por reanimar os movünentos estudantis do
curso de Pedagogia. Fala-se, também, que esteve
presente em "todas" no Centm de Vivência.
E o "sanentinha", sua maior bandeira, centro das
suas inspirações(além do Centro de Vivência, é
clara). O que será deste grupo san tua calomsa
participação? Não se sabe! Mas se pode obwrvar
que, nestas águas tã) profundas, reside uma força
sem dimensão, preocupada com as mais e ne-
cessárias transformações do País.
C) sertão de Minas, espera e verás o que está por
retomará

SANDRA DOS SANTOS SILVA

Nascida no belo distinto de Silvesüe que promete
ser, daqui uns dez anos no míl)imó, uma das gran-
des cidades industriais.
Desde pequena, tinlla o dom de ser uma gmnde
pedagoga, pois muda as crianças do bairro e já
fora)ava a sua esmolinha.
E uma pessoa muito compreensiva, bondosa e
persistente nas coisas que almeUa. Tem a mania de
sonhar muito e chega até a incomodar os vizinhos
com seus falatódos notumos.
E uma exhlia vendedora de um dos maiores
comércios de Viçosa, pois é compreensiva, cuida-
dosa e calma. Isso Ihe favorece muito. Com ela
aprendemos ou observamos que a calma deveria
ser uma constante em nossas vidas.
Sandrinha, estai)os tomando pelo seu sucesso.
Suas amigas.ENDEREÇO: Rua Santana, 335/2

36570 - VIÇOSA-MG
ENDEREÇO: Tmvessa Marechal Dutra, 25

39480 - JAN UARIA -MG
Te1.: (038) 621 '1870 ENDEREÇO: RUA BENEVENUTO SARAI

BAIRRO NOVA ERA
36570 - VIÇOSA -MG

ENDEREÇO: Rua Juquinha Moram, 48
Silvestre
36570 - VIÇOSA-MG
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SILVÂNIA DA CONCEIÇÃO BASTOS

(Sil Preta, Nana)
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ç:gNatural de Viçosa, nasce a garota-verão da Álva-
ro Gouveia, com sonho de ser pedagogo "Ousai
as criancinhas do nosso Bmsil" Ela fulge meiga,
feminina menina, o ar é de constante atenção, os
olhos são de procura, tanta é que achou, assim,
diria um certo veterinário. Ah! Já ia me esque-
cendo, é uma óüma cozinheira e sabe fazer uma
lasanha que é uma deHcial Quem sabe se, depois
da formatura e que tiver conseguido um bom em-
prego, ela consegue comprar o cano dos seus so-
nhos.(Obs.: que seja da mama Fiat, imdelo mais
recente).
Precisará do carro porque está sempre apressadi-
nha, nunca perdeu um segundo das aulas. Entre
bancos e solavancos conseguiu chegar lá, ah! e
com incentivo de um certo alguém que faz que ela
sempre Hlque çom um somso nos lábios. E será
por que ela ficou tão ecológica ultimamente? AÍ
wtá, pam o orgulho do papal e da mamãs, uma
professorinha e tanta, com diploma e tudo. Este é
um pequeno perdi da nossa pretinha. Qualquer
semelhança é verdadeira mesmo, não é Hll;ção
nao
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ENDEREÇO: Rua Álvam Gouveia, 627/02
36570 - VIÇOSA-MG
TeL: (031) 891-3012
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B ETINA WINKLER
(Big, Xuxa, Butinha)

ANDRÉ LUÍS SANTOS FERNANDES
(Düé, Zé, Bibe)

Das "quatro meninas" para as ''quatro .pilastras
surge nossa pequenina alemã carioca. Altamente
distraída, todos os reconhwiam quando ouviam:

o que foi mesmo? Como?" Butina ganhou espa-
ço no coração de muitos com quem aqui convi-
veu. tendo direito até a bolo de chocolate na aula
de Anatomia; um em especial, o Jonny, fez
questão de se apoderar dela, tarefa árdua por si-

Sua seme]hança com a Xuxa já ]he causou alguns
problemas. Vive assediada por baixinhas(de mui-
ta e pouca idade) em todo lugar por ongelpag?a
(principalmente nos jogos de vólei da LUVE).
Cozinheira de mão cheia, proporcionou pmzeres
gastronómicos indescritíveis aos amigos. Ela
ãlesma não suportou tão boa comida. Nas aulas
tirava seu tradicional cochilinho.
Seus caminhos UFVianos foram marcados por
sua inconfundível companheira que NUNCA a
deixou na mão(?), sua brasilhinha branca, e que
dirigia encamando o.Se.nna. Aqui vão .nossas des-
pedidas: "tipo assim" "por isso", bejjinhjo beiji-
nho e "tcahu tchau"!

nal

Nâmade desde a infância, chegou a Viçosa em 86
como metaleiro rural do COLUNI, trajando sem-
pre sua inseparável jaqueta heavy. Em 87, esco-
lheu o caminho do "bão" rapaz, ingressando na
VET e na "Igreja Metodista". Nessa ocasião teve
a sua l2 paixão, pela mesma igmUa. Por mais de
um ano travou uma luta feroz contm as espinhas.
Enquanto morador.do alojamento, fazia parte da
população flutuante da República dos Camarões,
onde veio a residir postéiiormente. Não era Jesus
Crista, mas sempre realizava o milagre da multi-
plicação da grana. Graças a isso?'concretizou o
seu sonho de metal, quando comprou a silenciosa
TT Esphdola", amiga da Crisüna Geralda. SÓ

estudava(seus sonhos) no "creep". Nunca teve
cademo e só usava o xérox dos amiguinhos. Fra-
ses patognomânicas: "Anheeimh!! Tün base?
TÕ conwguindO estuda mais não. Acho que vou

dar uma domüdinha. Vamp faze um cafezinho,
depois a gente estuda mais. Pâ, tâ sem grana!!"
Nunca tinha$, mas sempre fazia as "coisas". Seu
peculiar positivismo nunca Ihe negou sorte, Dedo,
a galera e deseja muito mais sortes E um futuro
globeleza

MEDIDOS-VETERINÁRIOS

ALBERTO SOITI YOSHIDA
(Belo, Erasmo, Jaspion)

Amigos e colegas do Pós 2022, 2021, 2031 e Po
linho 1621

Assim que chegou em Viçosa, Alberto foi dei-
xando bem claro: "eu não sou japonês, eu sou
brasileiro". Dizia isto com certeza para anteci-
par-se às asneiras que cometeria em seus dias de
UFV e que não são próprias de um japonês com
alto grau de QI. Certa vez, queria saber onde en-
contrar feijão NATURAL da famndinha. Mas
como nossos Japoneses são mais criativos que os
outros, deu uma de carente "sem teta" para con-
seguir uma vaga no aloj. Pós 2022. Mantinha os
estudos em dia, praticava esportes, foi monitor,
estudava inglês etc. Na UFV possuía uma espécie
de segunda sombra: seu amigo De Marcha. SÓ ele
com seus gritos de "Bétõoo" sob sua janela con-
seguia desperta-lo de seu "transe cu-de-férrico
Nós últimos dias de UFV. Alberto ofereceu um
curso de SOROBAN, mas como ninguém sabia o
que era isso(muitos confundiram com SURU-
BA), não houve quem se aniscasse a ser seu alu-
no. Agora parte com o destino indeHjnido: SP ou
Japão? Quem o conheceu sabe que, por seus pró-
prios méritos, o sucesso se dará em qualquer lu-
gar. SAYONARA, Alberto.
90

ENDEREÇO: Rua Pães d;e Andrade, 139
Aclamação
01530 - SAO PAULO-SP
TeL: (O1 1) 279-8153

ENDEREÇO: Rua Dr. Julgo Otoni, 171
Santa Teresa
20241 - RIO DE JANEIRO-RJ
Te1.: (021) 245-0980

ENDEREÇO: Rua Major Goto, 1056/506
Centro
38700 - PATOS DE MINAS-MG
TeL: (034)81 1 - 1228 (VÓ)



CARLOS ALEXANDRE DE MELLO LI
BARDA

(Nhonhâ, Lombarda, LiE Boleto)

Nos idos de 1900 e bem pouquinho nasceu esse
garoto que, várias décadas depois, veio parar em
Viçosa. Estamos qui lidando com uma personali-
dade sem espírito crítico, pouco observadom, que
pluma pela discreção e não é sistemática. Essas
palawas sinceras totalmente desprovidas de ironia
e sarcasmo são as que melhor se enquadram com
a õgura em questão. Nas suas desventuras pelas
repiiblicas viçosenses morou com pessoas de dife-
rentes estilos de vida. Mas eis que concluiu que
preferia ter seu próprio canto. Tendo mudado pa-
la um local que tem 1001 utilidades, dentre elas:
cine clube do Nhonhâ: criatório de codomas.
'hamsters", cães: floricultura; centml de in-
fomlática etc., local este muito bem frequentado.
Porém, foi vetada a entrada do açúcar, a não ser
quando bem disfarçada de enormes barras de
chocolate ou latas de doce. No deconer do curso
despertou um htemsse especial pelas galinhas(as
penosas, é cimo) e, prhcipaJmente, pelas "codor-
ninhas", mas essa paixão foi efêmem e voltou a se
dedicar a animais mais "réis"(por enquanto). Fa-
zia questão de manter seus amigos sempre bem
informados a respeito dos últimos fatos ocorridos
na microrngião de Viçosa atmvés das edições
diárias(e eximordinárias) da Coluna Anta-social
do Nhonhâ. Ahl Que saudades da Candinha!-.
Mesmo com esse llistórico soube conquistar os
amigos que o conheceram111

CLAUDIA PARANDO ZELOSO
(Crau, Cró, Claustrídia)

Meio-sangue nativo-carioca, volta às origens em
84, no Coluni. em 87, ingressou na Vet Após um
ciclo ecléüco de amizade, entre Patricinhas e Bi-
chos-Grifo, optou pelo caminho do bem, com-
pondo a pop.ulação.nutuante. da Rep. dos Ca-
marões, vizinha da SPVS, onde teve seu IÇ can-
tata com a Ecologia. Possuía os cadernos mais
valiosos da turn)a, desenvolveu o método taqui-
gráfico Craussiniano, do livro "Crau, uma
paixão" -- exemplo marcante: deprê do nlio. Sua
casa era cobiçada: festinhas à beira da piscina,
empadinhas da avó. Adquiriu adjeüvos .que a ca-
racterizavam bem: deterá)irada, porque não .se
consegue mudar seu ponto de vista. Ainda calou
ra, puxou matéria para poder ficar o dia todo iio
DCE; singular; com seu jeito carioca de ser e so-
taque "gosshtoso", deixou certos formandos e
calouros atónitos; inteligente, a;buda os amigos
lerdos; agressivos, quando irütadinha;.exótica,
resolveu a se especializar por animais selvagens --
calouros de bolsinha, paulistanos, leoninos, além
de ter tido forte inclinação peia Eng. Civil Radi-
cal, homem tem que ser "bunito", só que ultima-
mente baixou um pouco o nível, sempre agindo na
noite. Devido a tudo isso. entre outras coisas...
'IJe looove youuu-. cause we looove youuulll"

CARLOS ALBERTO DE MARCHI
(Matilde, Roberto Carlos, Jogo Carlos)

CLARA NILCE BARBOSA
(C.N.B. The Flash, Com-Borça)

Ele foi uma das vítimas do tmte violento, onde a
sequela desse ainda continua.: :AJB!!ernnha bi:
tola fez distrinchar 4 palavra 'CISTICERCOSE"
em "SISTER-IRMÃ e CERCOSE" não encon-
trou no seu vasto Vocabulário inglês, mas deduziu
que seria a "IRMÃ DE ALGUÉM". Esperto ra-
paz! Teve a audácia de querer "aüopelar" um
êaminhão no trevo de Rio Branco e acabou que-
brando o queixo. Um mpaz fiel a sua namorada,
nunca participava das feitas, e a única vez que foi
convidado a àssisür a wjipse da lua da janela do
seu amigo, pensou ele que precisava comprar o
ingressar: kàpaz associado 'ao. .seu .'inesistível
cliãmie", sempre atraiu as insaciáveis fãs.
Apesar de tudo, sempre conseguiu atingir os seus
objetivos, ou seja, tirar a nota máxima em todas
as matérias.
Parabéns Carlos! Você wrá sempre um grande
companheiro.
Abraços do Posinho 1621, Pós 2022.

Proveniente de fonte idónea, CNB, quando che-
gou a Viçosa era uma memina tipicamente
'NEURA". Seus grandes olhos negros e míopes

só enxergavam ]ivlos, cadernos e aulas. Entravam
em "deprê" antes, dumnte e depois das provas,
passavam noites em claro, sem falar nas lágrimas!
Como santa não faltou nem a capela. Nas dis-
cussões político-económicas sempre dekou bem
claro o lado vermeho. mas em outras ocasiões
mostrava outro lado, "o breca". Nunca se conse-
guia desfitar de sua companha por muito tem-
po, pois trata-se de um ser que move-w à veloci-
dade da luz. estava se;more indo embora e se a
gente bobeasse ficava falando sozinho. Daí veio
sua participação especial como dublê do "The
Flash" nas homo vagas. Seus desvios aqui em Vi-
çosa começaram quando descobriu os caldinhos
dos bates, mas segundo Richard et alia 1987, ela
sempre teve tropismos para mesas de band e be-
bidas, pois já havia desenvolvido essas tendências
em Barbacena. Depois do 29 copo só queria saber
de jogar truco, jogo que combina com seu jeito
calado e comportado. Não se interessou por
grandes ou pequenos animais, pmferíu os animais
microscópicos, tendo assim dedicado sua vida
somente a uma bactéria deveras tão mra, só não
encontrada na lua. Apesar de tudo, não deixou de
ser meiga, amiga e tão especial como sempre.

ENDEREÇO: Chácara Hélio
' Caixa Postal 406

ili:ÕÕ . iiiNniAÍ-sP
TeL: (O1 1) 732- 1769

ENDEREÇO: Av. Hugo Russo, 2031
Praia de ltapuãVILA VELHA-ES
TeL: (027) 229-7759

ENDEREÇO; Rua Caçu, 150 -- Casa 196
Vila Paraíso -- Jacanpaguá
22710 - RIO DE JANEIRO-RJ

ENDEREÇO: Praça da Matiz, 324
Caoela Nova
36290 - CAPELA NOVA-MG
TeL: (IO1) 21



CHRISTINE SOUZA MARTINS
(Chrb, Cria)

No litoral mineiro, mais precisamente num ponto
do mapa chamado Mar de Espalha(interior de
Juiz de Fora -- esquina do Rio), nasceu a ilustre,
dilata, cam: temperamental, pequena amiga, a
nossa querida Crise(com CH), nome este consa-
grado detido ao seu bom humor inabalável De-
pois de sua premeditada vinda para Viçosa, Ksol-
veu se aventumr nos "Status". vinda dela coinn-
çou uma carreira brilhante e muito ncompensa-
dora, tomou-se "teacher" e muito querida pelos

teenagers". Mais tarde descobriu sua vocação
para artilheira, o que Ihe rendeu no futuro muitas
glórias no futebol de salão e também um pé que-brado. Pessoa muito afável. flexível e nem um
pouco mdical, tem um gosto musical bem particu-
lar(sui generis), que vai desde Vivaldi, passando
por Rata Lee e culminando com lábio JF. Briga?
Nem pensar. Mas já foi surpreendida, inclusive
por policiais, postando.tmUes de época un} tanta
quanto "exüavagantes" e nâo muito condizentes
com o bom nome da república. Seu coração é di-
vidido entra três grandes paixões: Ayrtinho(o
Senha), os gatos e um bom ê legítimo vinho cha-
pinha. Apesar de sofrer de alguns males crónicos
como "hipopizzemia"(fobia de injeção), o que a
impediu de participar das campanhas de vaci-
nação, xenofobia, globomania, seu prognóstico é
favorável, pois tem como terapia intemiva a con-
vivência com as meninas mais legais do pedaço
que, por sua vez, sofrem de criwâilia

FERNANDO GALVANI
(Tipinho, Penn, Macaca)

Emergindo da Lagoa, Mococa, o amigo do Papa
(jantou "truwntos fieis" com ele) e o dono da nn-
Ihor moto da cidade, veio cursar Veterinária para
que nenhum médico pudesse censura-lo por auto
medical-se. Extrovertido e exüaconvencido. ele
marca pnsença por onda passa. Esse tipo raro na
profissão é o único veterinário que consegue
massagear o hipotálamo dos animais, via letal é
claro, sem perder a classe. Apesar de não ser gri-
pe, adora dar uma febrinha em todo mundo, rece-
bendo o carinhoso apelido de Pena. Foi presença
assídua e flogógena' em todas as aulas, principal-
mente aquelas que ele não faltava. Sendo assim
hoje é o dono do maior acervo de xérox da UFV
do; cademos de suas diletas amigas. É portador
de uma patologia muito comum enfie os políticos
a "microfonefilia"(não pode ver um), e o verbo
que ele mais gosta de conjugar é o falar, porém
só na le pessoa do singular. Sincero e cristão as-
sumido, traz consigo e espalha aos ouros a cerk-
za e alegria que Deus o conâlaram. Mococa é le-
brando por seus amigos em diversas ocasiões,
principalmente nas proximidades da Agência
Bmdesco Viçosa. O barulhento Fumando não
deixa apenas lembranças, mas como todo verda-
deiro amigo, continuará fazendo parte de nossas

CLAUDIO ALVES DE MOURA
(Jacmé, Dinho, Neném da Célia)

DALTON DE OLIVEIRA FONTES
(Meia-lua, BiUy Dalton, Zé Creia)

Em 84 chega a Viçosa, vendendo seu "jacamzi-
nhos de bolacha que não estica, nem' [ejaxa
sempre animando a turma do Coluni com seu pi-
que. Zé Atletinha desde o início praticou pólo,
vólei e peteca, mas não conseguiu evitar a bani-
guinha: porém, seu grande feito foi çanegar em
sua arcada dentária um aparelho ortodêntióo des-
de os sete anos. Seu têniÉ usado nos esportes, au-
las, fins de semana-, veio a comprovar a teoria
da geração espontânea(TGE). Unl'breca enrusü-
do, sentia-se realizado nos lajes estilo Sidney
Maga[, que ]he conferiram vários prémios. Caiu:
linha da "Mama Layde:l, sempre Mauricinho
mantinha em dia seu ''kit" completo de cosméti-
cos e perfumes importados. Sempre com "a car-
teza absoluta", achava que conseguia convencer a
todos de suas emp&icas teorias. Grande partego
que sabe se deve ao seu estágio em Divínópolis.
Membro fundador ir-responsável da República
dos Camarões, deu o tomtb na Cemig, deitando a
galera à luz de velas. Pnferia lavar um vaso en-
cardido, ao som de um Rock no último volume a
lavar um pratinho. Decidiu-se por anestesiologia
por ser esta a carreim que ele sempre aspirou.
Pimponismo, nós te amamos por todos os séculos
e séculos, Acém!

Luzes que criam, trouxeram vida sob so] e leão à
remota Viçosa, plena cidade tenesüe, na noite de
19/08/67, delas sobreveio Dalton. Já na tenm
infância, enfrentou o sol com só meia-lua. Aden-
trou o Colégio de Viçosa, já em avançada idade,
demonstram;do sinais de senilidade precoce, atin-
gindo cumes inimagináveis no Coluãi quando co-
çava os nomes dos amigos. Em 87, iniciou con-
curso de Porcologia, ambiente que o influenciou
trazendo águas do Zodíaco ao seu velho ser de
fogo. Devido à convivência com a espécie suína,
tomou-se um estnslável apresentando. comosintomas: rubor auricular. torcidinha do cabelinho
nucal, flatulência provogênica. Sua brasilhosa,
embora lenta como ele, chegava a todos os can-
tos. Admirador de boa música, quis fundar em
Viçosa o grupo "Inimigos do Ritmo", participan-
do com seu violão. Sua pontualidade anü-britâni-
ca o permitia chegar, sempre, no múlimo, 70 min
atrasado, por causa de seus problemas nativescos.
Herdou o bom coração de 1). Leda, sempre cha-
mando os amigos nas horas difíceis(de fome).
Jogava bola "ni" Campestre a "zóia". Finajinnnte
sairá de Viçosa, mas como todos sabem, o bom
fino sempn à casa torna. Dewjamos todo o su-
cesso que, com certeza, a vida Ihe trará. No teatro
da vida, o futuro começa agora. Valeu Billy Dal-
ton

ENDEREÇO: RBa Muriaé, 220
Bairro Democrata
JUIZ DE FORA-MG
Tel.: 211-4836

ENDEREÇO: Rija Miguel Naufel, 91
13730 - MOCOCA-SP
Tel.: (0196) 55-0010

ENDEREÇO: Av. dos Funcionários, 687 -- CE
DAF
35663 - FLORESTAL-MG
TeL: (031) 665-1217

ENDEREÇO: Rua dos Estudantes, 90/1 1
36570 - VIÇOSA -MG
TeL: (031) 891-1609

92



JOCELI SOUZA LISBOA
(Jâ, Josinha)

GUILHERME DE CASTRO BARROSO
(Pierre, Timanem, Elisa Mam)

JOGO nnnKiQUE MOREIRA vIANA
(raquiu, Marcha Ré, Jonny)

Já se passaram cinco anos desde que apareceu em
nossa vida essa gatinha dengosa, flor de cacto
(descendência nordestina, mas de sotaque carioca,
pois reside em Juiz de Fora). Chegou a Viçosa
decidida: "Daqui não saio, daqui ninguém me ti-
ra". E não é que ülcou mesmo! De tudo fez um
pouco, e quando surgiu a lambada não parava de
dançar e de encantar. Morena cor de jambo, sor-
riso aberto e irresistível chamle único: essa é a
nossa Jõ! Sua vida académica foi um pouco agita-
da. .Diüdida entre os amores e.a grande nsl)on-
sabilidade de ser doutora, soube unir o útil ao
agradável JÕ ia a festas, conquistava amizades,
mas foi dentm do seu curso que encontrou seu
dito !ujo.',. e. quase forlp felizes pam sempre,

mas não foi desta vez. E miudinha, pequenina,
mas não há outra mais bonita que ela, doce meni-
nas E pra nós, pode acreditar, foi muito bom con-
üvermos durante todos esses anos. onde com
certeza nossa amizade ficará gravada Ah, more-
na! onde fores nunca passarás em branco, sempn
deixarás saudades... Que a vida continue a Ihe dar
motivos para somr.

Direto da esquina do Rio, graças à 2e chamada,
chega a Viçosa, fugindo da alugação dos irmãos
mais velhos, para realizar o seu sonho de Zé Fa-
zendinha: ser "Urinário". Favorecido por sua bo-
ca elástica, escama várias personagens: Kiko,
Daniel Jackson. Gil Gomos etc. etc. e. além dis-
so, é capaz de assobiar e chupar cana com duas
bolas de sinuca e uma laranja balia na boca. Pier-
re usa expressões patognomõnicas como: niosni,
dizdiz, tioringo, Nhõ Lau/Nhá Lha, sengm(dis)
patochas, aqtlela coisa bunita que sai de denda,
pinponismo, nenêgo, louzalém/louzorrém, etc.
êtc:.."Em 88 acroswnta o verbo "driguizar
Nos esporões, demonstrou pouca intimidade, qua-
se não forma por causa das EFI's. Membro fun-
dador da Rep. dos. Camarões -- seu quarto.apre-
sentava rigor' Kleberiano: organização n)áxima.
Alérgico a métodos higiénicos comuns, lançava
mão do chuveirinho. evitando assaduras na "fâe-
dena". Devido ao seu caráter lunático. aterriza no
último semestre, com o peso dos 30 créditos(IO
matefias). Valeu Veio! Um gmnde ablação da
nação alvinegra(Botafogo) e muito samba no pé
pra toda a reunida. Felicidade, nach, made, fa-
da

Ninguém sabe ao certo se veio de BH, Brasília ou
J.Pinheiro, quanto mais para onde irá após tantos
anos de Viçosa. Sempre foi um rapaz quieto e
desconfiado, mas nos bons tempos não constuma-
va ser enconüado em casa de noite, e só alguns
seletos amigos sabiam seu paradeiro nas madru-
gadas. O estigma do desastre o perseguiu durante
o curso, valendo-lhe o título de Uruca.
Sempre gostou de loiras, e foi um assíduo
fteqüentailor da torre até ser conquistado por
uma loira náo tão gelada(apesar das idas línguas
falarem de um certo contaher...).
Ficou conhecido entra os colegas como CDF,
apesar de insistir no contrário. Como profissional,
sêmpn tentou fazer o melhor, principalmente na
sua 'área predileta(reprodução): apesar dos ami-
gos falarem: "taquiu -- pariu

HAROLDO PIMENTEL TRAJANO
(Haroldão, Chefão, Chefe)

Em 86, dueto de Roraima, desembarca de canoa
no Rio São Bartolomeu. um deswndente da tribo
lanomami. Em 87, civilizado, ingressa na Vet-
IJFV. Sua touca de lã colorida. seu alijar miste-
rioso, o sotaque forte, apesar.das poucas palavras,
o "Rayban", e a jaqueta de êoum, aliados à MZ
preta(Mana Zilda); o caracterizavam "o chefão
da máfia", tendo como sede a Rep. dos Ca-
marões. Chefe é dotado de forte tropismo bm-
quial Devido à influência de sua cultura, estava
sempn presente n!?! rodas.de capoeira, inclusive
seu primogénito(GREG) já ensaia alguns passos
Tep um jeito espeda] de. tocas sendo sempn re:
quisijado nas roilas de viola. Com seu carisn)a já
conquistou várias amizades.
Volta à terra, mas leva dos amigos a pmmessa de
uma visitinha em Roraima ó!

ENDEREÇO: Olívia de Castra, 280/302
36570 - VIÇOSA-MG
Te1.: 891-4647

ENDEREÇO: Rua Proa Manha '®'altemberg, 15
Granbery
36020 - JUIZ DE FORA-MG
TeL: (032) 211-5427

ENDEREÇO: Rya Ribeiro de Abriu, 220 -- Bai

36050 - JUIZ DE FORA-MG
Te1.: (032) 226- 1 170



MARCIO MOREIRA MANDES
(Mecha, Trieme)

Nascido em ltab. de Mantena(ninguém conhece),
um lugarejo do leste de Minas, veio para Viçosa
dizendo que gostava do campo e que queda ser
DOTO'' de vaca; foi assim que o conhecemos.

Muistas coisas se passaram, quantos risos, ale-
grias, quantas raivas, preocupaçoes; e os portes
da Nico Lopes, lembra? Com certeza foram
grandes momentos que jamais serão esquecidos
A sua voz continua a mesma. mas os seus cabelos
já eram, daí o apelido Mecha que ganhou, vindo
a completar sua colação de EMES: Márcio Mo-
reira Mandes Mecha, Maçola Mineiro de Mantena
Muito Munito. E verdade que aprendeu como
ninguém a fazer uma boa descola cirúrgica, com
receio de que no lugar dos cabelos algum dia ve-
nha nascer um par de chifres. Personalidade for
te, teve duas grandes fraquezas: mulher e cacha-
ça. Partiu alguns corações, por outros deixou-se
levar; sempn comendo, sorriso puro e malicioso,
de olhar sereno. uma mistura de tudo. mas em tu-
do muita sinceridade e vontade de vencer na vida.
Esse é o grande Mecha que agora também é mé-
dico: médico dos bichos. dota de vaca como ele
disse e sabedor da grande importância social de
seu curso. Mecha. sentiremos muito sua falta,
ABRAÇOS.

LEONARDO AMARAL SCHLITTER
SALVA

(Lenny, Nanico, Léo)

LETICIA SANTOS REZENDE
(Lé, Lélé, Zildinha)

Ao Chegar a Viçosa, com sua mistura de sotaques
ora baiana, ora carioca, possuía um ar quieto e
singelo de menina comportada, isso pof pouco
tempo, até que começou a cair nos rocas viçosen-
ses, .virar noites na gandaia, ficando "expert" em
caipirinhas. Esse seu jeito ingénuo foi IÕgo des-
mascarado após a ida a Ponta Grossa, quando foi
vista dançando lambada(descalça) na famosa
Casa da Luz Vermelha

Conquistou vários corações durante esses anos,
deixando saudades na Vila Miséria. Nico Lopes
e festinhas da cidade-. até que, no final do curso,
resolveu regenerar-se, apaixonando-se por um
CALOURO da Vet, sumindo das paradas de Vi-
çosa e tirando longos cochilos durante as aulas.
Não podemos deixar de lembrar das famosas e
diversificadas receitas para emagmcer: cápsulas
de gelatina etc., de fazer inveja a qualquer Dr.
Uchõa.
Valeu Zildinha! Esw tempo deixará'saudades e fi-
cará marcado para sempre nas estórias de Viçosa.

LUIS EDUARDO DOS SANTOS FERRAZ
(Ado, Alf, Reginaldo Leme)

Léo, de N.Y. para o mundo, chega a Viçosa, diri-
gindo seu chevete dourado ou trazendo seu cão
pela coleira; todos o viam, apesar de sua baixa es-
tatura. Seu cão BARON era o único que conse-
guia entender seu inglês/Português fanho. Teve
vários sócios, que poderia ser qualquer um sem
dinheiro, bastava propor-lhe um "bom negócio
Capaz de cantar e tocar(mal); cantava mais desa-
finado que o Bob Dylan GRIPADO. Autor de
várias canções, a famosa Ninfeta o inspirou em
suas conquistas, entre elas(conhecidas) Solange,
que combinava em tudo, inclusive no tamanho.
Teve também uma veterinária paulista pra com-
pensar a baiana; as demais vamos omitir, porque a
biograÊla tem que ser resumida. Esportista nato,
triatleta: jogador de rugby (PASMEM!), surHnta
e ciclista; e como representante de tumba, enfure-
cido desafiou sua mestra para uma troca de tapas.
Nlorador de muitas repúblicas, inclusive a dos
Camarões. Segundo seus amigos, adorava dar o
Lombo no Lorenzetti. Depois de Viçosa, espera-
se sua presença em qualquer parte do planeta,
mas onde quer que ele esteja, levará sempm as
boas vibrações das amizades que fez em Viçosa.

Nascido em 20.02.69, este paulistano de pais mi-
neiros diz-se mineiro de coração, aliás, sui-minei-

A Veterinária o trouxe a Viçosa, mas Viçosa não
Ihe trouxe toda a veterinária. Esta veio aos pou-
cos pelas mãos de dois grandes amigos.
Em sua primeira república: o cardápio era varia-
do. No almoço, ovo com batata fita e na janta
batata frita com ovo. No 2e ano uniu-se a alguns
calouros com os quais permaneceu até o anal do
curso. Sempre esteve envolvido em desapareci-
mento de obUetos e brincadeiras misteriosas. Nun-
ca foi diretamente responsabilizado. Parecia tra-
tar-se de pessoa séria.
A televisão sempre foi sua escrivaninha e luminá-
ria, seu papel foi bem cumprido, deu-lhe o título
de o mais rápido das provas e ainda amenizou sua
aversão pela "Perereca
Hoje procura um esteio para o sucesso, e que este
venha em quatro patas. Segundo provérbio árabe:
-- "Se quiseres alcançar tudo na vida cavalgues
um castanho
Onde quer que você esteja, junto estarão seus
amigos.

ro

ENDEREÇO: Estr. Farol ltapoã R. F-17
ltapuã
41600 - SALVADOR-BA
Tel.: (071) 249-4441

ENDEREÇO: Rua José do Patrocínio, 1022
São Pedra
35020 - GOVERNADOR VA
LADARES-MG

EN[)EREÇO: Rua Fernão Dias, 73
Pinheiros
05427 - SAO PAULO-SP
Tel.: (O11) 814-5693

ENDEREÇO: Santa Rata do Sapucaí, 45
37540 - SANTA RITA DO SA
PUCAl-MG
TeL: (035) 631 - 1836
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MARCOS JOSÉ ARAUJO DEIXAS
(Marquicas Jordão, Marcosx, Carioca)

Este típico caipira de Copacabana pegou seu chi-
nelo, sua sunga vem)falha e aventumu-w ao inte-
rior de Minas, mesmo sabendo que não encontra-
ria praia. O que não sabia era da existência de
uma grande variedade de frutas exóticas(goiaba,
caqui, manga, abacaxi etc.), pois nunca havia
imaginado que tais frutas pudeswm existir fora
das garrafas ou palitos de picolé. Felizmente in-
gressou na Veterinária, caso contrário, nunca sa-
beüa a diferença ente o galo e a galixlha e que o
leite não vem em caixinhas. Apesar de sua re)ati-
va proximidade com os animais, nunca poderia
ser üm especialista em entomologia. Apesar da
instabilidade político-social do País, tem seu mi-
nistério intacto e garantido lugar no céu. Mesmo
assim, se não der torto como veterinário poderá
ananjar-se como locutor(devido a sua dicção
clara", só superada por sua capacidade de escre-

vem' em hieróglifos), cantor de festival, dançarino
(componente-ct)ave do Trio Los Angeles), ou,
principalmente, elefonista, já que nunca conse-
gue deixar o telefone tocar mais de duas vezes.
Sua brilhante memória, que só falhava ao lembmr
wus horários e onde estava sua bicicleta, estava
qume sempre ocupada em lembra-lo de não repe-
lir a mesiiia roupa durante a semana. Longe de
nós chama-lo de mauricinho, mas chegar aüasado
nas aulas por ficar se esmerando diante do espe-
lho é demais!

MARIA DO CARMO M. FERNANDEZ
(M.D.C., Piu, Cam)inca)

Encontrou em Viçosa a companheira inseparável,
da qual nem !Fora, quando mudou para Botucatu,
se separou. Ficaram conhecidas como: A Dupli-
nha (Caiu)inca e Letícia).
Já nos primórdios do curso mostrou-se uma de-
fensom fermnha dos direitos dos animais, adi-
tando vários "4 pemas", o que deixava o pessoal
do Mundial Residência de cabelos em pé. Sempre
gostou de umas bebedeiras com a "Tunninha
Nos últimos anos juntou-se a uma outra família
(Marlene e CIA.), aprendendo a falar alto e jun-
tando isto ao seu gosto de ouvir músicas flamen-

Desde o princípio seus olhos verdes foram muito
cobiçados, senão conhecida como a caloura mais
bonita da veterinária. Devido a sua distraçâo, já
foi até atropelada por um ânibus dentro da Uni-
versidade. Teve várias aventuras amorosas(com
direito ate'a namoro atrás da Economia Rural),
mas parece que ainda está à procura de sua alma
gêmea. Frequentou a famigerada Vila Miséria e
teve uma passagem suspeita por Ponta Grossa.
Vai dehar muitas saudades.

'as

MARCOS HORACIO ROSTAGNO
(Joezinho)

MANIA ANTONIA PESTANA CALA
ZANS

(Teta, Tota Raio, Teta Camata)
Made in USA" diretamente para Viçosa. Nativo

por residência e argentino por procedência. Ra-
paz de mil proezas, ninguém o reconhecia quando
aparecia com uma mamadeira, sem leite, é claro.
Inicou o curso com uma namorada e o terminou
com a mesma Não perguntem o que aconteceu
durante. Tinha o hábito de tomar banho, até que
se dedicou às porcas; porém, já quase fom)ado,
apaixonou-se por uma codoma, sendo forçado a
uma intervenção cirúrgica. Gente fina, sem con-
tar a borracharia, dava atenção aos amigos, inclu-
sive com visitas, quando sempre deixava lem-
branças concretas. As vezes, por inibição da mo-
créio-colinesterase, era newssária a intervenção
de amigas para salva-lo da perdição. No futuro a
aliança, muit;o sucesso e a expectativa do reen-
contro no Torre. "Se não sabemos quem somos,
sabemos que somos alguém, e que outros, mais
tarde, conhecerão o nosso nome111

Saída do interior de São Paulo(apesar do sono-
lento espírito baiana), esta Bilha de Paraibuna aqui
!tenissou? já que por engano maüiculou-se em
Veterináríal pensando ser isto um curso de Sono-
terapia aplicada. Apesar da distância, nunca ne-
gou suas rabos. "country-eiras", basta ver o seu
gosto musical Após experiências orientais, afinal
ãe contas olhos 'fechados sempre foram o forte
desta pestana, e várias aventuras de moradia, caiu
no casarão mais legal da cidade. Bem-sucedida
caçadora de insetos, não esperava que seu assédio
resultasse no assassinato de diversos tomaüiülos
inocentes ao atingi-los com um joel1laço. Sua in-
vejável memória só não Unha lugar para decomr
os nomes de suas matérias ou seus horários de au-
la, o que a deixou várias vezes em situações difí-
ceis, que provavelmente ela não lembra mais. Fi-
lha deãicákla, nunca deixou de prolongar suas fé-
rias, para que seus amigos tivessem o prazer de
fazer sua matrícula. ProHnsional séria, desviou-se
dos seus objetivos somente durante sua ida a Pon-
ta Grossa(PR). Levou sua profissão tão a sério
que resolveu especializar-se em nprodução(ani-
mal, é coam!), lendo imbatível em manobras de
palpação das "estruturas" animais.
Apesar de tudo, deixará saudades; e eis que .nos
despedimos, pois agora vamos fazer nosso "lan-
chinho da meia-noite"(será que tem algum pão
dando sopa?) e dar uma donni(linha, que tudo isso
deu um solinho...

ENDEREÇO: Condomihio Bosque Acamaii
Casa n9 8
36570 - VIÇOSA-MG
Te1.: (031) 891-2421

ENDEREÇO: Rua Visconde de Caravelas
1 12/202
Botafogo
22271 - RIO DE JANEIRO-RJ
TeL: (021) 286-6256

ENDEREÇO: Rua Barata Ribeim, 716/901' 22051 - RIO DE JANEIRO-RJ
TeL: (021) 256-4688

ENDEREÇO; Praça Monsenhor Emesto Aran
tes, 12
12260 - PARAIBUNA-SP
TeL: (0123) 62-0181



PAULO unNKIQun RODRIGUES
(Clúquinho, Tichico, lbertioga)

Dizem que quem mora em tema de doido, de doi-
do tem um pouco. Não pensem que o nosso "Chi-
bo" veio de Barbacenà. mas foi de um distrito
bem próximo, terrinha miúda, chamada lbertioga.
Lá pelos idos de 84 migrou para Viçosa, um ver-
dadeiro jacú, menino bobo, mas cheio de esperan-
ça para cursar o tão falado Coluni.
Coluni dá base pra isso, Coluni dá base pra aqui-
lo, mas deu base foi para o veio Chibo desenvol -
ver sua aptidão alcoólica, que, ao lado do velho
amigo-im)ão Zezinho-Vaia, Hueram uma dupla
mais que dinâmica Do Coluni, da república, das
farras, do antigo Leão, do inesquecível Bola-
branca foi um pulo para a nossa UFV. Não só
como árduo estudante de Veterinária passou sua
vida na UFV. acumulou em sua mente um di-
cionário de palavras, nomes e frases que se torna-
ram históricas como Zé Vigente. Stafeno de Ma-
cedo, banana em cima do poste, "Taxa" e muitas
outras, enfim foi com elas que o Chiquinho colhia
sorrisos em cada roda que chegava. O tempo pas
sou e de Vet em Vet. de descorna em descoma.
de ressaca em ressaca amigos foram feitos, e para
interrogação e mistério de todos, um grande amor
no peito ele vai levar. Pois é, Paulo Henrique, ho-
je homem feito, você se vai, vai sim, mas vá de
peito aberto, mostre ao mundo que apesar de pe-
queno v;ocê tem um coração enomle, um proüls-
sional exemplar. Resta a nós só confirmar a per-
gunta que você sempre nos fez: sabe Chibo se
existe 30 cachorros no mundo. eu não sei. mas sei
que Deus colocou no mundo um Chiquinho, um
amigo do peito, de personalidade 6inne, humilda-
de a toda prova, um exemplo de vida. Seja feliz
Chibo e nunca se esqueça de nós.

MARIA KAQUEL ISNARD MOULIN
(Rá, Ráquis, Reichel)

MARIA HELENA F. DE AZEVEDO
(Lelena batalhão, Ninon, Vaia)

Desde quando Raquel chegou a Viçosa pra fazer
curtinho, abrangeu o professor(que roubada)
e não saiu mais daqui, nem em feriado, férias ou
greves. No começo andava a pé, até que cismou
ser motoqueira e saiu por aí ralhando o asfalto de
Viçosa. Diz que não é baranga, mas só ia nas au-
las de anatomia de roxo. inclusive as unhas.
Acorda todo mundo às 6 h da manhã ao son de
música sertaneja, e ainda canta junto. Quando ba-
te o mau humor, ninguém chega perto: é duro
aguentar sua cam de "emalvonada". Adora sair
batida, mesmo que não tenha nada pra fazer de-
pois. Tomava todas de 21 a 21, 5 h da manhã é ce-
do pra ela. Como é muito extremista, às 20 h já
podia estar dormindo com as galinhas. Também
adora aturar bêbado, até os mais pentelhos. Fez e
aconteceu com o sexo masculino, quase foi pamr
no Mato Grosso. Não sabíamos se em perua ou
onça. Hoje em dia anda recebendo sennatas nas
noites de Viçosa. Suas frases prediletas são: "A
que horas?, "Cês que sabem, mas não sei, não-.
Mas que droga, viu?", "Coitadaaa-.'. Ficou as-

sim depois que deixou passar em "bmncas nu-
vens" a Nico Lopes 89.

PAULO FERNANDES
Q'pulinho, Cacetete, Zé Trovão)

Chegou a Viçosa acompanhada do irmão(leão de
chácara) e de batalhão masculino ( ü 15). Foi tími-
da e introvertida até descobrir os encantos da ci-
dade. Da vida amorosa, começamos com o único
que não podia, Cristóvão. Depois fez um "tour
pelo País, passando pela ponte mineira, chegou ao
Rio com um tal "Pâ, Pâ.-," depois à Bahia, onde
quase ficou. Foi desviada para SP por um também
monza vem)falho. Quando pensávamos que estava
encaminhada, ela resolveu pagar a língua, aliás,
muito bem paga, com um legítimo filho da ter-
ra, então sua vida mudou; logo surgiu sua primei-
ra 6Hha("uma princesinha"). Se era introvertida,
não mais pede ser. Faz de tudo para sustentar esta
criança e dar a ela o "pão de cada dia"(só não
pára de beber). A situação piorou quando vieram
os outros Hinos. Estes, coitados, vivem numa ge-
lada e só comem farinha de peixe. Enfim), resta
desejar-lhe boa sorte e esperar pelos próximos
nativos-. Isto se a idade pemútir, mas o nativo
sabe que panela velha é que faz comida boa.

Em 1986; um jovem, ainda sem cabelos brancos,
sai de Paraguaçu Paulista com destino a Viçosa,
para fumar Zootecniã, mas em 1987 ingressa em
Veterinária, julgada como ponto de referencia de
toda a sua caminhada até então. Estudioso. ambi-
cioso, inteligente e muito dedicado a tudo e a to-
dos os amigos, dentre os quais cativou amjjzades
inesquecíveis, embora quase não participasse das
bebedeiras no Tome. Ao completar 24 anos(ida-
de perigosa), foi contemplado com um bolo e Hitâs
cor-de-rosa. E a decisão? O mistério do seu bom
comportamento em Viçosa foi revelado quando
uns an)igos em visita a Paraguaçu viram que a
aliança só era usada lá. Rei do laço e da aliança,
em uma de suas poucas bebedeiras quis dar um
anel de presente a um dragão, só que este não
aceitou, deixando nosso amig(i decepcionado. En-
fim, deste estradeim. carreta na mente as aventu-
ras que tivemos, a paisagem do sorriso, da triste-
za, e no dia em que a saudade pulsar no coração,
pintais no pensamento cada dia, cada fato. Daí,
uma linda história....

ENDEREÇO: S.Q.S. 208 Bloco F Apto 602
70254 - BRASILIA-DF
Tel.: (061) 242-5575

ENDEREÇO: Rua Bmão do Bananal, 342/71
Pomoéia
05024 - SAO PAULO-SP
TeL: (O1 1) 864-3773 ENDEREÇO: Rua 7 de Setembro, 988

19700 - PARAGUAÇU PAU
LISTA-SP
Tel.: (0183) 61-1826

ENDEREÇO: Rua Rio de Janeiro, 54
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SELMA CRISTINA HONORATO DOS
SANTOS

(Banha, Elefantinha, Selmonella)

Banha chegou a Viçosa uma baiana tímida, com
aquele ar de elefantinha, achando que tudo seria
um zoológico. Então foi definindo o jeito dos
professores e cole;gas uns com cara, outros com
unhas de gato, boi etc. E entre eles surgiu sua
paixão secreta A adaptação académica não foi
problema, que só surgiu com os líquidos(a pinga
mineira muitas vezes Ihe dava uma rasteira).
Diante do espelho ela nos deixou frases marcan-
tes: "Como eu ia dizendo...", "Eu lembrei de
mim"(acordar dá um trabalho), "Uruçuca não
alaga". Há também os filmes e casos contados
com pequenos detalhes que suipreenderiam até
diretÓres como Kevin Costner. Musa inspiradora
de GARFIELD(ela era sua imagem e semelhan-
ça), achava que a vida resumia-se em cama. Ex-
plorou ao máximo a bicharada de Viçosa, mas
tem sempre alguém com quem se cria mais afini-
dade e, por mais estranho que pareça elefanünha,
identificou-se perfeitamente com o bicho-de-se-
da. Por quê será? Acho que tinham algo em co-
mum que' não era o Frei e sim um casulo(cober-
tor azul). Para se despedir de Viçosa assume por
um dias o lugar da Honorata-chefe e tenta por
ordem no 201, mas que.doce!)çãql "Quando o ga:to sai os ratos fazeàl festa" e SelmoneUa fecha
sua passagem pela UFV esbaldando-se na ''Pgre-
reca;'. E assim' vai nossa PEQUENA grande Sel-
va. Dela lembraremos sempre com muitos risos,
carinho e saudades.

RAGNAR FRANCO SHAMALL
(Chamou Shamall, EI Naúgon)

Chegou a Viçosa meio desajeitado, mas muito de-
dicado. Travou um caso sério com a cama, che-
gando a leva-la em algumas aula. De espírito
muito observador, nunca poupou perguntas. Na
sede de saber, consumiu horas a fio dos professo-
res e até uma aula inteim com suas dúvidas sobre
cisticercose.
Passou bons anos apenas em companha dos livros,
até que iniciou sua üda alcoólica com um porte
homérico, resultado: voltou carregado para casa
por suas mulhens e foi dom)ir(que vergonhas).
i)epois disso os porras e os "STRIPTEASES"
tomaram-se uma-constante. Teve uma paixão por
cavalos QM, depois passou a se interessar por
aves üpo LHES'íER(peito estufado), partiu desi-
ludido para Viçosa Viciosa e acabou num cam-
burão. [)epois de tantas aventums, resolveu con-
quistar a "mulher de verdade e sem vaidade"amas
áeu com a chanfradura na porta. Descobriu,
então. o seu "MESTRE" e tomou-se um autênti-
co GAFANHOTO. Partiu antes do tempo atrás
da sua única e verdadeira pagão(pequenos), dei-
xando muitas saudades enfie os amigos e as pe-
ruas. No mais, desejamos boa sorte e aguanlamos
novas "penpecias

PEDRO ELLAS VARGAS LOBATO
(Lê, Padrão, Jaime Bacilo)

RAIMUNDO WAGNER CANUTO DE
ALENCAR

(baguinho, Ray, Miúdo)
Desde 1984 está em Viçosa; Coluni e UFV foram
seu percurso, não tão árduo como se imagina;
sempre sobrou-lhe tempo para visitar a mamãs.
Lê é rapaz de prestígio em sua terra, o genro dos
sonhos nas mãos guaçuínas. Viu-se pervertido ou
perverteu os amigos..e sempre o acompanharam
ao Torre. A partir disto, perdeu um carro, de!-
truiu outro e tomou-se conhecido como um AS-
NO volante. Sempre saiu intacto das proezas,
pois vaso ruim não quebra, assim como ganafa de
cachaça. Em Viçosa, além de intoxicar um mto.de
geladeira, teve tempo de conquistar, em um único
fim-de-semana, uma nativa que o fez até dançar.
Causou grande desgosto em teus pais ao convidar
o$ amigos à sua casa! Saldo: caixas e caixas de
cerveja vazias e um amigo no hospital por ação de
um diurético. Advinha o autor desta arte!
Abraços de seus amigos e de sua amiguinha.
Sentiremos saudades.

Eis que surge da terra de Gonzagão o alho bas-
tardo de Lampião, o rei do cangaço, quem, quem?
Raimundo WC, com físico de galinha d'angola,
alinnntado desde pequeno com rapadura, farinha
e balão de dois. Semicivilizado, passou por Brasí-
lia, onde aprendeu a fazer maracutaias até cair na

Perencaéitv". onde foi ando am3nsado aos
poucos. No ãúcio de sua vida académica, devido a
iua pose de cachão, achava-se o tal, mas com o
passar do tempo descobriu que era igual a coca-
i)ola, pois só fazia pressão, nem mesmo a lavadei-
ra o respeitava, tratando o nosso "grande" amigo
de miúdo. No decormr do tempo mudou-se pam
o alojamento, e nos dois últimos anos, para o Tor-
re, onde traí)u logo de fazer algumas reformas e
6lnançiar uma TOYOTA O KM para o dono. Nas
aulas de anatomia divertia-se, furando os olhos
dos caos, quando recebeu o titulo.de MENGELI.
Em dias dé jogos do Brasil o menino em um peri-
go: pois adorava sair caçando argentinos e suas
''bicicletas". Por se apaixonar e esquwer a l»ssoa
amada tão facilmente, esperamos que esta virtude
o açude a esquecer as diâLuldades igfriga?LB1llm
seio esquecem os eternos amigos. BOA SORTE!!!

ENDEREÇO: Rua Espírito Santa, !g7
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SILMAR DOS SANTOS SERAFIM
(He-Man, Jogo Simpatia, Presunto)

VAGNER RUELLA
(Ruella, Espando, Pamfuso)

Numa
teve muitas alegrias e algumas decepções. Falan
do em Silvar não se pode deixar de falar em
Gustavo(nlzeram a maior torcida vista na UFV

vida sem nexo, vem parar em Viçosa, onde De Andradina para Alfenas, de
(sabe-secosa

fomnando
ialá como),

Alfenas para

PUUG deixar
aparewu
bnas üês anos de con

nossol calouro

os
Marmelo

dois). Também nao se pode deixar de citar
vivenda, tomou-se conhwido por suas peripécias

A

fezaue
0 noünnas.

Imbadvel na arie de enrolar pobns garoünhas in-b
gmnde dupla no can)pinho go.Pós(Gílsinbo e Cia

Vovó junto He-Man

eram os oatos preferidos). Foi integrante
po dos Pescadores e Cachaceiros da 23e Seção. É

deixar o apto

()

o último membro do Clube do Chá aU

defesas,
sos ou apenas

vezes prometendo
ursinhos de plúda,

séiíos compmmis-

Hlns de semana com conquistas.
Hoje diz-se rapaz sério dee

recheou seus

negar as
comção preso em sua cidade

natal(vida fato anexa). Até que a ideia não é nal.
evidências. tem seu

apesar

justaâcado por sua mania de chamar todo mundo
de clúlica. () seu apelido de Presunto é

grande mágoa universitária é a
Sua marca ngisüada nas poucas

aDljvndcs COm
e

Em
bal)aria

sua vida acadêinica sempre
seu jeito brincalhão e enrolão, que

cultivou !=n1laes
asHin.

por
Clúiica.

sinal he auxiliou muito em algum'as aulas de
cuurgiu

ie

0 anaplasma.

(guarda com furinho
B10 6(X)(3x200), que foi roubada e dada a ele de

ar ea) sa: o seu
ea

que fez pequena
uma ]ista
a

Chamad8
üemedeira.

de Rapaz decidido a atingir seus objeüvos, não pou-

presente.
amores que
nho Portejinha

Pessoa de muitos amigos, mas tem dois
poü esforços pala conseguir um bom contado em
Campo Gianáe, onde pntende estagiar com gado

lesta

gostaria
ãg l K »' pouca parte quePrisuntada

de deixar ngistmdo
Flor do Oriente (a quem ele

de corte.
Sempn estará presente na lembrança dos amigos.

sorte

Na
à

nos .coube
pm sempre Te

dwjar a
desta bio-
você boa

ENDEREÇO: Av. Bandeirantes, 437
16900 - ANDRADINA-SP
TeL! (0187) 22-3392

vão ser muito íreqüentes.
e esperar as futums lrjdtU, que pelo vb®

ENDEREÇO: Rua Timdentes, 204/203
Santa Helena
36015 - JUIZ DE FORA-MG
TeL: (032) 21 1-9260
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CLAUDIA CRISTINA SALIMON
(Cc, Claudinha, Tirinha)

ARNALDO HAMILTON PINHEIRO
(Pastor, Nenêgo, Lili Carabina) Bajxjnha.

Coitada!
dos

de paulistinha, jura que manda.
Logo que chegou, detestava tudo e to-

Aos poucos a fera foi ando domada, fazen-

além que

Coordenador da equipe da Sugam, sendo o moni-
tor de Dengue 1, abafou o mulheril na casa de
BH. Fez sucesso tal no HC, que a tia manda lem-
branças até hoje. Armsou na casa da Lom..Em.o
lg a chegar d último a sair. Adquiriu colóquio
amoroso 'c conquistou D. Tolinha. Tem . várias
qualidades; "vodkeiro", encrenqueirq cozinheiro
é teórico. É tão querido e amado que foi o único.a
ganhar duas bolsas. Piloto de fogão e fundador da
República do Camarões, marcava.presença com a
pmdução de suas laiicas. O Hamiltqn de.seu no-
me exerda sobre sua personalidade forte influên-

toi, quando assume á paterniãadq.de seu.irmãoton, quando assume a pawruaaae ae wu uuuu
mais movo: Ben, o embrião nngafânico. Devido
à "cuwofobia". usava uma cordinha amarmda na
altum de um dos jwlhos. "Capixaba da Gema'.,
sempre garantiu á férias da gajem em Irai. A
galera Ihe desça sorte e que você consiga aquele
tão almejado fogão de oito bocas com fumo auto:
limpante. Va-valeu, Ar-arnaldêra! Fe-felicidadesl

cia, levando a pagar geral pm
npublicanas. Em 91, quebm o.galho

a nas cases
do S. Hamil-

do sucessos na cidade. De voluntária do bandejão
passou a operária:padrão do alfa egi sq! fase Bi-
cho-Grelo. lido bota zebu. Desfilava com
camiseünhas infantis(seis anos) e camisões de
manga longa sob um sol de 40oC.
Pedalava sua calor pela neta, embora precisasse de

A

adquirindo bc
infantis

tamanco
sar de

plataforma para alcançar Q pedal Apõ-
em técnica dietética, é um horror na

tornou-se um
NaTNCIONISTAS coleguinhas

cozinha, tendo sua carteira de piloto caçada pelas
de república. Durante longos perío-

dos ãtuou na surdina, mas depois que trocou beijo
oor esHiha. em público, sua vida
vro aberto. Andou admirando e experimentando

comissão contraiu um pós-marcante que não lar-
gou do seu pé. Amiga ãe cantas, conheceu o Ge-
mido, mas

uma bela boca çom dinito a trifeta. Nas festas da

ANA PATRÍCIA FERREIRA
(Alinha, Paty)

tuba-

história-. Desejamos um futuro brilhante e dinâ-
nüco. sendranos saudades desta baixinha dengosa
e lembrarmos dela com muito carinho. Felicida-
des!11S

lno.....
nao se enturmou, dando uin

ENDEREÇO Rua São Paulo, 1747.
Mawno
15060 - SAO JOSE
PRETO-SP
TeL: (0172) 24-3894

Pensando em fazer o curso de Nutrição, chegou à
UFV muiU animada, mas logo dispersou-se com
as inúmems atividades paralelas(teatro: circo-
sem-lona e O.A., aeróbica, capoeira, natação, al-
fa, aula de alemão e de inglês), sobrando pouco
tempo para as suas reais atividades curriculares.
Chegava atrasada às aulas, procurando intêrar-se
do assunto e no ülnal sempre dava conta do reca-
do. Conhecida por toda Viçosa(para fazer o tra-
jeto Departamento-PVA levava "horas'.), comu-
nicativa, de fácil amizade; não perdia festas,

DO RIO
ENDEREÇO: Rua Paraíba, 31 1,ã$1m : ÕItINÓPOLIS-MG ENDEREÇO Av. Dom Helvécio, 638

Irh
29210 - ANCHIETA-ES
TeL: (027) 534- 1284

amizade:
shows" e congressos(do Oiapoque ao Chuí es-

tava em "todos": CONEA, defesa ecológica, en-
contro de saúde, ENENUT etc.). Sempre gostou
dos "clips'

performances" são o seu
qud foi parar no circo, mas numa dessas a
tinha mentirosa

e
da vida: câmaras. microfones. teatros

forte... Não é à toa
'Bara-

além de gana)ar as famosas chi-
ainda foi beliscada pelas

ia

neladas
crianças do Rebenta Rabicho e quase não sai viva
dos morros da "Perereca". E assim

do script

inuor sucesso...
morros da

Outras apresentações ficarão na
Perereca fazendo



LUCIANA REZENDE LACERDA
«Lu, Luzinha, Lucianinha)

FLÁVIA PESSOA BORGES DE
CARVALHO

(Flavinha, Flavota, Xeu)
JAQUELinE RODRIGUES DE CASTRO

(Jack)

JOSELE
(Jolinha, Jõ-Fera, Jâ-Amor)

Como toda boa mineira, seguidom da TFM, veio
de Leopoldina para morar numa pensão Familiar.
Logo em seguida, ainda caloum apakonou-se pe-
lo dano da Lambada baiana, e então mudou'.se
pam a "Clorophila", onde manteve o quarto mais
dondoca da república.
Lu é possuidora de uma alegria contagian@, evi-
denciada pela sua risada estonteante, principal-
mente após algumas mrvejihas; eficiente tanto
nos estudos quanto nas contas e trocos, princi-
palmente. Em Viçosa, alguns de seus gosibs fo-
ram nivelados: pelo carnaval viçosenÉe(o nn-
Ihorl), pelo amigo Gerando pela sua queda por um
minhoca e anjinho do Coluna, pelas revisünhas de
cozinha e pelos acessórios culinários(que não po-
dem ser riscados!), nado sua bajancinha muito
requisitada pelos amigos da RPA.
Com sua amiga Marthhha formou uma dupla que
andou agitando as noites viçosenses, quando se
revelou exhia dançarina, temlinando sempn
com os bons conselhos do primo Téo, que além de
tudo era obrigado a he Q:a2êr os "Kitutes" da
uamãe. Lu encena sua'vida acadêmica com a
frase: "Gente!! Eu tâ quicando!"

Dengosa desde os tempos de bailarina, a "high
society de Reriguéri".chegou a V.isola com von-
tade de ir embora e só chomva. Sita lerdeza foi e
é tanta que acabou se acostumando com a terri-
nha, chegando a jurar que sentirá "sudomdes
Jura ter feito curso de etiqueta modal no "Bom-
ba", mas conseguiu bichas wu joelho no, "show
dos'Titãs e chamar o Raul no chuveiro. E tão ex-
temaéional que chegou a joga ténis com Bjom
Borg(nativo). Um tios seus'maioms prazeres é
passear de çomodoropelas ruas víçosenses acom-
panhada de sua amiga Patücinha. Numa de suas
crises de dengo incendiou a sobrancelha. Como
boa nutricionista, foi reprovada em Tal 450, ad-
quiriu anemia e fez garrafadas de amendoim, pa-
çoca gemada-- Nos últimos tempos contraiu um
colóquio amoroso que está ensandecido de amor
por ela.

Desiludida com o curso de Educação Fbica, logo
desbanderou" pam Nutrição. Professoiinlia ãa

tumba, adom falar e ensinar, tudo está na ponta
da língua. Seus çademos, todos queriam xeiocar,
era só entrar na fila. Sua vida académica era mui-
to comida, em razão de outms aüvidades, tais
como: dançar, du auj& ensaiar para festivais,
viagens de apresentação, teatro etc. Nutricionista
de profissão, nunca tirou a dança do coração.
Desde muito tempo vem balanceando aqui e ali,
om dançando ora nutrindo-. Formou-se então em
Nutridança, uma nova espwiajidade do mercado.
Nas viagens sempre fãlantei reclamava de tudo e
com sorriso matnira não sabíamos o que eja que-
ria düeito: reclamar ou ri demais. A voz mais alta
na hora de cantar-. quem era? da Jack, fãante
amiguinha que quando canta parece que está so-
zinha. Estrela Dalva tanto tempo, quem diria que
deu no que deu: acabou no casamento. Enfim, en-
tre marido, piruetas, carboidmtos e proteúias nin-
guém segura esta menina.

Nativa muito nüsteiiosa, ninguém nunca conse-
gue entender o que se passa na cabeça dessa ga-
rota. Caiu no curso de Nutrição e até hoje não
aprendeu a abrir uma panela de pressão. Se dava
bem em todas as festas, seja da gringolândia, ja-
ponesada, doidões, sertanejas ou do Coluna: é uma
menina de gostos variados, mas em qualquer des-
tas companhias sempre foi fiel à caipüíksima. Na
sua vida académica participou de vários congms-
sos, simpósio, antro académico e tem certificado
de oito "Naco Lopes", sendo qué na última seu
bloco "Ewino Pago, Estudante Público" foi elas:
siâicado em primeiro lugar. Garota esporlista,
nunca mediu esforços para escalar as montanhasdo Clélia Bemardes em busca da essência de
Própolis". Pela simpatia eseu jeiü) alegre de ser

deixa muitas macas e às vezes até cicaüizes in-
curáveis. A você o nosso abraço e o dewjo de
muito sucesso profissional, esperamos que após o
estáguio em restaumnte você tenha conseguido
desvendar os mistérios da panela de pressão.
Hoje eu sou a estrela que amanhã já se apagou

ENDEREÇO: Rua Natal Mujalli, 145
38440 - ARAGUARl-MG
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SANDRA ELIZA DOS SANTOS VIAJA
(Sandm Sá)

Num belo dia prüllaveril en: Pedra do Anta, nas-
ceu Sandm Eliza, que não se conformando em
morar nana cidade tão pequena, mudou-se pam
Teixeiras; deslumbrada com a cidade grande,
Sandra logo enturmou-w com os "bicho-grelo
da cidade e, ente um acampamento e outro, co-
nheceu aquele que certamente mudou sua vida,
passando de bicho-grelo a Sm. Souza Barrou, e aí
nada de "Rock and Rola". Nossa amiga Sandra só
é encontrada em lugares sonuúcados, restaurantes
rimos, usando roupas de pura seda. Sobre a esüi-
dante Sandra, podemos dizer que era impossível
encontiá-la nas aulas das sete e que entre uma
aula e outra corria para o alojam.unto, pra tirar
uma soneca, então na próxima aula dançava. A
única coisa que mantinha esta dorminhoca acor-
dada em a espera do telefonema da quarta à note
e a leitura de Capricho, Nova, licróscopo Chinês,
Horóscopo Capricho e Super Testes(suas revis-
tas de cabeceira). Mística por natureza, Sandra
era a conselheira de assuntos amorosos, a guru e a
cartomante oficial do 314. Não p(xiemos esquecer
da constante bagunça que esta futura nutricionis-
ta fazia na cozinha e deixava para as amigas ar-
rumarem, não sobrava uma colher limpa- San-
dra. sentiremos saudades e ficaremos torcendo
pua que você arrume um bom emprego em BH
anão boa sorte na cozinha da sua casa.

SOCORRO
(Corrinha, Ju) H PLENA KASUYA

(Ako)
PATRÍCIA PIN HEIRO BALTAZAR

(Pat's, Patricinha, Pacheco)

Pum e ingénua, vinda de Virghópolis, começou
sua vida bandida logo que em Viçosa chegou. Ar-
rependida pelos pecados cometidos, num sábado
quase foi levada à missa dominical por seu com-
parsa. Passado algum tempo, acostumou-w à vida
notuma desta cidade e virou frequentadora assí-
dua do forro no DCE, Bola Branca, Leão etc.
Cansada de sua vida bandida, resolveu fazer uma
terapia de vinho e taça com um rapaz alto, forte,
bem dividido e cintura fha por período inünsivo.
Porém, isto não foi suficiente, e em grande estilo
volta à ativ;a em beijos ardentes com um rapaz, o
qual foi dividido com sua inseparável amiga, tão
inseparável, que a dupla ganhou o nome de corn-
le e Josinha. Corrupção de menores passou a ser
o seu forte. O JÚ guardará marcas profundas de
um touro indomável sem direito à recompensa.
Garota que adorava badalação, mas também
apmciava o seu cantinho a "Maloca Querida
onde fazia reflexões inâmdáveis. A você Corri-
nha, o nosso abraço, a nossa torcida e o carinho
de forma muito especial

Helena Kasuya chegou a Viçosa curvando Ali-
mentos e logo sentiu que o seu destina era ser nu-
üicionista. Conhecida como a menina das tranci-
nhas, nunca repetiu nenhum modelo. Ligeirinha
em msolver idos os problemas académicos, seus
trabalhos curriculares sempm ateavam prontos

um mês" antes da data de entrega, e o que era
mais incdvel, completos, caprichados e acompa-
nhados de seus famosos adesivos iml:ortados. Se
você quisesse enconüar Helena na escola, poderia
procura-la na biblioteca, porém, enganava-se
aquele que acreditava que ela passava o tempo
todo estudando-. na paqueioteca rolavam
cartões. convites. olhues e até flores. Da turina
de formandos de Nuüição, é a única que está com
o futuro garantido, pois partes pala o exterior na
busca de um aperfeiçoamento proÊnsional. Esta
japonesinha será sempre lembrada'Éor nós,. inns-
mo estando distante. Aguardaremos ansiosos suas
r.oiícias do primeiro mundo e mais ainda, a sua
volta. Felicidades!

'Sai de mim doidera...". é a frase. n ais célebre da
menina Patriçinha que, após entrar para a equipe
da Sugam, vem combatendo a dengue incessan-
temente. E tão "high society" que desfila de co-
modoro pela teta, vai ao Torre de bermuda de ve-
ludo mostarda e dá uma de sacoleira na ponte Rio
-- SAMPA -- VIÇOSA. Apresentou seus amigui-
nhos da Nutição à nata da sociedade viçosense.
Após algumas cervQjinhas, contou a todos que
almoçou macarrão, alho e óleo. Apesar de ter um
desvio para a esquerda, conseguiu dar umas ]am-
bidinhas no. "sorveünho". mas acabou desistindo.
por andar congelada. Possuidora de uma giárdia,
jura para todos que foi esta que ]he obrigou a
passar o don)lago à base de chá de boldo. Logo
nos primórdios do curso .de Nuüição foi adorada
pela "Angel Star", à qual manteve-se fiel até a
formatura.. Ainda no início, ganhou uma inda
siamesa(Flavota) e passou a vigia seus passos
durante a sua vida académica, por causa da sua
lerdeza.

ENDEREÇC': Rua Padre Bento Eernira, 330
39730 - VIRGINÓPOLlg-MG

ENDEREÇO: Rua Jogo Gilberto dos Santos, 410
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ENDEREÇO: Pmça Marechal Deodoro, 55
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TeL: (031) 891- 1256
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SIMONE A. DIAS SAMPAIO
(Simone Loira, Lota, Mono)

Nativa de Viçosa é uma das componentes da
família lera da Bemardes Filho. Quando anegala
os "óio coloridos".... sai de baixo. Tudo aue faz é
na última hora, precisando, inclusive, fazer re-
latório à luz de velas, excito o noivado premedi-
tado desde 1986. Lona odeia paulista, mas se
an:errou em Sertãozinho. Entre tapas e beijos,
promete casamento para 1992, com a equipe da
Sucam como madrinha. E desconâlada de dar
gosto. "Mineira come quieta", joga verde para
colher maduro. ás vezes colhe poda. Sua mansão
foi palco de encontros e despedidas. Entre mortos
e feridos, copos e beritu, todos se salvaram.
Quando agarra um copo não larga, chegando ao
Farto de sambas na calçada e abrir conta na
Dag'Lux. Apesar dos tumultos académicos(Bio
221), sobressaiu-se no treinamento de pilotagem
de fogão. Deixa saudade e ansiedade enom:'es nos
amigos que contam nos dedcs a cl»gada do casi-
no

EFiEpE :RE .ÇC Rua Btanardes Fina. 295
36570 - VIÇOSA-MG
Tel.: (031) 891-1235
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GEORGINA MARCA SIMIÃO
(Gê, Gana, Geórgia)

Quando chegou, a prinnira impnssão causada foi
de alguém que necessita de ptoteção e cuidados
especiais, mas não passou n13smo de impmssão,
porque logo mostrou-se independente e nona do
pedaço -- garota eslnrta, cheia de esquemas. Es-
quemaüzava tanto que às vezes se confundia e
não sabia para onde ir. Sua primeira Naco Lopes é
impossível esquecer, conwguiu caminhar como
ninguém nunca o fez, mas parece que Viçosa não
Ihe fez muito bem, o clima favorecia problemas
de garganta que a deixava tonta, com pressão
baixa, sem apetite para o bandejão e a pele com
aspecto de cansada, motivo de grade preocu-
pação(qual será o elemento climáüço que a dei-
xava assim). Foi assídua freqüentadom da feira,
mesmo em dias adpicos, tanto é que sua chegada
jú era conheida de alguns funcionários mais ob-
servadoras, às vezes até voltava de táxi. Promes-
sas? não a aconselhamos a fazer mais. não conse-
guiu cumprir as que fez. Garota atuane, partici-
pativa, dedicada, principalmente às atividades ex-
tracurricujams, não perdia encontros, congmssos
ou viagens acadêinicas, participava tanto que às
vezes nem tinha tempo de pegar o cerüüiçado,
aliás, essas mesmas atividades quase a impediram
de w fomlar, não sobrava tempo para fazer o m-
latóiio de estágio(realizado Uês semanas antes da
grande data). Gastava pequenas fortunas com xe-
[ox, xerocava sempn na C00PASUL, DCE,
Leão. Loçus... Em sua vida académica não teve
muitas afinidades com Câineras de TV, princi-
palmente em ocasiões festivas. Planos para o fu-
turo? Vários, entre eles voltar para sua cidade e
montar um superbar soturno para arrebatar e ar-
nbentar as noites de São Pedra, pam isso pegou
todo "Know-How" que pôde.
vividos tds anos de UFV vão deixa saudades. O
307 que o diga!

ELIANE DE OLIVIERA ROCHA
(Laca)

Quando criança, era muito levada e brincava des-
preocupada çom suas bonecas. AÍ foi crescendo,
crescendo, até que um dia, como todo nativo que
se preze, resolveu estudar na UFV: Biológicas
não era com ela, Exatas, menos ainda. Como não
gostava de tema, resolve ser cooperaüvista,
agüentando bem a UFV.
Hoje em dia, montada em sua moto, "corta" Vi-
çosa por todos os lados, não n preocupando w
faz sol ou chuva.
Gosta muito de ouvir os seus discos. e como diz
uma das músicas do seu cantor preferido, Gui-
Ihemle Amantes, é sua fã número l.
O penúltimo semestn do curso foi decisivo em
sua vida, o encontro de dois annres, os quais, se
Deus quiser, não vai largar: um deles, é claro, é o
seu namorado e o ouço, Jesus, o maior amor que
alguém pode ter.
Ejiane, saiba que nÓs te amamos, rezanns e tor-
nemos por você. Tudo de bom e que Deus te
abençoe. Pai, mãe, Vi e Evandro.

TECNÓLOGOS EM COOPERATIWSMO

CLÁUDIO REZENDE MALHEIRO
(Claudinho, Capa, Capixaba)

toda obra Claudinho, acreditamos.que não saia
de Viçosa, mas se isso acontewr, deixará muitas
saudades. Puabéns e que você tenha o futuo que
merece.

Esse capixaba de São José do Calçado é conside-
rado nativo, veio para Viçosa em 1980 para estu-
dar no Colégio de Viçosa. Passou no Vestibular
para Quünica, não gostou do Curso e voltou para
Calçado, para ser Bancário. Tmbalhou algum
tempo até ser mandado embora, voltando pam
Viçosa dizendo que aqui é o seu lugar. Entrosou
ainda mais com a nativada e começou a jogar fu-
tebol, até que em 1987 foi jogar no São José F.
Clube,. onde é titular até haja. SÓ tem uma des-
vantagem, o danado só corre um empa: depois
do jogo tem aquela cervdada, aí é que mostra seu
prepmo laico, joga prorrogação e, se precisar,
disputa os pênaltes.
Não se pode esquowr de dizer que sempre foi u-
tilheiro 'no campeonato de peladas da UFVrde-
fendendo as coifas do "Camisa de Vênus". Todo
sábado rodeava os botecos da rua Comes Barbosa
com a intenção de ser convidado para colher
frango com quiabo na casa do Marmelo Orgia.
Todo mundo sabe a história do mineiro "coinn-
quieto", esse é o capixaba "come-quietos', o ho-
mem é um perigo, é o verdadeiro Ricardão. Ami-
go de verdade, companheiro dos bons, pau pra

ENDEREÇO: Rua Getúlio.Vargas. ZI
29470 - SAO JOSE DO CAL-
ÇADO-ES
TeL: (027) 556- 1 145

ENDEREÇO: Rua Jotlnr Peles, 336
35360 - SAO PEDRO DOS
FERROS-MG
Te1.: (033) 352- 1222

ENDEREÇO: Praça Marechal Deodom, 48A
36570 - VIÇOSA -MG
TeL: 891 -2193



MANIA DE LOURDES SILVA COSTA
(Loba)

HILDEBRANDO HALIULD CLARK
(Deu Branco, Escovinha) JULIA SUEMITSU JULIANA CAMPOLINA BARBOSA

(Ju)
Nasceu em Viçosa e por aqui continua. Encon-
trou seu grande amor, Eduardo. Casou-se e é mãe
de três lindas crianças: Alexandre, Walisson e Ja-
quejine.
l)e npente resolveu estudar na UFV, mas em
1986 teve que interromper seus estudos para se
dedicar aos filhos, que ainda emm muito peque-
nos. dando continuidade em 1990.
Para matar a saudade, pegou de "cara" aula de
Sobras Operacionais, sempn preocupada com as
provas de prof. Henrique, mas seu grande terror
mesmo foi computador.
Nos Him de semana, como não poderia deixar de
ser, sai para passear com toda a família, mas de
Viçosa não azeda o pé mesmo, até seu estágio foi
aqui na Coopasul, isso é que é amor à Pátria! Li-
gada à cornria do dia-a-dia, sempre deu conta de
teus horários: aula até llh 40 min e depois às 14
h(que correria hein!. uniformes, merendeiras es-
colíires. dever de casa dos HUhos etc.). Mesmo
apressada, tinha medo de pegar carona com Elia-
ne de moto. Lourdes, a voêêlesejamos toda a fe-
licidade do mundo e que você realize seus ideais
junto aos seus familiares.
Suas amigas ELIANE E GEORGINA.

A primeira vez que Escovinha veio a Viçosa foi a
passeio e de moto, moto esta que Ihe tomaram
emprestada", sendo que o pobm rapazillho teve

que retomar de viação UNIDA.
Enfün, gostou tanto da terrinha que resolveu vir
pra cá estudar. E como estudava o rapaz-.! Estu-
dava novas formas de colar... Estudava canta-
das-. Estudava, principalmente, as desculpas que
wmpre dava aos professores.
Acometido por uma "terrível doença", bem di-
vulgada por um jornalista do Tribuna Lide, é
obrigado a trancar sua matrícula. Mas o persis-
tente rapazinho volta a Viçosa pata concluir o
amado curso,' apesar de a saúde continuar ainda
muito fraca, com suas crises de "hipoglicemia
coincidentemente sempre às véspera de entregar
um tmbalho ou fazer uma prova.
Agora nosso destemido amigo parte com o di-
ploma na moldum, pam uma bucólica vida no
campo, onde fatalmente terá uma enorme plan-
tação. Plantação essa que torcemos para que o
Tuma nunca descubra.

Era uma vlz três. japonesas: Marcia, .que veio
primeiro e fez Latichios, Elisa, que veio em se-
gundo lugar e faz Floresta, e finalmente Juba, à
força, mas veio e fez Coopemtivismo.
Conta a lenda que no último dia de fazer a ins-
crição do vesübujar Marcha, cheia de bravura, fez
a inscrição por Juba, então por livre e espontânea
pressão, veio Juliá para VIÇOSA. Fez o vestibu-
lar e demonstrou-se uma excelente aluna. Até
então, a @rceira japonesinha, cheia de sonhos co-
operaüvistas, só pensava em apnnder muito so-
bre a administração de cooperativas. Mas num
belo dia, eis que surge o seu prhcipe encantado:
Jésus, os dois se deram muito bem, apesar das
briguinhas que surgem, mm isco são coisas do
amor.
NÕ se pode deixar de mencionar também que,
apesar ãa carinha meio fechada, a Juba sempre
tem uma piadinha para contar,r fazendo com que
todos sintam-se bem ao seu lado.

Natural de Seven Lakes(MG), inniga e alega,
chegou cheia de sonhos cooperativistas, mas com
o tãnpo cansou-se daquele papo antigo da Roch-
dale e, então, a "florzinha do çooperaüvismo" re-
solveu informatizar-se. Comprou disquetes, li-
vros e partiu pam o curtinho. I'entou o vestibular
para Informática, mas o disquete estava com ví-
rus, o vírus da reprovação. Então, Juliana voltou
a sonhar com a cooperação e pretende agora am-
pliar sua área de atuaçáo, estudando Adminis-
tração de Empresas.
Durante estes três anos de UFV. Juliana tentou
encontrar seu "príncipe encantado", mas parece
que o prhcípe a desencantou, deixando-a um
l;ouço triste d desiludida, mas com certeza a Juj.u-
zinha ainda vai encontra-lo e os dois serão muito
felizes.
Não se pode deixar de innncionar que a "florzi-
nha do êoopemtivismo" agora anda a freqiientar
o barzinho do Leão. lá onde as feras se encon-
uam. Coisas de formandos.
O mais importante dessa história toda é que todos
a adoram,'pois está sempre sorrindo e é amável,
conquistando, assim, a amizade e admiração das
pessoas que a conhecem.

ENDEREÇO: Estrada de Santa Rata, KM 48
Caixa Postal 07
(H900 - EMBUGUAÇU -SP
TeL: (O1 1) 496-2162ENDEREÇO: Rua Benjamim Constant, 850/21

3 1 100 - JUIZ DE FORA-MG
Te1.: (032) 213-2289

ENDEREÇO: Rua São José, 77
36570 - VIÇOSA-MG

ENDEREÇO: Rua Natal, 447
Bairro Canal
35700 - SETE LAGOAS-MG
(031) 921-2537
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DENISE BARROU FERREIRA
(Dê, Desiré Bafo, Margarida)

Desirê Bafo, Dê, Margarida, Churanha Preta,
chegou diretamente de Ubá para Viçosa em 1989
com a boa vontade de tomar-se "queijeira", fa-
zendo um curso com o nome disfarçado de La-
ticínios. Morou com a Lojinha e algum tempo
com a Mel Com seu jeito expansivo e "não" es-
tabanado, sempre irradiando alegria, conheceu e
conquistou metade ou mais da UFV. Sua fama
aumentou ao participar de um campeonato de
'mergulho no xixi" no laguinho do Recanto e

quando tocou guitarra(sem corda) no palco do
DCE. Com os mais íntimos já queimou seu filme
no Zona Sul, Leão, cantando em inglês na antena
da TV, imitando macaco. Já andou pela cidade
junto com a galera vestida de perua e o detalhe
'de cam". E para não perder a fama, já levou
uma mordida no olho e o CC Cabelinho achou
que ela era macarronada. Existem figuras que
precisam ser lembradas, que para ela são de gran-
de importância, como suas sinceras e leais amigas
Karma, Alise, Alessandra.(Uma preta no meio
de três loiras.) Denise igual a essa, só aparece de
100 em 100 anos.

ANA SELMA RAMOS CAMPOS
(Baiana)

Por azar saiu da sua terra tão amada e veio parar
na "Perereca", que para ela grande parte do tem-
po foi um tédio, já que sentia muita saudade de
mainha e do painlâo.
SÓ depois, quando entrou nos "rocks", esquewu
um pouco da Bacia. Morou com "santas" e "dia-
binhas", sendo um pouco de cada uma. Depois de
um certo tempo, conheceu um baiano, que diz ele
ser o amor de sua vida, sendo que antes já Unha
passado por grandes desilusões amorosas aqui.
Afastou-se um pouco da "galinhagem", mas nun-
ca deixando de lado as velhas amizades.
Considerada a baiana retada do Laticúiios e a úni-
ca um tanto brava, mas que sempre está com o
coração mole para todos.
A sua pesagem por Viçosa sem dúvida a fez
crescer em muitos aspectos, de bar em bar e por
livre espontânea pressão aprendeu a tomar muitos
goles com a galera.
Apesar de estar voltando pra Bahia, deixa aqui
um beijo apimentado para todos.

TECNÕLOGOS EM LAUCiNIOS

ALINE PORES PEREIRA
(Aline)

Participou e mudou pesssoas importantes da sua
vida como: Denise, Juliana etc. Essa é Alise, que
õtcará no coração de cada pessoa que a conheceu.

Mineira de Cataguases, Aline chegou a Viçosa
aos 16 anos, movida de sonhos, esperanças, idéias
e dewjos de se tomar uma "queijeira". Logo no
l9 vestibular, conseguiu entrar na UFV e con-
quistou wu espaço no curso de Latidhios. Pri-
meiramene, morou num barraquinho, o qual,
apesar de velho, tomou-se alegre e festivo COm a
presença da nova moradora. Sempre mostrando-
se calma e ingénua, a verdadeira Aline, logo nas
primeiras festas, revelou-se Santinha, tomou-se
fogosa e festeira, conquistando assim cada vez
mais as pessoas, inclusive velhinhos desampara-
dos de bancos de avenidas nas madrugadas e gen-
tis cavalheiros orientais que se apixonaram por
seu encantos. Fez parte, com sua amiga Denise,
da dupla "Jadeu e Tadando", saindo depois com
uma tumba de peruas, desHHando por Viçosa e in-
do na casa dos amigos(detalhe de cara). Apesar
de todos os vexames e confusões, não deixou de
ser uma pessoa maravilhosa e querida por todos.

ENDEREÇO: Rua Professor Alcântara, 134
36770 - CATAGUASES -MG
TeL: (032) 421-4959

ENDEREÇO: Rua Belo Horizonte, 225
36500 - UBA -MG
Tel.: 532- 1404

ENDEREÇO: Rua 1 -- Bloco J -- Apta IOI
45660 - ILHEUS -BA
Te1.: (073) 231-2502
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JANE APARECIDA CARNEIRO FER
NANDES
(Calambau)

Vidinha agitada a dessa senhorita. Se não estava
na Biblioteca, encontrava-se na cozinha de Mesi-
nha ou vice-versa. Caso não se encontrasse em
nenhum desses lugares, havia, lógico, um 3e lu-
gar: a cama. Aliás, já que tocamos no assunto, va-
le a pena evidenciar que era quando estava ela em
estado a de sono é que tinha as mais altas idéias.
Valia a pena ficar acordada para tentar compre-
ender o seu "raciochio mirabolantemente lógi-

Nos amais de semana ou ia para "Beozonte"(ver
Checo) ou para a "grandérrima e longíqua metró-
pole", que é Calambau. Se por acidente de per-
curso houvesse a necessidade de õlcar por aqui,
pelas ruas é que ela não seria vista, "para manter
o ar de moça recatada e ãel"
Simpática, amiga de todos e portadora de um sor-
riso metálico(digno de qualquer Grau Kelly),
era sempre vista na companhia de Fenda, com
suas rodas tortas e pneus duros. Com espírito ca-
pitalista, vendia de tudo, desde calcinhas e ''sou-
tiens" até iogurte e queijos.
Para finalizar, o que mais poderemos desdar-lhe
a não ser felicidade???... Amamos você, Jane "by
nóis" tudo.

co''l?

FLORISVALDO PENEIRA DA SILVA
(Kim, Floria, Flo)

FLÁVIA MARIA GUIMARÃES CORRÊA IRAI CUNHA DE FREITAS

Flavinha chegou aqui querendo dançar "Ballet'
no meio das vacas e das planünhas que queria
cultivar. Aprendeu a cozinhar comidinllas natu-
rais nos Raios de Sol e. naturalmente, a tomar da
nossa cachacinha. Vivia na roça deitada na rede
cantando sempre no fogão de lenha até que, da
união com o Censo, nasceu Maiiana, com os mes-
mos olhos grandes e mesma teimosia. Após oito
meses, trocou o fogão à lenha pelo a gás e foi pa-
ra a cidade, pois na roça era muito úmido para
Mariana. Mudou também o curso, optando por
ser quejjeira; enquanto isso é doceira.
Vamos ter saudades das tortas de chocolate que
ela entregava no DCE e das suas saias translúci-
das

Viga nossa! Eis que numa daquelas cheias que não
do rio S. Francisco veio ancorar em Viçosa este
norte-mineiro npleto de esperança, trazendo na
bagagem um dialeto baiano e muita vontade de
dançar fonó. Logo que chegou, arranjou uma
namorada. e se não bastasse. fundou a ROKIM
CORRETORIA E REPRESENTAÇÃO COM
ARTIGOS E BUGIGANGAS IMPORTADAS
NO PARAGUAI. Vendia tudo que podia, até
que um dia achou que não conpensava. Kim re-
solveu wr locutor da Universidade; nossa, como
fez barulho na porta do refeitório. Esse garoto li-
geiro e de olhar matreiro fez muitas amizades pe-
lo Campus e jamais negou um sorriso a quem
quer que fosse. Os amigos desse freqüentador do
alojamento feminino e Crânio roedor de queijos
(ninguém sabe o destino dos produtos do Laticí-
nios que sumiam) desejam a você muito sucesso
pelos sonhados Campos do Sul. Boa sorte, garo-
n!

Esta é Irai, felina que se julga esperta fazendo o
curso de Laticínios, esperando ficar somente três
anos na IJFV. Ela destacou-se bem nas aulas. nos
estágios e nas pesquisas, fazendo o maior sucesso
nos "roks", distribuía todo o seu brilho. Com o
passar do tempo, encontrou sua alma gémea e re-
solve assumir que nes anos de UFV é pouco e
anda pensando em ülcar por aqui, fazer o que, né?
E uma pessoa mamvilhosa. Mansa como uma ga-
ta, parece pisar em ovos quando anda. Seu sorriso
é pura meiguice, encontra na vida uma satisfação
tão sublime, tão suave que até possui "jeitinho
mexi de ser", só seu. É o;ganizada e d lato silen-
ciosa nas suas atividades, salvo quando está dor-
mindo(ronca que só ela!!!-.) e quando ensina as
pandas(decorando). Teve a oportunidade, entre
estági«, congressos e passeios de espalhar toda a
sua simpatia que contagia as pessoas aqui no Bra-
sil; como se não bastasse, chega a chance de lan-
çar seu trabalho também no exterior. Para quem
pensa que acabou, vem aí a parte 2, aguardem!-.
Certos de que sentiremos muitas saudades, dese-
janns a você sucessor Seus amigos.

ENDEREÇO: Rua lpaünga, 86/ 1 1
Anchieta
30310 - BELO HORIZONTE
MG
TeL: (031) 221-5512 ENDEREÇO: Av. Arthur A. Mandes, 263

39560 - SALINAS-MG
Tel.: (032) 841-1559

ENDEREÇO: Rua São José, 40
36475 - CALAMBAU -MG
Tel.: 29 (Favor)

ENDEREÇO: Rua Euvaldo Lodo, 659
ALÉM PARAÍBA-MG
Tel.; (032) 462-3174



ROSANA A. CALHAU
(RÓ, R6, Roqueijão, Cacau)

Muita gente achava que ela era de uma famosa
praia do Rio, outros pensavam que ela era baiana,
mas a verdade é que esta sorúdente menina era de
uma pequena cidade do Leste de Minas. Foi
Natchura, Alfísta juramentada. Que Tempero!...
E foi esse tempero que pegou pelo estomago um
calouro abaianado, que+jeiro como ela. Essa me-
nina de aparência séria, quando achava uma bre-
cha fazia com que todos rolassem de rir, com seu
jeito espevitado de contar piadas. Ser indepen-
dente era uma questão de honm, já vendeu de alça
de caçuolinha até espingarda de caçar rolinha.
Nas horas de folga costumava a ganhar, junto
com sua cara-metade, umas cervejinhas nos con-
cursos de Forro. Famosíssima por dar nó(até em
pigo d'água), carregar a casa(tartuuga) quando
ia viajar e ganhar nos concursos flatulentos(haja
gases! e hda narizes!). De vez em quando apare-
cia em casa com após e outros "suvenírs" que
trazia de wus turismos amorosos, sempre come-
çando com a frase "6s meninas-.". Algo que nun-
ca conseguiu consolar são as lágrimas, já kntou
afogar várias plateias no cinema e qualquer pes-
soa que tenha algo de triste pra contar: "senti-
mental eu sou, eu sou-., sua música preferida
Grande admiradora da RETAGUARDA mas-
culina, talvez pelo fato de, numa certa ocasião, ter
30 an)egos para uma amiga(maior campo de ad-
miração e observação, né?). R6, mantenha seu
bom humor em todas as circunstâncias. A alegria
é o medicamento divino para nos dar felicidade.
Deus ilumine seus passos!

PEDRO ANTONIO FERES GONZAGA
(Leucomóstoc, Habib, Mikley Hassan)

MARIA APARECIDA FARIA
(Cida, Cidinha)

Foi num desses famosos êxodos rurais que, em
1988, Pedro arruma sua üouxa e põe o pé na es-
trada em direção da "Perereca city", deixando
para üás a pequena cidade das muda cítricas.
Aqui chegando, não trocou seus hábitos de caipi-
ra, continuando o mesmo rapaz túmido e de fala
mansa. De tanto insistir para conmguir uma grade
de cerveja para o churrasco do curso, conseguiu
uma bolsa com um "inaccessível" professor do
departamento. No primeiro pagamento, pensou:
não sei se caso ou se compro uma moto. O Pedro
e sua moto, mais que união feliz!(Parem música
dos pára-choques do sucesso). O wrto é que
comprou a moto, mas a ideia de se casar conti-
nuou, pois a carrapatinha não saü da garupa. Este
sujeito engraçado das aulas de "Microbiology of
Milk" só tan um sonho: voltar para a sua terra
natal(que bica a 15 km de Viçosa) e ser rico. Para
isso nós, os fonnandos, vamos fazer uma "rifa'
para comprar a passagem de volta. Pedro, os ami-
gos e a namorada que tanto o amam dewHam mui-
to "sucexo" na vida proHnsional. Boa Sortes

RESINA MARA RESENDE ARAÚJO
(Rega)

Broto da terra, morando na última casa da última
rua de Viçosa(Estrelas), entrou na UFV em
1989, depois de frequentar assiduamente "festas
e butecos" durante a época de cursinho. Se per-
guntássemos a ela o que ela mais gostou noFurso,
a resposta seria simplesmente: as viagens. E lógi-
co, pois quase conheceu o Nordeste todo naqueles
famosos "Estágios", além das viagens para con-
gressos("tudo pelo movimento estudantil").
Otima fabricante de queijo e iogurte("um dia vai
ficar liça"), mas também ótima comedora dos
mesmos. sentirá saudades das "famosas" aulas de
Leite 1, 11 etc. Este é um dos motivos que leva
Cada a sentir saudades da UFV, não esquecendo
também do remando, namomdo e monitor das
químicas da vida.

Em 1985, despenca de Volta Redonda, RJ Regida
mala, com cume propósito de estudar em Viçosa;
começou fazendo Equipe. Ao passar um "revéil-
lon" aqui, ela foi presenteada com uma grande
inundação, mu nem isso a fez desistir. Prestou
vestibular e passou, tornando-se mab uma calou-
ra de Quhlica na (JliV. Após períodos de insatis-
fação, finalmente achou suas grandes vocações-
Carlão e Laücínios. Conhecida por ser dwidida e
de opinião(não dá o braço a torcer), grande con-
tadora de casos(sda qual for o assunto, ela sml-
pn tem algo a contar e ijustru), gosta de falar
muito.
Embora vemos sempre uma Roca(apelido colo-
cado pelo namorado e adotado carinhosamente
pelos amigos) pmnta para se defender e continuar
lutando, sabemos que é uma frágil amiga, wnsível
a tudo. e a todos que a cercam, lutando sempre
para mehorar e crescer.
E é esta Rega, que passa de nariz empinado e que
poucas pessoas têm a oportunidade de conhecer
realmente, que wtá indo embom, deixando ami-
gos pam trás que sentirão saudade, mas há uma
certeza nisso tudo, ela também sentüá.

ENDEREÇO: Rua Carlos Lacerda, 43 1
Bairro Estrelas
36570 - VIÇOSA-MG

ENDEREÇO Rua Capitão Jogo Maffia, 51
36560 - CAJURl-MG

ENDEREÇO: Rua Coronel Calhau, 570
36950 - IPANEMA-MG
TeL: (033) 314- 1285

ENDEREÇO: Rua 650, 55
Siderópolis
27180 - VOLTA REDONDA-RJ
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TEREZA CRISTINA, DE FREllrAS
MOREIR'A

( Biscateria, Nega do Morro;.Tem)

Ingressou na UFV em 88, como uma verdadeira
Pica-Pau, já trazendo na bagagem um grande

peso" (Zezãó).
Como não soube msponder, em questão de prova,
com quantos paus se faz uma canoa, resolveu
abandonar o curso, partindo para a área de prof
dutos lácteos e fermentadas, incluindo a cervq#;
que era sua especialidade, sem contar com a coinP-
binação: Tempo x Grana-
Assim que sua verdadeira pagão partiu, sentiu+se
só e resolveu morar no alojamento, pedindo arro-
go no 109. AÍ começa sua verdadeim história.
No princípio pensávamos que estávamos sonhan-
do ou que a casa estivesse caindo, mas era somen-
te um ligeiro ataque de sonambulismo da nova
biscateira do quarto, também conhecida como
Nega do Morro devido ao seu Aurélio pornográ-
fico: meu Deus, como sabe palavrões! Nas festas,
era a única que conseguia ülcar de porte com
meio copo de vinho, chegando a dar coices na
porta, roubar o quepe do guardinha e ainda dor-
mir chorando, com saudade de seu 'grande" amor
Zezãozinho(;: 1,97). Tê, com wrteza sentiremos
demais a sua fita, principalmente das vezes em
que cantava em inglês ou então de quando, mes-
mo que já tivessem se passado anos, você se lem-
bmva das letras das músicas. Agora, ãlcaremos
com saudade e aguardando seu casainnnto. SÓ es-
peramos que pelo menos consiga fabricar leite
para os seus âijhotes. Adoramos vocês Galera do
109
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ENDEREÇO: Av. Dr. José Marçano, 585

35430 - PONTE NOVA-MG
TeL: (031) 881-2537
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LÁBIO MORAIS HOSKEN FRANCISCO JAVIER ESPINOSA
MERCADO

Eis o Fubá, o ni da cachaça nota 10, que curto
pinga pura pra animar as noites. Noites passadas
no Chapanau vindas da antena em companhia do
Jorge Teodoro, admirador de seus veículos. O
Fubá veio de Carangola, tira onda de carioca, mas
no fundo ele é só brasileiro, tem até sotaque gaú-
cho pra falar com motorista de táxi. Seu amigo
Belo deixa em branco seu pedaço na biogra6uaa
Sobre o .Fabinho Fubá nada a decluar: aliás.
quem declara é ele nas madrugadas-. Palestras
válidas pra EPB 600. Admirador da percussão,
ele vive batendo pra todo mundo, não deixando
ninguán domiir, costuma acordar, sair e tancar
o quarto(com gente dentro). Sem cerimónia, afi-
nal, o que há de mal em beber com o dinheiro da
feira do almoço? Namoradas? Ou enumeradas?
Com ele tudo acaba em samba, até o picolé de ca-
chaça pmmeüdo para o Camaval
Jamais se esqueça da gente, Fubá!

Não é um ]eitãocinho, não é o Chapolim, não é
uma fomliga, não é um "smuri", quem é
então???... E o baixinho boliviano. Não (i subes-
ümo, pois o que Ihe falta em tamanho sobra-lhe
nas mãos; é só ouvir os depoimentos das suas "ví-
timas" da última Naco Lopes(91), pois o dito cujo
não perdoou nenhuma, motivo pelo qual o baixi-
i)ho foi chamado de "mano velou"
Começou o curso em 86, ainda bem novinho,
porém, não tão levinho. Gosta tanto de uma car-
ninha que inevitavelmente ateara igualzinho aos
bichinhos com os quais ele gosta de trabalhar: os
porquinhos.
Não pensem que o nosso queüdo amigo é somen-
b isto que já foi dito, pois ele tem um coração
gmnde e solidário e foi um grande companheiro
nestes anos de vida universitária. Esperamos que
o Javier tenha um futuro de êxitos e realizações
plenas, e que um dia, quando nós o nvem)os, ele
w lembre dos que ainda continuam na luta.
Vai em fonte e muita sorte..

ZOOTECNISTAS

CARLOS EYSIO MOREIRA
DA FONSECA

(Cazé)

Sentiremos saudades! ENDEREÇO: Av. Semambetiba, 3200
Casa 1 1 -- Barra
RIO DE JANEIRO-RJ
TeL: (021) 399-4303

ENDEREÇO: Rua ltaipava, IOI
Jardim Botânico
22461 - RIO DE JANEIRO-RJ
TeL: (021) 226-3293

O menino caracteriza o seu signo de cabra, fa-
zendo grandes caminhadas :e, lógico, Zootecnia.
A estrela solitária do BotafogÕ sempre o guiou,
talvez seja por isso que, apesar de suas tmmba-
das, sempre saiu ileso:
Prindpal .homenageado dà banda Bola de Cuspo,
no seu "tour" pela cidade de Viçosa escutava
emocionado sua música:
Quando eu cheguei em casa, tava tudo no escu-

ro,porque não tinha energia pra acender a luz.- O
que eu preciso é enxergar no escuros"
Mesmo sendo zootecnista, sempre teve uma que-
da por plantações, espwialmenie de espécies ara-
ras" e exóticas.
Faça sol ou faça chuva, de sunga ou de guarda-
chuva, nem o invemo tira o incansável nadador
da piscina.
Quem pode responder porque a batatinha doce é

considerada uma boa cobertura vegetal"?
Grande companheiro, sempre festivo e fazendo
seus amigos felizes.

ENDEREÇO: Casilja: 7984
LA PAZ-BOLIVIA
Tel.: 34-3174
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MANUAL VAZQUEZ VIDAL JUNIOR
(Super-Homem, Super, Cjark-Kemt)

Vindo da Cidade Maravilhosa e abdicando de to-
do o conforto de seu lar, foi direto à pensão San-
tana, por sinal muito "fanlijiar". Lá conheceu
aqueles que seriam mais tarde seus companheiros
de República.Cláudio(PIU), Dirceu(BORBA) e
Marmelo(JAPAO). Como era um épico carioca,
também era fbjante e sempno "esperto" da tur-
ma. As meninas que o digam, o cam Unha um pa-
po-. em perigoso-., mas achava tudo uma "per-

meio legado com suas coisas, adorava fazer um
Puff'(amontoado de üajhas), pois só assim era

possível domlir em cima da própria cama.
I'unha um amigo inseparável, um tal de Juca, ou
será Raul? Não podia sair que já voltava o Su-
per-.Super travado, o pior é que ele é meio gran-
de e ninguém conseguia carngá-lo. Adorava um
cearense que atendia pelo nome de "Bichil)ho", e
com ele Piu, Borba, Marmelo(Pop) e Rogéiio
(Pena) montaram a sua 2e e última npública. Dei-
xando essa vida dejado, conheceu sua cam-meta-
de e Imgou a rapaziada(galera). Foi morar com a
Gislaine, a única que foi capaz de segura-lo: Ho-
je, com o mestrado gamiitido, é "Doutor" em
Piscicultura, trocou a ginga carioca por uma de-
temünação paulista, e depois de viver dizendo
que em jogo de "gay", acabou sendo introduzido
na petna por um chegado de BH? onde é conhe-
cida por Mero, pois tem sempre táticas para a ga-

a

lem

JOSÉ EMANOEL DE OLIVEIRA
(Bichano, Zé Mano, Manei)

MARMELO DE LINO VIEIRA
(Calha, Elvis, Pop, Lido)

MARCELO LOPES DE GODOY
(Mole-Mole, Godoy, Ponte Nova)

Garoto espera, vinte e poucos anos de pmia.
vem do bico de baixo do :Vale do Jequeünhonha,
é rio-vermelhense e além de Zé e Mano, de bobo
não tem nada. Perscruta tudo e de tudo entende: é
pintor, carpinteiro,encanador, eletricista, vende-
:lor, contabilista. Agora um zootecnista caden-
ciado, o Zé Mano, que não é bobo nada, irá "con-
uibuir para o aumento e melhoria da produção do
seu País"(Marinha e Marcílio).

nos famosos estudos em sua casa, enfie cader-
nos, livros, histórias, papo fllrado, queijos(11),
biscoitos, suquinhos, linguiças, cafezinhos, cerve-
jas, cachaços: pomnha etc« etc-« reuniam-se vá:
lias bribos durante tardes e noites! O estudo?
Bom, o estudo...(Pjúlio e cia).
Eis um-. gato!!
Vem manso e sorrateiro,
Vem na sua "magreza'
E vem bem ]iaeiro.
Vem do sertão das Gerais,
Vem bem capim
E basta um olha,
Pra Bichano se engraça.
Eis que chega então,
A Bichana pra Ihe acompanha.
E entre naiãorá e muito istudá,
Bichano consegue si forma!!!
(Da BichaNA em ispeciá!)

Chegou a Viçosa para o intensivão e immu bas-
tante tempo no Rubis. Na Univemidade conhe-
ceu um conterrâneo que fazia o mesmo curso,
Super, que se tomou seu braço dinito, indo mais
tudo integra com ele uma república bem hete-
rogénea: com um mineiro(Píu), um sanüsta(Dir-
ceu) e um cearense(Donde). Depois de um ano
mudou para sua última república com o Piü, Léo,
Tolinho e Lítio. Andou a pé por um bom tempo,
mas espemva ansiosamente a moto, que mais tar-
de tiraria no consórcio. Quando a n)equina che-
gou, sua vida mudou tanto que foi parar na Dele-
gada por "tentar" atropelar uma velllinha, com
muito custo conseguiu se saiu e desde então dá
preferência às vagarosas e bondosas idosas. Pas-
sou por um período cheio de aventuras e agitação.
Na sua garupa já passaram algumas meninas, mas
hoje só há lugar para uma, sua amada Lílian.
Com sua pinta de galã e o seu jeito calmo, quieto
e tmnqüilõ, conquistava e cativava todos que dele
w aproximavam. Nunca fugiu dos agitos e ainda
hoje, mesmo que chegando atrasado, sempn está
na fama.

Antes de entmr na UFV já era qu«danado sobre
a procedênda do seu apelido: "E .por isso mes-
ma". Nem mesmo as várias drurgias resolveram
a questão, mas afirma que de mole só tem o apeli-
do. E mole?
Participante do trenzinho de Ponte Nova, nego-
ciou tiido. até o dodnho de coco da mamãs, me-
nos dona Célia, porque anual de contas ela não
tem preço Godoy é 'ousado de colocar 10 pes-
soas 'em sua brasília, quando vai e volta a Ponte
Nova, para diminuir teus custos, um verdadeiro
mercenário das galáxias.
Desde que entrou na UFV vai a Ponte Nova al-
moçar á volta para a aula das duas. Na época do
Cohni já arrasava corações, por causa de seu
charme.'Numa dada época amargou seu bode nu-
ma que vale por duas. Na atualidade, seu coração
está orando medicinalmente e tele-
fonicamente, gastando furtunas em g?lo cgm est!
amor. Pelo que sq.vê, o "play" de "New Bridge
anda desarmado. õ mole, dá duro aí!

ENDEREÇO: Rua 18 de Outubro, 167/402
Bairro Tjjuca
20530 - RIO DE JANEIRO-RJ
Te1.: 258-5884

ENDEREÇO: Rua Cónego Trindade' 35430 - PONTE NOVA-MG
TeL: (031) 881-1469ENDEREÇO: Ru& Pedro de Carvabo, 68/901-B

Méier
20721 - RIO DE JANEIRO-RJ
TeL: (021) 594-1760

ENDEREÇO: Rua Prof. Joaquim José da Cunha,

39170 - RIO VERMELHO-MG
TeL: 223(101)
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SÉRGIO DE CARVALHO COELHO
(Jüca, Alicate, Hemmtodita)

MARCO AURÉLIO DE OLIVEIRA
FERNANDES

(Golada, Gogâ, Marcão)
PLINIO BARBARINO JUNIOR

(Bujãozinho, Bojinlla, Plipló)

ROSADA NASCIMENTO GIL
(Râ, Rosinha, Madre Superiora)

Esse veladuense quando veio narn Viçosa sa-

dos

Tudo começou seus pnmeuos

moveu seu primeiro cantata com um copo de fer-
vida pro-
anos

foi um adéta, tendo praticado desde suma até i:a-
bia o ueiia Mas. além do seu curso. semoneue e

cento
Chegou de õnibus todo alegre e saltitante, ino

botecds e à6ns

como todo bom zoo@cÜSÜ. tinhaex-punk,Ihd6. Doeua

taurante
e careta.

Alfa
.daü

paujistaana, da gêêma, â
animal de esün)anão uma lagartixa.

provador de
bicho-galo.

como
uuaiao e

alguns
sqa, a pnmeim

musicais. Sempre disposta a o
r: foi a única moradora da RPA(Rép

Anjos). Râ gosta de enfiar em

n
U

dk

existência, quando um desses acasos da

veia. Esse acontuimento traçou seu lesadoSl n n

-militmte ', chegoutrazendo

em

política

s contitos, notas de pmvas e tudo mais que
se interessa, tendo tido até u "stress

iacraao. NO início em malandro. depois percebeu aue isto

gollilua,
un]

bagagem
Division:

Htu do Deep Purple, Bauhaus

n freqüentador

chorão. .garcon. cozinheiro e levava nada então. passou interessar

baüvo

ou

assíduo
'do
CA

Joy de

pibzoo,

brutos: , época kla metamorfose em
e camaiõesi político com

CEPE: CTG.da

formação

radicais.

gruposEx-baba

voz distante aue Ihe dizia existir
alto uequando no mais uma embria!

ouVIuguez
um lugar

uma
de

pelos
,0

com

variar.

encantado com os dois requisitos b8i
cos pam a sua felicidade: muher pelada e cerveja

lutou
ex-membro

das Mocrllas Mocréias.

descarregar. saia Delaleito dos
cuSSões (a

casa dando gritos

com dois ministas
contra organizaçõesh
0 Clube o governo?), mesmo

quando elas.virem monólogos, sempre dando pes-
e caindo nae un)a m ll' ml

favor ou contra
enfiar

Hunos nas paredes dó'aoartamento
Pam

tas paixões: Sampa, Salutares, TV, tricolor paulis-
ocupando as bocas venenosas de suas hteMantesl

de

Em suas agitadas noites, ele foi capaz de viajar no
Baleia

gelada. Ao
cal (Viçosa), constatou,

aportar nesse suposto paradisüco lo- leitem
LEGAL".
Capoba Conseguiu

Naco Lobos.
para sua infelicidade,.que

Exhiio extrator
exÍmIo entuDidor

bebes
de privada,

também de exílios femmõnios;de mpuS

e canapatos

;ao. como
é possuidor

também
maravilhosos sobrinhos.

também perder
ESTAVA

.0 ara
a

com pipoca,
Mais e mais.forte, é.uma paixão.italiana que mu

em um
nannrnmna 'stress

ENDEREÇO Rua:Sete de SeembN, 2331
Centro
35010 - GOVERNADOR
LADARES-MG
TeL:. (033) 271-3484

ENDEREÇO: Praia de lcaraí, 29/201
24230 - NITEROl-RJ
TeL: (021) 722-1639
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ENDEREÇO: Rüa 9A, 717 -= Setor Aetóporto
74000 - GOIANIA-GO
TeL: (062) 223-0689

ENDEREÇO: Rua ManDeI Alongo Medida,
349-B
Jardim Pendência
04650 - SAO PAULO-SP
TeL: (O1 1) 521-2323

Ç
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Encontros e Despedidas
AGRADECIMENTOS

Â Imprensa Uiüversitária
À Prefeitura do Campus
À Pró..Reitoria de Assuntos Comunitários
Ao Sistema de Rádio e Televisão
À Adminisb'ação do Restaurante Universitário
À Secretaria de Órgãos Colegiados

(Milton Nascimento)

Mande notícias do mundo de lá
Diz quem ãca
Me dê um abraço
Venha me apertar
TÕ chegando
Coisa que gosto
É poder partir
Sem ter plano
Melhor ainda
Ê poder voltar
Quando quero

Tem gente que vem
E quer voltar
Tem gente que
E quer !içar

vai

Tem gente que veio
Todos os dias
Ê um vai-e-vem
A vida se repete
Na estação
Tem gente que chega
Pra ãcar
Tem gente que vai
Prá nunca HaiS

SÓ olhar
Tem gente a sorrir

chorar
assim chegar

Ea
E
E parta
São só dois lados da mesma viagem

REENCONTRARESMO CERTAMENTE EKi:
O trem que chega

o mesmo trem da partidaE

Dezembro 1996
Dezembro 2001
Dezembro 2006
Dezembro 2011

cinco anos
dez anw
quinze anos
vinte anos

A hora do encontro
É também despedida
A platafonna desta estação
É a vida desse meu lugar
É a vida desse meu lugar
É a vida

Dezembro 2071 - Se Deus quiser!
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